




A Ciência do Bom Viver

Ellen G. White

2007

Copyright © 2021
Ellen G. White Estate, Inc.





Informações sobre este livro

Resumo

Esta publicação eBook é providenciada como um serviço do
Estado de Ellen G. White. É parte integrante de uma vasta colecção
de livros gratuitos online. Por favor visite owebsite do Estado Ellen
G. White.

Sobre a Autora

Ellen G. White (1827-1915) é considerada como a autora Ameri-
cana mais traduzida, tendo sido as suas publicações traduzidas para
mais de 160 línguas. Escreveu mais de 100.000 páginas numa vasta
variedade de tópicos práticos e espirituais. Guiada pelo Espírito
Santo, exaltou Jesus e guiou-se pelas Escrituras como base da fé.

Outras Hiperligações

Uma Breve Biografia de Ellen G. White
Sobre o Estado de Ellen G. White

Contrato de Licença de Utilizador Final

A visualização, impressão ou descarregamento da Internet deste
livro garante-lhe apenas uma licença limitada, não exclusiva e in-
transmissível para uso pessoal. Esta licença não permite a republica-
ção, distribuição, atribuição, sub-licenciamento, venda, preparação
para trabalhos derivados ou outro tipo de uso. Qualquer utilização
não autorizada deste livro faz com que a licença aqui cedida seja
terminada.

Mais informações

Para mais informações sobre a autora, os editores ou como po-
derá financiar este serviço, é favor contactar o Estado de Ellen G.

i

http://www.egwwritings.org/ebooks
http://www.whiteestate.org/about/egwbio.asp
http://www.whiteestate.org/about/estate.asp


White: (endereço de email). Estamos gratos pelo seu interesse e
pelas suas sugestões, e que Deus o abençoe enquanto lê.

ii



iii



Conteúdo
Informações sobre este livro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i
Capítulo 1 — Nosso exemplo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
Capítulo 2 — Com a natureza e com Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
Capítulo 3 — O toque da fé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Capítulo 4 — A cura da alma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21
Capítulo 5 — Salvo para servir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
Capítulo 6 — A cooperação do divino com o humano . . . . . . . . 37
Capítulo 7 — O médico é um educador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Capítulo 8 — Ensinando e curando . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53
Capítulo 9 — Auxílio aos tentados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64
Capítulo 10 — A obra em favor dos intemperantes . . . . . . . . . . . 71
Capítulo 11 — Os desempregados e os destituídos de lar . . . . . 79
Capítulo 12 — Os pobres desamparados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87
Capítulo 13 — O ministério em favor dos ricos . . . . . . . . . . . . . 92
Capítulo 14 — No quarto do doente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98
Capítulo 15 — Oração pelos doentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102
Capítulo 16 — O emprego de remédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108
Capítulo 17 — A cura mental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113
Capítulo 18 — Em contato com a natureza . . . . . . . . . . . . . . . 125
Capítulo 19 — Higiene geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 129
Capítulo 20 — Higiene entre os israelitas . . . . . . . . . . . . . . . . 133
Capítulo 21 — Vestuário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139
Capítulo 22 — O regime alimentar e a saúde . . . . . . . . . . . . . . 145
Capítulo 23 — A carne como alimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155
Capítulo 24 — Extremos no regime . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160
Capítulo 25 — Estimulantes e narcóticos . . . . . . . . . . . . . . . . . 164
Capítulo 26 — O comércio de bebidas e a proibição . . . . . . . 171
Capítulo 27 — O ministério do lar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177
Capítulo 28 — Fundamentos do lar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 182
Capítulo 29 — Escolha e preparo da moradia . . . . . . . . . . . . . 187
Capítulo 30 — A mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 192
Capítulo 31 — A criança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197
Capítulo 32 — Influências do lar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204
Capítulo 33 — A verdadeira educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209

iv



Conteúdo v

Capítulo 34 — O conhecimento de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . 216
Capítulo 35 — O perigo do conhecimento especulativo . . . . . 226
Capítulo 36 — O falso e o verdadeiro na educação . . . . . . . . . 232
Capítulo 37 — Buscar o verdadeiro conhecimento . . . . . . . . . 240
Capítulo 38 — O conhecimento através da palavra de Deus . 245
Capítulo 39 — Auxílio na vida diária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251
Capítulo 40 — Em contato com os outros . . . . . . . . . . . . . . . . 259
Capítulo 41 — Desenvolvimento e serviço . . . . . . . . . . . . . . . 268
Capítulo 42 — Uma experiência elevada . . . . . . . . . . . . . . . . . 273



Capítulo 1 — Nosso exemplo

Nosso Senhor Jesus Cristo veio a este mundo como o infatigá-
vel servo das necessidades do homem. “Tomou sobre Si as nossas
enfermidades e levou as nossas doenças” (Mateus 8:17), a fim de
poder ajudar a todas as necessidades humanas. Veio para remover
o fardo de doenças, misérias e pecado. Era Sua missão restaurar
inteiramente os homens; veio trazer-lhes saúde, paz e perfeição de
caráter.

Várias eram as circunstâncias e necessidades dos que Lhe supli-
cavam o auxílio, e nenhum dos que a Ele se chegavam saía desaten-
dido. DEle emanava uma corrente de poder restaurador, ficando os
homens física, mental e moralmente sãos.

A obra do Salvador não era restrita a qualquer tempo ou lugar.
Sua compaixão desconhecia limites. Em tão larga escala realizava
Ele Sua obra de curar e ensinar, que não havia na Palestina edifício
grande o bastante para comportar as multidões que se aglomeravam
ao Seu redor. Nas verdes encostas da Galiléia, nas estradas, à beira-
mar, nas sinagogas e em todo lugar a que os doentes Lhe podiam ser
levados, aí se encontrava Seu hospital. Em cada cidade, cada vila
por que passava, punha as mãos sobre os doentes e os curava. Onde
quer que houvesse corações prontos a receber-lhe a mensagem, Ele
os confortava com a certeza do amor de Seu Pai celestial. Todo o dia
ajudava aos que a Ele iam; à tardinha atendia aos que tinham que
labutar durante o dia pelo sustento da família.

Jesus carregava o grande peso de responsabilidade da salvação
dos homens. Ele sabia que, a menos que houvesse da parte da raça
humana decidida mudança nos princípios e desígnios, tudo estaria
perdido. Esse era o fardo de Sua alma, e ninguém podia avaliar
o peso que sobre Ele repousava. Através da infância, juventude e
varonilidade, andou sozinho. Todavia era um céu estar-se em Sua
presença. Dia a dia enfrentava provas e tentações; dia a dia era
posto em contato como mal, e testemunhava o poder do mesmo
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Nosso exemplo 7

sobre aqueles a quem buscava abençoar e salvar. Não obstante, não
vacilava nem ficava desanimado.

Em todas as coisas, punha Seus desejos em estrita obediência
à Sua missão. Glorificava Sua vida por torná-la em tudo submissa
à vontade do Seu Pai. Na Sua juventude, Sua mãe O encontrou na
escola dos rabis e disse: “Filho, por que fizeste assim para conosco?”
Lucas 2:48. Ele respondeu (e Sua resposta é a nota tônica de Sua
obra vitalícia): “Por que é que Me procuráveis? Não sabeis que Me [9]
convém tratar dos negócios de Meu Pai?” Lucas 2:49.

Sua vida foi de constante abnegação. Não possuía lar neste
mundo, a não ser o que a bondade dos amigos Lhe preparava como
peregrino. Ele veio viver em nosso favor a vida do mais pobre, e
andar e trabalhar entre os necessitados e sofredores. Entrava e saía,
não reconhecido nem honrado, diante do povo por quem tanto fizera.

Ele era sempre paciente e bem-disposto, e os aflitos O saudavam
como a um mensageiro de vida e paz. Via as necessidades de homens
e mulheres, crianças e jovens, e a todos dirigia o convite: “Vinde a
Mim”. Mateus 11:28.

Durante Seu ministério, Jesus dedicou mais tempo a curar os
enfermos do que a pregar. Seus milagres testificavam da veracidade
de Suas palavras, de que não veio a destruir, mas a salvar. Aonde quer
que fosse, as novas de Sua misericórdia O precediam. Por onde havia
passado, os que haviam sido alvo de Sua compaixão se regozijavam
na saúde, e experimentavam as forças recém-adquiridas. Multidões
ajuntavam-se em torno deles para ouvir de seus lábios as obras que
o Senhor realizara. Sua voz havia sido o primeiro som ouvido por
muitos, Seu nome o primeiro proferido, Seu rosto o primeiro que
contemplaram. Por que não haveriam de amar a Jesus, e proclamar-
Lhe o louvor? Ao passar por vilas e cidades, era como uma corrente
vivificadora, difundindo vida e alegria.

“A terra de Zebulom e a terra de Naftali,
junto ao caminho do mar, além do Jordão,

a Galiléia das nações, o povo que estava assentado em trevas viu
uma grande luz;

E aos que estavam assentados na região e sombra da morte a
luz raiou”.

Mateus 4:15, 16.
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8 A Ciência do Bom Viver (condensado)

O Salvador tornava cada ato de cura uma ocasião para implantar
princípios divinos na mente e na alma. Esse era o desígnio de Sua
obra. Comunicava bênçãos terrestres, para que pudesse inclinar o
coração dos homens ao recebimento do evangelho de Sua graça.

Cristo poderia ter ocupado o mais elevado lugar entre os mestres
da nação judaica, mas preferiu levar o evangelho aos pobres. Ia de
lugar a lugar, para que os que se achavam nos caminhos e atalhos
pudessem ouvir as palavras da verdade. Na praia, nas encostas das
montanhas, nas ruas da cidade, nas sinagogas, Sua voz se fazia ouvir
explicando as Escrituras. Muitas vezes ensinava no pátio do templo,
a fim de os gentios Lhe poderem ouvir as palavras.

Os ensinos de Cristo eram tão diferentes das explicações bíblicas
feitas pelos escribas e fariseus que prendiam a atenção do povo. Os
rabis apegavam-se à tradição, às teorias e especulações humanas.
Muitas vezes, o que os homens haviam ensinado e escrito acerca das
Escrituras era posto em lugar delas próprias. O tema dos ensinos de
Cristo era a Palavra de Deus. Ele respondia aos inquiridores com
um positivo “Está escrito” (Mateus 4:4), “Que diz a Escritura?” (Ro-
manos 4:3), “Como lês?” Lucas 10:26. Em todas as oportunidades,[10]
despertando-se em um amigo ou adversário qualquer interesse, Ele
apresentava a Palavra. Proclamava a mensagem evangélica de ma-
neira clara e poderosa. Suas palavras derramavam abundante luz
sobre os ensinos dos patriarcas e profetas, e as Escrituras chegavam
aos homens como uma nova revelação. Nunca antes haviam Seus
ouvintes percebido na Palavra de Deus tal profundeza de sentido.

Jamais houve um evangelista como Cristo. Ele era a majestade
do Céu, mas humilhou-Se para tomar nossa natureza, a fim de chegar
até ao homem na condição em que se achava. A todos, ricos e pobres,
livres e servos, Cristo, o Mensageiro do concerto, trouxe as boas-
novas de salvação. Sua fama como o grande Operador de curas
espalhou-se por toda a Palestina. Os enfermos iam para os lugares
por onde Ele devia passar, a fim de poderem encontrar auxílio. Iam
também muitas criaturas ansiosas de Lhe ouvir as palavras e receber
o toque de Sua mão. Assim ia de cidade em cidade, de vila em vila,
pregando o evangelho e curando os enfermos — o Rei da glória na
humilde veste humana.

Assistia às grandes festas anuais da nação, e falava das coisas
celestes às multidões absortas nas cerimônias exteriores, trazendo a

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.4.4
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eternidade ao alcance de sua visão. Dos celeiros da sabedoria tirava
tesouros para todos. Falava-lhes em linguagem tão simples que não
podiam deixar de entender. Por métodos inteiramente Seus, ajudava
a todos quantos se achavam em aflição e dor. Com graça e cortesia,
ajudava a alma enferma de pecado, levando-lhe saúde e vigor.

Príncipe dos mestres, buscava acesso ao povo por meio de suas
mais familiares relações. Apresentava a verdade de maneira que
daí em diante ela estaria sempre entretecida no espírito de Seus
ouvintes com suas mais sagradas recordações e afetos. Ensinava-os
de maneira que os fazia sentir quão perfeita era Sua identificação
com os interesses e a felicidade deles. Suas instruções eram tão
diretas, tão adequadas Suas ilustrações, Suas palavras tão cheias
de simpatia e animação, que os ouvintes ficavam encantados. A
simplicidade e sinceridade com que Se dirigia aos necessitados
santificavam cada palavra.

Que vida atarefada levou Ele! Dia a dia podia ser visto entrando
nas humildes habitações da miséria e da dor, dirigindo palavras de
esperança aos abatidos, e de paz aos aflitos. Cheio de graça, sensível
e clemente, andava erguendo os desfalecidos e confortando os tristes.
Aonde quer que fosse, levava bênçãos.

Enquanto ajudava os pobres, Jesus estudava também os meios de
atingir os ricos. Procurava travar relações com o rico e culto fariseu,
o nobre judeu e a autoridade romana. Aceitava-lhes os convites,
assistia a suas festas, tornava-Se familiar com os interesses e ocupa-
ções deles, a fim de obter acesso ao seu coração, e revelar-lhes as
imperecíveis riquezas.

Cristo veio a este mundo para mostrar que, mediante o recebi-
mento de poder do alto, o homem pode levar vida imaculada. Com
incansável paciência e assistência compassiva, ia ao encontro dos [11]
homens nas suas necessidades. Pelo suave contato da graça, bania
da alma o desassossego e a dúvida, transformando a inimizade em
amor e a incredulidade em confiança.

Podia dizer a quem Lhe aprouvesse: “Segue-Me”, e aquele a
quem Se dirigia levantava-se e O seguia. Quebrava-se o encanto
da fascinação do mundo. Ao som de Sua voz, fugia do coração o
espírito de avidez e ambição, e os homens levantavam-se, libertos,
para seguir o Salvador.
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Serviço pessoal — Cristo não negligenciava oportunidade al-
guma de proclamar o evangelho da salvação. Escutai Suas maravi-
lhosas palavras àquela única mulher, de Samaria. Achava-Se sentado
junto ao poço de Jacó, quando ela foi tirar água. Para surpresa dela,
pediu-lhe um favor. “Dá-Me de beber”, disse Ele. João 4:7. Queria
uma bebida refrigerante, e desejava também abrir o caminho pelo
qual lhe pudesse dar a água da vida. “Como”, disse a mulher, “sendo
Tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher samaritana?
(porque os judeus não se comunicam com os samaritanos). Jesus
respondeu e disse-lhe: Se tu conheceras o dom de Deus e quem é O
que te diz: Dá-Me de beber, tu Lhe pedirias, e Ele te daria água viva.
[...] Qualquer que beber desta água tornará a ter sede, mas aquele
que beber da água que Eu lhe der nunca terá sede, porque a água
que Eu lhe der se fará nele uma fonte de água a jorrar para a vida
eterna”. João 4:9, 10, 13, 14.

Quanto interesse manifestou Cristo nessa única mulher! Quão
fervorosas e eloqüentes foram Suas palavras! Ao ouvi-las, a mulher
deixou seu cântaro e foi à cidade, dizendo aos amigos: “Vinde e
vede um homem que me disse tudo quanto tenho feito; porventura,
não é este o Cristo?” João 4:29. Lemos que “muitos dos samaritanos
daquela cidade creram nEle”. João 4:39. E quem pode avaliar a
influência que essas palavras exerceram para a salvação de pessoas
nos anos que se passaram desde então?

Onde quer que os corações se abram para receber a verdade,
Cristo está pronto a instruí-los. Revela-lhes o Pai, e o serviço aceitá-
vel Àquele que lê o coração. Para esses não usa Ele de parábolas.
Diz-lhes como à mulher junto à fonte: “Eu o sou, Eu que falo con-
tigo”. João 4:26.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.4.7
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.4.9
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Capítulo 2 — Com a natureza e com Deus [12]

A vida do Salvador na Terra foi de comunhão com a natureza e
com Deus. Nessa comunhão, Ele revelou-nos o segredo de uma vida
de poder.

Jesus era trabalhador fervoroso e constante. Jamais existiu entre
os homens alguém tão carregado de responsabilidades. Jamais outro
conduziu tão pesado fardo das dores e pecados do mundo. Jamais
outro labutou com um zelo tão consumidor de si próprio, pelo bem
dos homens. Todavia, teve uma vida saudável. Física bem como
espiritualmente, Ele era representado pelo cordeiro sacrifical, “ima-
culado e incontaminado”. 1 Pedro 1:19. No corpo e na alma, era um
exemplo do que Deus designava que fosse toda a humanidade por
meio da obediência a Suas leis.

Quando se olhava para Jesus, via-se um rosto em que a divina
compaixão se misturava com um poder consciente. Ele parecia
circundado de uma atmosfera de vida espiritual. Suas maneiras eram
suaves e despretensiosas, mas Ele impressionava as pessoas com
um senso de poder que, embora oculto, não podia ser inteiramente
dissimulado.

Durante Seu ministério, Ele foi continuamente perseguido por
homens astutos e hipócritas, que Lhe buscavam a vida. Espias anda-
vam nos Seus passos, espreitando-Lhe as palavras, para encontrar
ocasião contra Ele. Os mais argutos e cultos espíritos da nação bus-
cavam derrotá-Lo em debate. Nunca, porém, puderam conseguir
qualquer vantagem. Tinham de retirar-se do campo, confundidos e
envergonhados pelo humilde Mestre da Galiléia. O ensino de Cristo
possuía uma novidade e um poder que os homens nunca tinham
conhecido antes. Seus próprios inimigos eram forçados a confessar:
“Nunca homem algum falou assim como este homem”. João 7:46.

A infância de Jesus, passada na pobreza, não fora contaminada
pelos hábitos artificiais de uma era corrupta. Trabalhando ao banco
de carpinteiro, desempenhando as responsabilidades da vida domés-
tica, aprendendo as lições da obediência e da labuta, encontrava
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recreação entre as cenas da natureza, colhendo conhecimento en-
quanto buscava compreender os mistérios dessa natureza. Estudava
a Palavra de Deus, e as horas de maior felicidade para Ele eram
aquelas em que Se podia afastar do cenário de Seus labores e ir para
o campo a meditar nos quietos vales, a entreter comunhão com Deus[13]
na encosta da montanha, ou entre as árvores da floresta. O alvorecer
encontrava-O muitas vezes em algum lugar retirado, meditando,
examinando as Escrituras, ou em oração. Com cânticos saudava a
luz da manhã. Com hinos de gratidão alegrava Suas horas de labor,
e levava a alegria celeste ao cansado e ao abatido.

Durante Seu ministério, Jesus viveu em grande parte ao ar livre.
Suas jornadas de um lugar para outro eram feitas a pé, e muito
de Seu ensino foi ministrado ao ar livre também. Ao preparar os
discípulos, Ele Se retirava muitas vezes da confusão da cidade para
um lugar tranqüilo nos campos, mais em harmonia com as lições de
simplicidade, fé e abnegação que lhes desejava ministrar. Foi sob as
agasalhantes árvores da encosta da montanha, mas a pouca distância
do Mar da Galiléia, que os doze foram chamados ao apostolado, e
proferido o Sermão do Monte.

Cristo gostava de reunir o povo em torno de Si sob o azul dos
céus, numa relvosa encosta, ou à margem de um lago. Ali, rodeado
pelas obras por Ele próprio criadas, era-Lhe possível atrair-lhes a
atenção das coisas artificiais para as naturais. No crescimento e
desenvolvimento da natureza, eram revelados os princípios de Seu
reino. Ao erguerem os homens o olhar para os montes de Deus, e
contemplarem as maravilhosas obras de Sua mão, podiam aprender
preciosas lições de verdade divina. Nos dias futuros, as lições do
divino Mestre lhes seriam assim repetidas pelas coisas da natureza.
O espírito seria elevado, e o coração encontraria descanso.

Aos discípulos que estavam ligados com Ele em Sua obra, Jesus
dava muitas vezes licença por algum tempo, a fim de irem visitar a
família e descansar; mas em vão se esforçavam eles por afastá-Lo de
Seus labores. O dia todo atendia às multidões que iam ter com Ele
e, ao anoitecer, ou bem cedo de manhã, retirava-Se para o santuário
das montanhas em busca de comunhão com o Pai.

Muitas vezes o incessante trabalho e a luta com a inimizade
e os falsos ensinos dos rabis O deixavam tão fatigado que Sua
mãe e irmãos, e mesmo os discípulos, receavam que Sua vida fosse
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sacrificada. Mas, ao voltar das horas de oração que encerravam o
atarefado dia, notavam-Lhe o aspecto sereno do rosto, o vigor, a
vida e o poder de que todo o Seu ser parecia possuído. Das horas
passadas a sós com Deus Ele saía, manhã após manhã, para levar
aos homens a luz do Céu.

Foi justamente depois de voltarem da primeira viagem missioná-
ria que Jesus disse aos discípulos: “Vinde [...] à parte [...] e repousai
um pouco.” Os discípulos haviam voltado cheios de alegria por seu
êxito como arautos do evangelho, quando os alcançaram as novas
da morte de João Batista às mãos de Herodes. Foi para eles amarga
tristeza e decepção. Jesus sabia que, deixando o Batista a morrer
na prisão, provara severamente a fé dos discípulos. Com piedosa
ternura, contemplou-lhes o semblante entristecido, manchado de
lágrimas. Lágrimas umedeciam-Lhe também os olhos e a voz, ao [14]
dizer: “Vinde vós, aqui à parte, a um lugar deserto, e repousai um
pouco”. Marcos 6:31.

Próximo de Betsaida, na extremidade norte do Mar da Galiléia,
havia uma solitária região, embelezada com o luxuriante verde da
primavera, a qual oferecia convidativo retiro a Jesus e Seus discípu-
los. Para ali partiram, atravessando o lago em seu bote. Ali podiam
descansar, afastados do tumulto da multidão. Ali podiam os discípu-
los escutar as palavras de Cristo, sem ser perturbados pelas réplicas
e acusações dos fariseus. Ali também esperavam fruir um breve
período de associação uns com os outros e com seu Senhor.

Pouco tempo apenas esteve Jesus sozinho com Seus amados,
mas quão preciosos foram para eles aqueles momentos! Falaram
juntos acerca da obra do evangelho e da possibilidade de tornarem
sua tarefa mais eficaz quanto a alcançar o povo. Ao Jesus expor-
lhes os tesouros da verdade, foram como que vitalizados por divino
poder, e inspirados de esperança e coragem.

Mas dentro em pouco foi Ele novamente procurado pela multi-
dão. Supondo que houvesse ido a Seu lugar habitual de retiro, o povo
ali O seguiu. Foi frustrada Sua esperança de conseguir sequer uma
hora de repouso. Mas, nas profundezas de Seu puro e compassivo
coração, o bom Pastor das ovelhas só teve amor e piedade para com
aquelas desassossegadas e sedentas. O dia todo ministrou-lhes às
necessidades, e ao anoitecer os despediu para que voltassem a casa
a descansar.
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14 A Ciência do Bom Viver (condensado)

Numa vida inteiramente devotada ao bem dos outros, o Salvador
achava necessário desviar-Se da incessante atividade e do contato
com as necessidades humanas, a fim de buscar o retiro e a inteira co-
munhão com o Pai. Ao partirem as multidões que O haviam seguido,
Ele vai para as montanhas, e ali, a sós com Deus, derrama a alma
em oração por essas criaturas sofredoras, pecadoras e necessitadas.

Quando Jesus disse aos discípulos que a seara era grande, e
poucos os obreiros, não insistiu quanto à necessidade de incessante
lida, mas disse-lhes: “Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande
ceifeiros para a Sua seara”. Mateus 9:38. A Seus esgotados obreiros
de hoje, da mesma maneira que aos primeiros discípulos, dirige Ele
estas palavras de compaixão: “Vinde vós, aqui à parte, [...] e repousai
um pouco”. Marcos 6:31.

Todos quantos se acham sob as instruções de Deus precisam da
hora tranqüila para comunhão com o próprio coração, com a natureza
e com Deus. Neles se deve revelar uma vida não em harmonia com
o mundo, seus costumes e práticas; é-lhes necessário experiência
pessoal em obter o conhecimento da vontade de Deus. Devemos,
individualmente, ouvi-Lo falar ao coração. Quando todas as outras
vozes silenciam e, em sossego, esperamos diante dEle, o silêncio da
alma torna mais distinta a voz de Deus. Ele nos manda: “Aquietai-
vos e sabei que Eu sou Deus”. Salmos 46:10. Este é o preparo[15]
eficaz para todo trabalho feito para o Senhor. Entre o vaivém da
multidão e a tensão das intensas atividades da vida, aquele que é
assim refrigerado será circundado de uma atmosfera de luz e de
paz. Receberá nova dotação de resistência física e mental. Sua vida
exalará uma fragrância e revelará um poder divino que tocarão o
coração dos homens.
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Capítulo 3 — O toque da fé [16]

Se eu tão-somente tocar a Sua veste, ficarei sã”. Mateus 9:21.
Foi uma pobre mulher que proferiu essas palavras — uma mulher
que por doze anos sofrera de doença que lhe tornara a vida um fardo.
Gastara todos os seus recursos com médicos e remédios, apenas para
ser desenganada. Ao ouvir, porém, falar no grande Médico, revi-
veram-lhe as esperanças. Pensou: “Se tão-somente eu me pudesse
aproximar o bastante para falar-Lhe, havia de sarar.”

Cristo estava a caminho para a casa de Jairo, o rabino judeu
que Lhe rogara que fosse e curasse sua filha. Sua desolada súplica:
“Minha filha está moribunda; rogo-Te que venhas e lhe imponhas as
mãos para que sare e viva” (Marcos 5:23) tocara o terno e compas-
sivo coração de Cristo, e pôs-Se imediatamente a caminho com o
príncipe para sua casa.

Avançavam lentamente, pois a multidão apertava a Cristo de
todos os lados. Ao abrir caminho por entre a turba, o Salvador
aproximou-Se do lugar em que se achava a enferma. Repetidamente
buscou chegar perto dEle. Eis agora sua oportunidade. Ela não via
um jeito de Lhe falar. Não buscaria entravar-Lhe a vagarosa marcha.
Mas ouvira dizer que sobrevinha cura a um toque de Suas vestes;
e, temendo perder o único ensejo de cura, forçou passagem para
diante, dizendo consigo mesma: “Se eu tão-somente tocar a Sua
veste, ficarei sã”. Mateus 9:21.

Cristo sabia todos os seus pensamentos, e dirigia os passos em
direção a ela. Compreendia-lhe a grande necessidade, e a estava
ajudando a exercer fé.

Ao Ele passar, a mulher se adiantou e conseguiu tocar-lhe de leve
na orla do vestido. No mesmo momento, percebeu que estava curada.
Naquele único toque concentrara a fé de sua vida, e instantaneamente
desapareceram-lhe a dor e a fraqueza. Sentiu no mesmo instante a
comoção como de uma corrente elétrica que lhe perpassasse pelas
fibras do ser. Sobreveio-lhe uma sensação de perfeita saúde. “Sentiu
no seu corpo estar já curada daquele mal”. Marcos 5:29.
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A agradecida mulher desejava exprimir sua gratidão ao poderoso
Médico, que mais fizera por ela num único toque do que os doutores
tinham feito em doze longos anos; mas não ousava. Com o coração
cheio de reconhecimento, procurava subtrair-se à multidão. De re-
pente, Jesus parou e, olhando em volta de Si, perguntou: “Quem é
que Me tocou?” Lucas 8:45.

Olhando-O surpreendido, Pedro respondeu: “Mestre, a multidão[17]
Te aperta e Te oprime, e dizes: Quem é que Me tocou?” Lucas 8:45.
“Alguém Me tocou”, disse Jesus, “porque bem conheci que de Mim
saiu virtude”. Lucas 8:46. Ele podia distinguir o toque da fé do
contato casual da multidão descuidosa. Alguém O tocara com um
desígnio profundo, e recebera resposta.

Cristo não fez a pergunta por causa de Si mesmo. Tinha uma
lição para o povo, para os discípulos e a mulher. Desejava inspirar
esperança aos aflitos e mostrar que fora a fé que trouxera o poder
restaurador. A confiança da mulher não devia ser passada por alto,
sem comentário. Deus devia ser glorificado por sua grata confissão.
Cristo desejava que ela compreendesse que Ele aprovava seu ato de
fé. Não queria que se afastasse apenas com metade da bênção. Ela
não devia ficar sem saber que Ele conhecia seu sofrimento, nem seu
compassivo amor, e Sua aprovação à fé que depositara em Seu poder
de salvar perfeitamente a todo que a Ele se dirige.

Olhando para a mulher, Cristo insistiu em saber quem O havia
tocado. Vendo que era inútil ocultar-se, ela se adiantou tremendo,
e prostrou-se a Seus pés. Com lágrimas de gratidão contou-Lhe,
perante todo o povo, porque Lhe tocara nas vestes, e como havia sido
imediatamente curada. Temia que seu ato em tocar-Lhe a vestimenta
fosse uma presunção; mas nenhuma palavra de censura saiu dos
lábios de Cristo. Só proferiu palavras de aprovação. Estas provinham
de um coração de amor, cheio de simpatia pelo infortúnio. “Tem
bom ânimo, filha”, disse suavemente; “a tua fé te salvou; vai em
paz”. Lucas 8:48. Quão animadoras foram essas palavras para ela!
Agora nenhum temor de haver ofendido lhe amargurou a alegria.

Aos curiosos da turba que se comprimia em volta de Jesus, não
havia sido comunicado nenhum poder vital. Mas a sofredora mulher
que Lhe tocara com fé recebera cura. Assim nas coisas espirituais
difere o contato casual do toque da fé. Crer em Cristo meramente
como o Salvador do mundo jamais trará cura à alma. A fé que é para
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salvação não é um simples assentimento à verdade do evangelho.
Fé verdadeira é a que recebe a Cristo como Salvador pessoal. Deus
deu Seu Filho unigênito, para que eu, crendo nEle, “não pereça, mas
tenha a vida eterna”. João 3:16. Quando me aproximo de Cristo,
segundo a Sua palavra, cumpre-me acreditar que recebo Sua graça
salvadora. A vida que agora vivo, devo viver “na fé do Filho de
Deus, o qual me amou e Se entregou a Si mesmo por mim”. Gálatas
2:20.

Muitos têm a fé como uma opinião. A fé salvadora é um acordo
pelo qual os que recebem a Cristo se unem em concerto com Deus.
Uma fé viva quer dizer aumento de vigor, segura confiança, pela
qual, mediante a graça de Cristo, a alma se torna um poder vitorioso.

A fé é um conquistador mais poderoso do que a morte. Se o
doente puder ser levado a fixar com fé os olhos no poderoso Médico,
veremos maravilhosos resultados. Ela trará vida ao corpo e à alma.

Ao trabalhar em favor das vítimas de maus hábitos, em lugar de [18]
lhes apontar o desespero e a ruína para os quais se precipitam, fazei-
os volver os olhos a Jesus. Fazei-os fixá-los nas glórias do celestial.
Isso fará mais pela salvação do corpo e da alma do que farão todos
os terrores da sepultura quando postos diante dos destituídos de
força e, aparentemente, de esperanças.

“Sua misericórdia nos salvou” — O servo de um centurião
estava enfermo de paralisia. Entre os romanos, os servos eram escra-
vos, comprados e vendidos nos mercados, e muitas vezes tratados
rude e cruelmente; mas o centurião era ternamente afeiçoado a seu
servo, e desejava grandemente seu restabelecimento. Acreditava que
Jesus podia curá-lo. Não tinha visto o Salvador, mas as notícias que
ouvira lhe haviam inspirado fé. Apesar do formalismo dos judeus,
esse romano estava convencido de que a religião judaica era supe-
rior à dele. Já rompera as barreiras do preconceito e ódio nacionais
que separavam o vencedor do povo vencido. Manifestara respeito
pelo culto a Deus, e mostrara bondade para com os judeus como
Seus adoradores. Nos ensinos de Cristo, segundo lhe haviam sido
transmitidos, ele encontrara aquilo que satisfazia a necessidade da
alma. Tudo quanto nele havia de espiritual correspondia às palavras
do Salvador. Mas julgava-se indigno de se aproximar de Jesus, e
apelou para os anciãos dos judeus para que apresentassem a petição
em favor da cura de seu servo.
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Os anciãos apresentaram o caso a Jesus, insistindo nas palavras:
“É digno de que lhe concedas isso. Porque ama a nossa nação e ele
mesmo nos edificou a sinagoga”. Lucas 7:4, 5.

Mas, a caminho para a casa do centurião, Jesus recebe uma
mensagem do próprio oficial aflito: “Senhor, não Te incomodes,
porque não sou digno de que entres debaixo do meu telhado”. Lucas
7:6.

Todavia, o Salvador prossegue em Seu caminho, e o centurião
vai em pessoa para completar a mensagem, dizendo: “Nem ainda me
julguei digno de ir ter contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu
criado sarará. Porque também eu sou homem sujeito à autoridade,
e tenho soldados sob o meu poder, e digo a este: Vai; e ele vai; e a
outro: Vem; e ele vem; e ao meu servo: Faze isto; e ele o faz”. Lucas
7:7, 8.

“Eu represento o poder de Roma, e meus soldados reconhecem
minha autoridade como suprema. Assim representas Tu o poder do
infinito Deus, e todas as coisas criadas obedecem à Tua palavra.
Podes ordenar à doença que se vá, e ela Te obedecerá. Fala somente
uma palavra, e meu servo estará curado.”

“Vai”, disse Cristo, “e como creste te seja feito. E, naquela
mesma hora, o seu criado sarou”. Mateus 8:13.

Os anciãos judaicos haviam recomendado o centurião a Cristo
por causa do favor mostrado a “nossa nação”. “É digno...”, disseram
eles, “porque [...] ele mesmo nos edificou a sinagoga”. Lucas 7:4, 5.
Mas o centurião disse de si mesmo: “Não sou digno”. Lucas 7:6. No[19]
entanto, ele não temeu pedir auxílio a Jesus. Não confiou ele em sua
bondade, mas na misericórdia do Salvador. Seu único argumento era
sua grande necessidade.

Da mesma maneira se pode aproximar de Cristo toda criatura
humana. “Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas
segundo a Sua misericórdia, nos salvou”. Tito 3:5. Sentis que, por
serdes pecador, não podeis esperar receber bênçãos de Deus? Lem-
brai-vos de que Cristo veio ao mundo para salvar pecadores. Nada
temos que nos recomende a Deus; a alegação em que podemos insis-
tir agora e sempre é nossa condição de inteiro desamparo, que torna
uma necessidade Seu poder redentor. Renunciando a toda confiança
em nós mesmos, podemos olhar a cruz do Calvário, e dizer:“O preço
do resgate eu não o tenho, mas à Tua cruz prostrado me sustenho.”

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.4
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.6
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.6
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.7
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.7
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.8.13
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.4
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.7.6
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Tito.3.5


O toque da fé 19

“Se tu podes crer; tudo é possível ao que crê”. Marcos 9:23. É
a fé que nos liga ao Céu, e nos traz força para resistir aos poderes
das trevas. Deus providenciou, em Cristo, meios para vencer todo
mau traço de caráter, e resistir a toda tentação, por mais forte que
seja. Mas muitos sentem que lhes falta fé, e assim permanecem
afastados de Cristo. Que essas almas, em sua impotente indignidade,
se lancem sobre a misericórdia de seu compassivo Salvador. Não
olheis a vós mesmos, mas a Cristo. Aquele que curara os enfermos
e expulsara demônios quando andava entre os homens, é ainda o
mesmo poderoso Redentor. Agarrai, pois, Suas promessas como
folhas da árvore da vida: “O que vem a Mim de maneira nenhuma
o lançarei fora”. João 6:37. Ao irdes a Ele, crede que vos aceitará,
porque vos tem prometido. Nunca podereis perecer enquanto assim
fizerdes — nunca.

“Deus prova o Seu amor para conosco em que Cristo morreu por
nós, sendo nós ainda pecadores”. Romanos 5:8. E “se Deus é por
nós, quem será contra nós? Aquele que nem mesmo a Seu próprio
Filho poupou, antes, O entregou por todos nós, como nos não dará
também com Ele todas as coisas?” Romanos 8:31, 32.

“Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os
anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o
porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura
nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso
Senhor!” Romanos 8:38, 39.

Descanso — Com ternura pedia ao fatigado povo: “Tomai sobre
vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de
coração, e encontrareis descanso para a vossa alma”. Mateus 11:29.

Por essas palavras, Cristo Se dirigia a todos os seres humanos.
Saibam-no eles ou não, todos se acham cansados e oprimidos. Todos
estão vergados sob fardos que unicamente Cristo pode remover. O
mais pesado fardo que levamos é o do pecado. Se fôssemos deixados [20]
a suportar-lhe o peso, ele nos esmagaria. Mas Aquele que era sem
pecado tomou-nos o lugar. “O Senhor fez cair sobre Ele a iniqüidade
de nós todos”. Isaías 53:6.

Ele carregou o fardo de nossa culpa. Ele tomará o peso de nossos
cansados ombros. Ele nos dará descanso. O fardo de cuidado e
aflição, Ele o conduzirá também. Convida-nos a lançar sobre Ele
toda a nossa solicitude; pois traz-nos sobre o coração.
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O Irmão mais velho de nossa família acha-Se ao lado do trono
eterno. Olha para toda pessoa que volve o rosto para Ele como o
Salvador. Conhece por experiência as fraquezas da humanidade,
nossas necessidades e onde está a força de nossas tentações; pois
“como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado”. Hebreus 4:15.
Está vigiando por ti, tremente filho de Deus. Estás tentado? Ele te
livrará. Estás fraco? Ele te fortalecerá. És ignorante? Ele te escla-
recerá. Estás ferido? Ele te há de curar. O Senhor “conta o número
das estrelas”, todavia “sara os quebrantados de coração, e liga-lhes
as feridas”. Salmos 147:4, 3.

Sejam quais forem vossas ansiedades e provações, exponde o
caso perante o Senhor. Vosso espírito será fortalecido para a resis-
tência. O caminho se abrirá para vos libertardes de todo embaraço
e dificuldade. Quanto mais fraco e impotente vos reconhecerdes,
tanto mais forte vos tornareis em Sua força. Quanto mais pesados os
vossos fardos, tanto mais abençoado o descanso em os lançar sobre
vosso Ajudador.

As circunstâncias podem separar amigos; as ondas desassos-
segadas do vasto mar podem rolar entre nós e eles. Mas nenhuma
circunstância, distância alguma nos pode separar do Salvador. Esteja-
mos onde estivermos, Ele Se acha à nossa mão direita para sustentar,
manter, proteger e animar. Maior que o amor de uma mãe por seu
filho, é o de Cristo por seus remidos. É nosso privilégio descansar
em Seu amor; dizer: “Nele confiarei; pois deu a Sua vida por mim.”

O amor humano pode mudar; mas o amor de Cristo não co-
nhece variação. Quando a Ele clamamos por socorro, Sua mão está
estendida para salvar.

“As montanhas se desviarão
E os outeiros tremerão;

Mas a Minha benignidade não se desviará de ti,
E o concerto da Minha paz não mudará,

Diz o Senhor, que Se compadece de ti”

Isaías 54:10.
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Capítulo 4 — A cura da alma [21]

Muitos dos que iam ter com Cristo em busca de auxílio, haviam
trazido sobre si a enfermidade; todavia, Ele não Se recusava a curá-
los. E quando a virtude que dEle provinha penetrava nessas pessoas,
elas experimentavam a convicção do pecado, e muitos eram curados
de sua enfermidade espiritual, bem como da doença física.

Entre esses estava o paralítico de Cafarnaum. Como o leproso,
esse paralítico perdera toda esperança de restabelecimento. Sua
doença era o resultado de uma vida pecaminosa, e seus sofrimentos
eram amargurados pelo remorso. Em vão apelara para os fariseus e
os doutores em busca de alívio; pronunciaram incurável o seu mal,
declararam que havia de morrer sob a ira de Deus.

O paralítico imergira no desespero. Ouviu então contar as obras
de Jesus. Outros, tão pecadores e desamparados como ele, haviam
sido curados, e foi animado a crer que também ele o poderia ser,
se fosse levado ao Salvador. Sua esperança quase se desvaneceu
ao lembrar-se da causa de seu mal, todavia não podia rejeitar a
possibilidade da cura.

Seu grande desejo era o alívio do grande fardo do pecado. An-
siava ver a Jesus, e receber a certeza do perdão e a paz com o Céu.
Então estaria contente de viver ou morrer, segundo a vontade de
Deus.

Não havia tempo a perder; sua carne consumida já apresentava
indícios de morte. Suplicou aos amigos que o conduzissem em
seu leito a Jesus, o que empreenderam satisfeitos. Tão compacta
era, porém, a multidão que se aglomerara dentro e em volta da
casa em que estava o Salvador, que era impossível ao doente e
seus amigos chegarem até Ele, ou mesmo pôr-se-Lhe ao alcance
da voz. Jesus estava ensinando na casa de Pedro. Segundo seu
costume, os discípulos sentaram-se ao Seu redor, “e estavam ali
assentados fariseus e doutores da lei que tinham vindo de todas as
aldeias da Galiléia, e da Judéia, e de Jerusalém”. Lucas 5:17. Muitos
deles tinham ido como espiões, buscando acusação contra Jesus.
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Além destes apinhava-se a promíscua multidão, os fervorosos, os
reverentes, os curiosos e os incrédulos. Achavam-se representadas
diferentes nacionalidades e todos os graus sociais. “E a virtude do
Senhor estava com Ele para curar”. Lucas 5:17. O Espírito de vida
pairava sobre a assembléia, mas os fariseus e os doutores não Lhe
discerniam a presença. Não experimentavam nenhum sentimento de
necessidade, e a cura não era para eles. “Encheu de bens os famintos,
despediu vazios os ricos”. Lucas 1:53.

Repetidamente procuraram os condutores do paralítico forçar[22]
caminho por entre a multidão, mas nulos eram seus esforços. O
doente olhava em redor com inexprimível angústia. Como poderia
ele abandonar a esperança quando tão perto estava o anelado auxílio?
Por sugestão sua, os amigos o suspenderam para o telhado da casa
e, abrindo o teto, baixaram-no aos pés de Jesus.

O discurso foi interrompido. O Salvador contemplou a dolorosa
fisionomia, e viu os olhos súplices nEle cravados. Bem conhecia
Ele o anelo daquela alma oprimida. Fora Cristo quem lhe infundira
convicção à consciência quando ele ainda se achava na própria casa.
Quando se arrependera de seus pecados, e crera no poder de Jesus
para restaurá-lo, a misericórdia do Salvador lhe abençoara o coração.
Jesus observava o desenvolver-se no primeiro tênue raio de fé a
convicção de que Ele era o único auxílio do pecador, e a vira se
fortalecer a cada esforço por chegar à Sua presença. Fora Cristo que
atraíra o sofredor a Si. Agora, em palavras que soavam qual música
aos ouvidos atentos do enfermo, o Salvador disse: “Filho, tem bom
ânimo; perdoados te são os teus pecados”. Mateus 9:2.

O peso da culpa cai da alma do doente. Não pode duvidar. As
palavras de Cristo revelam Seu poder de ler o coração. Quem pode
negar Seu poder de perdoar pecados? A esperança toma o lugar do
desespero, e a alegria o do opressivo acabrunhamento. Desaparece o
sofrimento físico do homem, e todo o seu ser se acha transformado.
Sem mais nada pedir, repousa em tranqüilo silêncio, demasiado feliz
para falar.

Com a respiração suspensa de interessados que estavam, muitos
observavam cada gesto nesse estranho acontecimento. Muitos sen-
tiam que as palavras de Cristo eram um convite para eles mesmos.
Não eram eles enfermos da alma por causa do pecado? Não estavam
ansiosos de ser libertados desse fardo?
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Mas os fariseus, receosos de perder a influência para com o povo,
diziam em seu coração: “Por que diz este assim blasfêmias? Quem
pode perdoar pecados, senão Deus?” Marcos 2:7.

Fixando neles o olhar, sob o qual se intimidaram e retrocederam,
Jesus disse: “Por que pensais mal em vosso coração? Pois o que é
mais fácil? Dizer ao paralítico: Perdoados te são os teus pecados, ou:
Levanta-te e anda? Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem
na Terra autoridade para perdoar pecados”, disse Ele voltando-Se
para o paralítico: “Levanta-te, toma a tua cama e vai para tua casa”.
Mateus 9:4-6.

Então aquele que havia sido levado num leito a Jesus pôs-se de
pé com a elasticidade e a força de um jovem. E “tomando logo o
leito, saiu em presença de todos, de sorte que todos se admiraram e
glorificaram a Deus, dizendo: Nunca tal vimos”. Marcos 2:12.

Nada menos que poder criador exigia o restituir à saúde aquele
decadente corpo. A mesma voz que comunicou vida ao homem
criado do pó da terra infundira vida ao paralítico moribundo. E o
mesmo poder que dera vida ao corpo renovara o coração. Aquele
que, na criação, “falou, e tudo se fez”, que “mandou, e logo tudo [23]
apareceu” ((Salmos 33:9), comunicara vida à alma morta em ofensas
e pecados). A cura do corpo era uma evidência do poder que renovara
o coração. Cristo mandou que o paralítico se erguesse e andasse,
“para que saibais”, disse Ele, “que o Filho do Homem tem na Terra
autoridade para perdoar pecados”. Mateus 9:6.

O paralítico encontrou em Cristo tanto a cura da alma como a
do corpo. Ele necessitava saúde da alma antes de poder apreciar a
do corpo. Antes de poder ser curada a enfermidade física, Cristo
precisava dar alívio à mente, e purificar a alma do pecado. Essa lição
não deve ser passada por alto. Existem hoje milhares de pessoas a
sofrer de doenças físicas, as quais, como o paralítico, estão ansiando
a mensagem: “Perdoados te são os teus pecados”. Mateus 9:2. O
fardo do pecado, com seu desassossego e desejos não satisfeitos, é o
fundamento de sua doença. Não podem encontrar alívio enquanto
não forem ter com o Médico da alma. A paz que tão-somente Ele
pode comunicar restituiria vigor à mente e saúde do corpo.

O efeito produzido no povo pela cura do paralítico foi como se
o céu se houvesse aberto e revelado as glórias do mundo melhor. Ao
passar por entre a multidão o homem que tinha sido curado, ben-
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dizendo a Deus a cada passo, e levando sua carga como se fossem
penas, o povo recuava para lhe dar passagem e fitava-o com fisio-
nomia cheia de respeito, murmurando suavemente entre si: “Hoje,
vimos prodígios”. Lucas 5:26.

Grande regozijo houve na casa do paralítico quando ele voltou
para a família, levando com facilidade o leito em que fora penosa-
mente conduzido dentre eles, pouco antes. Reuniram-se ao seu redor
com lágrimas de alegria, mal ousando crer no que seus olhos viam.
Ele ali estava no pleno vigor da varonilidade. Aqueles braços que
antes estavam sem vida, achavam-se agora prontos a obedecer-lhe
à vontade. A carne antes encolhida e arroxeada era agora fresca e
rosada. Ele caminhava com passo firme e desembaraçado. Alegria e
esperança achavam-se impressos em cada traço de seu rosto; e uma
expressão de pureza e paz havia tomado o lugar dos vestígios do
pecado e do sofrimento. Alegres ações de graças subiram daquele
lar, e Deus foi glorificado por meio de Seu Filho, que restituíra a
esperança ao destituído dela, e força ao abatido. Esse homem e sua
família estavam prontos a dar a vida por Jesus. Nenhuma dúvida
ofuscava sua fé; nenhuma descrença lhes prejudicava a fidelidade
para com Aquele que lhes trouxera luz ao ensombrado lar.

“Não peques mais” — Acabara a Festa dos Tabernáculos. Os
sacerdotes e rabis em Jerusalém haviam sido logrados em suas
tramas contra Jesus, e ao cair da noite “cada um foi para sua casa.
Porém Jesus foi para o Monte das Oliveiras”. João 7:53-8:1.

Fugindo à agitação e confusão da cidade, às turbas ansiosas e aos
traiçoeiros rabis, Jesus desviou-Se para o sossego dos bosques das
oliveiras, onde podia estar a sós com Deus. De manhã cedo, porém,[24]
voltou ao templo; e, ajuntando-se o povo em torno dEle, sentou-Se e
pôs-Se a ensinar.

Foi logo interrompido. Um grupo de fariseus e escribas aproxi-
mou-se dEle, arrastando consigo uma mulher possuída de terror, a
quem, com veemência e dureza, acusavam de haver violado o sétimo
mandamento. Empurrando-a para a presença de Jesus, disseram,
com hipócrita manifestação de respeito: “Mestre, esta mulher foi
apanhada, no próprio ato, adulterando, e, na lei, nos mandou Moisés
que as tais sejam apedrejadas. Tu, pois, que dizes?” João 8:4, 5.

Sua fingida reverência encobria uma trama astutamente urdida
para Sua ruína. Se Jesus absolvesse a mulher, seria acusado de
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desprezar a lei de Moisés. Se a declarasse digna de morte, poderia
ser acusado aos romanos como alguém que pretendia autoridade que
unicamente a eles pertencia.

Jesus contemplou a cena — a trêmula vítima em sua vergonha,
a fisionomia dura dos dignitários, destituídos de simples piedade
humana. Seu espírito de imaculada pureza como que recuou do espe-
táculo. Sem dar nenhum sinal de haver ouvido a pergunta, curvou-Se
e, fixando os olhos no chão, pôs-Se a escrever na areia.

Impacientes com Sua demora e aparente indiferença, os acusado-
res aproximaram-se mais, insistindo em Lhe chamar a atenção para
o assunto. Mas, quando seus olhos, seguindo os de Jesus, caíram no
chão a Seus pés, suas vozes emudeceram. Ali, traçados diante deles,
achavam-se os criminosos segredos da vida de cada um.

Erguendo-Se, e fixando os olhos nos astuciosos anciãos, Jesus
disse: “Aquele que dentre vós está sem pecado seja o primeiro
que atire pedra contra ela”. João 8:7. E, inclinando-Se, continuou a
escrever.

Ele não pusera de lado a lei mosaica, nem desrespeitara a autori-
dade romana. Os acusadores foram derrotados. Agora, havendo-lhes
sido arrancadas as vestes de pretendida santidade, ali estavam, cul-
pados e condenados, em presença da infinita pureza. Tremendo, não
fosse a oculta iniqüidade de sua vida exposta perante a multidão,
cabisbaixos, retiraram-se furtivamente, deixando sua vítima com o
compassivo Salvador.

Jesus ergueu-Se e, olhando para a mulher, disse: “Onde estão
aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? E ela disse: Nin-
guém, Senhor. E disse-lhe Jesus: Nem Eu também te condeno; vai-te
e não peques mais”. João 8:10, 11.

A mulher estivera diante de Jesus toda encolhida de temor. Suas
palavras: “Aquele que dentre vós está sem pecado seja o primeiro
que atire pedra contra ela” (João 8:7), soaram-lhe aos ouvidos como
uma sentença de morte. Ela não ousava erguer os olhos para o rosto
do Salvador, mas esperava em silêncio sua condenação. Com espanto
viu os acusadores retirarem-se mudos e confundidos; então, chega-
ram-lhe ao ouvido aquelas palavras de esperança: “Nem Eu também
te condeno; vai-te e não peques mais”. João 8:11. Enterneceu-se o [25]
coração, e atirando-se aos pés de Jesus, soluçou seu reconhecido
amor, e com amargo pranto confessou seus pecados.
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Isso foi para ela o começo de uma nova vida, uma vida de
pureza e paz, devotada a Deus. No reerguimento dessa alma caída,
Jesus realizou um milagre maior do que na cura da mais terrível
doença; curou a doença espiritual que produz morte eterna. Esta
arrependida mulher tornou-se um de Seus mais firmes seguidores.
Com abnegado amor e devoção, mostrou seu reconhecimento pela
perdoadora misericórdia de Jesus. Para essa desviada mulher não
tinha o mundo senão desprezo e zombaria; mas Aquele que é sem
pecado compadeceu-Se de sua fraqueza, e estendeu-lhe ajudadora
mão. Enquanto os fariseus hipócritas acusavam, Jesus mandou-lhe:
“Vai-te e não peques mais.”

Jesus conhece as circunstâncias de toda pessoa. Quanto maior a
culpa do pecador, tanto mais necessita ele do Salvador. Seu coração
de divino amor e simpatia é atraído acima de tudo para aquele que
se acha mais desesperadoramente enredado nos laços do inimigo.
Com o próprio sangue assinou Ele a carta de emancipação da raça
humana.

Jesus não deseja que fiquem desprotegidos ante às tentações
de Satanás os que por tal preço foram adquiridos. Não deseja que
sejamos vencidos e venhamos a perecer. Aquele que fechou a boca
aos leões na cova, e andou com Seus fiéis por entre as chamas
da fornalha, está igualmente disposto a trabalhar em nosso favor,
a subjugar todo mal em nossa natureza. Hoje, está Ele ao altar
da misericórdia, apresentando perante Deus as súplicas dos que
Lhe desejam o auxílio. Não repele nenhuma criatura chorosa e
arrependida. Perdoa abundantemente a todos quantos vão ter com
Ele em busca de perdão e restauração. Ele não conta a ninguém tudo
quanto poderia revelar, mas manda a toda alma tremente que tenha
ânimo. Quem quiser pode apoderar-se da força de Deus, e fazer paz
com Ele, e Ele fará paz.

Aqueles que se volvem para Ele em busca de refúgio, Jesus ergue
acima das acusações e da contenda das línguas. Nem homem nem
anjo mau algum podem comprometê-los. Cristo os liga a Sua própria
natureza divino-humana. Eles se acham ao lado do grande Salvador,
na luz que procede do trono de Deus.

O sangue de Jesus “purifica de todo pecado”. 1 João 1:7. “Quem
intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os
justifica. Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu ou, antes,
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quem ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e
também intercede por nós”. Romanos 8:33, 34.

Sobre os ventos e as ondas, e sobre homens possessos de demô-
nios, mostrou Cristo que tinha absoluto poder. Aquele que fez emu-
decer a tempestade e acalmou o revoltoso mar comunicou paz a
espíritos enlouquecidos e subjugados por Satanás.

Na sinagoga de Cafarnaum, estava Jesus falando sobre Sua mis-
são de libertar os escravos do pecado. Foi interrompido por um
urro de terror. Um louco precipitou-se para a frente, por entre o [26]
povo, gritando: “Ah! que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste
destruir-nos? Bem sei quem és: o Santo de Deus”. Marcos 1:24.

Jesus repreendeu o demônio, dizendo: “Cala-te e sai dele. E o
demônio, lançando-o por terra no meio do povo, saiu dele, sem lhe
fazer mal”. Lucas 4:35.

A causa da aflição desse homem se achava também em sua pró-
pria vida. Fora fascinado pelos prazeres do pecado, e pensara tornar
a vida um grande carnaval. A intemperança e a frivolidade perver-
teram os nobres atributos de sua natureza, e Satanás tomou inteira
posse dele. O remorso veio muito tarde. Quando ele teria sacrificado
riqueza e prazer para reconquistar sua perdida varonilidade, tinha-se
tornado impotente nas garras do maligno.

Na presença do Salvador foi despertado para ansiar a liberdade;
mas o demônio resistia ao poder de Cristo. Quando o homem tentava
apelar para Jesus em busca de socorro, o mau espírito pôs-lhe nos
lábios as palavras, e ele gritou em angústia de temor. O endemoni-
nhado compreendeu em parte achar-se em presença dAquele que o
podia pôr em liberdade; mas quando tentou colocar-se ao alcance
daquela poderosa mão, outra vontade o segurou; as palavras de outro
foram por ele proferidas.

Foi terrível o combate entre o poder de Satanás e seu desejo de
libertação. Parecia que o torturado homem devesse perder a vida
na luta com o inimigo que fora a ruína de sua varonilidade. Mas
o Salvador falou com autoridade e pôs livre o cativo. O homem
que estivera possesso achava-se perante o povo maravilhado, na
liberdade da posse de si mesmo.

Com voz de júbilo deu louvores a Deus pelo livramento. Os olhos
que, ainda há pouco, fulguravam com o brilho da loucura, cintilavam
agora de inteligência, e nadavam em lágrimas de reconhecimento.
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O povo emudecera de pasmo. Assim que recuperaram a palavra,
exclamavam uns para os outros: “Que é isto? Que nova doutrina é
esta? Pois com autoridade ordena aos espíritos imundos, e eles Lhe
obedecem!” Marcos 1:27.

Hoje existem multidões tão verdadeiramente sob o poder dos
maus espíritos como estava o endemoninhado de Cafarnaum. Todos
aqueles que voluntariamente se apartam dos mandamentos de Deus
estão-se colocando sob o domínio de Satanás. Muito homem brinca
com o mal, julgando que o pode deixar quando lhe aprouver; mas
é engodado mais e mais, até que se encontra dominado por uma
vontade mais forte que a sua própria. Não pode escapar ao seu miste-
rioso poder. Pecado secreto ou paixão dominante o pode reter cativo,
tão impotente como se achava o endemoninhado de Cafarnaum.

Todavia, sua condição não é desesperadora. Deus não domina
nossa mente sem nosso consentimento; mas toda pessoa é livre para
escolher o poder que deseja domine sobre ela. Ninguém caiu tão
baixo, ninguém há tão vil, que não possa encontrar libertação em
Cristo. O endemoninhado, em lugar de oração, não podia proferir[27]
senão as palavras de Satanás; porém, o silencioso apelo do seu
coração foi ouvido. Nenhum grito de uma alma em necessidade,
mesmo sem ser enunciado em palavras, será desatendido. Os que
concordam em entrar em concerto com Deus não são deixados
entregues ao poder de Satanás ou à enfermidade de sua própria
natureza.

“Tirar-se-ia a presa ao valente? Ou os presos justamente esca-
pariam? [...] Assim diz o Senhor: Por certo que os presos se tirarão
ao valente, e a presa do tirano escapará; porque Eu contenderei com
os que contendem contigo e os teus filhos Eu remirei”. Isaías 49:24,
25.

Maravilhosa será a transformação operada naquele que, pela fé,
abre a porta do coração ao Salvador.
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Capítulo 5 — Salvo para servir [28]

Manhã, no Mar da Galiléia. Jesus e Seus discípulos chegaram
à praia depois de uma noite tempestuosa sobre as águas, e a luz
do sol nascente banha a terra e o mar como a bênção da paz. Ao
saltarem na praia, porém, são recebidos por um espetáculo mais
terrível que o mar agitado pela tempestade. De lugares ocultos por
entre os túmulos, dois loucos precipitam-se sobre eles, como se os
quisessem despedaçar. Pendem-lhes em volta restos de correntes
que quebraram para escapar da prisão. Sua carne está dilacerada e
sangrenta, os olhos brilham dentre o longo e emaranhado cabelo; o
próprio aspecto humano parece haver-se neles apagado. Têm mais a
aparência de animais selvagens que de homens.

Os discípulos e seus companheiros fogem aterrorizados; mas
logo percebem que Jesus não Se acha entre eles, e voltam-se à Sua
procura. Ele está no mesmo lugar em que O deixaram. Aquele que
fizera silenciar a tempestade, que havia anteriormente enfrentado
e vencido a Satanás, não foge diante desses demônios. Quando os
homens, rangendo os dentes e espumando, se aproximam dEle, Jesus
ergue aquela mão que, num gesto, impusera calma aos vagalhões, e
eles não se podem aproximar mais. Estacam perante Ele, furiosos,
mas impotentes.

Com autoridade ordena aos espíritos imundos que saiam deles.
Os infelizes homens compreendem estar ali perto Alguém que os
pode salvar dos atormentadores demônios. Caem aos pés do Salva-
dor para suplicar misericórdia; mas, quando os lábios se abrem, os
demônios falam por eles, bradando: “Que temos nós contigo, Jesus,
Filho de Deus? Vieste aqui atormentar-nos antes de tempo?” Mateus
8:29.

Os maus espíritos são forçados a libertar suas vítimas, e aos
possessos sobrevém uma transformação maravilhosa. A luz brilha
em sua mente. Os olhos iluminam-se de inteligência. A fisionomia
por tanto tempo desfigurada à semelhança de Satanás torna-se de
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repente branda, aquietam-se as mãos ensangüentadas, e os homens
erguem a voz em louvores a Deus.

Entretanto os demônios, expulsos de sua humana habitação,
entraram nos porcos, impelindo-os à destruição. Seus guardadores
correm para anunciar o acontecido, e toda a população aflui ao
encontro de Jesus. Os dois endemoninhados haviam sido o terror do
lugar. Agora, esses homens estão vestidos e em seu perfeito juízo,
sentados aos pés de Jesus escutando-Lhe as palavras, e glorificando
o nome dAquele que os curara. Mas os que testemunham essa[29]
maravilhosa cena não se regozijam. O prejuízo dos porcos lhes
parece de maior importância que a libertação desses cativos de
Satanás. Em terror, aglomeram-se em volta de Jesus, rogando-Lhe
que se aparte deles, no que os satisfaz, tomando imediatamente o
barco para o outro lado.

Muito diferente é o sentir dos restaurados possessos. Eles de-
sejam a companhia de seu libertador. Em Sua presença sentem-se
seguros contra os demônios que lhes atormentaram a vida e arrui-
naram a varonilidade. Quando Jesus estava para entrar no barco,
mantiveram-se bem próximo dEle e, ajoelhando aos Seus pés, rogam
para ficar ao Seu lado, onde poderão ouvir Suas palavras. Mas Jesus
lhes pede que vão para casa, e contem quão grandes coisas o Senhor
fez por eles.

Ali estava uma obra para eles fazerem — ir a um lar gentio,
e contar as bênçãos que haviam recebido de Jesus. Duro lhes é
separarem-se do Salvador. Grandes dificuldades os rodearão na
convivência com seus conterrâneos pagãos. E o grande afastamento
em que tinham vivido da sociedade parece incapacitá-los para esse
trabalho. Mas, assim que Ele lhes indica o dever, estão prontos a
obedecer-Lhe.

Não somente contaram em sua própria casa e na vizinhança o que
dizia respeito a Jesus, mas foram por toda a Decápolis, declarando
em toda parte Seu poder de salvar e, descrevendo como Ele os
libertara dos demônios.

Embora o povo de Gergesa não tivesse recebido a Jesus, Ele não
os entregou às trevas que haviam preferido. Quando Lhe pediram que
os deixasse, não tinham ouvido Suas palavras. Ignoravam aquilo que
estavam rejeitando. Enviou-lhes portanto a luz, e por meio daqueles
a quem não se recusariam a escutar.
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Ocasionando a destruição dos porcos, era desígnio de Satanás
afastar o povo do Salvador, e impedir a pregação do evangelho
naquela região. Mas esta própria ocorrência despertou o povo dali
como nenhuma outra coisa poderia ter feito, e atraiu a atenção para
Cristo. Conquanto o próprio Salvador partisse, ficaram os homens
a quem Ele tinha curado como testemunhas de Seu poder. Aqueles
que haviam sido instrumentos do príncipe das trevas tornaram-se
condutores de luz, mensageiros do Filho de Deus. Quando Jesus
voltou a Decápolis, o povo se aglomerou ao Seu redor, e por três
dias milhares de pessoas de todos os arredores ouviram a mensagem
de salvação.

Os dois endemoninhados restituídos à razão foram os primeiros
missionários que Cristo enviou a ensinar o evangelho na região de
Decápolis. Apenas pouco tempo haviam esses homens escutado
Suas palavras. Nem um sermão de Seus lábios lhes havia caído
nos ouvidos. Não podiam instruir o povo como os discípulos, que
tinham estado diariamente com Cristo, eram capazes de fazer. Mas
podiam contar o que sabiam; o que eles próprios viram e ouviram e
sentiram do poder do Salvador. É isto que pode fazer todo aquele
cujo coração foi tocado pela graça de Deus. É esse o testemunho
que nosso Senhor requer, e por cuja falta está o mundo a perecer.

O evangelho deve ser apresentado, não como uma teoria sem [30]
vida, mas como uma força viva para transformar o caráter. Deus quer
que Seus servos dêem testemunho de que, mediante Sua graça, os
homens podem possuir semelhança de caráter com Cristo e regozijar-
se na certeza de Seu grande amor. Quer que demos testemunho de
que Ele não pode ficar satisfeito enquanto todos quantos hão de
aceitar a salvação não forem reivindicados e reintegrados em seus
santos privilégios como Seus filhos e filhas.

Mesmo aqueles cujo procedimento Lhe tem sido mais ofensivo,
Ele aceita plenamente. Quando se arrependem, comunica-lhes Seu
divino Espírito, e envia-os ao campo dos desleais para proclamar
Sua misericórdia. Almas que têm sido degradadas a instrumentos de
Satanás são ainda, pelo poder de Cristo, transformadas em mensa-
geiros de justiça, e mandadas a contar quão grandes coisas o Senhor
fez por elas, e como teve compaixão delas.

Louvor para sempre — Depois que a mulher de Cafarnaum
fora curada pelo toque da fé, Jesus desejou que ela reconhecesse a
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bênção que recebera. Os dons que o evangelho oferece não são para
uma pessoa deles se apoderar furtivamente, nem fruí-los em segredo.
“Vós sois as Minhas testemunhas,diz o Senhor; Eu sou Deus”. Isaías
43:12.

Nossa confissão de Sua fidelidade é o meio escolhido pelo Céu
para revelar Cristo ao mundo. Cumpre-nos reconhecer Sua graça
segundo foi dada a conhecer por intermédio dos santos homens da
antiguidade; mas o que será mais eficaz é o testemunho de nossa
própria experiência. Somos testemunhas de Deus ao revelarmos em
nós mesmos a atuação de um poder que é divino. Cada indivíduo
tem uma vida diversa da de todos os outros, e uma experiência que
difere muito da deles. Deus deseja que nosso louvor ascenda a Ele,
levando o cunho de nossa própria personalidade. Esses preciosos
reconhecimentos para louvor da glória de Sua graça, quando con-
firmados por uma vida semelhante à de Cristo, possuem irresistível
poder, eficaz para salvação dos pecadores.

É benefício para nós o conservarmos viva na memória cada dá-
diva de Deus. Por esse meio a fé é fortalecida para invocar e receber
mais e mais. Há maior ânimo na mínima bênção que nós mesmos
recebemos de Deus do que em todas as narrações que possamos
ler da fé e experiência de outros. A alma que corresponde à graça
de Deus será como um jardim regado. Sua saúde apressadamente
brotará; sua luz brilhará nas trevas, e sobre ela se verá a glória do
Senhor.

“De graça recebestes, de graça dai” — O convite evangélico
não deve ser limitado, e apresentado apenas a alguns escolhidos que,
supomos, nos farão honra se o aceitarem. A mensagem deve ser
dada a todos. Quando Deus abençoa Seus filhos, não é apenas por
amor deles mesmos, mas do mundo. Quando nos confere Seus dons,[31]
é para que os multipliquemos transmitindo-os a outros.

A samaritana que conversou com Jesus junto ao poço de Jacó,
mal achou o Salvador, levou outros a Ele. Mostrou-se mais efici-
ente missionária que os próprios discípulos. Esses nada viram em
Samaria que indicasse ser ela um campo animador. Tinham os pensa-
mentos fixos numa grande obra a ser efetuada no futuro. Não viram
que mesmo junto deles estava uma colheita a fazer. Mas, por inter-
médio da mulher a quem desprezavam, toda uma cidade foi levada a
ouvir Jesus. Ela levou imediatamente a luz a seus conterrâneos.
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Essa mulher representa a operação de uma fé prática em Cristo.
Todo verdadeiro discípulo nasce no reino de Deus como um missio-
nário. Assim que vem a conhecer o Salvador, deseja pôr os outros
em contato com Ele. A santificadora verdade não pode ficar encer-
rada em seu coração. Aquele que bebe da água viva torna-se uma
fonte de vida. O recipiente vem a ser um doador. A graça de Cristo
na alma é como uma fonte no deserto, vertendo para refrigerar a
todos, e fazendo com que os prestes a perecer tenham sede da água
da vida. Fazendo esta obra, é recebida uma maior bênção do que
se trabalhamos unicamente para nos beneficiar a nós mesmos. É
trabalhando para disseminar as boas-novas de salvação que somos
levados perto do Salvador.

Dos que recebem Sua graça, diz o Senhor: “E a elas e aos lugares
ao redor do Meu outeiro, Eu porei por bênção; e farei descer a chuva
a seu tempo; chuvas de bênção serão”. Ezequiel 34:26.

“No último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-Se em pé e
clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a Mim e beba. Quem
crê em Mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu
ventre”. João 7:37, 38.

Os que recebem devem comunicar a outros. De todas as dire-
ções vêm pedidos de auxílio. Deus roga aos homens que ministrem
alegremente a seus semelhantes. Há coroas imortais a conquistar;
temos a ganhar o reino do Céu; o mundo, a perecer na ignorância,
tem de ser iluminado.

“Não dizeis vós que ainda há quatro meses até que venha a ceifa?
Eis que Eu vos digo: levantai os vossos olhos e vede as terras, que
já estão brancas para a ceifa. E o que ceifa recebe galardão e ajunta
fruto para a vida eterna”. João 4:35, 36.

Por três anos, os discípulos tiveram diante deles o maravilhoso
exemplo de Jesus. Dia a dia, andavam e falavam com Ele, ouvindo-
Lhe as palavras de ânimo ao cansado e oprimido, e assistindo às
manifestações de Seu poder em favor do doente e do aflito. Ao
chegar o tempo em que devia deixá-los, deu-lhes graça e poder para
levar avante Sua obra em Seu nome. Deviam irradiar a luz de Seu
evangelho de amor e cura. E o Salvador prometeu que Sua presença
estaria sempre com eles. Por meio do Espírito Santo Jesus estaria
mesmo mais perto deles do que quando andava visivelmente entre
os homens.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Ezequiel.34.26
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A obra que os discípulos fizeram, também nós devemos fazer.[32]
Todo cristão deve ser missionário. Cumpre-nos, em simpatia e com-
paixão, servir aos que necessitam de auxílio, buscando com abne-
gado zelo aliviar as misérias da humanidade sofredora.

Todos podem encontrar alguma coisa para fazer. Ninguém deve
achar que não há lugar em que possa trabalhar por Cristo. O Sal-
vador Se identifica com todo filho da humanidade. Para que nos
pudéssemos tornar membros da família celeste, Ele Se fez membro
da família da Terra. É o Filho do homem, e assim um irmão de
todo filho e filha de Adão. Seus seguidores não devem se sentir
separados do mundo que está a perecer em volta deles. Fazem parte
da grande teia da humanidade, e o Céu os considera como irmãos
dos pecadores da mesma maneira que dos santos.

Milhões e milhões de seres humanos, em enfermidades, igno-
rância e pecado, jamais ouviram sequer falar no amor de Cristo por
eles. Fossem nossa posição e a sua invertidas, que desejaríamos que
eles fizessem por nós? Tudo isso, o quanto estiver ao nosso alcance,
devemos nós fazer por eles. A regra de vida de Cristo, segundo a
qual todos nós devemos subsistir ou perecer no juízo, é: “Tudo o
que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós”.
Mateus 7:12.

Por tudo que nos confere vantagem sobre outros — seja edu-
cação, seja refinamento, nobreza de caráter e instrução cristã, seja
experiência religiosa — achamo-nos em dívida para com os me-
nos favorecidos; e, tanto quanto esteja em nosso poder, cumpre-nos
servi-los. Se somos fortes, devemos apoiar as mãos dos fracos.

Anjos da glória, que vêem sempre a face do Pai do Céu, regozi-
jam-se em servir aos Seus pequeninos. Os anjos se acham sempre
presentes onde mais necessários são, ao lado dos que têm a mais
dura batalha contra o próprio eu, e cujo ambiente é o mais desani-
mador. Fracas e trementes almas que têm muitos objetáveis traços
de caráter são seu especial encargo. Aquilo que corações egoístas
considerariam como serviço humilhante — servir àqueles que se
acham na miséria e são, em todos os aspectos, inferiores em caráter
— eis a obra dos puros e santos seres das cortes do alto.

Jesus não considerou o Céu um lugar desejável enquanto nós nos
achávamos perdidos. Abandonou as cortes celestes por uma vida de
ignomínia e insulto, e uma morte vergonhosa. Aquele que era rico

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.7.12
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do inapreciável tesouro do Céu, tornou-Se pobre, para que, por meio
de Sua pobreza, nós nos pudéssemos enriquecer. Cumpre-nos seguir
na senda por Ele trilhada.

Aquele que se torna um filho de Deus deve, daí em diante, con-
siderar-se como um elo na cadeia descida para salvar o mundo, um
com Cristo em Seu plano de misericórdia, indo com Ele a buscar e
salvar o perdido.

Muitos acham que seria grande privilégio visitar o cenário da
vida de Cristo na Terra, andar pelos lugares por Ele trilhados, con-
templar o lago à margem do qual gostava de ensinar, e os montes [33]
e vales em que tantas vezes pousaram Seus olhos. Mas não ne-
cessitamos ir a Nazaré, a Cafarnaum, ou a Betânia, para podermos
andar nas pegadas de Jesus. Acharemos os vestígios dos Seus passos
ao lado do leito do enfermo, nas favelas, nas apinhadas avenidas
das grandes cidades e em todo lugar em que há corações humanos
necessitados de consolação.

Temos de alimentar o faminto, vestir o nu, confortar o aflito e
o sofredor. Devemos ajudar os que estão em desespero, e inspirar
esperança aos destituídos dela.

O amor de Cristo, manifestado num ministério abnegado, será
mais eficaz na reforma do malfeitor do que a espada ou o tribunal
de justiça. Esses precisam incutir terror ao transgressor da lei, mas o
amorável missionário pode fazer mais do que isso. Muitas vezes o
coração que se endurece sob a reprovação, abranda-se ante o amor
de Cristo.

O missionário não somente pode aliviar as doenças físicas, como
pode conduzir o pecador ao grande Médico, o qual é capaz de curar
a alma da lepra do pecado. Por intermédio de Seus servos designa
Deus que os doentes, os desafortunados e os possessos de espíritos
maus hão de escutar Sua voz. Por meio dos instrumentos humanos
Ele deseja ser um Consolador como o mundo desconhece.

O Salvador deu a própria vida a fim de estabelecer uma igreja
capaz de ajudar aos sofredores, aos aflitos, aos tentados. Um grupo
de crentes pode ser pobre, destituído de educação e desconhecido;
todavia em Cristo podem fazer uma obra no lar, no lugar em que
vivem, e mesmo em terras afastadas; obras cujos resultados serão de
alcance tão vasto como a eternidade.
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Não menos que aos seguidores de Cristo outrora, são dirigidas
aos de hoje essas palavras: “É-me dado todo o poder no Céu e na
Terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações”. Mateus 28:18, 19.
“Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura.” Marcos
16:15.

Também para nós é a promessa de Sua presença: “Eis que Eu
estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos”. Mateus
28:20.

Hoje em dia, não afluem multidões de curiosos aos desertos a fim
de ver e ouvir a Jesus. Sua voz não se faz ouvir nas movimentadas
ruas. Não soa nos caminhos o grito: É Jesus de Nazaré que passa.
Lucas 18:37.

Todavia essa palavra é verdadeira em nossos dias. Cristo passa
por nossas ruas sem ser visto. Vem a nossos lares com mensagens
de misericórdia. Ele acompanha a todos quantos estão buscando
ministrar em Seu nome, a fim de com eles cooperar. Acha-Se entre
nós para curar e abençoar, se O recebemos.

“Assim diz o Senhor: No tempo favorável, te ouvi e, no dia
da salvação, te ajudei, e te guardarei, e te darei por concerto do
povo, para restaurares a Terra e lhe dares em herança as herdades
assoladas; para dizeres aos presos: Saí; e aos que estão em trevas:
Aparecei”. Isaías 49:8, 9.
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Capítulo 6 — A cooperação do divino com o [34]

humano

No ministério da cura, o médico tem de ser um cooperador de
Cristo.

O Salvador assistia tanto à alma como ao corpo. O evangelho por
Ele pregado era uma mensagem de vida espiritual e de restauração
física. O libertamento do pecado e a cura da doença estavam ligados
entre si. O mesmo ministério é confiado ao médico cristão. Ele
deve se unir a Cristo no aliviar tanto as necessidades físicas como
as espirituais de seus semelhantes. Cumpre-lhe ser para o enfermo
um mensageiro de misericórdia, levando-lhe um remédio ao corpo
doente e à alma enferma de pecado.

Cristo é a verdadeira cabeça da profissão médica. O Médico-
chefe acha-Se ao lado de todo clínico que trabalha para aliviar
os sofrimentos humanos. Ao mesmo tempo que emprega remédios
naturais para a doença física, o médico deve encaminhar seus doentes
Àquele que pode aliviar tanto os males da alma como os do corpo.
Aquilo que os médicos só podem ajudar a fazer é realizado por
Cristo. Eles se esforçam por auxiliar a operação da natureza na cura;
quem cura é o próprio Cristo. O médico busca conservar a vida;
Jesus a comunica.

A fonte da cura — Em Seus milagres, o Salvador revela o poder
que está continuamente operando em favor do homem, para manter
e curar. Por intermédio de agentes naturais, Deus está operando
dia a dia, hora a hora, momento a momento, para nos conservar
em vida, construir e restaurar-nos. Quando qualquer parte do corpo
sofre um dano, principia imediatamente um processo de cura; os
agentes da natureza põem-se em operação para restaurar a saúde.
Mas o poder que opera por intermédio seu é o poder de Deus. Todo
poder comunicador de vida tem nEle sua origem. Quando alguém
se restabelece de uma enfermidade, é Deus que o restaura.

Doença, sofrimento e morte são obra de um poder antagônico.
Satanás é o destruidor; Deus, o restaurador.

37
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As palavras dirigidas a Israel verificam-se hoje naqueles que
recuperam a saúde do corpo ou da alma. “Eu sou o Senhor, que te
sara”. Êxodo 15:26.

O desejo de Deus para com toda criatura humana, exprime-se
nas palavras: “Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas e
que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma”. 3 João 2.

“É Ele que perdoa todas as tuas iniqüidades e sara todas as tuas[35]
enfermidades; quem redime a tua vida da perdição e te coroa de
benignidade e de misericórdia”. Salmos 103:3, 4.

Quando Cristo curava a doença, advertia a muitos dos enfermos:
“Não peques mais, para que te não suceda alguma coisa pior”. João
5:14. Assim Ele ensinava que haviam trazido sobre si mesmos
a doença transgredindo as leis de Deus, e que a saúde podia ser
preservada unicamente pela obediência.

O médico deve ensinar a seus pacientes que devem cooperar
com Deus na obra de restauração. O médico tem uma compreensão
sempre crescente de que a enfermidade é o resultado do pecado. Sabe
que as leis da natureza são tão verdadeiramente divinas como os
preceitos do decálogo, e que unicamente obedecendo-lhes podemos
conservar ou recuperar a saúde. Ele vê sofrendo muitos em resultado
de práticas nocivas, os quais poderiam ser restituídos à saúde caso
fizessem o possível em benefício de sua própria cura. Precisam
que se lhes ensine que toda prática destrutiva das energias físicas,
mentais ou espirituais é pecado, e que a saúde tem de ser garantida
por meio da obediência às leis estabelecidas por Deus para o bem
da humanidade.

Quando um médico vê um doente sofrendo uma doença ocasi-
onada por regime alimentar impróprio, ou outros hábitos errôneos,
e todavia deixa de dizer-lhe isso, está fazendo um mal a seu seme-
lhante. Bêbados, maníacos, os que se entregam a licenciosidade,
todos apelam ao médico para que lhes declare positiva e claramente
que o sofrimento é resultado do pecado. Os que compreendem os
princípios da vida deviam ser zelosos em lutar para combater as cau-
sas das doenças. Vendo o contínuo conflito com a dor, trabalhando
constantemente para aliviar o sofrimento, como pode o médico man-
ter-se em silêncio? É ele benévolo e misericordioso se não ensina a
estrita temperança como o remédio contra a doença?
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Torne-se claro que o caminho dos mandamentos de Deus é a
vereda da vida. Deus estabeleceu as leis da natureza, mas Suas leis
não são arbitrárias exigências. Todo “Não farás”, seja na lei física
seja na moral, implica uma promessa. Se obedecemos, a bênção nos
seguirá os passos. Deus nunca nos força a fazer o que é direito, mas
nos procura salvar do mal e levar-nos ao bem.

Chame-se a atenção às leis ensinadas a Israel. Deus lhes deu de-
finidas instruções quanto a seus hábitos de vida. Deu-lhes a conhecer
as leis relativas tanto ao bem-estar físico como ao espiritual; e, sob a
condição de obediência, assegurou-lhes: “E o Senhor de ti desviará
toda enfermidade”. Deuteronômio 7:15. “Aplicai o vosso coração a
todas as palavras que hoje testifico entre vós”. Deuteronômio 32:46.
“Porque são vida para os que as acham e saúde para o seu corpo”.
Provérbios 4:22.

Deus deseja que alcancemos a norma de perfeição que o dom de
Cristo nos tornou possível. Ele nos convida a fazer nossa escolha do
direito, para nos ligarmos com os instrumentos celestes, adotarmos
princípios que hão de restaurar em nós a imagem divina. Na palavra [36]
escrita e no grande livro da natureza, Ele revelou os princípios da
vida. É nossa obra obter conhecimento desses princípios e, pela
obediência, cooperar com Ele na restauração da saúde do corpo bem
como da alma.

Os homens precisam saber que as bênçãos da obediência, em sua
plenitude eles só podem fruir à medida que receberem a graça de
Cristo. É Sua graça que dá ao homem poder para obedecer às leis de
Deus. É isso que o habilita a quebrar as cadeias do mau hábito. Esse
é o único poder que pode colocá-lo e conservá-lo firme no caminho
do direito.

Quando o evangelho é recebido em sua pureza e poder, é uma
cura para as doenças originadas pelo pecado. O Sol da Justiça ergue-
Se “trazendo salvação nas Suas asas”. Malaquias 4:2. Todos os
recursos do mundo não podem curar um coração quebrantado, nem
comunicar paz de espírito, nem remover o cuidado, nem banir a
enfermidade. A fama, o engenho, o talento — são todos impotentes
para alegrar um coração dolorido ou restaurar uma vida arruinada.
A vida de Deus na alma, eis a única esperança do homem.

O amor difundido por Cristo por todo o ser é um poder vitali-
zante. Todo órgão vital — o cérebro, o coração, os nervos — esse
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amor toca, transmitindo cura. Por ele são despertadas para a ativi-
dade as mais altas energias do ser. Liberta a alma da culpa e da dor,
da ansiedade e do cuidado que consomem as forças vitais. Vêm
com ele serenidade e compostura. Implanta na alma uma alegria que
coisa alguma terrestre pode destruir — a alegria no Espírito Santo
— alegria que comunica saúde e vida.

As palavras de nosso Salvador “Vinde a Mim, [...] e Eu vos
aliviarei” (Mateus 11:28) são uma receita para a cura dos males
físicos, mentais e espirituais. Embora os homens hajam trazido
sobre si o sofrimento por causa de suas más ações, Ele os olha com
piedade. NEle podem encontrar socorro. Grandes coisas fará por
aqueles que nEle confiam.

Se bem que por séculos o pecado tenha estado a intensificar seu
domínio sobre a raça humana, não obstante por meio de mentiras e
artifícios Satanás haver lançado a negra sombra de sua interpreta-
ção sobre a Palavra de Deus, e feito os homens duvidarem de Sua
bondade, a misericórdia e amor do Pai não têm cessado de fluir em
abundantes torrentes para a Terra. Se os seres humanos abrissem as
janelas da alma em direção ao Céu, apreciando as divinas dádivas,
por elas penetraria uma onda de restauradora virtude.

O médico que deseja ser um aceitável colaborador de Cristo es-
forçar-se-á por se tornar eficiente em todos os ramos de seu trabalho.
Estudará diligentemente, a fim de se habilitar para as responsabi-
lidades de sua profissão e buscará com afinco atingir uma norma
mais elevada, procurando crescente conhecimento, maior habilidade
e mais profundo discernimento. Todo médico devia compreender
que aquele que faz um trabalho fraco, ineficiente, está causando
prejuízo não só ao doente, como também a seus colegas de profissão.[37]
O médico que se satisfaz com uma baixa norma de competência
e conhecimento não somente amesquinha a profissão médica, mas
desonra ao próprio Cristo, o Médico-chefe.

Os que se sentem inaptos para a obra médica devem escolher
outra profissão. Os que são bem capazes de cuidar dos doentes, mas
cuja educação e habilitações médicas são limitadas, fariam bem em
empreender as partes mais humildes dessa obra, trabalhando fiel-
mente como enfermeiros. Mediante paciente serviço sob a direção
de hábeis médicos, poderão aprender continuamente, e aproveitando
toda oportunidade de adquirir conhecimento tornar-se, a seu tempo,
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plenamente habilitados para realizar obra médica. Que os médicos
mais jovens “cooperando também com Ele [o Médico-chefe]”, [...]
não recebam “a graça de Deus em vão, [...] não dando [...] escândalo
em coisa alguma, para que o [...] ministério não seja censurado.
Antes, como ministros de Deus, tornando-nos recomendáveis em
tudo”. 2 Coríntios 6:1, 3-4.

O desígnio de Deus a nosso respeito é que avancemos sempre em
direção ascendente. O verdadeiro médico-missionário será um pro-
fissional de habilidade sempre maior. Talentosos médicos cristãos,
possuindo superior capacidade profissional, deviam ser procurados, e
animados a entrar para o serviço de Deus em lugares em que possam
instruir e preparar outros para que se tornem médicos-missionários.

O médico deve reunir em sua alma a luz da Palavra de Deus.
Deve fazer contínuo progresso na graça. Para ele, a religião não deve
ser meramente uma influência entre outras. Tem de ser uma força
que domine todas as outras. Deve agir por elevados e santos motivos
— motivos que são poderosos porque provêm dAquele que deu Sua
vida para nos proporcionar poder a fim de vencer o mal.

Se o médico se esforçar fiel e diligentemente para se tornar
eficiente em sua profissão, se ele se consagrar ao serviço de Cristo,
e dedicar tempo para examinar o próprio coração, compreenderá
a maneira de se apoderar dos mistérios de sua vocação sagrada.
Poderá disciplinar-se e educar-se de tal modo, que todos os que se
encontram dentro da esfera de sua influência verão a excelência
da educação e da sabedoria obtidas por meio dAquele que Se acha
ligado com o Deus de sabedoria e poder.

Em parte alguma é mais necessária uma íntima comunhão com
Cristo do que na obra do médico. Aquele que queira realizar devida-
mente os deveres médicos deve viver, dia a dia, hora a hora, uma vida
cristã. A vida do enfermo está nas mãos do médico. Um diagnóstico
negligente, uma receita errada, num caso melindroso, ou um inábil
movimento da mão, por um fio de cabelo sequer, numa operação, e
uma vida pode ser sacrificada, uma alma lançada à eternidade. Que
solene pensamento! Como é importante que o médico esteja sempre
sob a direção do Médico divino!

O Salvador está disposto a ajudar a todos quantos O invoquem [38]
em busca de sabedoria e discernimento. E quem mais necessita de
sabedoria e clareza de idéias do que o médico, de cujas decisões
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tanto depende? Que aquele que está procurando prolongar a vida
olhe com fé em Cristo para que Ele lhe dirija cada movimento. O
Salvador lhe dará tato e habilidade no lidar com os casos difíceis.

Maravilhosas são as oportunidades oferecidas aos guardiões dos
enfermos. Em tudo quanto se faz para a restauração dos doentes,
faça-se com que eles compreendam estar o médico procurando ajudá-
los a cooperar com Deus no combate à doença. Levai-os a sentir que,
em cada passo dado em harmonia com as leis de Deus, eles podem
esperar o auxílio do poder divino.

Se crêem que o médico ama e teme a Deus, os doentes e sofre-
dores terão muito mais confiança nele. Descansam em sua palavra.
Experimentam um sentimento de segurança na presença e na direção
desse médico.

Conhecendo o Senhor Jesus, é o privilégio do clínico cristão
pedir em oração Sua presença no quarto do enfermo. Antes de
efetuar uma operação melindrosa, peça o cirurgião o auxílio do
grande Médico. Assegure ao paciente que Deus pode fazê-lo passar
a salvo pelo problema, que em todos os tempos de aflição é Ele
um seguro refúgio para os que nEle confiam. O médico que não
pode fazer isso perde um caso após o outro que, do contrário, teriam
sido salvos. Se ele pudesse proferir palavras que inspirassem fé
no compassivo Salvador que sente cada pulsação de angústia, e
Lhe pudesse apresentar em oração as necessidades da alma, a crise
passaria freqüentemente com mais facilidade.

Unicamente Aquele que lê o coração pode saber com que tremor
e terror consentem muitos pacientes numa operação às mãos de
um médico. Compreendem o perigo em que se acham. Conquanto
tenham confiança na competência do cirurgião, sabem que ele não é
infalível. Ao verem, porém, o médico curvado em oração, pedindo
o auxílio de Deus, são inspirados a confiar. Gratidão e confiança
abrem-lhe o coração ao poder restaurador de Deus, as energias de
todo o ser são possuídas de vigor, e as forças vitais triunfam.

Também ao médico a presença do Salvador é um elemento de
força. Muitas vezes as responsabilidades e possibilidades de sua
obra lhe trazem temor ao espírito. A febre da incerteza e do receio
tornaria inábil sua mão. Mas a certeza de que o divino Conselheiro
Se acha ao seu lado, a guiá-lo e sustê-lo, comunica serenidade e
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ânimo. O toque de Cristo na mão do médico traz-lhe vitalidade,
calma, confiança e poder.

Tendo passado a salvo o momento da crise, e havendo pers-
pectiva de êxito, sejam alguns momentos dedicados a orar com o
paciente. Exprimi vosso reconhecimento pela vida que foi poupada.
Ao brotarem dos lábios do paciente palavras de gratidão para com o
médico, faça este que essa gratidão seja dirigida a Deus. Dizei-lhe [39]
que sua vida foi poupada porque ele se achava sob a proteção do
Médico celestial.

O médico que segue essa orientação está conduzindo o doente
para Aquele de quem depende a sua vida, Aquele que é capaz de
salvar plenamente todos quantos a Ele se chegam.

Na obra do médico-missionário deve-se introduzir um profundo
anseio por almas. Ao médico, da mesma maneira que ao pastor, é
confiado o mais precioso depósito que já se entregou ao homem.
Compreenda-o ele ou não, a todo médico é confiada a cura de almas.

Em sua obra de tratar com doença e morte, perdem os médicos
freqüentemente de vista as solenes realidades da vida futura. Em
seu ansioso esforço por afastar o perigo do corpo, esquecem o da
alma. Aquele a quem estão ministrando pode estar-se desprendendo
dos laços da vida. Estão-lhe fugindo as últimas oportunidades. Essa
pessoa, o médico há de encontrar de novo no tribunal de Cristo.

Perdemos muitas vezes as mais preciosas bênçãos por negligen-
ciar proferir uma palavra a seu tempo. Se não vigiarmos a áurea
oportunidade, esta se perderá. Ao pé do enfermo, não se deve dizer
nenhuma palavra relativa a credos ou pontos controvertidos. Que o
sofredor seja encaminhado Àquele que está disposto a salvar a todos
quantos a Ele vão ter com fé. Esforçai-vos zelosa e ternamente por
ajudar a alma que paira entre a vida e a morte.

O médico que sabe ser Cristo seu Salvador pessoal, porque ele
próprio foi conduzido ao Refúgio, sabe lidar com as almas trementes,
culpadas, enfermas de pecado, que para ele se volvem em busca de
auxílio. Sabe responder à pergunta: “Que é necessário que eu faça
para me salvar?” Atos dos Apóstolos 16:30. Pode contar a história do
amor do Redentor. Pode falar por experiência do poder do arrepen-
dimento e da fé. Em palavras simples e fervorosas, sabe apresentar a
Deus em oração as necessidades da alma, e animar o doente a pedir
também e aceitar a misericórdia do compassivo Salvador. Ao minis-
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trar ele assim ao pé do leito do doente, esforçando-se por proferir
palavras que levem auxílio e conforto, o Senhor opera com ele e por
intermédio dele. Ao ser o espírito do sofredor encaminhado a Cristo,
Sua paz enche-lhe o coração, e a saúde espiritual que lhe sobrevém é
empregada como a mão ajudadora de Deus na restauração da saúde
do corpo.

Ao atender um doente, muitas vezes o médico encontra oportuni-
dade de confortar seus queridos. Enquanto eles permanecem à beira
do leito do sofredor, sentindo-se impotentes para livrá-lo da agonia,
seu coração se abranda. Muitas vezes a mágoa de outros ocultada
é exposta ao médico. É então o ensejo de encaminhar esses aflitos
Àquele que convidou cansados e oprimidos a irem a Ele. Pode-se
fazer orações com eles e por eles, apresentando suas necessidades
ao Aliviador de todos os infortúnios, o Suavizador de todas as dores.

As promessas de Deus — O médico tem preciosas oportuni-[40]
dades para dirigir a atenção de seus doentes para as promessas da
Palavra de Deus. Cumpre-lhe tirar do tesouro coisas novas e velhas,
falando aqui e ali as ansiadas palavras de conforto e instrução. Torne
o médico sua mente um tesouro de novos pensamentos. Estude dili-
gentemente a Palavra de Deus, a fim de estar familiarizado com suas
promessas. Aprenda a repetir as confortadoras palavras que Cristo
proferiu durante Seu ministério terrestre, quando dava Suas lições
e curava os enfermos. Deve falar das obras de cura realizadas por
Cristo, de Sua ternura e Seu amor. Nunca negligencie o encaminhar
a mente dos doentes para Cristo, o Médico por excelência.



Capítulo 7 — O médico é um educador [41]

O verdadeiro médico é um educador. Ele reconhece sua respon-
sabilidade, não somente para com o doente que se acha sob seu
cuidado imediato, mas também para com a coletividade no meio da
qual vive. Ocupa o lugar de um guardião tanto da saúde física como
da moral. É seu esforço, não somente conseguir métodos corretos
no tratamento dos enfermos, mas incentivar hábitos sãos de vida, e
disseminar o conhecimento dos retos princípios.

Educação nos princípios de saúde — Nunca foram mais ne-
cessários os conhecimentos dos princípios de saúde do que o são na
atualidade. Apesar dos maravilhosos progressos em tantos ramos re-
lativos aos confortos e comodidades da vida, mesmo no que respeita
a questões sanitárias e tratamento de doenças, é alarmante o declínio
do vigor físico e do poder de resistência. Isso exige a atenção de
todos quantos levam a sério o bem-estar de seus semelhantes.

Nossa civilização artificial está fomentando males que destroem
os sãos princípios. Os costumes e as modas se acham em guerra com
a natureza. As práticas a que eles obrigam, e as condescendências
que fomentam, estão diminuindo rapidamente a resistência física e
mental, e trazendo sobre a raça insuportável fardo. A intemperança
e o crime, a doença e a miséria encontram-se por toda parte.

Muitos transgridem as leis de saúde devido à ignorância, e neces-
sitam instruções. A maioria, porém, sabe melhor do que aquilo que
pratica. Esses precisam ser impressionados quanto à importância
de tornar o conhecimento que têm um guia de vida. O médico tem
muitas oportunidades tanto de comunicar o conhecimento dos prin-
cípios de saúde como de mostrar a importância de pô-los em prática.
Mediante as devidas instruções, muito pode fazer para corrigir males
que estão produzindo indizível dano.

Um costume que está deitando bases a vasta soma de doenças e
males mais sérios ainda é o livre uso de drogas venenosas. Quando
atacados pela enfermidade, muitos não se darão ao trabalho de des-
cobrir a causa do mal. Sua principal ansiedade é verem-se livres da
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dor e dos desconfortos. Recorrem portanto a panacéias, cujas reais
propriedades eles mal conhecem, ou recorrem a um médico para
neutralizar os efeitos de seu mau proceder, mas sem nenhuma idéia
de mudar seus nocivos hábitos. Caso não sintam benefícios imedia-[42]
tos, experimentam outro remédio, e depois outro. Assim continua o
mal.

O povo precisa que se lhes ensine que as drogas não curam as
doenças. É verdade que elas por vezes proporcionam temporário
alívio, e o paciente parece restabelecer-se em resultado de havê-las
usado; isso acontece porque a natureza possui bastante força vital
para expelir o veneno, e corrigir as condições ocasionadoras do mal.
A saúde é recuperada a despeito da droga. Mas na maioria dos casos
ela apenas muda a forma e o local da doença. Muitas vezes o efeito
do veneno parece ser vencido por algum tempo, mas os resultados
permanecem no organismo, operando posteriormente grande dano.

Com o uso de drogas venenosas, muitos trazem sobre si doença
para toda a vida, e perdem-se muitos que poderiam ser salvos com
o emprego de métodos naturais. Os venenos contidos em muitos
dos chamados remédios formam hábitos e apetites que importam
em ruína tanto para o corpo como para a alma. Muitos dos popula-
res remédios patenteados, e mesmo algumas drogas receitadas por
médicos, desempenham seu papel em deitar bases para o hábito da
bebida, do ópio, da morfina, os quais são uma tão terrível maldição
para a sociedade.

A única esperança de coisas melhores está na educação do povo
nos verdadeiros princípios. Ensinem os médicos ao povo que o
poder restaurador não se encontra em drogas, porém na natureza.
A doença é um esforço da natureza para libertar o organismo de
condições resultantes da violação das leis da saúde. Em caso de
doença, convém verificar a causa. As condições insalubres devem
ser mudadas, os maus hábitos corrigidos. Então se auxilia a natureza
em seu esforço para expelir as impurezas e restabelecer as condições
normais no organismo.

Remédios naturais — Ar puro, luz solar, abstinência, repouso,
exercício, regime conveniente, uso de água e confiança no poder
divino — eis os verdadeiros remédios. Toda pessoa deve possuir
conhecimentos dos meios terapêuticos naturais, e da maneira de
aplicá-los. É essencial tanto compreender os princípios envolvidos
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no tratamento do doente, como ter um preparo prático que habilite a
empregar devidamente esse conhecimento.

O uso dos remédios naturais requer certo cuidado e esforço que
muitos não estão dispostos a exercer. O processo da natureza para
curar e construir é gradual, e isso parece vagaroso ao impaciente.
Demanda sacrifício e abandono das nocivas condescendências. Mas
no fim se verificará que a natureza, não sendo estorvada, faz seu
trabalho sabiamente e bem. Aqueles que perseveram na obediência
a suas leis, ganharão em saúde de corpo e de alma.

Bem pouca é a atenção dada em geral à conservação da saúde.
É incomparavelmente melhor evitar a doença do que saber tratá-la
uma vez contraída.

É o dever de toda pessoa, por amor de si mesma, e por amor [43]
da humanidade, instruir-se quanto às leis da vida, e a elas prestar
conscienciosa obediência. Todos precisam familiarizar-se com esse
organismo, o mais maravilhoso de todos, que é o corpo humano.
Devem compreender as funções dos vários órgãos, e a dependência
de uns para com os outros quanto ao são funcionamento de todos.
Cumpre-lhes estudar a influência da mente sobre o corpo, e deste
sobre aquela, e as leis pelas quais são eles regidos.

O preparo para a luta da vida — Nunca será demais lembrar
que a saúde não depende do acaso. É resultado da obediência da
lei. Isso é reconhecido pelos competidores nos jogos atléticos e
nas provas de resistência. Esses homens preparam-se da maneira
mais cuidadosa. Submetem-se a um treino perfeito, e uma estrita
disciplina. Todo hábito físico é cuidadosamente regulado. Sabem
que a negligência, o excesso ou a indiferença, que enfraquecem
ou prejudicam qualquer órgão ou função do corpo, resultariam na
derrota certa.

Quão mais importante é tal cuidado para assegurar o êxito na
luta da vida! Não são arremedos de batalhas, aquelas em que nos
achamos empenhados. Estamos pelejando um combate do qual de-
pendem resultados eternos. Temos inimigos invisíveis a enfrentar.
Anjos maus estão se esforçando para obter o domínio sobre toda
criatura humana. Tudo quanto prejudica a saúde não somente dimi-
nui o vigor físico como tende a enfraquecer as faculdades mentais
e morais. A condescendência com qualquer prática nociva à saúde
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torna mais difícil a uma pessoa o discernir entre o bem e o mal, e daí
mais difícil resistir ao mal. Aumenta o perigo de fracasso e derrota.

“Os que correm no estádio, todos, na verdade, correm, mas um
só leva o prêmio.” 1 Coríntios 9:24. Na luta em que nos achamos
empenhados podem ganhar todos quantos se disciplinam a si mes-
mos pela obediência aos retos princípios. A prática desses princípios
nos detalhes da vida é demasiado freqüente considerada como sem
importância — coisa muito trivial para exigir atenção. Mas em vista
das conseqüências em jogo coisa alguma daquilo com que temos
de tratar é insignificante. Toda ação lança seu peso na balança que
determina a vitória ou a derrota da vida. O texto nos manda: “Correi
de tal maneira que o alcanceis.” 1 Coríntios 9:24.

Quanto a nossos primeiros pais, o desejo imoderado trouxe em
resultado a perda do Éden. A temperança em todas as coisas tem
mais que ver com nossa restauração no Éden, do que os homens o
imaginam.

Indicando a renúncia praticada pelos competidores nos antigos
jogos gregos, escreve o apóstolo Paulo: “Todo aquele que luta de
tudo se abstém; eles o fazem para alcançar uma coroa corruptível,
nós, porém, uma incorruptível. Pois eu assim corro, não como a coisa
incerta; assim combato, não como batendo no ar. Antes, subjugo o
meu corpo e o reduzo à servidão, para que, pregando aos outros, eu
mesmo não venha dalguma maneira a ficar reprovado”. 1 Coríntios
9:25-27.

O progresso da reforma depende de um claro reconhecimento da[44]
verdade fundamental. Ao passo que, de um lado, espreita o perigo
em uma estreita filosofia e numa rígida e fria ortodoxia, há, por outro
lado, maior perigo num descuidado liberalismo. O fundamento de
toda reforma estável é a Lei de Deus. Cumpre-nos apresentar em
linhas distintas e claras a necessidade de obedecer a essa lei. Seus
princípios devem ser mantidos perante o povo. Eles são tão eternos
e inexoráveis como o próprio Deus.

Um dos mais deploráveis efeitos da apostasia original foi a perda
do poder de domínio próprio por parte do homem. Unicamente à
medida que esse poder é reconquistado pode haver real progresso.

O corpo é o único agente pelo qual a mente e a alma se desen-
volvem para a edificação do caráter. Daí o adversário dirigir suas
tentações para o enfraquecimento e degradação das faculdades fí-
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sicas. Seu êxito nesse ponto importa na entrega de todo o corpo ao
mal. As tendências de nossa natureza física, a menos que estejam
sob o domínio de um poder mais alto, hão de operar por certo ruína
e morte.

O corpo tem de ser posto em sujeição. As mais elevadas facul-
dades do ser devem dominar. As paixões devem ser regidas pela
vontade, e essa deve, por sua vez, achar-se sob a direção de Deus.
A régia faculdade da razão, santificada pela graça divina, deve ter
domínio em nossa vida.

As exigências de Deus devem impressionar a consciência. Ho-
mens e mulheres precisam ser despertados para o dever do império
de si mesmos, para a necessidade da pureza, a liberdade de todo
aviltante apetite e todo hábito contaminador. Precisam ser impressi-
onados com o fato de que todas as suas faculdades de mente e corpo
são dons de Deus, e destinam-se a ser preservadas nas melhores
condições possíveis, para Seu serviço.

Naquele antigo ritual que era o evangelho em símbolo, nenhuma
oferta defeituosa podia ser levada ao altar de Deus. O sacrifício que
devia representar a Cristo tinha de ser sem mancha. A Palavra de
Deus refere-se a isso como uma ilustração do que devem ser Seus
filhos — um “sacrifício vivo, santo”, “irrepreensível”, e “agradável
a Deus”. Romanos 12:1; Efésios 5:27.

À parte do poder divino, nenhuma reforma genuína pode ser efe-
tuada. As barreiras humanas erguidas contra as tendências naturais
e cultivadas não são mais que bancos de areia contra uma torrente.
Enquanto a vida de Cristo não se torna um poder vitalizante em
nossa vida, não nos é possível resistir às tentações que nos assaltam
interior e exteriormente.

Cristo veio a este mundo e viveu a Lei de Deus, a fim de que o
homem pudesse ter perfeito domínio sobre as naturais inclinações
que corrompem a alma. Médico da alma e do corpo, Ele dá a vitória
sobre as concupiscências em luta no íntimo. Proveu toda facilidade
para que o homem possa possuir inteireza de caráter.

Quando uma pessoa se entrega a Cristo, seu espírito é posto sob o
domínio da lei; mas é a lei real que proclama liberdade a todo cativo.
Fazendo-se um com Cristo, o homem é tornado livre. A sujeição à [45]
vontade de Cristo significa restauração à perfeita varonilidade.
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Obediência a Deus é liberdade do cativeiro do pecado, livramento
das paixões e impulsos humanos. O homem pode ser vencedor de si
mesmo, vencedor de suas inclinações, vencedor dos principados e
potestades, e dos “príncipes das trevas deste século”, e das “hostes
espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. Efésios 6:12.

Em lugar algum são tais instruções mais necessárias, e em ne-
nhum lugar produzem elas maior benefício que no lar. Os pais têm
que ver com o próprio fundamento do hábito e do caráter. O movi-
mento reformador deve começar por apresentar-lhes os princípios
da Lei de Deus como influindo tanto sobre a saúde física como
sobre a moral. Mostrai que a obediência à Palavra de Deus é nossa
única salvaguarda contra os males que estão compelindo o mundo à
destruição. Fazei clara a responsabilidade dos pais, não só quanto
a si mesmos, mas quanto a seus filhos. Eles dão a esses filhos um
exemplo, seja de obediência, seja de transgressão. Por seu exemplo
e ensino, é decidido o destino de sua casa. Os filhos serão aquilo
que os pais os fizerem.

Se os pais pudessem seguir o resultado de seu procedimento, e
ver como, por seu exemplo e ensinos, perpetuam e aumentam o poder
do pecado ou o da justiça, certamente se operaria uma mudança.
Muitos se desviariam da tradição e do costume, e aceitariam os
divinos princípios da vida.

O poder do exemplo — O médico que ministra nos lares do
povo, velando ao pé do leito dos doentes, aliviando-lhes a aflição,
tirando-os das portas da morte, dirigindo palavras de esperança ao
moribundo, conquista-lhes na confiança e nas afeições um lugar que
a poucos outros é dado ocupar. Nem mesmo ao ministro do evange-
lho são concedidas tão grandes possibilidades, ou uma influência de
tão vasto alcance.

O exemplo do médico, não menos que seu ensino, deve ser uma
força positiva para o lado do direito. A causa da reforma exige
homens e mulheres cuja maneira de viver seja uma ilustração do
domínio de si mesmos. É nossa observância dos princípios que
recomendamos que lhes dá peso. O mundo necessita de uma de-
monstração prática do que a graça de Deus pode fazer para restaurar
aos homens sua perdida realeza, dando-lhes o governo de si mesmos.
Não há nada de que o mundo tanto precise como do conhecimento

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Ef%C3%A9sios.6.12
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do poder salvador do evangelho revelado em vidas semelhantes à de
Cristo.

O médico é continuamente posto em contato com os que necessi-
tam da força e da ânimo de um bom exemplo. Muitos são fracos em
poder moral. Carecem de domínio próprio, e são facilmente presa da
tentação. O médico só pode auxiliar a essas pessoas na medida em
que revela na própria vida uma firmeza de princípios que o habilita
a triunfar sobre todo hábito nocivo e toda contaminadora concupis- [46]
cência. Em sua vida, deve ser notada a operação de um poder de
origem divina. Se ele falha nisso, por mais vigorosas e convincentes
que sejam suas palavras, sua influência se demonstrará nociva.

Muitos dos que procuram conselho e tratamento médico torna-
ram-se ruínas morais mediante seus próprios maus hábitos. Estão
alquebrados e fracos, e feridos, sentindo a própria loucura e sua inca-
pacidade para vencer. Esses nada deviam ter em seu ambiente que os
incitasse a continuar nos pensamentos e sentimentos que os tornaram
o que são. Necessitam respirar uma atmosfera de pureza, de nobres
e elevados pensamentos. Quão terrível é a responsabilidade quando
aqueles que lhes deviam dar um bom exemplo, são, eles próprios,
escravos de maus hábitos, acrescentando, por sua influência, nova
força à tentação!

O médico e a obra da temperança — Buscam os cuidados do
médico muitos que se estão arruinando, alma e corpo, pelo uso do
fumo ou de bebidas intoxicantes. O médico fiel às suas responsabili-
dades, deve indicar a esses pacientes a causa de seus sofrimentos.
Se ele próprio, porém, é fumante ou dado a tóxicos, que peso terão
suas palavras? Com a consciência de condescender ele mesmo com
isso, não hesitará em apontar o lugar da infecção na vida do doente?
Enquanto ele próprio usar essas coisas, como poderá convencer o
jovem de seus efeitos prejudiciais?

Quanto mais urgentes seus deveres e maiores suas responsabi-
lidades, tanto maior necessidade tem o médico de poder divino. É
mister salvar, das coisas temporais, tempo para meditar nas eternas.
Deve resistir a um mundo usurpador, capaz de exercer sobre ele
tamanha pressão que o separe da Fonte da resistência. Ele, mais
que todos os outros homens, deve, por meio de oração e estudo das
Escrituras, colocar-se sob a proteção de Deus. Cumpre-lhe viver em
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incessante comunhão com os princípios da verdade, da justiça e da
misericórdia que revelam os atributos de Deus na alma.

Tal vida será um elemento de força na coletividade. Será uma
barreira contra o mal, uma salvaguarda para o tentado, uma luz
guiadora aos que, por entre dificuldades e desânimos, estão buscando
o caminho verdadeiro.



Capítulo 8 — Ensinando e curando [47]

Quando Cristo enviou os doze discípulos em sua primeira viagem
missionária, ordenou-lhes: “Indo, pregai, dizendo: É chegado o reino
dos Céus. Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os
mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai”.
Mateus 10:7, 8.

Aos setenta enviados mais tarde, Ele disse: “Em qualquer cidade
em que entrardes e vos receberem, [...] curai os enfermos que nela
houver e dizei-lhes: É chegado a vós o reino de Deus”. Lucas 10:8,
9. A presença e o poder de Cristo estava com eles, “e voltaram
os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo Teu nome, até os
demônios se nos sujeitam”. Lucas 10:17.

Depois da ascensão de Cristo, foi continuada a mesma obra.
As cenas de Seu próprio ministério foram repetidas. “Das cidades
circunvizinhas” vinha uma multidão “a Jerusalém, conduzindo en-
fermos e atormentados de espíritos imundos, os quais todos eram
curados”. Atos dos Apóstolos 5:16.

E os discípulos, “tendo partido, pregaram por todas as partes,
cooperando com eles o Senhor”. Marcos 16:20. “Descendo Filipe
à cidade de Samaria, lhes pregava a Cristo. E as multidões unani-
memente prestavam atenção ao que Filipe dizia, [...] pois que os
espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, [...] e muitos
paralíticos e coxos eram curados. E havia grande alegria naquela
cidade”. Atos dos Apóstolos 8:5-8.

A obra dos discípulos — Lucas, o autor do evangelho que tem
seu nome, era médico-missionário. Ele é, nas Escrituras, chamado “o
médico amado”. Colossences 4:14. O apóstolo Paulo ouviu falar de
sua habilidade como médico, e procurou-o como a alguém a quem o
Senhor havia confiado uma obra especial. Obteve sua cooperação,
e por algum tempo Lucas o acompanhou em suas viagens de um
lugar para outro. Depois de certo tempo, Paulo deixou Lucas em
Filipos, na Macedônia. Ali continuou ele a trabalhar por vários anos,
tanto como médico, como na qualidade de ensinador do evange-

53

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.10.7
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.10.8
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.10.8
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.10.17
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Atos.5.16
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Marcos.16.20
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Atos.8.5
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Colossences.4.14


54 A Ciência do Bom Viver (condensado)

lho. Em sua obra médica, ministrava aos enfermos, e orava então
para que o poder restaurador de Deus repousasse sobre os aflitos.
Assim era o caminho aberto para a mensagem evangélica. O êxito
de Lucas como médico conseguiu-lhe muitas oportunidades para
pregar a Cristo entre os gentios. É o plano divino que trabalhemos
como os discípulos fizeram. A cura física está ligada à incumbência
evangélica. Na obra do evangelho, o ensino e a cura nunca se devem
separar.

Era a tarefa dos discípulos disseminar o conhecimento do evan-[48]
gelho. Foi-lhes confiada a obra da proclamação, a todo o mundo,
das boas-novas que Cristo trouxe aos homens. Essa obra, eles a
realizaram pelo povo de seu tempo. A toda nação debaixo do céu
foi levado o evangelho, numa única geração.

O dar o evangelho ao mundo é a obra que Deus confiou aos
que professam Seu nome. Para o pecado e a miséria do mundo, é o
evangelho o único antídoto. Tornar conhecida a toda a humanidade
a mensagem da graça de Deus, eis a primeira obra dos que lhe
conhecem o poder restaurador.

Quando Cristo enviou os discípulos com a mensagem evangélica,
a fé em Deus e Sua Palavra havia quase desaparecido da Terra. Entre
o povo judeu, que professava conhecer a Jeová, Sua Palavra havia
sido posta à margem para dar lugar à tradição e às especulações
humanas. A ambição egoísta, o amor da ostentação e a ganância
do lucro absorviam os pensamentos dos homens. À medida que
desaparecia a reverência para com Deus, fugia também a compaixão
para com os homens. O egoísmo era o princípio dominante, e Satanás
executava sua vontade na miséria e na degradação da humanidade.

Instrumentos satânicos tomavam posse dos homens. O corpo
humano, feito para habitação de Deus, tornou-se morada de demô-
nios. Os sentidos, os nervos e órgãos dos homens eram manejados
por influências sobrenaturais na condescendência com as mais vis
concupiscências. O próprio cunho dos demônios se achava impresso
na fisionomia dos homens. O semblante humano refletia a expressão
das legiões do mal de que os próprios homens estavam possuídos.

Qual é a condição do mundo atualmente? Não é a fé na Bíblia
hoje destruída tão eficazmente pela alta crítica e as especulações,
como o era pela tradição e o rabinismo dos dias de Jesus? Não
têm a ambição e a cobiça e o amor do prazer tão forte domínio
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no coração dos homens agora como possuíam então? No professo
mundo cristão, mesmo nas professas igrejas de Cristo, quão poucos
são regidos por princípios cristãos! Nos círculos comerciais, sociais,
domésticos, e mesmo nos religiosos, quão poucos fazem dos ensinos
de Cristo a regra do viver diário! Não é verdade que “a justiça se
pôs longe, [...] a eqüidade não pode entrar. [...] E quem se desvia do
mal arrisca-se a ser despojado”? Isaías 59:14, 15.

Vivemos em meio de uma epidemia de crime, diante da qual
ficam estupefatos os homens pensantes e tementes a Deus em toda
parte. A corrupção que predomina está além da descrição da pena
humana. Cada dia traz novas revelações de conflitos políticos, de
subornos e fraudes. Cada dia traz seu doloroso registro de violência
e ilegalidade, de indiferença aos sofrimentos do próximo, de brutal
e diabólica destruição de vidas humanas. Cada dia testifica do au-
mento da loucura, do assassínio, do suicídio. Quem pode duvidar
que agentes satânicos se achem em operação entre os homens, numa
atividade crescente, para perturbar e corromper a mente, contaminar
e destruir o corpo?

E enquanto o mundo se acha cheio desses males, o evangelho é [49]
tantas vezes apresentado de maneira tão indiferente, que não produz
senão uma fraca impressão na consciência ou vida das pessoas.
Há por toda parte corações clamando por qualquer coisa que não
possuem. Anelam um poder que lhes dê domínio sobre o pecado, um
poder que os liberte da servidão do mal, que lhes proporcione saúde,
vida e paz. Muitos dos que uma vez conheceram o poder da Palavra
de Deus têm-se achado onde não há nenhum reconhecimento dEle,
e anseiam pela divina presença.

O mundo necessita atualmente daquilo que tem sido necessário
já há mil e novecentos anos — a revelação de Cristo. É preciso uma
grande obra de reforma, e é unicamente mediante a graça de Cristo
que a obra de restauração física, mental e espiritual se pode efetuar.

Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito no
aproximar-se do povo. O Salvador misturava-Se com os homens
como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava simpatia por
eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-lhes a confiança.
Ordenava então: “Segue-Me”. João 21:19.

É necessário pôr-se em íntimo contato com o povo mediante
esforço pessoal. Se se empregasse menos tempo a pregar sermões,
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e mais fosse dedicado a serviço pessoal, maiores seriam os resul-
tados que se veriam. Os pobres devem ser socorridos, cuidados os
doentes, os aflitos e os que sofreram perdas confortados, instruídos
os ignorantes e os inexperientes aconselhados. Cumpre-nos chorar
com os que choram, e alegrar-nos com os que se alegram. Aliado
ao poder de persuasão, ao poder da oração e ao poder do amor de
Deus, esta obra jamais ficará sem frutos.

Devemos lembrar sempre que o objetivo da obra médico-mis-
sionária é encaminhar homens e mulheres enfermos de pecado ao
Homem do Calvário, que tira os pecados do mundo. Contemplando-
O, serão eles transformados à Sua imagem. Temos de animar os
doentes e sofredores a olharem a Jesus, e viver. Mantenham os obrei-
ros a Cristo, o grande Médico, constantemente diante daqueles a
quem a doença física e espiritual levou ao desânimo. Encaminhai-os
Àquele que é capaz de curar tanto a doença do corpo como a da
alma. Falai-lhes dAquele que Se comove diante de suas enfermida-
des. Animai-os a se colocarem sob o cuidado do que deu Sua vida a
fim de tornar possível que eles tenham a vida eterna. Falai de Seu
amor; falai de Seu poder para salvar.

Eis o elevado dever e o precioso privilégio do médico-missio-
nário. E o ministério pessoal prepara muitas vezes o caminho para
isso. Deus utiliza nossos esforços para alcançar os corações e aliviar
o sofrimento físico.

A obra médico-missionária é a pioneira do evangelho. No minis-
tério da Palavra e na obra médico-missionária, deve o evangelho ser
pregado e praticado.

Há, em quase todas as localidades, grande número de pessoas que
não escutam a pregação da Palavra de Deus nem assistem aos cultos.
Se elas tiverem de ser alcançadas pelo evangelho, este lhes há de ser[50]
levado em casa. Muitas vezes o socorro a suas necessidades físicas
é o único caminho pelo qual essas pessoas podem ser abordadas.
Enfermeiras-missionárias que tratam dos doentes e mitigam a aflição
dos pobres encontrarão muitas oportunidades de orar com eles, ler-
lhes a Palavra de Deus e falar do Salvador. Elas podem orar com os
impotentes, destituídos de força de vontade para reger os apetites que
a paixão tem degradado. Podem levar um raio de esperança à vida
dos vencidos e desanimados. Seu abnegado amor, manifestado em
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atos de desinteressada bondade, tornará mais fácil a esses sofredores
crerem no amor de Cristo.

Muitos não têm nenhuma fé em Deus, e perderam a confiança
no homem. Mas apreciam os atos de simpatia e prestatividade. Ao
verem uma pessoa, sem nenhum incentivo de louvor terrestre nem
de compensação, ir a sua casa, ajudando ao doente, alimentando
o faminto, vestindo o nu, confortando o triste e encaminhando-os
ternamente a todos Àquele de cujo amor e piedade o obreiro humano
não é senão um mensageiro — ao verem isso, seu coração é tocado.
Brota a gratidão. Ateia-se a fé. Vêem que Deus cuida deles, e ficam
preparados para escutar ao ser-lhes aberta a Sua Palavra.

Seja nos campos de além-mar, seja em nosso país, todos os
missionários, tanto homens como mulheres, conquistarão muito mais
rapidamente acesso ao povo, e sentirão que sua utilidade aumentará
grandemente, se forem aptos a ajudar aos doentes. As mulheres
que vão como missionárias às terras pagãs poderão assim encontrar
oportunidade de ensinar o evangelho às mulheres dessas terras,
quando todas as outras portas de acesso se acharem fechadas. Todos
os obreiros evangélicos devem saber fazer os simples tratamentos
que tanto contribuem para aliviar a dor e remover a doença.

O ensino dos princípios de saúde — Os obreiros evangélicos
também devem ser capazes de dar instruções sobre os princípios
do viver saudável. Há doenças por toda parte, e a maioria delas
poderia ser prevenida pela atenção dispensada às leis da saúde. O
povo precisa ver a influência dos princípios de saúde em seu bem-
estar, tanto no que respeita a esta vida como à futura. Necessitam
ser despertados quanto a sua responsabilidade para com a habitação
humana adaptada pelo Criador para Sua morada, e acerca da qual Ele
deseja que sejam mordomos fiéis. Precisam ser impressionados no
que respeita à verdade contida nas palavras da Santa Escritura: “Vós
sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei e
entre eles andarei; e Eu serei o seu Deus, e eles serão o Meu povo”.
2 Coríntios 6:16.

Milhares necessitam e de bom grado receberiam instruções a
respeito dos simples métodos de tratar os enfermos — métodos
que estão tomando o lugar das drogas venenosas. Grande é a ne-
cessidade existente de conhecimentos quanto à reforma dietética. [51]
Hábitos errôneos de alimentação, e o uso de comidas nocivas, são
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em grande parte responsáveis pela intemperança, o crime e a ruína
que infelicitam o mundo.

Ensinando os princípios de saúde, mantende diante do povo o
grande objetivo da reforma — que seu desígnio é assegurar o mais
alto desenvolvimento do corpo, da mente e da alma. Mostrai que as
leis da natureza, sendo as Leis de Deus, são designadas para nosso
bem; que a obediência às mesmas promove a felicidade nesta vida,
e contribui no preparo para a vida por vir.

Levai o povo a estudar as manifestações do amor e da sabedoria
de Deus nas obras da natureza. Levai-os a estudar esse maravilhoso
organismo que é o corpo humano, e as leis que o regem. Os que
percebem as evidências do amor de Deus, que compreendem alguma
coisa da sabedoria e beneficência de Suas leis, e os resultados da
obediência, virão a considerar seus deveres e obrigações sob um
ponto de vista inteiramente diverso. Em vez de olhar a observância
das leis da saúde como um sacrifício ou uma abnegação, considerá-
la-ão, como em realidade é, uma inestimável bênção.

Todo obreiro evangélico deve sentir que o instruir o povo quanto
aos princípios do viver saudável é uma parte do trabalho que lhe
é designado. Grande é a necessidade dessa obra, e o mundo está
aberto para ela.

Há, por toda parte, a tendência de substituir o esforço individual
pela obra de organizações. A sabedoria humana tende à consolida-
ção, à centralização, à edificação de grandes igrejas e instituições.
Muitos deixam às instituições e organizações a obra da beneficência;
eximem-se do contato com o mundo, e seu coração torna-se frio.
Ficam absorvidos consigo mesmos e insensíveis à impressão. Morre
no seu coração o amor que deve ser dedicado somente a Deus e às
pessoas.

Cristo confia a Seus seguidores uma obra individual — uma
obra que não pode ser feita por procuração. O serviço aos pobres e
enfermos, o anunciar o evangelho aos perdidos, não deve ser deixado
para comissões ou para a caridade organizada. Responsabilidade
individual, individual esforço e sacrifício pessoal são exigências
evangélicas.

“Sai pelos caminhos e atalhos, e força-os a entrar”, é a ordem
de Cristo, “para que a Minha casa se encha”. Lucas 14:23. Ele põe
homens em contato com aqueles a quem eles buscam beneficiar.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lucas.14.23
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“Recolhas em casa os pobres desterrados”, diz Ele. “Vendo o nu,
o cubras”. Isaías 58:7. “Imporão as mãos sobre os enfermos e os
curarão”. Marcos 16:18. Por meio de contato direto, de ministério
pessoal, devem as bênçãos do evangelho ser comunicadas.

Ao comunicar luz a Seu povo antigamente, Deus não operava
exclusivamente por meio de uma classe. Daniel era um príncipe
de Judá. Também Isaías era de linhagem real. Davi era um jovem
pastor, Amós um vaqueiro, Zacarias um cativo de Babilônia, Eliseu
um lavrador. O Senhor suscitava como representantes Seus a profetas
e príncipes, nobres e plebeus, e ensinava-lhes as verdades a serem
dadas ao mundo.

A todos quantos se tornam participantes de Sua graça, o Senhor [52]
indica uma obra em benefício de outros. Cumpre-nos estar, individu-
almente, em nosso posto, dizendo: “Eis-me aqui, envia-me a mim”.
Isaías 6:8. Sobre o ministro da Palavra, a enfermeira-missionária,
o médico cristão, o cristão individualmente, seja ele comerciante
ou fazendeiro, profissional ou mecânico — sobre todos repousa a
responsabilidade. É nossa obra revelar aos homens o evangelho de
sua salvação. Toda empresa em que nos empenhemos deve ser um
meio para esse fim.

Os que se entregam à obra que lhes é designada não somente
serão uma bênção a outros, como hão de ser eles próprios abençoa-
dos. A consciência do dever bem cumprido exercerá uma influência
reflexa sobre sua própria alma. O acabrunhado esquecerá seu acabru-
nhamento, o fraco se tornará forte, o ignorante inteligente, e todos
encontrarão um infalível auxiliador nAquele que os chamou.

A igreja de Cristo está organizada para o serviço. Sua senha é
servir. Seus membros são soldados em preparo para o conflito sob as
ordens do Príncipe de sua salvação. Pastores, médicos e professores
cristãos têm uma obra mais vasta do que muitos têm reconhecido.
Não lhes cumpre somente servir ao povo, mas ensinar-lhes a servir.
Não devem apenas dar instruções nos retos princípios, mas educar
seus ouvintes a comunicar os mesmos princípios. A verdade que
não é vivida, que não é comunicada, perde seu poder vivificante, sua
virtude restauradora. Sua bênção só pode ser conservada à medida
que é partilhada com outros.

Necessita ser quebrada a monotonia de nosso serviço para Deus.
Todo membro de igreja deve empenhar-se em algum ramo de ativi-
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dade para o Mestre. Alguns não podem fazer tanto como outros, mas
cada um deve efetuar o máximo para repelir a onda de doenças e afli-
ções que está avassalando o mundo. Muitos teriam boa vontade de
trabalhar, se lhes ensinassem a começar. Necessitam ser instruídos e
animados.

Toda igreja deve ser uma escola missionária para obreiros cris-
tãos. Seus membros devem ser instruídos em dar estudos bíblicos,
em dirigir e ensinar classes da Escola Sabatina, na melhor maneira
de auxiliar os pobres e cuidar dos doentes, de trabalhar pelos não-
convertidos. Deve haver cursos de saúde, de arte culinária, e classes
em vários ramos de serviço no auxílio cristão. Não somente deve
haver ensino, mas trabalho real, sob a direção de instrutores experi-
entes. Que os mestres vão à frente no trabalho entre o povo, e outros,
unindo-se a eles, aprenderão em seu exemplo. Um exemplo vale
mais que muitos preceitos.

Cultivem todos as suas faculdades físicas e mentais ao máximo
de sua capacidade, a fim de poderem trabalhar para Deus onde
Sua providência os chamar. A mesma graça que veio de Cristo a
Paulo e a Apolo, que os distinguiu por excelências espirituais, será
hoje comunicada aos devotados missionários cristãos. Deus deseja
que Seus filhos tenham inteligência e conhecimento, para que com[53]
infalível clareza e poder Sua glória seja revelada em nosso mundo.

Obreiros educados, sendo consagrados a Deus, podem prestar
mais variados serviços e realizar uma obra mais vasta, do que os
não educados. Sua disciplina mental dá-lhes vantagens. Mas os que
não são dotados de grandes talentos nem muita instrução podem
trabalhar aceitavelmente por outros. Deus Se servirá de homens que
desejam ser usados. Não são as pessoas mais brilhantes ou talentosas
aquelas cujo trabalho produz maiores e mais duradouros resultados.
Necessitam-se homens e mulheres que ouviram uma mensagem do
Céu. Os obreiros mais eficientes são os que atendem ao convite:
“Tomai sobre vós o Meu jugo, e aprendei de Mim”. Mateus 11:29.

São missionários de coração, os que são necessários. Aquele cujo
coração é tocado por Deus é cheio de um grande anseio por aqueles
que nunca Lhe conheceram o amor. Sua condição os impressiona
com um senso de infortúnio pessoal. Expondo a própria vida, vai
como mensageiro enviado pelo Céu e por ele inspirado para efetuar
uma obra em que os anjos podem cooperar.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.11.29
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Se aqueles a quem Deus confiou grandes talentos intelectuais
empregam esses dons para fins egoístas, serão deixados, após um
período de prova, a seguir seu próprio caminho. Deus tomará homens
que não parecem tão prodigamente dotados, que não têm grande
confiança em si mesmos, e tornará os fracos fortes, porque confiam
que Ele fará em seu favor o que eles próprios não podem realizar.
Deus aceitará o serviço prestado de todo o coração, e suprirá por
Sua parte as deficiências.

O Senhor tem muitas vezes escolhido para Seus colaboradores
homens que não tiveram oportunidade de obter senão limitada edu-
cação escolar. Esses homens têm aplicado as faculdades da maneira
mais diligente, e o Senhor os tem recompensado pela fidelidade a
Sua obra, pela laboriosidade, a sede de conhecimento. Ele lhes tem
sido testemunha das lágrimas, ouvido suas orações. Como desceram
Suas bênçãos sobre os cativos na corte de Babilônia, assim dará Ele
sabedoria e conhecimento aos Seus obreiros de hoje.

Homens deficientes em instrução, humildes quanto à condição
social, têm, mediante a graça de Cristo, sido por vezes admiravel-
mente bem-sucedidos em ganhar almas para Ele. O segredo de seu
êxito consistia na confiança que depositavam em Deus. Aprendiam
diariamente dAquele que é maravilhoso em conselho e forte em
poder.

Tais obreiros devem ser animados. O Senhor os põe em contato
com os de mais assinalada capacidade, a preencher as brechas dei-
xadas por outros. Sua prontidão em ver o que é preciso fazer, em
acudir aos que se acham em necessidade, suas bondosas palavras
e ações, abrem portas de utilidade que de outro modo permanece-
riam fechadas. Procuram de perto os que se acham em aflições, e a
persuasiva influência de suas palavras tem poder de atrair a Deus
muitas almas trementes. Sua obra mostra o que milhares de outros
poderiam fazer, se tão-somente o quisessem.

Vida mais ampla — Coisa alguma despertará tanto um ab- [54]
negado zelo e dará amplitude e resistência ao caráter como em-
penhar-se em trabalho para benefício de outros. Muitos cristãos
professos, ao procurarem as relações da igreja, não pensam senão
em si mesmos. Desejam fruir a comunhão da igreja e os cuidados
pastorais. Fazem-se membros de grandes e prósperas igrejas, e ficam
satisfeitos com pouco fazer pelos outros. Por esta maneira, estão-se
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roubando a si mesmos as mais preciosas bênçãos. Muitos seriam
beneficiados em sacrificar suas aprazíveis associações, conducentes
ao comodismo. Necessitam ir aonde suas energias serão requeridas
em trabalho cristão, e aprenderão a assumir as responsabilidades.

Árvores plantadas muito próximas não crescem fortes e vigo-
rosas. O jardineiro as transplanta, a fim de terem espaço para se
desenvolver. Idêntico processo beneficiaria a muitos dos membros
de grandes igrejas. Precisam ser colocados onde suas energias serão
chamadas ao ativo esforço cristão. Eles estão perdendo a espiritua-
lidade, tornando-se raquíticos e ineficientes por falta de abnegado
trabalho em favor de outros. Transplantados para algum campo
missionário, tornar-se-iam fortes e vigorosos.

Mas ninguém precisa esperar até que seja chamado para um
campo distante, para começar a ajudar a outros. Portas de serviço
se acham abertas por toda parte. Acham-se por todo lado ao redor
de nós os que necessitam de auxílio. A viúva, o órfão, o doente
e o moribundo, o magoado, o abatido, o ignorante e o desprezado
acham-se por onde quer que formos.

Devemos sentir ser nosso especial dever trabalhar pelos que se
encontram em nossa vizinhança. Pensai como podereis melhor ir
em socorro dos que não têm nenhum interesse nas coisas religiosas.
Ao visitardes vossos amigos e vizinhos, mostrai interesse em seu
bem-estar espiritual, da mesma maneira no que respeita ao temporal.
Falai-lhes de Cristo como um Salvador que perdoa o pecado. Convi-
dai os vizinhos para vossa casa, e lede-lhes partes da preciosa Bíblia,
e de livros que lhes explicam as verdades. Convidai-os a se unirem
convosco em cânticos e orações. Nessas pequeninas reuniões, o pró-
prio Cristo estará presente, segundo prometeu, e os corações serão
tocados pela Sua graça.

Os membros da igreja se devem educar em fazer essa obra. Ela
é exatamente tão essencial como salvar as almas entenebrecidas
dos países estrangeiros. Enquanto alguns se preocupam com almas
distantes, experimentam muitos dos que se acham na própria pátria
responsabilidade pelos que se encontram ao redor, trabalhando com
igual diligência pela salvação deles.

Muitos lamentam estar vivendo uma vida monótona. Eles pró-
prios podem tornar sua vida mais ativa e influente, se quiserem.
Os que amam a Cristo de coração, entendimento e alma, e a seu
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próximo como a si mesmos, têm um campo vasto em que empregar
sua capacidade e influência.

As pequenas oportunidades — Ninguém passe por alto as pe- [55]
quenas oportunidades, esperando por uma obra maior. Talvez execu-
tásseis com êxito o trabalho pequeno, mas falhásseis redondamente
ao tentar fazer um outro maior, e caísseis em desânimo. É fazendo
segundo as vossas forças o que vos vem à mão que haveis de de-
senvolver capacidade para uma obra de mais vulto. Desprezando as
oportunidades diárias, negligenciando as pequeninas coisas que se
acham bem perto, é que muitos se tornam infrutíferos e secos.

Não dependais de ajuda humana. Olhai para além das criaturas
humanas, Àquele que foi designado por Deus para levar os nossos
pesares, as nossas penas, e satisfazer as nossas necessidades. Pe-
gando ao Senhor em Sua Palavra, dai começo ao trabalho onde quer
que o encontreis, e avançai com inabalável fé. É a fé na presença
de Cristo que dá resistência e firmeza. Trabalhai com abnegado
interesse, árduos esforços e perseverante energia.

Nos campos em que as condições são tão objetáveis e desani-
madoras que muitos para lá não estão dispostos a ir, assinaladas
mudanças se têm operado pelos esforços de obreiros prontos a se
sacrificarem. Paciente e perseverantemente eles trabalharam, não
confiando no poder humano, mas em Deus, e Sua graça os susteve.
Quanto de bem foi assim realizado, jamais será conhecido neste
mundo, mas benditos resultados se verão no grande porvir.



Capítulo 9 — Auxílio aos tentados[56]

Não foi porque nós O amássemos primeiro que Cristo nos amou;
mas, “sendo nós ainda pecadores” (Romanos 5:8), Ele morreu por
nós). Não nos trata segundo os nossos merecimentos. Embora nossos
pecados mereçam condenação, Ele não nos condena. Ano após ano,
tem lidado com a nossa fraqueza e ignorância, com nossa ingratidão
e extravios. Apesar desses desvios, nossa dureza de coração, nossa
negligência de Sua santa Palavra, Sua mão ainda se acha estendida
para nós.

A graça é um atributo de Deus, exercido para com as indig-
nas criaturas humanas. Não a buscamos, porém ela foi enviada a
procurar-nos. Deus Se regozija de conceder-nos Sua graça, não por-
que somos dignos, mas porque somos tão completamente indignos.
Nosso único direito a Sua misericórdia é nossa grande necessidade.

O Senhor Deus, por intermédio de Jesus Cristo, estende o dia
todo a mão num convite aos pecadores e caídos. A todos receberá.
Dá as boas-vindas a todos. É Sua glória perdoar ao maior dos pe-
cadores. Ele tomará a presa ao valente, libertará o cativo, tirará do
fogo o tição. Baixará a áurea cadeia de Sua misericórdia às mais
baixas profundezas da ruína humana, e erguerá a degradada alma,
contaminada pelo pecado.

Toda criatura humana é objeto de amoroso interesse por parte
dAquele que deu a vida a fim de reconduzir os homens a Deus.
Almas culpadas e impotentes, sujeitas a ser destruídas pelos ardis e
artes de Satanás, são cuidadas como a ovelha do rebanho o é pelo
pastor.

O exemplo do Salvador deve ser a norma de nosso serviço pelo
tentado e o errante. O mesmo interesse e ternura e longanimidade
que Ele tem manifestado para conosco, nos cumpre mostrar para
com os outros. “Como Eu vos amei a vós”, diz Ele, “que também
vós uns aos outros vos ameis”. João 13:34. Se Cristo habita em
nós, manifestaremos Seu abnegado amor para com todos com quem
temos de tratar. Ao vermos homens e mulheres necessitados de
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simpatia e auxílio, não devemos indagar: “São eles dignos?”, mas:
“Como os poderei beneficiar?”

Ricos e pobres, elevados e humildes, livres e servos, todos são
herança de Deus. Aquele que deu a vida para redimir os homens vê
em toda criatura humana um valor que excede ao cálculo finito. Pelo
mistério e glória da cruz, devemos discernir Sua estimativa do preço
de uma alma. Quando assim fizermos, sentiremos que a criatura
humana, embora degradada, custou demasiado para ser tratada com [57]
frieza e desdém. Compreenderemos a importância de trabalhar por
nossos semelhantes, para que sejam exaltados ao trono de Deus.

A moeda perdida da parábola do Salvador, conquanto se achasse
na sujeira e lixo, era ainda um pedaço de prata. Sua possuidora
buscou-a porque era de valor. Assim toda pessoa, ainda que des-
valorizada pelo pecado, é aos olhos de Deus considerada preciosa.
Como a moeda trazia a imagem e inscrição do poder dominante,
assim apresentava o homem na sua criação a imagem e inscrição
de Deus. Embora estejam ao presente manchadas e obscurecidas
pela influência do pecado, os traços dessa inscrição permanecem em
cada pessoa. Deus deseja readquiri-la para reimprimir sobre ela Sua
própria imagem em justiça e santidade.

Quão pouco nos ligamos com Cristo em simpatia naquilo que
devia ser o mais forte laço de união entre nós e Ele — a compaixão
para com os depravados, culpados, sofredores, mortos em ofensas e
pecados! A desumanidade do homem para com o homem, eis nosso
maior pecado. Muitos pensam que estão representando a justiça
de Deus, ao passo que deixam inteiramente de Lhe representar a
ternura e o grande amor. Muitas vezes aqueles a quem eles tratam
com severidade e rispidez se acham sob o jugo da tentação. Satanás
está lutando com essas pessoas, e palavras ásperas, destituídas de
simpatia, desanimam-nas, fazendo-as cair presa do poder do tentador.

Delicada coisa é o trato com a mente dos homens. Unicamente
Aquele que conhece o coração sabe a maneira de levar o homem
ao arrependimento. Só a Sua sabedoria nos pode dar êxito em al-
cançar os perdidos. Podeis erguer-vos inflexivelmente, pensando:
“Sou mais santo do que tu”, e não importa quão correto seja o vosso
raciocínio ou quão verdadeiras as vossas palavras, elas jamais to-
carão corações. O amor de Cristo, manifestado em palavras e atos,
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encontrará caminho à alma, quando a reiteração do preceito ou do
argumento nada conseguiria.

Necessitamos mais da simpatia natural de Cristo; não somente
simpatia pelos que se nos apresentam irrepreensíveis, mas pelas
pobres almas sofredoras, em luta, que são muitas vezes achadas
em falta, pecando e se arrependendo, sendo tentadas e vencidas de
desânimo. Devemos dirigir-nos a nossos semelhantes tocados —
como nosso misericordioso Sumo Sacerdote — pelo sentimento de
suas enfermidades.

Eram os rejeitados, os publicanos e pecadores, os desprezados
pelos povos, que Cristo chamava, e por Sua amorável bondade os
compelia a aproximar-se dEle. A classe que Ele nunca favorecia
era a daqueles que ficavam à parte na própria estima, e olhavam os
outros de alto para baixo.

“Sai pelos caminhos e atalhos, e força-os a entrar”, ordena-nos
Cristo, “para que a Minha casa se encha”. Lucas 14:23. Em obedi-
ência a esta palavra, devemos ir aos não-convertidos que se acham
perto de nós, e aos que estão distantes. Os “publicanos e as meretri-
zes” (Mateus 21:31) devem ouvir o convite do Salvador. Por meio[58]
da bondade e da longanimidade de Seus mensageiros, o convite se
torna um poder para erguer os que se acham imersos nas maiores
profundezas do pecado.

Os motivos cristãos exigem que trabalhemos com um firme
desígnio, um infatigável interesse e crescente insistência, por essas
almas a quem Satanás está procurando destruir. Coisa alguma nos
deve esfriar a fervorosa, anelante energia pela salvação dos perdidos.

Notai como através de toda a Palavra de Deus se manifesta o
espírito de insistência, de implorar a homens e mulheres que se che-
guem a Cristo. Devemo-nos apoderar de toda oportunidade, tanto
em particular como em público, apresentando todo argumento, in-
sistindo com razões de peso infinito para atrair homens ao Salvador.
Com todas as nossas forças nos cumpre insistir com eles para que
olhem a Jesus, e aceitem Sua vida de abnegação e sacrifício. De-
vemos mostrar que esperamos que eles dêem alegria ao coração de
Cristo, usando todos os Seus dons para honra de seu nome.

Salvos por esperança — “Em esperança, somos salvos”. Roma-
nos 8:24. Os caídos devem ser levados a sentir que não é demasiado
tarde para serem íntegros. Cristo honrou o homem com Sua confi-
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ança, deixando-o então sob a vigilância de sua própria honra. Mesmo
aqueles que haviam caído mais baixo, Ele tratava com respeito. Era
para Cristo uma contínua dor o contato com a inimizade, a depra-
vação e a impureza; nunca, porém, proferiu Ele uma expressão que
mostrasse estarem as Suas sensibilidades chocadas ou ofendidos
os Seus apurados gostos. Fossem quais fossem os maus hábitos, os
fortes preconceitos ou as dominantes paixões das criaturas humanas,
Ele as encarava a todas com piedosa ternura. Ao partilharmos de Seu
Espírito, olharemos todos os homens como irmãos, com idênticas
tentações e provas, caindo muitas vezes e lutando por se erguer no-
vamente, combatendo contra o desânimo e as dificuldades, sedentos
de simpatia e auxílio. Então nos aproximaremos deles de modo a
não desanimá-los nem repeli-los, mas a despertar esperança em seu
coração. Ao serem assim animados, poderão dizer em confiança: “Ó
inimiga minha, não te alegres a meu respeito; ainda que eu tenha
caído, levantar-me-ei; se morar nas trevas, o Senhor será a minha
luz.” Ele julgará “a minha causa” e executará “o meu direito”. Ele
trazer-me-á “à luz, e eu verei a Sua justiça”. Miquéias 7:8, 9. Deus
“da Sua morada contempla todos os moradores da Terra.Ele é que
forma o coração de todos eles”. Salmos 33:14, 15.

Ele nos manda, no trato com os tentados e errantes, olhar “por
ti mesmo, para que não sejas também tentado”. Gálatas 6:1. Com
um senso de nossas próprias enfermidades, teremos compaixão das
enfermidades dos outros.

“Quem é que te faz sobressair? E que tens tu que não tenhas
recebido?” 1 Coríntios 4:7. “Um só é o vosso Mestre, [...] e todos
vós sois irmãos”. Mateus 23:8. “Por que julgas teu irmão? Ou tu,
também, por que desprezas teu irmão? [...] Assim que não nos [59]
julguemos mais uns aos outros; antes, seja o vosso propósito não
pôr tropeço ou escândalo ao irmão”. Romanos 14:10, 13.

É sempre humilhante ver seus próprios erros apontados. Nin-
guém deveria tornar a prova mais amarga por desnecessárias cen-
suras. Ninguém já foi conquistado por meio de repreensão; mas
muitos têm sido assim alienados, sendo levados a endurecer o cora-
ção contra as convicções. Um espírito brando, uma maneira suave
e cativante, pode salvar o desviado, e encobrir uma multidão de
pecados.
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O apóstolo Paulo achou necessário reprovar o erro, mas quão
cuidadosamente procurou ele mostrar que era um amigo para os
extraviados! Quão ansiosamente lhes explicava o motivo de seu
proceder! Fazia-os compreender que lhe doía o causar-lhes dor.
Mostrava a simpatia e confiança que tinha para com os que estavam
lutando por vencer.

“Em muita tribulação e angústia de coração, vos escrevi”, disse
ele, “com muitas lágrimas, não para que vos entristecêsseis, mas
para que conhecêsseis o amor que abundantemente vos tenho”. 2
Coríntios 2:4. “Porquanto, ainda que vos tenha contristado com a
minha carta, não me arrependo, embora já me tivesse arrependido;
[...] agora, folgo, não porque fostes contristados, mas porque fostes
contristados para o arrependimento. [...] Porque, quanto cuidado não
produziu isso mesmo em vós que, segundo Deus, fostes contristados!
Que apologia, que indignação, que temor, que saudades, que zelo,
que vingança! Em tudo mostrastes estar puros neste negócio. [...]
Por isso, fomos consolados”. 2 Coríntios 7:8, 9, 11, 13.

“Regozijo-me de em tudo poder confiar em vós”. 2 Coríntios
7:16. “Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de
vós, fazendo, sempre com alegria, oração por vós em todas as minhas
súplicas, pela vossa cooperação no evangelho desde o primeiro dia
até agora. Tendo por certo isto mesmo: que Aquele que em vós
começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo. Como
tenho por justo sentir isto de vós todos, porque vos retenho em meu
coração”. Filipenses 1:3-7. “Portanto, meus amados e mui queridos
irmãos, minha alegria e coroa, estai assim firmes no Senhor, amados”.
Filipenses 4:1. “Porque, agora, vivemos, se estais firmes no Senhor.”
1 Tessalonicenses 3:8.

Paulo escrevia a esses irmãos como a “santos em Cristo Jesus”
(Filipenses 4:21); mas não estava escrevendo a pessoas de caráter
perfeito. Escrevia-lhes como a homens e mulheres que estavam
lutando contra a tentação, e se achavam em perigo de cair. Apontava-
lhes “o Deus de paz” que “tornou a trazer dos mortos a nosso Senhor
Jesus Cristo, grande pastor das ovelhas”. Assegurava-lhes que, “pelo
sangue do concerto eterno” Ele os aperfeiçoaria “em toda a boa obra,
para fazerdes a Sua vontade, operando em vós o que perante Ele é
agradável por Cristo Jesus”. Hebreus 13:20, 21.
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Quando uma pessoa em falta se torna consciente de seu erro,
cuidai em não lhe destruir o respeito de si mesma. Não a desa-
nimeis pela indiferença ou a desconfiança. Não digais: “Antes de
lhe dar minha confiança, quero esperar para ver se ela persevera.” [60]
Freqüentemente essa mesma desconfiança faz com que o tentado
tropece.

Devemos esforçar-nos por compreender as fraquezas dos outros.
Pouco sabemos nós das provas de coração daqueles que têm estado
ligados em cadeias de trevas, a quem falta resolução e poder moral.
Por demais lastimável é a condição daquele que sofre ao peso do
remorso; é como uma pessoa aturdida, cambaleante, a afundar-se no
pó. Não pode ver nada com clareza. A mente se acha obscurecida,
não sabe que passo há de dar. Muita pobre alma é mal compreendida,
mal apreciada, cheia de aflição e de angústia — uma ovelha desgar-
rada, perdida. Não pode encontrar a Deus, e experimenta todavia
intenso anseio de perdão e de paz.

Oh, não deixeis escapar nenhuma palavra que vá causar dor mais
profunda ainda! À alma cansada de uma vida de pecado, mas não
sabendo onde encontrar alívio, apresentai o compassivo Salvador.
Tomai-a pela mão, erguei-a, dirigi-lhe palavras de ânimo e esperança.
Ajudai-a a segurar a mão do Salvador.

Desanimamos muito facilmente com os que não correspondem
imediatamente aos nossos esforços. Nunca devemos deixar de traba-
lhar por uma pessoa enquanto houver um raio de esperança. Os seres
humanos custaram a nosso Redentor demasiado caro para serem
levianamente abandonados ao poder do tentador.

Necessitamos colocar-nos a nós mesmos no lugar dos tentados.
Considerai o poder da hereditariedade, a influência das más com-
panhias e do ambiente, a força dos maus hábitos. Podemos nós
admirar-nos de que, sob tais influências, muitos se degradem? Pode-
mos admirar que sejam tardios em corresponder aos nossos esforços
pelo seu reerguimento?

Muitas vezes, quando conquistados para o evangelho, aqueles
que se afiguravam vulgares e não promissores, achar-se-ão entre
os mais leais de seus adeptos e defensores. Não estão inteiramente
corrompidos. Sob um desagradável exterior, há impulsos bons que
podem ser atraídos. Sem a mão ajudadora, muitos há que nunca
se haveriam de restabelecer, mas mediante esforço paciente e per-
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severante, podem ser levantados. Essas pessoas requerem ternas
palavras, bondosa consideração, auxílio real. Necessitam aquela es-
pécie de conselho que não extinguirá o débil raio de ânimo na alma.
Considerem isso os obreiros que se põem em contato com elas.

Serão encontrados alguns cuja mente foi por tão longo tempo
desacreditada que nunca na vida se tornarão aquilo que poderiam ter
sido sob mais favoráveis circunstâncias. Mas os brilhantes raios do
Sol da Justiça podem resplandecer na alma. É seu privilégio possuir
aquela vida que se estende paralela à vida de Deus. Implantai-lhes
na mente pensamentos que elevem e enobreçam. Que vossa vida
lhes patenteie a diferença entre o vício e a pureza, as trevas e a luz.
Leiam eles em vosso exemplo o que significa ser cristão. Cristo é
capaz de levantar os maiores pecadores, colocando-os no estado em[61]
que serão reconhecidos como filhos de Deus, herdeiros com Cristo
da herança imortal.

Pelo milagre da divina graça, muitos podem tornar-se aptos para
uma vida de utilidade. Desprezados e abandonados, perderam por
completo o ânimo; talvez pareçam insensíveis e indiferentes. Sob
o ministério do Espírito Santo, todavia, a estupidez que faz parecer
impossível seu reerguimento desaparecerá. A mente pesada, obs-
curecida, despertará. O escravo do pecado será posto em liberdade.
O vício desaparecerá, será vencida a ignorância. Mediante a fé que
opera por amor, o coração será purificado e a mente, iluminada.



Capítulo 10 — A obra em favor dos intemperantes [62]

Toda verdadeira reforma tem seu lugar na obra do evangelho,
e tende ao reerguimento da alma a uma vida nova e mais nobre.
A obra da temperança, especialmente, requer o apoio dos obreiros
cristãos. Eles devem chamar a atenção para essa obra, tornando-a
objeto de vivo interesse. Por toda parte devem apresentar ao povo os
princípios da verdadeira temperança, e pedir assinaturas para o voto
da mesma. Fervorosos esforços se devem fazer em favor dos que se
acham escravizados aos maus hábitos.

Há por toda parte uma obra a ser feita por aqueles que caíram
devido à intemperança. Entre as igrejas, as instituições religiosas, e
lares supostamente cristãos, muitos jovens estão seguindo o caminho
da ruína. Por hábitos de intemperança, trazem sobre si mesmos a
enfermidade, e pela ganância de obter dinheiro para pecaminosas
transigências, caem em práticas desonestas. Arruínam a saúde e o
caráter. Alienados de Deus, rejeitados pela sociedade, essas pobres
pessoas se sentem sem esperança tanto para esta vida como para
outra, por vir. O coração dos pais fica quebrantado. As pessoas
falam desses extraviados como casos sem esperança; assim não os
considera Deus. Ele compreende todas as circunstâncias que os têm
tornado o que são, e os contempla com piedade. Essa é uma classe
que demanda auxílio. Nunca lhes deis ocasião de dizer: “Ninguém
se importa comigo.”

Acham-se entre as vítimas da intemperança indivíduos de to-
das as classes e profissões. Pessoas de elevada posição, de notáveis
talentos, de grandes realizações, têm cedido aos apetites a ponto
de se tornarem incapazes de resistir à tentação. Alguns, que eram
antes possuidores de fortuna, encontram-se sem lar, sem amigos,
em sofrimento e miséria, enfermidade e degradação. Perderam o
domínio de si mesmos. A menos que uma mão ajudadora lhes seja
estendida, hão de cair mais e mais baixo. Aliada a essa condescen-
dência consigo mesmo se acha, não somente um pecado moral, mas
uma doença física.
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Muitas vezes, ao ajudar os intemperantes, devemos, como Cristo
fazia tão freqüentemente, atender primeiro a suas condições físicas.
Necessitam alimento e bebida saudáveis, não estimulantes, roupas
limpas, oportunidades de manter o asseio físico. Necessitam ser
rodeados de uma atmosfera de salutar e enobrecedora influência
cristã. Deve-se prover em toda cidade um lugar em que os escravos[63]
dos maus hábitos possam receber auxílio para quebrar as cadeias
que os prendem. A bebida forte é considerada por muitos o único
consolo na aflição; mas não será preciso que seja assim, se, em
lugar de desempenhar o papel do sacerdote e do levita, os professos
cristãos seguirem o exemplo do bom samaritano.

Ao lidar com as vítimas da intemperança, cumpre-nos lembrar
que não estamos tratando com pessoas de são juízo, mas com aqueles
que, de momento, se acham sob o poder de um demônio. Sede paci-
entes e mansos. Não penseis na desagradável, repulsiva aparência,
mas na preciosa vida para cuja redenção Cristo morreu. Ao despertar
o bêbado para o sentimento de sua degradação, fazei quanto estiver
ao vosso alcance para lhe mostrar que sois seu amigo. Não profirais
uma palavra de censura ou de repugnância. É muito provável que a
pobre pessoa se maldiga a si mesma. Ajudai-a a se erguer. Dirigi-lhe
palavras que fortaleçam a fé. Procurai fortalecer todo bom traço
em seu caráter. Ensinai-lhe a maneira de alcançar um nível mais
elevado. Mostrai-lhe que é possível viver de modo a conquistar o
respeito de seus semelhantes. Ajudai-a a ver o valor dos talentos que
Deus lhe tem dado, mas que ela tem negligenciado desenvolver.

Embora se haja a vontade depravado e enfraquecido, existe para
ela esperança em Cristo. Esse lhe despertará no coração mais ele-
vados impulsos e desejos mais santos. Animai-a a apoderar-se da
esperança que se lhe apresenta no evangelho. Abri a Bíblia ao ten-
tado e lutador, lendo-lhes repetidamente as promessas de Deus. Essas
promessas serão para ele como as folhas da árvore da vida. Conti-
nuai pacientemente em vossos esforços, até que, com reconhecida
alegria, a trêmula mão se apegue à esperança da redenção em Cristo.

Deveis apegar-vos firmemente àqueles a quem buscais ajudar,
do contrário jamais obtereis a vitória. Eles serão continuamente
tentados para o mal. Serão repetidamente quase vencidos pelo in-
tenso desejo da bebida forte; aqui e ali poderão cair; não cesseis,
entretanto, por isso, os vossos esforços.
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Eles decidiram fazer um esforço para viver para Cristo; sua força
de vontade, porém, acha-se enfraquecida, e devem ser cuidadosa-
mente guardados pelos que cuidam das almas como quem por elas
têm de dar contas. Eles perderam sua varonilidade, que devem re-
conquistar. Muitos têm de lutar contra fortes tendências hereditárias
para o mal. Fortes desejos não naturais, impulsos sensuais, eis a he-
rança que por nascimento receberam. Contra os mesmos devem ser
cuidadosamente guardados. Interior e exteriormente, estão o bem e
o mal em luta pelo domínio. Os que nunca passaram por tais experi-
ências não podem conhecer o quase avassalador poder do apetite, ou
o feroz conflito entre os hábitos de condescendência consigo mesmo
e a decisão de ser temperante em todas as coisas. Essa batalha deve
ser travada uma e muitas vezes.

Muitos dos que são atraídos a Cristo não possuirão força moral
para continuar a luta contra o apetite e a paixão. O obreiro não deve,
no entanto, se desanimar por isso. São apenas os que foram salvos [64]
das maiores profundidades os que apostatam?

Lembrai-vos de que não trabalhais sozinhos. Anjos ministradores
se unem em serviço a todo o sincero filho e filha de Deus. E Cristo
é o restaurador. O grande Médico mesmo Se acha ao lado dos fiéis
obreiros, dizendo à alma arrependida: “Filho, perdoados estão os
teus pecados”. Marcos 2:5.

Muitos serão os párias que se apoderarão da esperança que lhes é
apresentada no evangelho, e entrarão no reino do Céu, ao passo que
outros que foram beneficiados com grandes oportunidades e grande
luz, que não aproveitaram, serão deixados nas trevas exteriores.

As vítimas de maus hábitos devem ser despertadas para a necessi-
dade de fazer esforços por si mesmos. Outros podem desenvolver os
mais fervorosos empenhos para erguê-los, a graça de Deus pode-lhes
ser abundantemente oferecida, Cristo pode rogar, Seus anjos minis-
trar; tudo, porém, será em vão, a menos que eles próprios despertem
para pelejar o combate em seu favor.

As últimas palavras de Davi a Salomão, então um jovem, e que
ia em breve receber a coroa de Israel, foram: “Esforça-te, [...] e sê
homem”. 1 Reis 2:2. A todo filho da humanidade, candidato a uma
coroa imortal, são dirigidas essas mesmas palavras pela inspiração.

Os habituados a satisfazer às tendências naturais devem ser le-
vados a ver e a sentir que é mister grande renovação moral, se se
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querem tornar homens. Deus os convida a despertar e, na força de
Cristo, reconquistar a varonilidade que Deus lhes dera, e que foi
sacrificada em pecaminosas condescendências.

Sentindo o terrível poder da tentação, o arrastamento do desejo
que leva à fraqueza, muito homem brada em desespero: “Não posso
resistir ao mal.” Dizei-lhe que ele pode, que ele precisa resistir.
Poderá haver sido derrotado uma e outra vez, mas não é necessário
que seja sempre assim. Ele é fraco em força moral, dominado por
hábitos de uma vida de pecado. Suas promessas e resoluções são
como cordas de areia. A consciência das promessas não cumpridas e
dos violados votos enfraquece-lhe a confiança na própria sinceridade,
fazendo com que ele sinta que Deus não o pode aceitar, nem cooperar
com os seus esforços. Não precisa, entretanto, desesperar.

Os que põem em Cristo a confiança não devem ficar escravizados
por nenhuma tendência ou hábito hereditário, ou cultivado. Em lugar
de ficar subjugados em servidão à natureza inferior, devem reger
todo apetite e paixão. Deus não nos deixou lutar com o mal em
nossa própria, limitada força. Sejam quais forem nossas tendências
herdadas ou cultivadas para o erro, podemos vencer, mediante o
poder que Ele nos está disposto a comunicar.

Decepções e perigos — Os que trabalham pelos caídos ficarão
decepcionados com muitos que dão esperança de reforma. Muitos
não farão senão uma superficial mudança em seus hábitos e maneiras
de proceder. São movidos por impulso, e por algum tempo podem[65]
parecer reformados; mas não há verdadeira mudança de coração.
Acariciam o mesmo amor-próprio, têm a mesma sede de prazeres
vãos, o mesmo desejo de satisfação própria. Não têm conhecimento
da obra da formação do caráter, e não se pode confiar neles como
homens de princípios. Rebaixaram suas faculdades mentais e espi-
rituais pela satisfação do apetite e da paixão, o que os enfraquece.
São inconstantes e mutáveis. Seus impulsos tendem à sensualidade.
Essas pessoas são muitas vezes uma fonte de perigo para outros.
Sendo considerados como homens e mulheres reformados, confiam-
se-lhes responsabilidades, e são colocados em posições em que sua
influência corrompe os inocentes.

Mesmo os que estão buscando sinceramente reformar-se não se
acham livres do perigo de cair. Precisam ser tratados com grande
sabedoria e ternura. A tendência de lisonjear e exaltar os que foram
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salvos das maiores profundidades provoca por vezes sua ruína. O
costume de convidar homens e mulheres para relatar em público
os incidentes de sua vida de pecado é cheio de perigos, tanto para
o que fala como para os que escutam. Demorar o pensamento em
cenas de mal é corruptor para a mente e a alma. E o destaque em
que se colocam os que são assim salvos é-lhes prejudicial. Muitos
são levados a pensar que sua vida pecaminosa lhes confere certa
distinção. São animados o amor da notoriedade e o espírito de
confiança em si mesmo, os quais se demonstram fatais à alma.
Unicamente desconfiando de si mesmos e confiando na misericórdia
de Cristo podem eles subsistir.

Todos quantos dão provas de verdadeira conversão devem ser
animados a trabalhar pelos outros. Que ninguém repila uma alma
que deixa o serviço de Satanás pelo de Cristo. Quando uma pessoa
dá demonstração de que o Espírito de Deus está lutando com ela, dai-
lhe todo ânimo para entrar no serviço do Senhor. “E tende piedade
de uns, usando de discernimento” Judas 22 (TT). Os que são sábios
na sabedoria que vem de Deus verão almas necessitadas de auxílio,
pessoas que se arrependeram sinceramente, mas que, sem animação,
mal se atreveriam a firmar-se na esperança. O Senhor porá no co-
ração de Seus servos receber com agrado essas criaturas trementes,
arrependidas, para sua amorável convivência. Sejam quais forem
seus pecados habituais, não importa quão baixo hajam elas caído,
quando, em contrição se achegam a Cristo, Ele as recebe. Dai-lhes
então alguma coisa a fazer para Ele. Se elas desejam trabalhar no
reerguimento de outros do abismo da destruição de que elas próprias
foram salvas, dai-lhes oportunidade. Ponde-as em contato com cris-
tãos experientes, a fim de obterem vigor espiritual. Enchei-lhes o
coração e as mãos de trabalho para o Mestre.

Quando a luz resplandece na alma, alguns dos que pareciam
mais entregues ao pecado se tornarão obreiros de êxito em favor
de pecadores da mesma espécie que eles antes foram. Mediante a
fé em Cristo, alguns se erguerão a elevadas posições de serviço, [66]
e ser-lhes-ão confiadas responsabilidades na obra de salvar almas.
Eles vêem onde reside sua fraqueza, compreendem a depravação
de sua natureza. Conhecem a força do pecado, e do mau hábito.
Avaliam sua incapacidade para vencer sem o auxílio de Cristo, e seu
constante clamor é: “Sobre Ti lanço minha desamparada alma.”

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Judas.1.22
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Esses podem ajudar a outros. Aquele que tem sido tentado e
provado, cuja esperança havia quase desaparecido, mas foi salvo
ouvindo a mensagem de amor, é capaz de entender a ciência de
salvar almas. Aquele cujo coração está cheio de amor para com
Cristo, por haver sido, ele mesmo, procurado pelo Salvador e trazido
de volta ao redil, sabe ir em busca dos perdidos. Pode encaminhar os
pecadores ao Cordeiro de Deus. Entregou-se sem reservas a Deus,
e foi aceito no Amado. Foi segurada a mão que, em fraqueza, se
estendeu num pedido de socorro. Pelo ministério dessas pessoas,
muitos pródigos serão levados ao Pai.

Para toda alma em luta por se erguer de uma vida de pecado a
uma de pureza, o grande elemento de poder reside no único nome
“debaixo do céu”, “dado entre os homens, pelo qual devamos ser
salvos”. Atos dos Apóstolos 4:12. “Se alguém tem sede” de tranqüi-
lizadora esperança, de libertação de propensões pecaminosas, Cristo
diz: “Venha a Mim e beba”. João 7:37. O único remédio para o vício
é a graça e o poder de Cristo.

As boas resoluções tomadas por alguém em suas próprias forças
nada valem. Nem todos os votos do mundo quebrariam o poder
do mau hábito. Homem algum nunca praticará a temperança em
todas as coisas enquanto seu coração não estiver renovado pela graça
divina. Não nos podemos guardar de pecar por um momento sequer.
A cada instante dependemos de Deus.

A verdadeira reforma começa com a purificação da alma. Nosso
trabalho com os caídos só logrará real êxito à medida que a graça de
Cristo remodelar o caráter, e a alma for posta em viva ligação com
Deus.

Cristo viveu uma vida de perfeita obediência à Lei de Deus,
deixando nisto um exemplo perfeito a toda criatura humana. A vida
que Ele viveu neste mundo, devemos nós viver, mediante Seu poder,
e sob as Suas instruções.

Em nossa obra pelos caídos, cumpre gravar na mente e no cora-
ção deles as exigências da Lei de Deus e a necessidade de lealdade
para com Ele.

Nunca deixeis de mostrar que existe assinalada diferença entre
os que servem a Deus e os que O não servem. Deus é amor, mas
não pode desculpar a voluntária desconsideração de Seus manda-
mentos. Os decretos de Seu governo são de tal ordem que o homem

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Atos.4.12
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não escapa às conseqüências da deslealdade. Ele só pode honrar
àqueles que O honram. A conduta do homem neste mundo decide
seu eterno destino. Segundo houver semeado, assim ceifará. A causa
será seguida do efeito.

Nada menos que a perfeita obediência pode satisfazer ao ideal
que Deus requer. Ele não deixou Sua vontade indefinida. Não orde-
nou coisa alguma que não seja necessária a fim de pôr o homem em [67]
harmonia com Ele. Devemos encaminhar os pecadores a Seu ideal
de caráter, e conduzi-los a Cristo, por cuja graça, unicamente, pode
esse ideal ser atingido.

O Salvador tomou sobre Si as enfermidades humanas, e viveu
uma vida sem pecado, a fim de os homens não terem nenhum temor
de que, devido à fraqueza da natureza humana, eles não pudessem
vencer. Cristo veio para nos tornar “participantes da natureza di-
vina” (2 Pedro 1:4), e Sua vida declara que a humanidade, unida à
divindade, não comete pecado).

O Salvador venceu para mostrar ao homem como ele pode ven-
cer. Todas as tentações de Satanás, Cristo enfrentava com a Palavra
de Deus. Confiando nas promessas divinas, recebia poder para obe-
decer aos mandamentos de Deus, e o tentador não podia alcançar
vantagem. A toda tentação, Sua resposta era: “Está escrito.” Assim
Deus nos tem dado Sua Palavra para com ela resistirmos ao mal.
Pertencem-nos grandíssimas e preciosas promessas, a fim de que por
elas fiquemos “participantes da natureza divina, havendo escapado
da corrupção, que, pela concupiscência, há no mundo”. 2 Pedro 1:4.

Dizei ao tentado que não olhe às circunstâncias, à fraqueza do
próprio eu, ou ao poder da tentação, mas ao poder da Palavra de
Deus. Toda a sua força nos pertence. “Escondi a Tua palavra no
meu coração”, diz o salmista, “para eu não pecar contra Ti”. Salmos
119:11. “Pela palavra dos Teus lábios me guardei das veredas do
destruidor.” Salmos 17:4.

Falai ao povo de maneira a incutir ânimo; erguei-os a Deus em
oração. Muitos dos que têm sido vencidos pela tentação são humi-
lhados por seus fracassos, e sentem ser vão buscar aproximar-se de
Deus; mas esse pensamento é sugestão do inimigo. Quando pecaram,
e sentem que não podem orar, dizei-lhes que é então o momento de
orar. Talvez se encontrem envergonhados, e profundamente humi-
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lhados; ao confessarem, porém os seus pecados, Aquele que é fiel e
justo lhos perdoará, purificando-os de toda injustiça.

Coisa alguma é aparentemente mais desamparada, e na reali-
dade mais invencível, do que a alma que sente o seu nada, e confia
inteiramente nos méritos do Salvador. Pela oração, pelo estudo de
Sua Palavra, pela fé em Sua constante presença, a mais fraca das
criaturas humanas pode viver em contato com o Cristo vivo, e Ele a
segurará com mão que nunca a soltará.



Capítulo 11 — Os desempregados e os destituídos [68]

de lar

Há homens e mulheres de grande coração, os quais meditam
ansiosamente na situação dos pobres, e nos meios pelos quais possam
ser aliviados. Um problema para o qual muitos estão buscando uma
solução é como os desempregados e os que não têm lar podem ser
ajudados em obter as bênçãos comuns da providência de Deus e
viver a vida que Ele intentava que o homem vivesse. Mas não há
muitos, mesmo entre educadores e estadistas, que compreendam as
causas que se acham no fundo do atual estado da sociedade. Os que
seguram as rédeas do governo são incapazes de resolver o problema
da corrupção moral, da pobreza, da miséria e do crime crescente.
Estão lutando em vão para colocar as operações comerciais em base
mais segura.

Se os homens dessem mais atenção aos ensinos da Palavra de
Deus, encontrariam uma solução a esses problemas que os descon-
certam. Muito se poderia aprender do Antigo Testamento quanto à
questão do trabalho e do alívio aos pobres.

Nos bairros pobres — Há nas grandes cidades multidões que re-
cebem menos cuidado e consideração do que os que são concedidos
a mudos animais. Pensai nas famílias amontoadas como rebanhos
em miseráveis cortiços, sombrios porões muitos deles, exalando
umidade e imundícia. Nesses sórdidos lugares as crianças nascem,
crescem e morrem. Nada vêem das belezas naturais que Deus criou
para deleitar os sentidos e elevar a alma. Rotas e quase morrendo de
fome, vivem elas entre o vício e a depravação, moldadas no caráter
pela miséria e o pecado que as rodeia. As crianças só ouvem o nome
de Deus de maneira profana. A linguagem suja, as imprecações e
os insultos enchem-lhes os ouvidos. As exalações da bebida e do
fumo, nocivos maus cheiros e degradação moral pervertem-lhes os
sentidos. Assim se preparam multidões para se tornarem criminosos,
inimigos da sociedade que os abandonou à miséria e à degradação.
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Nem todos os pobres dos becos das cidades pertencem a essa
classe. Homens e mulheres tementes a Deus têm sido levados aos
extremos da pobreza por doença ou infortúnio, muitas vezes causa-
dos pelos desonestos planos dos que vivem à custa dos semelhantes.
Muitos que são retos e bem-intencionados ficam pobres por falta[69]
de preparo profissional. Por ignorância, se acham inaptos para lutar
com as dificuldades da vida. Levados a esmo para as cidades, são
muitas vezes incapazes de achar emprego. Rodeados de cenas e sons
de vício, são sujeitos a terríveis tentações. Associados e muitas vezes
classificados com os viciados e os degradados, é somente por uma
luta sobre-humana, um poder acima do finito, que podem ser preser-
vados de cair no mesmo abismo. Muitos se apegam firmemente a
sua integridade, preferindo sofrer a pecar. Esta classe, em especial,
requer auxílio, simpatia e ânimo.

Se os pobres agora aglomerados nas cidades encontrassem habi-
tações no campo, poderiam não somente ganhar a subsistência, mas
encontrar a saúde e a felicidade que hoje desconhecem. Trabalho
árduo, comida simples, estrita economia, muitas vezes durezas e pri-
vações, eis o que seria sua vida. Mas que bênçãos lhes seria deixar
a cidade com suas atrações para o mal, sua agitação e crime, sua
miséria e torpeza, para o sossego, a paz e pureza do campo!

Para muitos dos que residem nas cidades, sem ter um cantinho
de relva verde em que pisar, que olham ano após ano para pátios
imundos, becos estreitos, paredes e pavimentos de tijolo e céus
nublados de poeira e fumaça — pudessem eles ser levados a alguma
região agrícola, circundada de verdes campinas, matas, colinas e
riachos, os límpidos céus e o ar fresco e puro dos campos, isso lhes
pareceria quase um paraíso.

Separados em grande parte do contato do homem e da dependên-
cia deles, afastados das máximas e costumes corruptores do mundo
e de suas tentações, aproximar-se-iam mais do coração da natureza.
A presença de Deus lhes seria mais real. Muitos aprenderiam a
lição da confiança nEle. Mediante a natureza, ouviriam Sua voz
comunicando-lhes paz e amor ao coração; e espírito e alma e corpo
corresponderiam ao restaurador e vivificante poder.

Se hão de tornar-se um dia industriosos e independentes, muitos
precisam de ter auxílio, encorajamento e instrução. Há multidões
de famílias pobres pelas quais não se poderia fazer nenhum melhor
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trabalho missionário do que ajudá-las a se estabelecerem no campo,
e aprenderem a tirar dele um meio de vida.

A necessidade de tal auxílio e instrução não se limita às cidades.
Mesmo no campo, com todas as suas possibilidades quanto a uma
vida melhor, multidões de pobres se acham em grande carência.
Localidades inteiras estão destituídas de educação em assuntos in-
dustriais e higiênicos. Há famílias morando em choças, com mobília
e vestuário deficientes, sem utensílios, sem livros, destituídos tanto
de confortos como de meios de cultura. Almas embrutecidas, corpos
fracos e mal formados, mostram os resultados da má hereditariedade
e dos hábitos errôneos. Essas pessoas devem ser educadas principi-
ando com os próprios fundamentos. Têm vivido uma vida frouxa,
ociosa, corrupta, e precisam ser exercitadas nos hábitos corretos.

Como podem elas ser despertadas para a necessidade de melho- [70]
ria? Como podem ser encaminhadas para um mais elevado ideal de
vida? Como podem ser ajudadas a se erguer? Que se pode fazer onde
domina a pobreza, tendo-se com ela de lutar a cada passo? O traba-
lho é certamente difícil. A necessária reforma jamais se efetuará, a
menos que homens e mulheres sejam assistidos por um poder fora
deles mesmos. É o desígnio de Deus que o rico e o pobre estejam
intimamente ligados pelos laços da simpatia e da assistência mútua.
Os que dispõem de meios, talentos e aptidões devem empregá-los
para benefício de seus semelhantes.

Os agricultores cristãos podem fazer um verdadeiro trabalho
missionário em ajudar os pobres a encontrar um lar no campo, e
ensinar-lhes a lavrar o solo e torná-lo produtivo. Ensinai-os a servir-
se dos instrumentos de agricultura, a cultivar as várias plantações, a
formar pomares e cuidar deles.

Muitos dos que lavram o solo deixam de colher a devida retribui-
ção por causa de sua negligência. Seus pomares não são devidamente
cuidados, as sementes não são semeadas no tempo conveniente, e a
obra de revolver a terra é feita de modo superficial. Seu mau êxito,
lançam eles à conta da esterilidade do solo. Dá-se muitas vezes um
falso testemunho ao condenar uma terra que, devidamente cultivada,
havia de produzir fartos lucros. A estreiteza dos planos, o pequeno
esforço desenvolvido, o pouco estudo feito quanto aos melhores
processos, clamam em alta voz por uma reforma.
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Ensinem-se os métodos apropriados a todos quantos estejam
dispostos a aprender. Se alguns não gostam que lhes faleis de idéias
avançadas, dai-lhes silenciosamente as lições. Cultivai do melhor
modo vossa própria terra. Dirigi quando vos for possível uma palavra
aos vizinhos, e deixai que a colheita fale eloqüentemente em favor
dos bons métodos. Demonstrai o que se pode fazer com a terra,
quando devidamente cultivada.

Deve-se dar atenção ao estabelecimento de várias indústrias, para
que famílias pobres possam assim encontrar colocação. Carpinteiros,
ferreiros, enfim todos quantos têm conhecimento de algum ramo de
trabalho útil, devem sentir a responsabilidade de ensinar e ajudar o
ignorante e o desempregado.

No serviço aos pobres há, para as mulheres, um vasto campo
de utilidade, da mesma maneira que para os homens. A eficiente
cozinheira, a dona-de-casa, a costureira, a enfermeira — de todas elas
é necessário auxílio. Ensinem-se os membros das famílias pobres
a cozinhar, a costurar e remendar sua própria roupa, a tratar dos
doentes, a cuidar devidamente da casa. Ensine-se aos meninos e às
meninas alguma ocupação útil.

Famílias missionárias — Necessitam-se famílias missionárias
que se estabeleçam em lugares incultos. Que agricultores, financistas,
construtores e os que são hábeis em várias artes e ofícios vão para os
campos negligenciados para melhorar a terra, estabelecer indústrias,
preparar lares modestos para si mesmos e ajudar a seus vizinhos.

Os lugares rústicos da natureza, os sítios selvagens, Deus tem[71]
tornado atrativos com a presença de coisas belas entre as não aprazí-
veis. Tal é a obra que somos chamados a fazer. Os próprios desertos
da Terra, cujo aspecto parece destituído de atração, podem-se tor-
nar como o jardim de Deus. “E naquele dia, os surdos ouvirão as
palavras do livro,E, dentre a escuridão e dentre as trevas, as verão
os olhos dos cegos. E os mansos terão regozijo no Senhor;E os
necessitados entre os homens se alegrarão no Santo de Israel”. Isaías
29:18, 19.

Dando instruções em atividades práticas, podemos muitas vezes
ajudar os pobres da maneira mais eficaz. Em regra, os que não foram
exercitados no trabalho não têm hábitos de laboriosidade, perseve-
rança, economia e abnegação. Não sabem se dirigir. Freqüentemente,
por falta de cuidado e são discernimento, há desperdícios que lhes
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manteriam a família com decência e conforto, fossem cuidadosa
e economicamente empregados. “Abundância de mantimento há
na lavoura do pobre, mas alguns há que se consomem por falta de
juízo”. Provérbios 13:23.

Podemos dar aos pobres, e prejudicá-los, ensinando-os a de-
pender de outros. Tais dádivas animam o egoísmo e a inutilidade.
Conduzem muitas vezes à ociosidade, ao desperdício e à intempe-
rança. Homem algum que seja capaz de ganhar sua subsistência tem
o direito de depender dos outros. O provérbio “O mundo me deve a
manutenção” encerra a essência da mentira, da fraude e do roubo. O
mundo não deve a subsistência a nenhum homem capaz de trabalhar
e ganhar a vida por si mesmo.

A verdadeira caridade ajuda os homens a se ajudarem a si mes-
mos. Se alguém vem à nossa porta e pede alimento, não o devemos
mandar embora com fome; sua pobreza pode ser o resultado de um
infortúnio. Mas a verdadeira beneficência significa mais que simples
dádivas. Importa num real interesse no bem-estar dos outros. Cum-
pre-nos buscar compreender as necessidades dos pobres e dos aflitos,
e conceder-lhes o auxílio que mais benefício lhes proporcione. De-
dicar pensamentos e tempo e esforço pessoal, custa muitíssimo mais
que dar meramente dinheiro. Mas é a verdadeira caridade.

Os que são ensinados a ganhar o que recebem aprenderão mais
prontamente a empregá-lo bem. E, aprendendo a depender de si
próprios, estão adquirindo aquilo que não somente os tornará inde-
pendentes, mas os habilitará a ajudar a outros. Ensinai a importância
dos deveres da vida aos que estão desperdiçando suas oportunidades.
Mostrai-lhes que a religião da Bíblia nunca torna os homens ociosos.
Cristo sempre incentivou ao trabalho. “Por que estais ociosos todo
o dia?” (Mateus 20:6), disse aos indolentes. “Convém que Eu faça
as obras [...] enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode
trabalhar”. João 9:4.

É o privilégio de todos dar ao mundo, em sua vida de família,
em seus costumes e práticas e ordem, um testemunho do que o
evangelho pode fazer pelos que lhe obedecem. Cristo veio ao mundo [72]
para dar-nos um exemplo daquilo que nos podemos tornar. Espera
que Seus seguidores sejam modelos de correção em todas as relações
da vida. Deseja que o toque divino se manifeste nas coisas exteriores.
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Nosso lar e os arredores devem ser uma lição prática, ensinando
processos de aperfeiçoamento, de maneira que a atividade, o asseio,
o bom gosto e o refinamento tomem o lugar da ociosidade, da falta
de limpeza, da desordem e do que é grosseiro. Por nossa vida e
exemplo, podemos ajudar outros a distinguir o que é repulsivo em
seu caráter e ambiente, e com cortesia cristã podemos animar o
aperfeiçoamento. Ao manifestarmos interesse neles, encontraremos
oportunidade de lhes ensinar a empregar melhor suas energias.

Esperança e ânimo — Nada podemos fazer sem ânimo e perse-
verança. Dirigi palavras de esperança e ânimo aos pobres e abatidos.
Se necessário, dai-lhes provas palpáveis de vosso interesse, aju-
dando-os quando se encontram em apertos. Os que têm tido muitas
vantagens devem lembrar-se de que eles ainda erram em muitas coi-
sas, e que lhes é penoso quando seus erros são indicados, sendo-lhes
apresentado um belo modelo do que devem ser. Lembrai-vos de que
a bondade conseguirá mais que a censura. Ao procurardes ensinar
os outros, agi de maneira que eles vejam que lhes desejais uma mais
elevada norma, e estais dispostos a dar-lhes auxílio. Se em algumas
coisas eles falham, não vos apresseis a condená-los.

Simplicidade, abnegação e economia, lições tão essenciais aos
pobres, afiguram-se-lhes muitas vezes difíceis e indesejáveis. O
exemplo e o espírito do mundo estão continuamente incitando e fo-
mentando o orgulho, o amor da ostentação, condescendência consigo
mesmo, prodigalidade e ociosidade. Esses males levam milhares à
penúria, e impedem outros milhares de se erguerem da degradação
e miséria. Os cristãos devem animar os pobres a resistir a essas
influências.

As melhores coisas da vida — Homens e mulheres mal têm
começado a compreender o verdadeiro objetivo da vida. São atraí-
dos pelo brilho e a ostentação. São ambiciosos de preeminência
mundana. A esta se sacrificam os verdadeiros objetivos da vida. As
melhores coisas da existência — a simplicidade, a honestidade, a
veracidade, a pureza e a integridade — não se podem vender nem
comprar. Elas são tão gratuitas para o ignorante como para o edu-
cado, para o humilde trabalhador como para o honrado estadista.
Para todos proveu Deus prazeres que podem ser fruídos pelo rico e
pelo pobre semelhantemente — o prazer que se encontra no cultivo
da pureza de pensamento e no desinteresse da ação, o prazer que
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provém de dirigir palavras de simpatia e praticar atos de bondade.
Dos que tais serviços realizam, irradia a luz de Cristo para aclarar
vidas obscurecidas por muitas sombras.

Ao mesmo tempo que ajudais o pobre nas coisas temporais, [73]
mantende sempre em vista suas necessidades espirituais. Que vossa
própria vida testifique do poder mantenedor de Cristo. Que vosso
caráter revele a elevada norma que todos podem atingir. Ensinai o
evangelho em simples lições concretas. Que tudo com que tendes de
lidar seja uma lição na formação do caráter.

Na humilde rotina do trabalho, os mais fracos, os mais obscuros,
podem ser coobreiros de Deus, e ter o conforto de Sua presença e
Sua mantenedora graça. Não lhes cabe afadigar-se com ansiosas
preocupações e desnecessários cuidados. Trabalhem eles dia a dia,
cumprindo fielmente a tarefa que a providência de Deus lhes designa,
e Ele os terá sob Seu cuidado. Diz o Senhor: “Não estejais inquietos
por coisa alguma; antes, as vossas petições sejam em tudo conheci-
das diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças. E a
paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos
corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus”. Filipenses 4:6,
7.

O cuidado do Senhor envolve todas as Suas criaturas. Ele as ama
a todas, e não faz diferença, a não ser que tem a mais terna piedade
para com os que são chamados a suportar os mais pesados fardos da
vida. Os filhos de Deus devem enfrentar provas e dificuldades. Mas
devem aceitar sua situação com um espírito animoso, lembrando-se
de que por tudo que o mundo lhes negligencia dar, o próprio Deus
os indenizará com os melhores favores.

É quando chegamos a circunstâncias difíceis que Ele revela Seu
poder e sabedoria em resposta à humilde oração. NEle confiai como
um Deus que ouve e responde à oração. Ele Se vos revelará como
Alguém capaz de socorrer em todas as emergências. Aquele que
criou o homem, que lhe deu suas maravilhosas faculdades físicas,
mentais e espirituais, não recusará aquilo que é necessário para
manter a vida por Ele dada. Aquele que nos deu Sua Palavra — as
folhas da árvore da vida — não reterá de nós o conhecimento da
maneira de prover alimento a Seus necessitados filhos.

Como pode a sabedoria ser obtida por aquele que maneja o arado
e tange os bois? Buscando-a como à prata, e procurando-a como a
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tesouros ocultos. “O seu Deus o ensina e o instrui acerca do que há
de fazer”. Isaías 28:26. “Até isto procede do Senhor dos Exércitos,
porque é maravilhoso em conselho e grande em obra”. Isaías 28:29.

Aquele que ensinou a Adão e Eva no Éden a guardar o jardim
deseja instruir os homens hoje. Há sabedoria para o que conduz o
arado e lança a semente. Deus abrirá caminhos de progresso diante
dos que nEle confiam e Lhe obedecem. Marchem eles avante animo-
samente, confiando nEle quanto à satisfação de suas necessidades,
segundo as riquezas de Sua bondade.

Aquele que alimentou a multidão com cinco pães e dois pei-
xinhos é capaz de nos dar hoje o fruto de nossos labores. Aquele
que disse aos pescadores da Galiléia: “Lançai as vossas redes para
pescar” (Lucas 5:4), e que, ao obedecerem, encheu-lhes as redes
até se romperem, deseja que Seu povo veja nisto uma prova do que
fará por eles hoje em dia. O Deus que no deserto deu aos filhos de[74]
Israel o maná do Céu vive e reina ainda. Ele guiará Seu povo, e lhe
dará habilidade e entendimento na obra que são chamados a realizar.
Dará sabedoria aos que se esforçam para cumprir conscienciosa e
inteligentemente o seu dever. Aquele que possui o mundo é rico em
recursos, e há de abençoar a todo aquele que está buscando abençoar
a outros.

Necessitamos olhar com fé ao alto. Não devemos ficar desani-
mados por causa de aparentes fracassos, nem desfalecidos com a
tardança. Cumpre-nos trabalhar com ânimo, esperança e gratidão,
crendo que a terra contém em seu seio ricos tesouros para o fiel
obreiro recolher, depósitos mais preciosos que a prata ou o ouro. As
montanhas e colinas estão mudando; a terra está ficando velha como
um vestido; mas a bênção de Deus, que estende para Seu povo uma
mesa no deserto, jamais cessará.
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Quando se tem feito o que é possível para ajudar o pobre a
se ajudar a si mesmo, restam ainda a viúva e o órfão, o velho, o
inválido e o enfermo, os quais requerem simpatia e cuidado. Estes
nunca deveriam ser negligenciados. São confiados pelo próprio Deus
à misericórdia, ao amor e ao terno cuidado de todos a quem Ele
constituiu mordomos.

A família da fé — “Por isso, enquanto tivermos oportunidade,
façamos o bem a todos, mas principalmente aos da família da fé”.
Gálatas 6:10.

Em sentido especial, Cristo colocou sobre Sua igreja o dever de
cuidar dos necessitados dentre seus próprios membros. Ele consente
que Seus pobres se encontrem nos limites de todas as igrejas. Devem
achar-se sempre entre nós, e Ele dá aos membros da igreja uma
responsabilidade pessoal quanto a cuidar deles.

Como os membros de uma verdadeira família cuidam uns dos
outros, tratando dos doentes, sustentando os fracos, ensinando os
ignorantes, exercitando os inexperientes, assim cumpre aos que per-
tencem à “família da fé” atender aos seus necessitados e inválidos.
Por nenhuma consideração deverão estes ser passados por alto.

Viúvas e órfãos — As viúvas e os órfãos são objeto do cuidado
especial de Deus.

“Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no Seu lugar santo”.

Salmos 68:5.

“O teu Criador é o teu marido;
Senhor dos Exércitos é o Seu nome;

E o santo de Israel é o teu Redentor;
Ele será chamado o Deus de toda a Terra”.

Isaías 54:5.
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“Deixa os teus órfãos; Eu os guardarei em vida;
E as tuas viúvas confiarão em Mim”.

Jeremias 49:11.

Muitos pais, quando chamados a separar-se de seus queridos,
têm morrido descansando com fé nas promessas de Deus, de por eles
velar. O Senhor provê quanto às viúvas e os órfãos, não por meio
de um milagre, enviando-lhes maná do céu, não mandando corvos
a lhes trazer alimento; mas por um milagre no coração humano,
expelindo o egoísmo, e descerrando as fontes do amor cristão. Os
aflitos e desolados, confia-os Ele a Seus seguidores como precioso[76]
depósito. Eles têm o mais forte direito às nossas simpatias.

Nos lares providos dos confortos da vida, nas despensas e ce-
leiros cheios do fruto das abundantes colheitas, em armazéns abas-
tecidos com os produtos do tear, e nos subterrâneos em que se
armazenam a prata e o ouro, tem Deus suprido os meios para a
manutenção desses necessitados. Ele nos roga que sejamos condutos
de Sua bênção.

Muita mãe viúva, com seus filhos destituídos de pai, está se
esforçando valorosamente para levar seu duplo fardo, trabalhando
tantas vezes muito além de suas forças a fim de conservar consigo
seus pequeninos e prover-lhes as necessidades. Pouco tempo tem
ela para os educar e instruir, pouca oportunidade de os rodear de
influências que lhes aclarem a vida. Ela necessita de ânimo, simpatia
e auxílio positivo.

Deus nos pede que, na medida do possível, supramos para com
essas crianças a falta do pai. Em vez de ficar à distância, quei-
xando-nos de seus defeitos, e dos inconvenientes que possam causar,
auxiliai-as por todos os modos possíveis. Buscai ajudar a mãe gasta
de cuidados. Aliviai-lhe a carga.

Além disso, há a multidão de crianças inteiramente privadas da
guia dos pais, e da influência de um lar cristão. Abram os cristãos
o coração e o lar a esses desamparados. A obra a eles confiada por
Deus como dever individual não deve ser passada a alguma institui-
ção de caridade, ou deixada aos acasos da caridade do mundo. Se as
crianças não têm parentes em condições de cuidar delas, provejam
os membros da igreja um lar para essas crianças. Aquele que nos
fez ordenou que fôssemos associados em famílias, e a natureza da
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criança se desenvolverá melhor na amorosa atmosfera de um lar
cristão.

Muitos que não têm filhos próprios poderiam fazer uma boa obra
cuidando dos filhos dos outros. Em lugar de dar atenção a animaizi-
nhos mimados, prodigalizando afeição a mudas criaturas, dediquem
suas atenções às criancinhas, cujo caráter podem moldar segundo a
semelhança divina. Ponde vosso amor nos membros destituídos de
lar da família humana. Vede quantas dessas crianças podeis criar na
doutrina e admoestação do Senhor. Muitos seriam assim por sua vez
beneficiados.

Os idosos — Também os idosos necessitam da auxiliadora in-
fluência das famílias. Na casa de irmãos e irmãs em Cristo, é mais
fácil haver para eles como que uma compensação da perda de seu
próprio lar. Se animados a partilhar dos interesses e ocupações do-
mésticos, isto os ajudará a sentir que não deixaram de ser úteis.
Fazei-os sentir que seu auxílio é apreciado, que há ainda alguma
coisa para fazerem em servir a outros, e isso lhes dará ânimo ao
coração, ao mesmo tempo que comunicará interesse a sua vida.

O quanto possível, fazei com que aqueles cuja cabeça está al-
vejando e cujos passos trôpegos indicam que se vão avizinhando
da sepultura permaneçam entre amigos e relações familiares. Que [77]
adorem entre aqueles que conheceram e amaram. Sejam cuidados
por mãos amorosas e brandas.

Sempre que possível, deveria ser o privilégio dos membros de
cada família atender a seus próprios parentes. Quando assim não
se dá, a obra pertence à igreja, e deve ser considerada como um
privilégio, da mesma maneira que um dever. Todos quantos possuem
o espírito de Cristo terão uma terna consideração para com os fracos
e os idosos.

A presença, em nosso lar, de um destes inválidos é uma preciosa
oportunidade de cooperar com Cristo em Seu ministério de mise-
ricórdia, e desenvolver traços de caráter semelhantes aos Seus. Há
uma bênção no convívio dos mais idosos com os mais jovens. Esses
podem iluminar o coração e a vida dos idosos. Aqueles cujos laços
da vida se estão enfraquecendo necessitam o benefício do contato
com a esperança e a vivacidade da juventude. E os jovens podem
ser auxiliados pela sabedoria e a experiência dos idosos. Sobretudo,
eles precisam aprender a lição do abnegado ministério. A presença
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de um necessitado de simpatia, paciência e abnegado amor, seria
uma inapreciável bênção para muitas famílias. Haveria de suavizar
e refinar a vida doméstica, e despertar em idosos e jovens aque-
las graças cristãs que os destacariam com uma divina beleza, e os
enriqueceriam com os imperecíveis tesouros do Céu.

Muitos desprezam a economia, confundindo-a com a avareza e a
mesquinhez. A economia, porém, harmoniza-se com a mais ampla
liberalidade. Verdadeiramente, sem economia não pode existir real
liberalidade. É preciso que poupemos, a fim de podermos dar.

Ninguém pode exercitar verdadeira beneficência sem abnegação.
Unicamente por uma vida de simplicidade, de renúncia e estrita
economia, nos é possível realizar a obra a nós designada como re-
presentantes de Cristo. O orgulho e a ambição mundanos precisam
ser expelidos de nosso coração. Em toda a nossa obra, o princípio
do desinteresse pessoal revelado na vida de Cristo tem de ser de-
senvolvido. Nas paredes de nossa casa, nos quadros, na mobília,
devemos ler: Recolhe “em casa os pobres desterrados”. Em nosso
guarda-roupa, cumpre-nos ler: “Veste o nu.” Na sala de jantar, na
mesa coberta de abundante alimento, devemos ver traçado: Reparte
“o teu pão com o faminto”. Isaías 58:7.

Mil portas de utilidade se acham abertas perante nós. Lamen-
tamos muitas vezes os escassos recursos disponíveis, mas, se os
cristãos estivessem com inteiro fervor, poderiam multiplicar os re-
cursos mil vezes. É o egoísmo, a condescendência com o próprio eu,
que entravam o caminho a nossa utilidade.

Quantos recursos são gastos com artigos que são meros ídolos,
coisas que absorvem pensamentos, tempo e energias que deviam
ser empregadas para fins mais elevados! Quanto dinheiro é gasto
em casas e móveis caros, em prazeres egoístas, comidas luxuosas e
nocivas, em prejudiciais condescendências com o próprio eu! Quanto
é esbanjado em dádivas que não beneficiam a ninguém! Em coisas[78]
desnecessárias, muitas vezes nocivas, estão professos cristãos hoje
em dia gastando mais, muitas vezes mais, do que empregam em
buscar salvar almas do tentador.

Muitos dos que professam ser cristãos gastam tanto no vestuário
que nada têm para dar a fim de suprir as necessidades dos outros.
Pensam que precisam ter custosos ornamentos e dispendiosa roupa,
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a despeito das necessidades dos que só com dificuldade podem
conseguir o mais simples vestuário.

Minhas irmãs, se harmonizásseis vossa maneira de vestir com as
regras dadas na Bíblia, teríeis abundância para auxiliar vossas irmãs
mais pobres. Não teríeis apenas recursos, mas tempo. Muitas vezes
é isso o mais necessário. Muitos há a quem poderíeis ajudar com as
vossas sugestões, vosso tato e habilidade. Mostrai-lhes como podem
vestir-se com simplicidade e ainda com bom gosto. Muitas mulheres
permanecem fora da casa de Deus por causa de seus miseráveis, mal
arranjados trajes se acharem em tão assinalado contraste com o ves-
tuário das outras. Muitos espíritos sensíveis nutrem um sentimento
de amarga humilhação e injustiça devido a esse contraste. E por
causa disso muitos são levados a duvidar da realidade da religião e a
endurecer o coração contra o evangelho.

Cristo nos manda: “Recolhei os pedaços que sobejaram, para que
nada se perca”. João 6:12. Enquanto milhares perecem diariamente
de fome, derramamento de sangue, incêndio e peste, convém a todo
aquele que ama a seu semelhante cuidar em que nada se perca, que
não seja desnecessariamente gasta coisa alguma com que pudesse
beneficiar uma criatura humana.

É pecado desperdiçar nosso tempo; é pecado desperdiçar nossos
pensamentos. Perdemos todo momento que dedicamos ao egoísmo.
Se cada momento fosse devidamente avaliado e empregado do modo
adequado, teríamos tempo para tudo que necessitamos fazer para
nós mesmos ou para o mundo. No emprego do dinheiro, no uso do
tempo, das energias, das oportunidades, volva-se cada cristão para
Deus em busca de guia. “Se algum de vós tem falta de sabedoria,
peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto; e
ser-lhe-á dada”. Tiago 1:5.

“Dai, e ser-vos-á dado” — “Fazei o bem, e emprestai, sem
nada esperardes, e será grande o vosso galardão, e sereis filhos do
Altíssimo; porque Ele é benigno até para com os ingratos e maus”.
Lucas 6:35.

“O que esconde os olhos terá muitas maldições”; mas “o que dá
ao pobre não terá necessidade”. Provérbios 28:27.

“Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e trans-
bordando vos darão”. Lucas 6:38.
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Capítulo 13 — O ministério em favor dos ricos[79]

Cornélio, o centurião romano, era homem de fortuna e de nobre
nascimento. Ocupava uma posição de confiança e honra. Pagão
pelo nascimento e pela educação, obtivera, mediante o contato com
os judeus, certo conhecimento do verdadeiro Deus, e adorava-O,
mostrando a sinceridade de sua fé pela compaixão para com os
pobres. Ele dava “esmolas ao povo e, de contínuo, orava a Deus”.
Atos dos Apóstolos 10:2.

Cornélio não tinha conhecimento do evangelho segundo fora
revelado na vida e morte de Cristo, e Deus enviou-lhe uma men-
sagem diretamente do Céu, e por meio de outra mensagem dirigiu
o apóstolo Pedro para que o visitasse e instruísse. Cornélio não se
achava ligado à igreja judaica, e teria sido considerado pelos rabis
pagão e imundo; mas Deus lia a sinceridade de seu coração, e enviou
mensageiros de Seu trono para que se unissem a Seu servo na Terra
a fim de que ensinasse o evangelho a este oficial romano.

Assim hoje em dia, Deus está buscando pessoas entre as de alta
classe, da mesma maneira que entre as humildes. Muitos há, como
Cornélio, homens a quem Ele deseja ligar a Sua igreja. As simpatias
desses homens são para o povo do Senhor. Mas os laços que os
ligam ao mundo os prendem firmemente. É preciso coragem moral
para que esses homens se coloquem ao lado dos humildes. Esforços
especiais se devem fazer por essas pessoas, que se acham em tão
grande risco, devido às responsabilidades e à convivência que têm.

Muito se diz quanto ao nosso dever para com os pobres negligen-
ciados; não se deveria dar alguma atenção aos negligenciados ricos?
Muitos consideram essa classe um caso perdido, e pouco fazem para
abrir os olhos daqueles que, cegos e ofuscados pelo falso brilho da
glória terrena, perderam o cálculo da eternidade. Milhares de ricos
têm baixado ao túmulo inadvertidos. Mas, por mais indiferentes que
pareçam, muitos entre eles são almas oprimidas. “O que amar o
dinheiro nunca se fartará de dinheiro; e quem amar a abundância
nunca se fartará da renda”. Eclesiastes 5:10. Aquele que diz ao ouro
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fino: “Tu és a minha confiança; [...] assim negaria a Deus, que está
em cima”. Jó 31:24, 28. “Nenhum deles, de modo algum, pode remir
a seu irmão ou dar a Deus o resgate dele (pois a redenção da sua
alma é caríssima, e seus recursos se esgotariam antes)”. Salmos 49:7,
8.

As riquezas e as honras mundanas não podem satisfazer a alma. [80]
Muitos dentre os ricos anseiam por alguma divina certeza, alguma
esperança espiritual. Muitos, anelam alguma coisa que lhes venha
pôr termo à monotonia de uma vida sem objetivo. Muitos, em sua
vida profissional, sentem a necessidade de alguma coisa que não
possuem! Poucos entre eles vão à igreja; pois sentem que pouco be-
nefício recebem. Os ensinos que recebem não lhes tocam o coração.
Não lhes faremos, nós, nenhum apelo pessoal?

Entre as vítimas da necessidade e do pecado encontram-se aque-
les que já possuíram fortuna outrora. Homens de várias carreiras
e posições diversas na vida foram vencidos pelas corrupções do
mundo, pelo uso da bebida forte, por se entregarem às concupiscên-
cias, e caíram sob a tentação. Ao passo que esses caídos requerem
piedade e auxílio, não se deveria atender aos que ainda não desce-
ram a essas profundidades, mas que estão pondo os pés na mesma
estrada?

Milhares que ocupam posições de confiança e honra estão con-
descendendo com hábitos que significam ruína para o corpo e a alma.
Ministros do evangelho, estadistas, escritores, homens de fortuna e
de talento, homens de vasta capacidade comercial, de aptidões para
ser úteis, encontram-se em perigo mortal, porque não reconhecem a
necessidade do domínio de si mesmos em todas as coisas. É neces-
sário que se lhes chame a atenção para os princípios de temperança,
não por maneira estreita e arbitrária, mas à luz do grande desígnio
de Deus para a humanidade. Pudessem os princípios da verdadeira
temperança ser-lhes assim apresentados, e muitos dentre as classes
mais elevadas haveriam de reconhecer seu valor e aceitá-los com
sinceridade.

Deveríamos mostrar a essas pessoas os resultados das nocivas
complacências em diminuir as energias físicas, mentais e morais.
Ajudai-os a compreender sua responsabilidade como mordomos
dos dons de Deus. Mostrai-lhes o bem que poderiam fazer com o
dinheiro que agora gastam com aquilo que só mal lhes faz. Apresen-
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tai-lhes o compromisso de abstinência total, pedindo que o dinheiro
que, de outro modo, eles gastariam em bebidas, fumo ou prazeres
semelhantes seja consagrado a aliviar os pobres, enfermos, ou à
educação de crianças e jovens de modo a serem úteis no mundo.
Não seriam muitos os que se negassem a ouvir apelos semelhantes.

Há outro perigo a que os ricos se acham especialmente expostos,
e aí está também um campo aberto ao médico-missionário. Multi-
dões de pessoas prósperas no mundo que nunca desceram às formas
comuns do vício, são ainda levadas à ruína mediante o amor das
riquezas. O cálice mais difícil de conduzir não é o que se acha vazio,
mas o que está cheio até às bordas. É este que de mais cuidadoso
equilíbrio necessita. A aflição e adversidade trazem decepção e dor;
mas é a prosperidade que mais perigo oferece à vida espiritual.

Os que estão sofrendo reveses são representados pela sarça que
Moisés viu no deserto que, embora ardendo, não se consumia. O anjo
do Senhor estava no meio da sarça. Assim, na perda e na aflição,
o brilho da presença do Invisível se encontra conosco para nos[81]
confortar e suster. Freqüentemente solicitam-se orações para os que
estão padecendo por doença ou adversidade; nossas orações são,
entretanto, mais necessitadas pelos homens a quem foram confiadas
prosperidade e influência.

No vale da humilhação, onde os homens sentem sua necessidade
e confiam em que Deus lhes guiará os passos, há relativa segurança.
Mas aqueles que se acham, por assim dizer, em elevados pináculos, e
que, devido a sua posição, se julgam possuidores de grande sabedoria
— estes se encontram no maior perigo. A menos que esses homens
tornem Deus a sua confiança, hão de por certo cair.

A Bíblia não condena ninguém por ser rico, uma vez que haja
adquirido suas riquezas honestamente. Não o dinheiro, mas o amor
do dinheiro é a raiz de todos os males. É Deus que dá aos homens
poder para adquirir fortuna; e nas mãos daquele que agir como mor-
domo de Deus, empregando seus meios altruistamente, a fortuna é
uma bênção — tanto para seu possuidor como para o mundo. Mui-
tos, porém, absorvidos em seus interesses nos tesouros mundanos,
tornam-se insensíveis aos reclamos de Deus e às necessidades de
seus semelhantes. Consideram sua riqueza como um meio de glorifi-
carem a si mesmos. Acrescentam casa a casa, e terra a terra: enchem
sua casa de luxo, enquanto tudo ao seu redor são seres humanos em
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miséria e crime, em enfermidade e morte. Aqueles que assim consa-
gram sua existência ao serviço do próprio eu estão desenvolvendo
em si mesmos não os atributos de Deus, mas os do maligno.

Esses homens estão necessitados do evangelho. Precisam desviar
os olhos da vaidade das coisas materiais para a contemplação das
preciosidades das imperecíveis riquezas. Necessitam aprender a
alegria de dar, a bem-aventurança de ser colaborador de Deus.

O Senhor nos ordena: “Manda aos ricos deste mundo” que não
confiem na “incerteza das riquezas, mas em Deus, que abundan-
temente nos dá todas as coisas para delas gozarmos; que façam o
bem, enriqueçam em boas obras, repartam de boa mente e sejam
comunicáveis; que entesourem para si mesmos um bom fundamento
para o futuro, para que possam alcançar a vida eterna”. 1 Timóteo
6:17-19.

Não é por nenhum toque casual, acidental, que almas ricas, aman-
tes do mundo, podem ser atraídas a Cristo. Essas pessoas são muitas
vezes as de mais difícil acesso. É preciso em seu favor um esforço
pessoal da parte de homens e mulheres dotados de espírito missio-
nário, que não fracassem nem desanimem.

Alguns são especialmente habilitados a trabalhar nas classes
mais elevadas. Estes devem buscar de Deus sabedoria para saber
como alcançar essas pessoas, não somente para uma relação casual
com elas, mas para, mediante esforço pessoal e fé viva, despertá-las
para as necessidades da alma, levá-las ao conhecimento da verdade
tal como é em Jesus.

Muitos supõem que, para se aproximar das classes mais altas, [82]
é preciso adotar uma maneira de vida e um método de trabalho
que se harmonizem com seus fastidiosos gostos. Uma aparência de
riqueza, custosos edifícios, caros vestidos, equipamentos e ambiente,
conformidade com os costumes do mundo, o artificial polimento
da sociedade da moda, cultura clássica, as graças da oratória, são
considerados essenciais. Isso é um erro. O caminho dos métodos do
mundo não é o caminho de Deus para alcançar as classes mais ele-
vadas. O que na verdade os tocará é uma apresentação do evangelho
de Cristo feita de modo coerente e isento de egoísmo.

A experiência do apóstolo Paulo ao defrontar-se com os filósofos
de Atenas encerra uma lição para nós. Ao apresentar o evangelho no
Areópago, Paulo enfrentou a lógica com a lógica, ciência com ciên-
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cia, filosofia com filosofia. Os mais sábios de seus ouvintes ficaram
atônitos e emudecidos. Suas palavras não podiam ser controvertidas.
Pouco fruto, porém, produziu seu esforço. Poucos foram levados a
aceitar o evangelho. Daí em diante Paulo adotou uma diversa ma-
neira de trabalhar. Evitava os argumentos elaborados e as discussões
de teorias e, em simplicidade, encaminhava homens e mulheres a
Cristo como o Salvador dos pecadores.

Escrevendo aos coríntios acerca de sua obra entre eles, disse:
“Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho
de Deus, não fui com sublimidade de palavras ou de sabedoria.
Porque nada me propus saber entre vós, senão a Jesus Cristo e Este
crucificado. A minha palavra e a minha pregação não consistiram em
palavras persuasivas de sabedoria humana, mas em demonstração do
Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria
dos homens, mas no poder de Deus”. 1 Coríntios 2:1, 2, 4, 5.

E ainda em sua epístola aos Romanos, ele diz: “Não me enver-
gonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação
de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego”.
Romanos 1:16.

Portem-se os que trabalham com as classes mais altas com ver-
dadeira dignidade, lembrando-se de que os anjos são seus compa-
nheiros. Conservem eles o tesouro do espírito e do coração cheio de
“Está escrito”. Guardem na memória as preciosas palavras de Cristo.
Elas devem ser apreciadas muito acima do ouro e da prata.

Cristo disse que seria mais fácil a um camelo passar pelo fundo
de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus. No trabalho
a fazer por essa classe, apresentar-se-ão muitos desânimos, muitas
revelações pungentes terão lugar. Mas todas as coisas são possíveis
com Deus. Ele pode e há de operar mediante instrumentos huma-
nos na mente dos homens cuja vida tem sido consagrada a ganhar
dinheiro.

Há milagres a se operarem na genuína conversão, milagres agora
não discernidos. Os maiores homens da Terra não se encontram além
do alcance de um Deus poderoso em maravilhas. Se aqueles que
são Seus colaboradores cumprirem valorosa e fielmente o seu dever,[83]
Deus converterá homens que ocupam posições de responsabilidade,
homens de intelecto e influência. Por meio do poder do Espírito
Santo, muitos serão levados a aceitar os divinos princípios.
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Quando se tornar claro que o Senhor espera que eles, como Seus
representantes, aliviem a sofredora humanidade, muitos a isso cor-
responderão, dando de seus meios juntamente com a sua simpatia
para o benefício dos pobres. À medida que sua mente é assim afas-
tada dos próprios interesses egoístas, muitos se entregarão a Cristo.
Com seus talentos de influência e meios, unir-se-ão de boa vontade
à obra de beneficência com o humilde missionário que foi o ins-
trumento de Deus em sua conversão. Pelo devido emprego de seus
tesouros terrenos, ajuntarão para si “um tesouro nos Céus que nunca
acabe, aonde não chega ladrão, e a traça não rói”. Lucas 12:33.

Quando convertidos a Cristo, muitos se tornarão na mão de Deus
instrumentos para trabalhar em favor de outros de sua classe. Senti-
rão ser-lhes confiada uma dispensação do evangelho para aqueles
que fizeram deste mundo o seu tudo. O tempo e o dinheiro serão
a Deus consagrados, devotados o talento e a influência à obra de
ganhar almas para Cristo.

Unicamente a eternidade revelará o que tem sido realizado por
esta espécie de ministério — quantas almas, enfermas de dúvida e
cansadas da mundanismo e do desassossego, têm sido levadas ao
grande Restaurador, que anseia salvar perfeitamente a todos quantos
a Eles se achegam. Cristo é um Salvador ressurgido e há salvação
debaixo de Suas asas.
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Capítulo 14 — No quarto do doente[84]

Os que tratam dos doentes devem compreender a importância
da cuidadosa atenção às leis da saúde. Em parte alguma tem mais
importância a obediência a estas leis do que no quarto do enfermo.
Em caso nenhum a fidelidade às pequenas coisas, da parte dos
assistentes, tem maiores conseqüências. Em casos de doença grave,
a menor negligência, a mais ligeira falta de atenção às necessidades
especiais ou perigos particulares do enfermo, toda a manifestação de
temor, agitação ou impaciência, até uma falta de simpatia, pode fazer
pender o fiel da balança que oscila entre a vida e a morte, e causar
a descida à sepultura de um doente que de outra forma poderia ter
sido curado.

A eficiência da enfermeira depende em grande parte do seu
vigor físico. Quanto mais saudável, robusta, tanto mais estará apta a
suportar a fadiga no tratamento do enfermo e a cumprir com bom
êxito os seus deveres. Os que cuidam dos doentes devem prestar
particular atenção ao regime alimentar, limpeza, ar puro e exercício.
Precauções especiais da parte da família lhe permitirão também
suportar as fadigas suplementares trazidas sobre ela e a auxiliar a
evitar o contágio da doença.

Quando a doença é grave e exige dia e noite a presença da
enfermeira, o trabalho deve ser partilhado ao menos por duas enfer-
meiras competentes, de forma que cada uma tenha a oportunidade
de descansar e de fazer exercício ao ar livre. Isso é particularmente
importante nos casos em que seja difícil assegurar abundância de
ar puro no quarto do doente. Devido à falta de conhecimento da
importância do ar puro, limita-se por vezes a ventilação, ficando com
freqüência em perigo a vida do doente, como a dos que o tratam.

Se forem observadas precauções convenientes, não há necessi-
dade de que doenças não contagiosas sejam contraídas por outros.
Que os hábitos sejam corrigidos, e pelo asseio e ventilação conveni-
ente guarde-se o quarto do doente livre de elementos venenosos. Em
tais condições, o enfermo tem muito mais probabilidades de cura, e
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na maior parte dos casos tanto as enfermeiras como os membros da
família estarão ao abrigo do contágio da doença.

Luz solar, ventilação e temperatura — Para assegurar ao do-
ente as mais favoráveis condições de cura, o quarto que ocupa deve
ser amplo, iluminado e alegre, com os meios para uma ventilação
perfeita. Escolher-se-á para quarto do enfermo o aposento da casa [85]
que melhor satisfaça esses requisitos. Muitas casas não oferecem
condições para conveniente ventilação e é difícil consegui-la; mas
tentem-se os possíveis esforços para permitir que o quarto do doente
seja atravessado dia e noite por uma corrente de ar puro. Quanto
possível deve manter-se uma temperatura igual. Para o efeito con-
sulte-se o termômetro. Os que tratam do doente, sendo muitas vezes
privados de sono ou despertados durante a noite para atender o
paciente, são suscetíveis ao frio, e não serão bons juízes de uma
temperatura saudável.

Dieta — Parte importante dos deveres da enfermeira é o cui-
dado com a dieta do paciente. Não se permita que o doente sofra
ou enfraqueça por falta de alimento, nem carregue em excesso os
enfraquecidos órgãos da digestão. Tenha-se cuidado em preparar e
servir comida agradável ao paladar, mas usando um sábio critério em
a adaptar, tanto em quantidade como em qualidade, às necessidades
do paciente. Em particular durante o tempo da convalescença, em
que o apetite é vivo e os órgãos digestivos não recuperaram ainda
suas forças, há grande perigo de prejuízo devido a erros de dieta.

Deveres dos assistentes — As enfermeiras, e as pessoas que
entram no quarto do doente, devem se dominar, ser calmas e animo-
sas. Evite-se toda pressa, nervosismo ou confusão. As portas devem
ser abertas e fechadas sem ruído e toda a casa deve estar tranqüila.
Em casos de febre, necessita-se de especial atenção ao vir a crise
e a febre estar baixando. É muitas vezes necessária uma constante
vigilância. A ignorância, esquecimento e negligência causaram a
morte de muitas pessoas que teriam vivido se houvessem recebido
cuidado de uma enfermeira judiciosa e inteligente o devido cuidado.

As visitas aos doentes — É uma bondade mal dirigida, uma
falsa idéia de cortesia, que leva a visitar muito os enfermos. Os
doentes que se encontram muito mal não devem receber visitas. A
agitação que acompanha a recepção dos visitantes fatiga o enfermo
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numa ocasião em que tem a máxima necessidade de repouso e
tranqüilidade.

Para o convalescente ou paciente que sofre de doença crônica
constitui por vezes um prazer e um benefício saber que é lembrado
com afeto; mas esta certeza transmitida por uma mensagem de
simpatia ou por alguma pequena lembrança surtirão geralmente
melhor efeito do que uma visita pessoal, e sem perigo de dano.

A enfermagem em instituições — Em sanatórios e hospitais,
onde as enfermeiras estão em relações constantes com grande nú-
mero de doentes, requer-se um esforço decidido para se manterem
sempre de bom humor e alegres, e manifestarem uma consideração
inteligente em cada palavra e em cada ato. Nessas instituições é da[86]
máxima importância que as enfermeiras se esforcem por desempe-
nhar seu trabalho com sabedoria e acerto. Necessitam lembrar-se
constantemente de que no cumprimento dos seus deveres cotidianos
estão servindo a Jesus Cristo.

Os doentes têm necessidade de que se lhes digam sábias pala-
vras. As enfermeiras devem estudar a Bíblia diariamente, para que
se possam habilitar a pronunciar palavras que iluminem e auxiliem
o sofredor. Os anjos de Deus estão nos quartos onde tais doentes
são tratados, e a atmosfera que rodeia a alma de quem dá o trata-
mento será pura e fragrante. Médicos e enfermeiras devem nutrir os
princípios de Cristo. Suas virtudes se devem manifestar na vida dos
mesmos. Então, mediante o que dizem e fazem, atrairão o doente ao
Salvador.

Enquanto aplica o tratamento para restauração da saúde, a enfer-
meira cristã, de maneira agradável e com êxito, atrairá o espírito do
paciente para Cristo, o médico da alma da mesma maneira que do
corpo. Os pensamentos apresentados, um pouco aqui, um pouco ali,
exercerão sua influência. As enfermeiras de mais idade não deverão
perder ensejo favorável de chamar a atenção do doente para Cristo.
Elas devem estar sempre preparadas para misturar a cura espiritual
com a física.

Pela maneira mais bondosa e terna, cumpre às enfermeiras ensi-
nar que aquele que se quer curar precisa deixar de transgredir a Lei
de Deus. Necessita deixar de preferir uma vida de pecado. Deus não
pode abençoar aquele que continua a trazer sobre si mesmo doença e
sofrimento por uma voluntária violação das leis do Céu. Mas Cristo,
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mediante o Espírito Santo, vem, como um poder que cura, aos que
deixam de fazer o mal e aprendem a praticar o bem.

Os que não possuem nenhum amor para com Deus hão de agir
continuamente contra os melhores interesses da alma e do corpo.
Mas os que despertam para a importância de viver em obediência a
Deus neste mundo mau de agora serão voluntários em se apartar de
todo hábito errôneo. Reconhecimento e amor lhes encherá o coração.
Sabem que Cristo é seu amigo. Em muitos casos, a compreensão
de possuir um tal amigo significa para os sofredores mais, em seu
restabelecimento da doença, do que o melhor tratamento que se lhe
possa aplicar. Mas ambos os ramos de ministério são essenciais.
Devem andar de mãos dadas.



Capítulo 15 — Oração pelos doentes[87]

Diz a Escritura que os homens devem “orar sempre e nunca
desfalecer” (Lucas 18:1); e, se há um tempo em que eles sintam sua
necessidade de orar, é quando lhes faltam as forças, e a própria vida
lhes parece fugir). Freqüentemente os que estão com saúde esque-
cem as maravilhosas misericórdias a eles feitas continuadamente,
dia após dia, ano após ano, e não rendem a Deus tributo e louvor
por Seus benefícios. Ao sobrevir a doença, porém, Ele é lembrado.
Ao faltarem as forças humanas, sentem os homens a necessidade do
auxílio divino. E nunca o nosso misericordioso Deus Se afasta da
alma que para Ele em sinceridade se volve em busca de auxílio. Ele
é nosso refúgio na enfermidade assim como na saúde.

Deus está hoje tão desejoso de restabelecer os doentes como
quando o Espírito Santo proferiu estas palavras por intermédio do
salmista. E Cristo é agora o mesmo compassivo médico que era
durante Seu ministério terrestre. NEle há bálsamo curativo para toda
doença, poder restaurador para toda enfermidade. Seus discípulos
de nossos dias devem orar pelos doentes tão verdadeiramente como
os de outrora. E seguir-se-ão as curas; pois “a oração da fé salvará
o doente”. Tiago 5:15. Temos o poder do Espírito Santo, a calma
certeza da fé, de que podemos reivindicar as promessas de Deus.
A promessa do Senhor: “Imporão as mãos sobre os enfermos e os
curarão” (Marcos 16:18), é tão digna de fé hoje como nos dias dos
apóstolos. Ela apresenta o privilégio dos filhos de Deus, e nossa fé
deve lançar mão de tudo quanto aí se encerra. Os servos de Cristo
são os instrumentos de Sua operação, e por meio deles deseja exercer
Seu poder de curar. É nossa obra apresentar o enfermo e sofredor
a Deus, nos braços da fé. Devemos ensinar-lhes a crer no grande
Médico.

O Salvador deseja que animemos os enfermos, os desesperança-
dos, os aflitos a apegarem-se a Sua força. Mediante a fé e a oração,
o quarto do doente pode se transformar numa Betel. Por palavras e
atos, os médicos e as enfermeiras podem dizer, tão positivamente
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que não possa ser mal compreendido: “Deus está neste lugar” para
salvar, e não para destruir. Cristo deseja manifestar Sua presença no
quarto do doente, enchendo o coração dos médicos e enfermeiros
com a doçura de Seu amor. Se a vida dos assistentes do enfermo é
de maneira a Jesus os poder acompanhar ao leito dele, ao mesmo
sobrevirá a convicção de que o compassivo Salvador está presente, e
essa convicção por si só fará muito em benefício tanto de sua alma
como do corpo.

E Deus ouve a oração. Cristo disse: “Se pedirdes alguma coisa [88]
em Meu nome, Eu o farei”. João 14:14. Noutro lugar, Ele diz: “Se
alguém Me serve, [...] Meu Pai o honrará.” João 12:26. Se vivemos
em harmonia com Sua palavra, toda preciosa promessa dada por Ele
em nós se cumprirá. Somos indignos de Sua misericórdia, mas, ao
entregar-nos a Ele, recebe-nos. Ele operará em favor e por intermédio
daqueles que O seguem.

Mas unicamente vivendo em obediência a Sua palavra podemos
pedir o cumprimento das promessas que nos faz. O salmista diz: “Se
eu atender à iniqüidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá”.
Salmos 66:18. Se Lhe prestamos apenas uma obediência parcial,
com a metade do coração, Suas promessas não se cumprirão em nós.

Temos na Palavra de Deus instruções relativas à oração especial
pelo restabelecimento de um doente. Mas tal oração é um ato so-
leníssimo, e não o devemos realizar sem atenta consideração. Em
muitos casos de oração pela cura de um doente, o que se chama fé
não é nada mais que presunção.

Muitas pessoas chamam sobre si a doença pela condescendência
consigo mesmas. Não têm vivido segundo as leis naturais ou os
princípios da estrita pureza. Outros têm desconsiderado as leis da
saúde em seus hábitos de comer e beber, vestir ou trabalhar. Freqüen-
temente é alguma forma de vício a causa do enfraquecimento mental
ou físico. Obtivessem essas pessoas a bênção da saúde, e muitas de-
las continuariam a seguir o mesmo rumo de descuidosa transgressão
das leis naturais e espirituais de Deus, raciocinando que, se Ele as
cura em resposta à oração, elas se acham em liberdade de prosse-
guir em suas práticas nocivas, condescendendo sem restrições com
apetites pervertidos. Se Deus operasse um milagre para restaurar à
saúde essas pessoas, estaria animando o pecado.
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É trabalho perdido ensinar o povo a volver-se para Deus como
Aquele que cura suas enfermidades, a menos que seja também ensi-
nado a renunciar aos hábitos nocivos. Para que recebam Sua bênção
em resposta à oração, devem cessar de fazer o mal e aprender a fazer
o bem. Seu ambiente deve ser higiênico, corretos os seus hábitos de
vida. Devem viver em harmonia com a Lei de Deus, tanto a natural
como a espiritual.

A confissão dos pecados — Deve-se tornar claro aos que dese-
jam orações por seu restabelecimento que a violação da Lei de Deus,
quer natural quer espiritual, é pecado, e que, a fim de receber Suas
bênçãos, ele deve ser confessado e abandonado.

A Escritura nos ordena: “Confessai as vossas culpas uns aos
outros e orai uns pelos outros, para que sareis”. Tiago 5:16. Ao que
solicita orações, sejam apresentados pensamentos como este: “Nós
não podemos ler o coração, nem conhecer os segredos de vossa vida.
Estes são conhecidos unicamente por vós mesmos e por Deus. Se
vos arrependeis de vossos pecados, é o vosso dever fazer confissão[89]
deles.” O pecado de natureza particular deve ser confessado a Cristo,
o único mediador entre Deus e o homem. Pois “se alguém pecar,
temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo”. 1 João
2:1. Todo pecado é uma ofensa a Deus, e Lhe deve ser confessado
por intermédio de Cristo. Todo pecado público, deve ser do mesmo
modo publicamente confessado. A ofensa feita a um semelhante
deve ser ajustada com a pessoa ofendida. Se alguém que deseja
recuperar a saúde se acha culpado de maledicência, se semeou a
discórdia no lar, na vizinhança ou na igreja, suscitando separação e
dissensão, se por qualquer má prática induziu outros a pecar, essas
coisas devem ser confessadas diante de Deus e perante os agravados.
“Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos
perdoar [...] e nos purificar de toda a injustiça”. 1 João 1:9.

Havendo os erros sido endireitados, podemos apresentar as ne-
cessidades do enfermo ao Senhor com fé tranqüila, como Seu espí-
rito nos indicar. Ele conhece cada indivíduo por nome, e cuida de
cada um como se não houvesse na Terra nenhum outro por quem
houvesse dado Seu bem-amado Filho. Por ser o amor de Deus tão
grande e inalterável, o doente deve ser estimulado a confiar nEle e
ficar esperançoso. Estar ansioso quanto a si mesmo tende a causar
fraqueza e doença. Se eles se erguerem acima da depressão e da tris-
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teza, será melhor sua perspectiva de restabelecimento; pois “os olhos
do Senhor estão sobre [...] os que esperam na Sua misericórdia”.
Salmos 33:18.

Ao orar pelos doentes, cumpre lembrar que “não sabemos o que
havemos de pedir como convém”. Romanos 8:26. Não sabemos se
a bênção que desejamos será para o bem ou não. Portanto, nossas
orações devem incluir este pensamento: “Senhor, Tu conheces todo
segredo da alma. Estás familiarizado com estas pessoas. Jesus, seu
Advogado, deu a vida por elas. Seu amor por elas é maior do que é
possível ser o nosso. Se, portanto, for para Tua glória e o bem dos
aflitos, pedimos, em nome de Jesus, que sejam restituídas à saúde.
Se não for da Tua vontade que se restaurem, rogamos-Te que a Tua
graça as conforte e a Tua presença as sustenha em seus sofrimentos.”

Deus conhece o fim desde o princípio. Conhece de perto o cora-
ção de todos os homens. Lê todo segredo da alma. Sabe se aqueles
por quem se fazem as orações haviam ou não de resistir às provações
que lhes sobreviriam, houvessem eles de viver. Sabe se sua vida
seria uma bênção ou uma maldição para si mesmos e para o mundo.
Esta é uma razão pela qual, ao mesmo tempo que apresentamos
nossas petições com fervor, devemos dizer: “Todavia, não se faça a
minha vontade, mas a Tua”. Lucas 22:42. Jesus acrescentou estas
palavras de submissão à sabedoria e vontade de Deus, quando, no
jardim de Getsêmani, rogava: “Meu Pai, se é possível, passe de Mim
este cálice”. Mateus 26:39. Se elas eram apropriadas para Ele, o
Filho de Deus, quanto mais adequadas são nos lábios dos finitos e
errantes mortais!

A atitude coerente é expor nossos desejos a nosso sábio Pai [90]
celeste e então, em perfeita segurança, tudo dEle confiar. Sabemos
que Deus nos ouve se pedimos em harmonia com a Sua vontade.
Mas insistir em nossas petições sem um espírito submisso não é
direito; nossas orações devem tomar a forma, não de uma ordem,
mas de uma intercessão.

Há casos em que o Senhor opera decididamente por Seu di-
vino poder na restauração da saúde. Mas nem todos os doentes são
sarados. Muitos são postos a dormir em Jesus. João, na ilha de Pat-
mos, foi mandado escrever: “Bem-aventurados os mortos que, desde
agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descansem
dos seus trabalhos, e as suas obras os sigam”. Apocalipse 14:13.
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Vemos por aí que, se as pessoas não forem restituídas à saúde, não
devem ser por isso consideradas sem fé.

Todos nós desejamos respostas imediatas e diretas às nossas
orações, e somos tentados a ficar desanimados quando a resposta
é retardada ou vem por uma maneira que não esperávamos. Mas
Deus é demasiado sábio e bom para atender nossas petições sempre
justamente ao tempo e pela maneira que desejamos. Ele fará mais e
melhor por nós do que realizar sempre os nossos desejos. E como
podemos confiar em Sua sabedoria e Seu amor, não devemos pedir
que nos conceda a nossa vontade, mas buscar identificar-nos com
Seu desígnio, e cumpri-lo. Nossos desejos e interesses devem-se
fundir com Sua vontade. Estas experiências que provam a fé são
para nosso bem. Por elas se manifesta se nossa fé é verdadeira e
sincera, repousando unicamente na Palavra de Deus, ou se depende
de circunstâncias, sendo incerta e instável. A fé é revigorada pelo
exercício. Devemos permitir que a paciência tenha a sua obra per-
feita, lembrando-nos de que há preciosas promessas nas Escrituras
para aqueles que esperam no Senhor.

Nem todos compreendem esses princípios. Muitos dos que bus-
cam as restauradoras graças do Senhor pensam que devem ter uma
resposta direta e imediata a suas orações, ou se não sua fé é falha.
Por essa razão os que estão enfraquecidos pela doença precisam ser
sabiamente aconselhados, para que procedam prudentemente. Eles
não devem desatender ao seu dever para com os amigos que lhes
sobreviverem, nem negligenciar o emprego dos agentes naturais.

Há muitas vezes perigo de erro nisto. Crendo que hão de ser
curados em resposta à oração, alguns temem fazer qualquer coisa
que possa indicar falta de fé. Mas não devem negligenciar o pôr em
ordem os seus negócios como desejariam se esperassem ser tirados
pela morte. Nem também temer proferir palavras de ânimo ou de
conselho que estimariam dirigir aos seus amados na hora da partida.

Os que buscam a cura pela oração não devem negligenciar o
emprego de remédios ao seu alcance. Não é uma negação da fé usar
os remédios que Deus proveu para aliviar a dor e ajudar a natureza
em sua obra de restauração. Não é nenhuma negação da fé coope-
rar com Deus, e colocar-se nas condições mais favoráveis para o[91]
restabelecimento. Deus pôs em nosso poder o obter conhecimento
das leis da vida. Este conhecimento foi colocado ao nosso alcance
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para ser empregado. Devemos usar todo recurso para restauração
da saúde, aproveitando-nos de todas as vantagens possíveis, agindo
em harmonia com as leis naturais. Tendo orado pelo restabeleci-
mento do doente, podemos trabalhar com muito maior energia ainda,
agradecendo a Deus o termos o privilégio de cooperar com Ele, e
pedindo-Lhe a bênção sobre os meios por Ele próprio fornecidos.

Temos a sanção da Palavra de Deus quanto ao uso de remédios.
Ezequias, rei de Israel, estava doente, e um profeta de Deus levou-lhe
a mensagem de que haveria de morrer. Ele clamou ao Senhor, e Este
ouviu a Seu servo, e mandou-lhe dizer que lhe seriam acrescentados
quinze anos de vida. Ora, uma palavra de Deus haveria curado
instantaneamente a Ezequias; mas foram dadas indicações especiais:
“Tomem uma pasta de figos e a ponham como emplasto sobre a
chaga; e sarará”. Isaías 38:21.

Certa ocasião, Cristo ungiu os olhos de um cego com terra, e
mandou-lhe: “Vai, lava-te no tanque de Siloé. [...] Foi, pois, e lavou-
se, e voltou vendo”. João 9:7. A cura poderia ser operada unicamente
pelo poder do grande Médico; todavia, Cristo fez uso de simples
agentes da natureza. Conquanto Ele não favorecesse as medicações
de drogas, sancionou o emprego de remédios simples e naturais.

Depois de orar pela restauração de um enfermo, seja qual for o
desenlace do caso, não percamos a fé em Deus. Se formos chamados
a sofrer a perda, aceitemos o amargo cálice, lembrando-nos de que
é a mão de um Pai que no-lo chega aos lábios. Mas, sendo a saúde
restituída, não se deveria esquecer que o objeto da misericordiosa
cura se acha sob renovada obrigação para com o Criador. Quando
os dez leprosos foram purificados, apenas um voltou em busca de
Jesus para dar-Lhe glória. Que nenhum de nós seja como os incon-
siderados nove, cujo coração ficou insensível diante da misericórdia
de Deus. “Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, des-
cendo do Pai das luzes, em quem não há mudança, nem sombra de
variação”. Tiago 1:17.
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A doença nunca vem sem causa. O caminho é preparado, e a
doença convidada, pela desconsideração para com as leis da saúde.
Muitos sofrem em conseqüência da transgressão dos pais. Embora
não sejam responsáveis pelo que seus pais fizeram, é no entanto seu
dever procurar verificar o que é e o que não é violação das leis da
saúde. Devem evitar os hábitos errôneos de seus pais, e mediante
uma vida correta colocar-se em melhores condições.

O maior número, todavia, sofre devido a sua própria direção
errônea. Desatendem aos princípios de saúde por seus hábitos de co-
mer e beber, vestir e trabalhar. Sua transgressão das leis da natureza
produz os infalíveis resultados; e, ao sobrevir-lhes a doença, muitos
não atribuem seu sofrimento à verdadeira origem, mas murmuram
contra Deus por causa de suas aflições. Mas Deus não é responsável
pelo sofrimento que se segue ao menosprezo da lei natural.

Deus nos dotou com certa quantidade de força vital. Formou-nos
também com órgãos adequados à manutenção das várias funções da
vida, e designa que esses órgãos operem juntamente, em harmonia.
Se preservamos cuidadosamente a força vital, mantendo o delicado
mecanismo do corpo em ordem, o resultado é saúde; mas, se a
força vital é esgotada muito rapidamente, o sistema nervoso toma
emprestado de seus fundos de resistência a força necessária para
o uso, e, quando um órgão é prejudicado, todos são afetados. A
natureza sofre muito abuso sem aparente resistência; levanta-se
então, fazendo decidido esforço para remover os efeitos do mau
tratamento a que foi submetida. Seus esforços para corrigir estas
condições manifestam-se muitas vezes em febre e várias outras
formas de doença.

Remédios racionais — Quando o abuso da saúde é levado tão
longe que traz em resultado a enfermidade, o doente pode muitas
vezes fazer por si mesmo o que ninguém mais pode fazer. A primeira
coisa é verificar o verdadeiro caráter do mal, e então operar inte-
ligentemente para remover a causa. Se a harmoniosa operação do
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organismo se desequilibrou por excesso de trabalho, de comida ou
de outras irregularidades, não tenteis ajustar a desordem ajuntando
uma carga de venenosos medicamentos.

A intemperança no comer é muitas vezes a causa da doença, e
o que a natureza precisa mais é ser aliviada da indevida carga que
lhe foi imposta. Em muitos casos de doença, o melhor remédio é
o paciente jejuar por uma ou duas refeições, a fim de que os so- [93]
brecarregados órgãos digestivos tenham oportunidade de descansar.
Um regime de frutas por alguns dias tem muitas vezes produzido
grande benefício aos que trabalham com o cérebro. Muitas vezes
um breve período de inteira abstinência de comida, seguido de ali-
mento simples e moderadamente tomado, tem levado à cura por
meio dos próprios esforços recuperadores da natureza. Um regime
de abstinência por um ou dois meses, haveria de convencer a muitos
sofredores que a vereda da abnegação é o caminho para a saúde.

O repouso como remédio — Alguns se tornam doentes por
excesso de trabalho. Para esses, o descanso, a libertação do cuidado
e um regime reduzido são essenciais à restauração da saúde. Para
os que estão mentalmente fatigados e nervosos devido a trabalho
contínuo e restrita limitação de ambiente, uma visita ao campo,
onde podem viver uma vida simples, livre de cuidado, pondo-se em
íntimo contato com as coisas da natureza, será muito salutar. Vagar
pelos campos e matas, apanhando flores, escutando os cânticos dos
pássaros, fará por seu restabelecimento incomparavelmente mais
que qualquer outro meio.

Na saúde e na doença, a água pura é uma das mais excelentes
bênçãos do Céu. Foi a bebida provida por Deus para saciar a sede
de homens e animais. Bebida abundantemente, ela ajuda a suprir
as necessidades do organismo, e a natureza em resistir à doença. A
aplicação externa da água é um dos mais fáceis e mais satisfatórios
meios de regular a circulação do sangue. Um banho frio ou fresco é
excelente tônico. O banho quente abre os poros, auxiliando assim na
eliminação das impurezas. Tanto os banhos quentes como os neutros
acalmam os nervos e equilibram a circulação.

Muitos há, porém, que nunca aprenderam por experiência os
benéficos efeitos do devido uso da água, têm medo dela. Os tra-
tamentos hidroterápicos não são apreciados como deviam ser, e
aplicá-los bem requer trabalho que muitos não estão dispostos a
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realizar. Mas ninguém se devia sentir desculpado de ignorância ou
indiferença neste assunto. Há muitas maneiras pelas quais a água
pode ser aplicada para aliviar o sofrimento e combater a doença. To-
dos devem se tornar entendidos no emprego da mesma, nos simples
tratamentos domésticos. As mães, especialmente, devem saber tratar
de sua família, tanto na saúde como na enfermidade.

A atividade é uma lei de nosso ser. Todo órgão do corpo tem sua
obra designada, de cujo desempenho depende seu desenvolvimento e
vigor. A função normal de todos os órgãos dá resistência e vigor, ao
passo que o não usá-los leva à decadência e à morte. Atai um braço
suspenso, mesmo por poucas semanas, e depois soltai-o de suas
ligaduras, e vereis que se acha mais fraco do que o que mantivestes
em uso moderado durante o mesmo período. A inatividade produz o
mesmo efeito sobre todo o sistema muscular.

A inatividade é prolífera causa de doenças. O exercício aviva e[94]
equilibra a circulação do sangue, mas na ociosidade o sangue não
circula livremente, e não ocorrem as mudanças que nele se operam, e
são tão necessárias à vida e à saúde. Também a pele se torna inativa.
As impurezas não são eliminadas, como seriam se a circulação
houvesse sido estimulada por vigoroso exercício, a pele conservada
em condições saudáveis, e os pulmões alimentados com abundância
de ar puro, renovado. Esse estado do organismo lança um duplo
fardo sobre o sistema excretor, dando em resultado a doença.

Os inválidos não devem ser animados a ficar inativos. Se houver
sobrecarga em qualquer sentido, o repouso total por algum tempo
impedirá por vezes uma doença séria; mas no caso de inválidos
crônicos, raramente é necessário suspender toda a atividade.

Os que se acham esgotados em virtude de trabalho mental devem
repousar dos pensamentos fatigantes, mas não devem ser levados a
crer que seja perigoso usar de algum modo as faculdades mentais.
Muitos são inclinados a considerar seu estado pior do que na reali-
dade é. Esse estado de espírito não é favorável à cura, e não deve ser
animado.

Pastores, professores, alunos e outros obreiros intelectuais so-
frem freqüentemente doenças provenientes de pesado esforço mental
não atenuado pelo exercício físico. O que essas pessoas precisam
é de uma vida mais ativa. Hábitos de estrita temperança no viver,
ao lado do conveniente exercício, assegurariam vigor tanto físico
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como mental, dando capacidade de resistência a todos os obreiros
que trabalham com o cérebro.

Os que sobrecarregaram suas forças físicas não devem ser ani-
mados a abandonar inteiramente o trabalho manual. Mas o trabalho
físico para produzir os melhores resultados deve ser sistemático e
aprazível. O exercício ao ar livre é o melhor; deve ser arranjado de
maneira a revigorar pelo uso os órgãos que se têm enfraquecido;
convém que o coração esteja posto nisto. O trabalho manual nunca
deveria degenerar em esforço excessivo.

Quando os inválidos nada têm em que ocupar o tempo e a aten-
ção, seus pensamentos se concentram em si mesmos, e tornam-se
mórbidos e irritáveis. Muitas vezes se preocupam com o mal que
sentem, a ponto de se julgarem muito pior do que na realidade estão,
e inteiramente incapazes de fazer qualquer coisa.

Em todos esses casos, o bem orientado exercício físico se de-
monstraria eficaz remédio. Em alguns casos, ele é indispensável à
restauração da saúde. A vontade acompanha o trabalho das mãos;
e o que esses inválidos precisam é do despertamento da vontade.
Quando esta se encontra adormecida, a imaginação torna-se anormal,
e é impossível resistir à doença.

A inatividade é a maior desgraça que poderia sobrevir à maioria
desses enfermos. Ocupação leve em trabalho útil, ao passo que
não sobrecarrega a mente e o corpo, tem uma benéfica influência
sobre ambos. Fortalece os músculos, promove melhor circulação, [95]
ao mesmo tempo que dá ao inválido a satisfação de saber que não
é inteiramente inútil neste atarefado mundo. Talvez não seja capaz
de fazer senão pouco a princípio, mas em breve verificará que suas
forças aumentam, e pode proporcionalmente aumentar a quantidade
de trabalho.

O exercício é salutar aos dispépticos, pois fortalece os órgãos da
digestão. Empenhar-se em difícil estudo ou exercício físico violento
imediatamente depois de comer impede o trabalho digestivo; mas
um pequeno passeio depois da refeição, com a cabeça erguida e os
ombros para trás, é de grande benefício.

Não obstante tudo quanto se diz e escreve sobre sua importância,
existem ainda muitos que negligenciam o exercício físico. Muitos se
tornam corpulentos porque o organismo está carregado; outros ficam
magros e fracos por terem exaustas as forças vitais em dar conta de
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um excesso de comida. O fígado é sobrecarregado em seu esforço
de limpar o sangue das impurezas, dando em resultado a doença.

Aqueles cujos hábitos são sedentários devem, quando o tempo
permitir, fazer exercício ao ar livre todos os dias, de verão e de
inverno. Caminhar é preferível a andar a cavalo ou de carro, pois
movimenta mais músculos. Os pulmões são forçados a uma ação
benéfica, uma vez que é impossível andar em passo rápido sem os
dilatar.

Tal exercício seria, em muitos casos, melhor para a saúde do
que remédios. Os médicos aconselham muitas vezes seus clientes
a fazer uma viagem marítima, a ir a alguma estação de águas ou
visitar diversos lugares em busca de mudança de ares, quando, na
maioria dos casos, se eles comessem moderadamente, e fizessem
animado e saudável exercício, recuperariam a saúde, economizando
tempo e dinheiro.



Capítulo 17 — A cura mental [96]

Muito íntima é a relação que existe entre a mente e o corpo.
Quando um é afetado, o outro se ressente. O estado da mente atua
muito mais na saúde do que muitos julgam. Muitas das doenças
sofridas pelos homens são resultado de depressão mental. Desgosto,
ansiedade, descontentamento, remorso, culpa, desconfiança, todos
tendem a consumir as forças vitais, e a convidar a decadência e a
morte.

A doença é muitas vezes produzida, e com freqüência grande-
mente agravada pela imaginação. Muitos que atravessam a vida
como inválidos poderiam ser sãos, se tão-somente assim o pen-
sassem. Muitos julgam que a mais leve exposição lhes ocasionará
doença, e produzem-se os maus efeitos exatamente porque são espe-
rados. Muitos morrem de doença de origem inteiramente imaginária.

O ânimo, a esperança, a fé, a simpatia e o amor promovem a
saúde e prolongam a vida. Um espírito contente, animoso, é saúde
para o corpo e força para a alma. “O coração alegre serve de bom
remédio”. Provérbios 17:22.

No tratamento do enfermo não se deveria esquecer o efeito da
influência mental. Devidamente usada, essa influência proporciona
um dos mais eficazes meios de combater a doença.

O domínio da mente — Uma forma de cura mental existe,
entretanto, que é um dos mais eficazes meios para o mal. Mediante
essa chamada ciência, a mente de uns é submetida ao domínio de
uma outra, de modo que a individualidade do mais fraco imerge
na do espírito mais forte. Uma pessoa executa a vontade de outra.
Pretende-se assim poder mudar o curso dos pensamentos, comunicar
impulsos que promovem a saúde, e habilitar o doente a resistir e
vencer a doença.

Esse método de cura tem sido empregado por pessoas que ig-
noravam sua natureza e tendências reais, e que acreditavam ser ele
um modo de beneficiar os doentes. Mas a assim chamada ciência
baseia-se em falsos princípios. É estranha à natureza e princípios de
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Cristo. Ela não conduz Àquele que é vida e salvação. Aquele que
atrai as mentes para si leva-as a separar-se da verdadeira Fonte de
sua força.

Não é desígnio de Deus que nenhuma criatura humana submeta a
mente e a vontade ao domínio de outra, tornando-se um instrumento
passivo em suas mãos. Ninguém deve fundir sua individualidade na
de outrem. Não deve considerar nenhum ser humano como fonte de[97]
cura. Sua confiança deve estar em Deus. Na dignidade da varonili-
dade que lhe foi dada pelo Senhor, deve ser por Ele próprio dirigido,
e não por nenhuma inteligência humana.

Deus deseja pôr os homens em direta relação com Ele. Em todo
o Seu trato com as criaturas, reconhece o princípio da responsabili-
dade individual. Busca estimular o senso da dependência pessoal,
e impressioná-los com a necessidade de direção própria, isto é, in-
dividual. Deseja pôr o humano em ligação com o divino, a fim de
que os homens sejam transformados à divina semelhança. Satanás
trabalha para impedir este desígnio. Procura fomentar a confiança
nos homens. Quando a mente é desviada de Deus, o tentador pode
colocá-la sob seu domínio. Pode governar a humanidade.

A teoria de uma mente reger outra teve origem em Satanás, a
fim de se introduzir como o obreiro principal, para pôr a filosofia
humana onde se devia encontrar a divina. De todos os erros que
estão encontrando aceitação entre cristãos professos, não há engano
mais perigoso, nenhum mais propício a separar infalivelmente o
homem de Deus do que esse. Por inocente que pareça, ao ser exer-
cido sobre os pacientes, tende para sua destruição, e não para seu
restabelecimento. Abre uma porta através da qual Satanás entrará
para tomar posse tanto da mente que se entrega ao domínio de outra
como da que a domina.

Terrível é o poder assim entregue a homens e mulheres maldosos.
Que oportunidade proporciona isso aos que vivem de se aproveitar
das fraquezas e tolices dos outros! Quantos, por meio do poder
exercido sobre mentes fracas ou enfermas, encontrarão meio de
satisfazer cobiçosas paixões ou ganâncias de lucro!

Existe alguma coisa melhor a fazermos do que dominar a hu-
manidade pela humanidade. O médico deve educar o povo a volver
o olhar do humano para o divino. Em lugar de ensinar o enfermo
a confiar em criaturas humanas quanto à cura da alma e do corpo,
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deve dirigi-lo Àquele que é capaz de salvar perfeitamente a todos
quantos a Ele se chegam. Aquele que fez a mente do homem sabe
o que ela necessita. Unicamente Deus é quem pode curar. Aqueles
que se acham doentes da mente e do corpo têm de ver em Cristo o
restaurador. “Porque Eu vivo”, diz Ele, “vós vivereis”. João 14:19.
Esta é a vida que nos cumpre apresentar aos doentes, dizendo-lhes
que, se tiverem fé em Cristo como restaurador, se com Ele coopera-
rem, obedecendo às leis da saúde, e se esforçando por aperfeiçoar
a santidade em Seu temor, Ele lhes comunicará Sua vida. Quando
por essa maneira lhes apresentamos a Cristo, estamos transmitindo
um poder e uma força de valor, porquanto vêm de cima. Esta é a
verdadeira ciência da cura do corpo e da alma.

Simpatia — Grande sabedoria é necessária no trato das doenças
produzidas pela mente. Um coração dolorido, enfermo, um espírito
desalentado, requerem um brando tratamento. Muitas vezes um [98]
problema doméstico está, como um câncer, corroendo até à própria
alma, e enfraquecendo as forças vitais. Outras ocasiões é o caso
do remorso pelo pecado minando o organismo e desequilibrando a
mente. É mediante uma terna simpatia que esta classe de doentes
pode ser beneficiada. O médico deve conquistar-lhes primeiro a
confiança, encaminhando-os depois ao grande Restaurador. Se sua
fé pode ser dirigida para o verdadeiro médico, e são capazes de
confiar em que lhes tomou o caso nas mãos, isso trará alívio ao
espírito, dando muitas vezes saúde ao corpo.

A simpatia e o tato se demonstrarão freqüentemente um maior
benefício ao enfermo do que o mais hábil tratamento executado de
modo frio, indiferente. Quando um médico se aproxima do leito de
um doente com uma maneira desatenta e negligente, olha para o
aflito com pouco interesse, dando por palavras ou atos a impressão
de que o caso não requer muito cuidado, para deixar em seguida o
paciente entregue a suas reflexões, esse médico causou ao doente
positivo dano. A dúvida e o desânimo produzidos por sua indife-
rença neutralizarão muitas vezes o bom efeito dos remédios por ele
prescritos.

Se os médicos se colocassem no lugar daquele cujo espírito se
acha humilhado e cuja vontade está enfraquecida pelo sofrimento,
que anela palavras de simpatia e segurança, estariam mais prepara-
dos para apreciar seus sentimentos. Quando o amor e a compaixão
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manifestados por Cristo para com o enfermo se misturam aos co-
nhecimentos do médico, a própria presença deste será uma bênção.

A franqueza no trato com o doente lhe inspira confiança, demons-
trando-se assim importante auxílio no restabelecimento. Médicos
há que consideram sábia a medida de ocultar ao doente a natureza e
causa da doença de que ele está sofrendo. Muitos, temendo chocar
ou desanimar um paciente com a declaração da verdade, dão-lhe
falsas esperanças de cura, permitindo mesmo que desça ao túmulo
sem o advertir do perigo. Tudo isso é falta de sabedoria. Talvez nem
sempre seja seguro, nem o melhor a fazer, explicar ao doente toda a
extensão de seu perigo. Isso poderia alarmá-lo e viria a retardar ou
mesmo impedir o restabelecimento. Nem pode toda a verdade ser
dita àqueles cujos males são em grande parte imaginários. Muitas
dessas pessoas são irrazoáveis, e não se habituaram a exercer o do-
mínio de si mesmas. Têm fantasias peculiares, e imaginam muitas
coisas irreais quanto a si mesmas e a outros. Para elas, essas coisas
são verdadeiras, e os que delas cuidam devem manifestar constante
bondade, paciência e tato incansáveis. Se fosse dita a esses doentes a
verdade quanto a si mesmos, alguns se ofenderiam, e outros ficariam
desanimados.

Cristo disse a Seus discípulos: “Ainda tenho muito que vos dizer,
mas vós não o podeis suportar agora”. João 16:12. Mas, embora
a verdade não possa ser dita inteiramente em todas as ocasiões,[99]
nunca é necessário nem justificável enganar. Nunca o médico ou a
enfermeira devem descer à mentira. Aquele que assim faz coloca-se
em posição em que Deus não pode com ele cooperar; e, perdendo a
confiança de seus clientes, está desperdiçando um dos mais eficazes
auxílios para a restauração.

O poder da vontade não é estimado como devia ser. Permaneça
a vontade desperta e devidamente dirigida, e ela comunicará energia
a todo o ser, sendo maravilhoso auxiliar na manutenção da saúde.
Também é uma potência no tratar a doença. Exercida na devida
direção, dominaria a imaginação, e seria poderoso meio de resistir e
vencer tanto a doença da mente como a do corpo. Pelo exercício da
força de vontade no se colocar na justa relação para com a existência,
o enfermo muito pode fazer para cooperar com os esforços médicos
em favor de seu restabelecimento. Há milhares que, se quiserem,
poderão recuperar a saúde. O Senhor não quer que estejam doentes.
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Deseja que sejam sadios e felizes, e devem dirigir a mente no sentido
de ficar bons. Muitas vezes, os inválidos podem resistir à doença,
simplesmente recusando entregar-se às doenças e deixar-se ficar
num estado de inatividade. Erguendo-se acima de suas dores e
incômodos, empenhem-se em útil ocupação, adequada a suas forças.
Por tal ocupação e o livre uso do ar e da luz do sol, muito inválido
enfraquecido haveria de recuperar a saúde e as forças.

Princípios bíblicos de cura — Há para os que desejam recon-
quistar ou manter a saúde uma lição nas palavras da Escritura: “Não
vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos
do Espírito”. Efésios 5:18. Não mediante a excitação ou o esqueci-
mento produzido por estimulantes contrários à natureza e à saúde,
não por meio da satisfação dos apetites inferiores e das paixões,
se encontrará verdadeira cura ou refrigério para o corpo e a alma.
Entre os enfermos muitos existem que estão sem Deus e sem es-
perança. Sofrem de desejos insatisfeitos, desordenadas paixões, e
a condenação da própria consciência; estão-se desprendendo desta
vida, e não têm nenhuma perspectiva quanto à por vir. Não esperem
os assistentes dos enfermos beneficiá-los com o conceder-lhes frí-
volas e excitantes satisfações. Estas têm sido a ruína de sua vida.
A alma faminta e sedenta continuará a ter fome e sede enquanto
buscar encontrar aqui satisfações. Os que bebem da fonte do prazer
egoísta estão enganados. Confundem o riso com a força, e uma vez
passada a euforia, a inspiração termina, e são deixados entregues ao
descontentamento e desânimo.

A permanente paz, o verdadeiro descanso do espírito, não têm
senão uma Fonte. Foi desta que Cristo falou quando disse: “Vinde a
Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei”.
Mateus 11:28. “Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou; não vo-la
dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se
atemorize”. João 14:27. Essa paz não é qualquer coisa que Ele dê [100]
à parte de Si mesmo. Ela está em Cristo, e só a podemos receber
recebendo a Cristo.

Cristo é a fonte da vida. O que muitos necessitam é possuir
dEle mais clara compreensão; precisam ser paciente, bondosa e
fervorosamente ensinados quanto à maneira em que podem abrir
inteiramente o ser às curativas forças celestes. Quando a luz solar do
amor de Deus ilumina as mais escuras câmaras da alma, cessam o
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desassossego, a fadiga e o descontentamento, e satisfatórias alegrias
virão dar vigor à mente, saúde e energia ao corpo.

Achamo-nos num mundo de sofrimento. Dificuldades, provações
e dores nos aguardam em todo o percurso para o lar celeste. Muitos
existem, porém, que tornam duplamente pesados os fardos da vida
por estarem continuamente antecipando aflições. Se têm de enfrentar
adversidade ou decepção, pensam que tudo se encaminha para a
ruína, que sua situação é a mais dura de todas, que vão por certo
cair em necessidade. Trazem assim sobre si o infortúnio, e lançam
sombras sobre todos os que os rodeiam. A própria vida se lhes torna
um fardo. Mas não precisa ser assim. Custará um decidido esforço
o mudar a corrente de seus pensamentos. Mas a mudança se pode
operar. Sua felicidade, tanto nesta vida como na futura, depende
de que fixem a mente em coisas animadoras. Desviem-se eles do
sombrio quadro, que é imaginário, voltando-se para os benefícios
que Deus lhes tem espargido na estrada, e para além destes, aos
invisíveis e eternos.

Para toda aprovação proveu Deus auxílio. Quando Israel, no
deserto, chegou às águas amargas de Mara, Moisés clamou ao Se-
nhor. Este não proveu nenhum remédio novo; chamou a atenção
para o que lhes estava ao alcance. Um arbusto por Ele criado devia
ser lançado na fonte para tornar a água pura e doce. Isto feito, o
povo bebeu dela e refrigerou-se. Em toda provação, se O buscar-
mos, Cristo nos dará auxílio. Nossos olhos se abrirão para discernir
as restauradoras promessas registradas em Sua Palavra. O Espírito
Santo nos ensinará a apoderar-nos de toda bênção, que servirá de
antídoto para o desgosto. Para toda amarga experiência havemos de
encontrar um ramo restaurador.

Não devemos permitir que o futuro, com seus difíceis problemas,
suas não satisfatórias perspectivas, façam nosso coração desfalecer,
tremer-nos os joelhos, pender-nos as mãos. “[...] Se apodere da
Minha força”, diz o Poderoso, “e faça paz comigo; sim, que faça paz
comigo”. Isaías 27:5. Os que submetem a vida a Sua direção e a Seu
serviço, jamais se verão colocados numa posição para a qual Ele não
haja tomado providências. Seja qual for nossa situação, se somos
cumpridores de Sua Palavra, temos um Guia a nos dirigir o caminho,
seja qual for nossa perplexidade, temos um seguro Conselheiro; seja
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qual for nossa tristeza, perda ou solidão, possuímos um Amigo cheio
de compassivo interesse.

Se, em nossa ignorância, damos passos em falso, nosso Salvador
não nos abandona. Nunca precisamos sentir que nos achamos sós.
Temos anjos por companheiros. O Consolador que Cristo nos pro-
meteu enviar em Seu nome permanece conosco. No caminho que
conduz à cidade de Deus não há dificuldades que os que nEle con- [101]
fiam não possam vencer. Não existem perigos de que não lhes seja
possível escapar. Não há uma tristeza, uma ofensa, uma fraqueza
humana para a qual não haja Ele provido o remédio.

Ninguém tem necessidade de se abandonar ao desânimo e deses-
pero. Satanás poderá se achegar a vós com a cruel sugestão: “Teu
caso é desesperado. Não tem solução.” Mas há para vós esperança
em Cristo. Deus não nos manda vencer em nossas próprias forças.
Pede-nos que nos acheguemos bem estreitamente a Ele. Sejam quais
forem as dificuldades sob que labutemos, que nos façam vergar o
corpo e a alma, Ele está à espera de nos libertar.

Aquele que tomou sobre Si a humanidade sabe compadecer-
Se dos sofrimentos dela. Cristo não só conhece cada alma, suas
necessidades e provações particulares, mas também sabe todas as
circunstâncias que atritam e desconcertam o espírito. Sua mão se
estende em piedosa ternura a todo filho em sofrimento. Os que mais
sofrem, mais simpatia e piedade dEle recebem. Comove-Se com o
sentimento de nossas enfermidades, e deseja que Lhe lancemos aos
pés as perplexidades e aflições, deixando-as ali.

Não é sábio olhar-nos a nós mesmos, e estudar nossas emoções.
Se assim fazemos, o inimigo apresentará dificuldades e tentações
que enfraquecerão a fé e destruirão o ânimo. Estudar atentamente
nossas emoções e dar curso aos sentimentos é entreter a dúvida, e
enredar-nos em perplexidades. Devemos desviar os olhos do próprio
eu para Jesus.

Quando sois assaltados pelas tentações, quando o cuidado, a
perplexidade e as trevas parecem circundar vossa alma, olhai para
o lugar em que pela última vez vistes a luz. Descansai no amor
de Cristo, e sob Seu protetor cuidado. Quando o pecado luta pelo
predomínio no coração, quando a culpa oprime a alma e sobre-
carrega a consciência, quando a incredulidade obscurece a mente
— lembrai-vos de que a graça de Cristo é suficiente para subjugar o
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pecado e banir a escuridão. Entrando em comunhão com o Salvador,
penetramos na região da paz.

As promessas de restauração

“O Senhor resgata a alma dos Seus servos,
E nenhum dos que nEle confiam será condenado”.

Salmos 34:22.

“No temor do Senhor, há firme confiança,
E Ele será um refúgio para Seus filhos”.

Provérbios 14:26.

“Sião diz: Já me desamparou o Senhor;
O Senhor Se esqueceu de mim.

Pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria,
Que se não compadeça dele, do filho do seu ventre?

Mas, ainda que esta se esquecesse,
Eu, todavia, Me não esquecerei de ti.

Eis que, na palma das Minhas mãos,
te tenho gravado.”

Isaías 49:14-16.

“Não temas, porque Eu sou contigo;
Não te assombres, porque Eu sou o teu Deus;

Eu te esforço, e te ajudo,
e te sustento com a destra da Minha justiça”.

Isaías 41:10.

“Vós, a quem trouxe nos braços desde o ventre[102]
E levei desde a madre.

E até à velhice Eu serei o mesmo
E ainda até às cãs Eu vos trarei;

Eu o fiz, e Eu vos levarei,
E Eu vos trarei e vos guardarei”

Isaías 46:3, 4.

Coisa alguma tende mais a promover a saúde do corpo e da alma
do que um espírito de gratidão e louvor. É um positivo dever resistir
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à melancolia, às idéias e sentimentos de descontentamento — dever
tão grande como é orar. Se nos destinamos ao Céu, como poderemos
ir qual bando de lamentadores, gemendo e queixando-nos por todo
o caminho da casa de nosso Pai?

Os professos cristãos que se estão sempre queixando, e que
parecem julgar que a alegria e a felicidade sejam um pecado, não
possuem genuína religião. Os que encontram um funesto prazer em
tudo que é melancolia no mundo natural; que preferem olhar às
folhas mortas em vez de colher as belas flores vivas; que não vêem
beleza nas elevações das grandes montanhas e nos vales revestidos
de luxuriante verdor; que fecham os sentidos à jubilosa voz que lhes
fala na natureza e é doce e harmoniosa ao ouvido atento — estes
não estão em Cristo. Estão colhendo para si mesmos tristezas e
sombras, quando poderiam ter esplendor, o próprio Sol da Justiça
surgindo-lhes no coração e trazendo saúde em Seus raios.

Freqüentemente vosso espírito se poderá nublar por causa do
sofrimento. Não busqueis pensar então. Sabeis que Jesus vos ama.
Ele compreende vossa fraqueza. Podeis fazer Sua vontade com o
simples repousar em Seus braços.

É uma lei da natureza que nossas idéias e sentimentos sejam
animados e fortalecidos ao lhes darmos expressão. Ao passo que
as palavras exprimem pensamentos, é também verdade que estes
seguem aquelas. Se exprimíssemos mais a nossa fé, mais nos regozi-
jássemos nas bênçãos que sabemos possuir — a grande misericórdia
e o amor de Deus — teríamos mais fé e maior alegria. Língua al-
guma pode traduzir, nenhuma mente conceber a bênção que resulta
de apreciar a bondade e o amor de Deus. Mesmo na Terra pode-
mos fruir alegria como uma fonte inesgotável, porque se nutre das
correntes que emanam do trono de Deus.

Eduquemos, pois, o coração e os lábios a entoar o louvor de Deus
por Seu incomparável amor. Eduquemos a alma a ser esperançosa, e
a permanecer na luz que irradia da cruz do Calvário. Nunca devemos
nos esquecer de que somos filhos do celeste Rei, filhos e filhas do
Senhor dos Exércitos. É nosso privilégio manter um calmo repouso
em Deus.

“E a paz de Deus, [...] domine em vossos corações; e sede agrade-
cidos”. Colossences 3:15. Esquecendo nossas próprias dificuldades
e aflições, louvemos a Deus pela oportunidade de viver para glória
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de Seu nome. Que as novas bênçãos de cada dia nos despertem
no coração louvor por esses testemunhos de Seu amoroso cuidado.
Quando abris os olhos pela manhã, dai graças a Deus por vos ha-
ver guardado durante a noite. Agradecei-Lhe pela paz que tendes
no coração. De manhã, ao meio-dia e à noite, qual suave perfume,
ascenda ao Céu a vossa gratidão.

Quando alguém vos pergunta como vos sentis, não penseis em[103]
qualquer coisa triste para contar a fim de atrair simpatia. Não faleis
de vossa falta de fé e de vossas aflições e sofrimentos. O tentador
se deleita em ouvir palavras assim. Quando falais em assuntos som-
brios, estais a glorificá-lo. Não nos devemos demorar no grande
poder de Satanás para nos vencer. Entregamo-nos muitas vezes em
suas mãos por falar no poder dele. Falemos ao contrário no grande
poder de Deus para ligar aos Seus todos os nossos interesses. Falai
do incomparável poder de Cristo, e de Sua glória. Todo o Céu está
interessado em nossa salvação. Os anjos de Deus, milhares de milha-
res, e miríades de miríades, são comissionados a ministrar aos que
hão de herdar a salvação. Eles nos guardam do mal, e repelem os
poderes das trevas que nos estão procurando destruir. Não temos nós
motivo de ser a todo momento agradecidos, mesmo quando existem
aparentes dificuldades em nosso caminho?

Cantar louvores — Que o louvor e ações de graças sejam ex-
pressos em cânticos. Quando tentados, em lugar de dar expressão a
nossos sentimentos, ergamos pela fé um hino de graças a Deus.

O canto é uma arma que podemos empregar sempre contra o de-
sânimo. Ao abrirmos assim o coração à luz da presença do Salvador,
teremos saúde e Sua bênção.

“Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo
Jesus para convosco.” 1 Tessalonicenses 5:18. Esta ordem é uma
certeza de que mesmo as coisas que nos parecem ser adversas con-
tribuirão para o nosso bem. Deus não nos mandaria ser agradecidos
por aquilo que nos causasse dano.

“O Senhor é a minha luz e a minha salvação;
A quem temerei? O Senhor é a força da minha vida;

De quem me recearei?

Salmos 27:1.
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“No dia da adversidade me esconderá no Seu pavilhão;
No oculto do Seu tabernáculo me esconderá. [...]

Pelo que oferecerei sacrifício de júbilo no Seu tabernáculo;
Cantarei, sim, cantarei louvores ao Senhor”.

Salmos 27:5, 6.

Um dos mais seguros impedimentos à restauração dos enfermos
é o concentrarem a atenção em si mesmos. Muitos inválidos acham
que todo o mundo lhes devia mostrar simpatia e dar auxílio, quando
o que eles precisam é desviar a atenção de si mesmos e pensar nos
outros, e deles cuidar.

Muitas vezes são solicitadas orações pelos aflitos, os tristes e
desanimados, e isso é correto. Devemos rogar que Deus derrame
luz na mente obscurecida, e conforte o coração magoado. Mas Deus
só atende às orações em favor dos que se colocam no rumo de
Suas bênçãos. Ao mesmo tempo que pedimos por esses aflitos,
devemos estimulá-los a se esforçar por ajudar aos que se acham
mais necessitados que eles. Dissipar-se-ão as trevas de seu próprio
coração enquanto buscam auxiliar a outros. Ao buscarmos confortar
nosso semelhante com o conforto com que nós mesmos somos
confortados, a bênção nos é devolvida.

As boas ações são bênçãos duplas, beneficiando tanto o que pra- [104]
tica como o que é objeto da bondade. A consciência de proceder bem
é um dos melhores medicamentos para corpos e mentes enfermos.
Quando a mente está livre e satisfeita por um sentimento de dever
cumprido e o prazer de proporcionar felicidade a outros, a animadora
influência traz vida nova a todo o ser.

Que o inválido, em lugar de exigir constantemente simpatia, pro-
cure comunicá-la a outros. Que o fardo de vossa própria fraqueza,
dor e aflição seja lançado sobre o compassivo Salvador. Abri o cora-
ção ao Seu amor, e deixai que este flua para os outros. Lembrai-vos
de que todos têm provações duras de suportar, tentações difíceis de
resistir, e está em vossas mãos fazer qualquer coisa para aliviar esses
fardos. Exprimi gratidão pelas bênçãos que tendes; mostrai apreci-
ação pelas atenções de que sois objeto. Mantende o coração cheio
das preciosas promessas de Deus, a fim de que possais tirar desse
tesouro palavras que sejam um conforto e vigor para outros. Isso
vos circundará de uma atmosfera que será benéfica e enobrecedora.
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Seja vossa aspiração beneficiar os que vos rodeiam, e encontrareis
sempre ocasião de ser úteis, tanto aos membros de vossa própria
família, como aos outros.

Se os que estão padecendo má saúde esquecessem o próprio
eu em seu interesse pelos demais; se cumprissem o mandamento
do Senhor de ajudar aos mais necessitados que eles, haveriam de
compreender a veracidade da profética promessa: “Então, romperá
a tua luz como a alva, e a tua cura apressadamente brotará”. Isaías
58:8.
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Capítulo 18 — Em contato com a natureza [105]

O Criador escolheu para nossos primeiros pais o ambiente que
mais convinha a sua saúde e felicidade. Não os colocou num palácio,
nem os rodeou dos adornos e luxos artificiais que tantos lutam hoje
em dia por obter. Pô-los em íntimo contato com a natureza, em
estrita comunhão com os santos seres celestiais.

No jardim que Deus preparou para servir de lar a Seus filhos,
graciosos arbustos e flores delicadas saudavam por toda parte o
olhar. Havia árvores de toda variedade, muitas delas carregadas de
aromáticos e deliciosos frutos. Em seus ramos gorjeavam os pássaros
seus cânticos de louvor. À sua sombra, livres de temor, brincavam
juntas as criaturas da Terra.

Adão e Eva, em sua imaculada pureza, deleitavam-se nas cenas e
nos sons do Éden. Deus lhes designara o trabalho no jardim — “[...]
o lavrar e o guardar”. Gênesis 2:15. O trabalho de cada dia lhes
trazia saúde e contentamento, e o feliz par saudava com alegria as
visitas de seu Criador, quando, na viração do dia, andava e falava
com eles. Diariamente lhes ensinava Deus Suas lições.

O plano de vida que o Senhor designara a nossos primeiros pais
encerra lições para nós. Embora haja o pecado lançado suas som-
bras sobre a Terra, Deus deseja que Seus filhos encontrem deleite
nas obras de Suas mãos. Quanto mais estritamente for seguido Seu
plano de vida, tanto mais maravilhosamente operará Ele para res-
taurar a sofredora humanidade. O doente necessita ser posto em
íntimo contato com a natureza. Uma vida ao ar livre, num ambiente
natural, operaria maravilhas em favor de muitos inválidos, quase
sem nenhuma esperança.

O rumor, a confusão e agitação das cidades, sua vida constran-
gida e artificial, são muito fatigantes e exaustivos para o doente. O
ar, carregado de fumaça e pó, de gases venenosos e de germes de
doenças, constitui um perigo para a vida. Os doentes se encerram,
na maioria dos casos, dentro de quatro paredes, e chegam a sentir-se
por assim dizer, prisioneiros em seu quarto. Ao olharem para fora, a
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vista encontra casas, calçadas, multidões apressadas, sem ter talvez
uma nesga do céu azul ou da luz do sol, de relvas verdes, flores ou
árvores. Assim contaminados, cismam em seus sofrimentos e dores,
tornando-se presa dos próprios pensamentos tristes.

E para os que são fracos em poder moral, as cidades enxameiam[106]
de perigos. Nelas, os doentes que têm apetites não naturais a vencer
se encontram continuamente expostos à tentação. Eles necessitam
ser colocados em novos ambientes, onde haja novo rumo à corrente
de seus pensamentos; precisam ser postos sob influências inteira-
mente diversas das que lhes infelicitaram a vida, e por algum tempo
afastados de tudo que desvia de Deus, para uma atmosfera mais
pura.

As instituições para o cuidado dos doentes seriam incomparavel-
mente mais bem-sucedidas se fossem situadas fora das cidades. O
quanto possível, todos os que estão procurando recuperar a saúde
se devem colocar num ambiente campestre, onde possam fruir os
benefícios da vida ao ar livre. A natureza é o médico de Deus. O ar
puro, a alegre luz solar, as belas flores e árvores, os belos pomares e
vinhas e o exercício ao ar livre nessa atmosfera são transmissores de
saúde — o elixir da vida.

Os médicos e enfermeiras devem estimular os pacientes a estar
demoradamente ao ar livre. A vida assim é o único remédio de que
muitos inválidos necessitam. Possui maravilhoso poder para curar
doenças causadas pelas irritações e excessos da vida moderna, vida
que enfraquece e destrói as energias do corpo, da mente e da alma.

Quão aprazíveis, para os enfermos cansados da vida da cidade,
do ofuscante clarão das muitas luzes e do ruído das ruas, são o
sossego e a liberdade do campo! Com que sofreguidão se volvem
eles para as cenas da natureza! Com que prazer se sentariam fora
para fruir a luz solar e respirar o perfume das árvores e das flores!
Há vivificantes propriedades no bálsamo do pinheiro, na fragrância
do cedro e do abeto, e outras árvores têm também propriedades
curadoras.

Em caso de doença crônica, nada influi mais para o restabele-
cimento da saúde e felicidade do que viver no meio das atraentes
cenas do campo. Aí, os mais enfraquecidos enfermos podem sentar-
se ou estar deitados à luz do sol ou à sombra das árvores. Basta-lhes
levantar os olhos para verem sobre si a folhagem magnífica. Uma
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suave sensação de repouso e alívio os envolve quando ouvem o
murmúrio da brisa. Os espíritos abatidos revivem. As forças que se
esgotavam se refazem. Inconscientemente, o espírito inunda-se de
paz, e o pulso febril torna-se mais calmo e regular. À medida que os
doentes se fortalecem, vão-se aventurando a dar alguns passos para
colher delicadas flores, preciosas mensageiras do amor de Deus à
Sua família sofredora neste mundo.

Devem ser feitos planos a fim de conservar os doentes ao ar
livre. Procurai alguma ocupação agradável e fácil para os que podem
trabalhar. Fazei-lhes compreender quão agradável e salutar é este
trabalho ao ar livre. Entusiasmai-os a encher os pulmões com ar puro.
Ensinai-os a respirar fundo e a exercitar os músculos abdominais
quando respiram e falam. Eis um hábito que lhes será de valor
incalculável.

O exercício ao ar livre devia ser prescrito como necessidade vital. [107]
E para tal exercício nada há melhor do que o cultivo do solo. Dai
aos pacientes canteiros a cultivar, ou fazei-os trabalhar no pomar
ou na horta. Levando-os assim a deixar seus quartos e a passar o
tempo ao ar livre, a cultivar flores ou a fazer algum outro trabalho
leve e agradável, sua atenção será afastada de si mesmos e de seus
sofrimentos.

Quanto mais o paciente puder ser conservado ao ar livre, de me-
nos cuidados necessitará. Quanto mais agradável for o ambiente,
mais se encherá de ânimo. Encerrado numa casa, embora elegante-
mente mobiliada, torna-se nervoso e sombrio. Rodeai-o das coisas
da natureza, colocai-o onde possa ver desabrochar as flores e ouvir
trinar os pássaros, e então seu coração cantará em uníssono com
as canções das aves. O corpo e a alma experimentarão alívio. A
inteligência despertará, a imaginação será estimulada, e preparado o
espírito para apreciar a beleza da Palavra de Deus.

Na natureza os doentes sempre encontram algo com que afas-
tar a atenção de si mesmos e dirigir seus pensamentos para Deus.
Rodeados de Suas maravilhosas obras, seu espírito é elevado das
coisas visíveis para as invisíveis. A formosura da natureza leva-os
a pensar na pátria celeste, onde nada haverá para comprometer a
beleza, corromper ou destruir, nem causar doença ou morte.

Extraiam os médicos e enfermeiras, das coisas da natureza, li-
ções que façam conhecer a Deus. Chamem a atenção dos pacientes
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para Aquele cuja mão fez as majestosas árvores, a relva e as flores,
levando-os a descobrir em cada botão e em cada flor uma expressão
do amor de Deus pelos Seus filhos. Ele que tem cuidado das árvo-
res e das flores cuidará também dos entes formados à Sua própria
imagem.

Ao ar livre, no meio das coisas que Deus criou, respirando ar
puro e sadio, falar-se-á melhor ao doente da vida nova em Cristo. Aí
pode ser lida a Palavra de Deus, e a luz da justiça de Cristo brilhar
em corações entenebrecidos pelo pecado.

É assim que homens e mulheres, necessitados de cura física e
espiritual, podem ser postos em contato com aqueles cujas palavras
e ações os atrairão para Cristo. Serão colocados sob a influência do
grande Médico-Missionário, que pode curar tanto a alma como o
corpo. Ouvirão a narrativa do amor do Salvador, do perdão gratuita-
mente concedido a todos os que dEle se aproximam confessando os
pecados.

Sob tais influências, muito entes sofredores serão guiados para o
caminho da vida. Os anjos do Céu cooperam com os instrumentos
humanos, trazendo ânimo, esperança, alegria e paz aos corações dos
enfermos e aflitos. Nessas condições, os doentes são duplamente
abençoados, e muitos encontram a saúde. O passo hesitante retoma
sua elasticidade, os olhos recuperam seu brilho. O desesperado ad-
quire nova esperança. O rosto abatido ganha expressão de alegria. Os
acentos lamentosos da voz dão lugar a acentos de júbilo e regozijo.

Recuperando a saúde física, homens e mulheres ficam mais[108]
aptos a exercer aquela fé em Cristo que assegura a saúde da alma.
Há inexprimível paz, alegria e repouso na consciência dos pecados
perdoados. A anuviada esperança do cristão resplandece com um
brilho novo. Estas palavras exprimem a sua fé: “Deus é nosso refúgio
e fortaleza, socorro bem presente na angústia”. Salmos 46:1. “Ainda
que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum,
porque Tu estás comigo; a Tua vara e o Teu cajado me consolam”.
Salmos 23:4. “Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que
não tem nenhum vigor”. Isaías 40:29.
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O conhecimento de que o homem deve ser um templo para
Deus, uma morada para a revelação de Sua glória, deve ser o mais
alto incentivo ao cuidado e desenvolvimento de nossas faculdades
físicas. Terrível e maravilhosamente tem o Criador operado na estru-
tura humana, e nos ordena que a estudemos para lhe compreender
as necessidades e fazermos nossa parte no preservá-la de dano e
contaminação.

A circulação do sangue — Para termos boa saúde, é necessário
que tenhamos bom sangue; pois este é a corrente da vida. Ele repara
os desgastes e nutre o corpo. Quando provido dos devidos elementos
de alimentação e purificado e vitalizado pelo contato com o ar puro,
leva a cada parte do organismo vida e vigor. Quanto mais perfeita a
circulação, tanto melhor se realizará esse trabalho.

A cada pulsação do coração, o sangue deve fazer, rápida e fa-
cilmente, seu caminho a todas as partes do corpo. Sua circulação
não deve ser estorvada por vestuários ou cintas apertadas, nem por
deficiente agasalho dos membros. Seja o que for que prejudique
a circulação, força o sangue a voltar aos órgãos vitais, congestio-
nando-os. Dor de cabeça, tosse, palpitação, ou indigestão, eis muitas
vezes os resultados.

A respiração — Para possuir bom sangue, é preciso respirar
bem. Plena e profunda inspiração de ar puro, que encha os pulmões
de oxigênio, purifica o sangue. Isso comunica ao mesmo uma cor
viva, enviando-o, qual corrente vitalizadora, a todas as partes do
corpo. Uma boa respiração acalma os nervos, estimula o apetite e
melhora a digestão, o que conduz a um sono profundo e restaurador.

Deve-se conceder aos pulmões a maior liberdade possível. Sua
capacidade se desenvolve pela liberdade de ação; diminui, se eles
são constrangidos e comprimidos. Daí os maus efeitos do hábito
tão comum, especialmente em trabalhos sedentários, de ficar todo
dobrado sobre a tarefa em mão. Nessa postura é impossível respirar
profundamente. A respiração superficial torna-se em breve um há-
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bito, e os pulmões perdem a capacidade de expansão. Idêntico efeito
é produzido por qualquer constrição. Não se proporciona assim es-
paço suficiente à parte inferior do peito; os músculos abdominais,
destinados a auxiliar na respiração, não desempenham plenamente[110]
seu papel, e os pulmões são restringidos em sua ação.

Assim é recebida uma deficiente provisão de oxigênio. O sangue
move-se lentamente. Os resíduos, matéria venenosa que devia ser
expelida nas exalações dos pulmões, são retidos, e o sangue se torna
impuro. Não somente os pulmões, mas o estômago, o fígado e o
cérebro são afetados. A pele torna-se pálida, é retardada a digestão;
o coração fica deprimido; o cérebro nublado; confusos os pensa-
mentos; baixam sombras sobre o espírito; todo o organismo se torna
deprimido e inativo, e especialmente suscetível à doença.

Os pulmões estão de contínuo expelindo impurezas, e necessitam
ser constantemente abastecidos de ar puro. O ar contaminado não
proporciona a necessária provisão de oxigênio, e o sangue passa
ao cérebro e aos outros órgãos sem o elemento vitalizador. Daí a
necessidade de perfeita ventilação. Viver em aposentos fechados,
mal arejados, onde o ar é sem vida e viciado, enfraquece todo o
organismo. Este se torna particularmente sensível à influência do
frio, e uma leve exposição leva à doença. É o viver muito fechadas,
dentro de casa, que faz muitas mulheres pálidas e fracas. Respiram
o mesmo ar repetidamente, até que ele se carrega de venenosos
elementos expelidos pelos pulmões e os poros; e assim as impurezas
são novamente levadas ao sangue.

Ventilação e luz solar — Na construção de edifícios, seja para
fins públicos seja para morada, devia-se tomar cuidado de providen-
ciar quanto à boa ventilação e abundância de luz. As igrejas e salas
de aula são muitas vezes deficientes a esse respeito. A negligência
da ventilação apropriada é responsável por muita morosidade e so-
nolência que destrói o efeito de muitos sermões e torna fatigante e
ineficaz o trabalho do professor.

O quanto possível, os prédios destinados a servir de morada
devem ser situados em terreno alto e enxuto. Isso garantirá um lugar
seco, prevenindo o perigo de doenças contraídas pela umidade e a
podridão. Esse assunto é com demasiada freqüência considerado
muito levemente. Saúde frágil, doenças sérias e muitas mortes são
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o resultado da umidade e da podridão de lugares baixos e com
deficiente escoamento.

Na construção de casas é de especial importância assegurar
perfeita ventilação e abundância de sol. Haja uma corrente de ar e
quantidade de luz em cada aposento da casa. Os quartos de dormir
devem ser colocados de maneira a terem ampla circulação de ar noite
e dia. Nenhum aposento é apropriado para servir de dormitório, a
menos que possa ser completamente aberto todos os dias ao ar e ao
sol. Em muitos países, os quartos de dormir precisam ser aparelhados
com aquecimento, para que fiquem completamente aquecidos e secos
no tempo frio ou úmido.

O quarto dos hóspedes deve merecer cuidados iguais aos que
se destinam a uso constante. Como os demais dormitórios, deve
receber ar e sol, e ser aparelhado com meios de aquecimento, a fim [111]
de secar a umidade que geralmente se acumula num aposento que
não é sempre usado. Quem quer que durma num quarto não banhado
por sol, ou ocupe uma cama que não seja bem seca e arejada, o faz
com risco da saúde, e muitas vezes da própria vida.

Ao construir sua casa, muitos tomam cuidadosas providências
quanto às plantas e flores. A estufa ou a janela dedicada às mesmas é
quente e ensolarada; pois sem calor, ar e sol, as plantas não poderiam
existir e florescer. Se essas condições são necessárias à vida das
plantas, quão mais necessárias são à nossa saúde e à de nossa família
e hóspedes!

Se queremos que nosso lar seja a morada da saúde e da felici-
dade, devemos colocá-lo acima da poluição e neblinas das baixadas,
dando livre entrada aos celestes elementos de vida. Dispensai as
pesadas cortinas, abri as janelas e persianas, não permitais que tre-
padeiras, por mais belas que sejam, vos ensombrem as janelas, nem
que nenhuma árvore fique tão próxima da casa que impeça a luz do
sol de nela penetrar. Talvez essa luz desbote as cortinas e os tapetes,
e manche os quadros; dará, porém, saudável vivacidade aos rostos
das crianças.

Os que têm de atender a pessoas idosas devem lembrar que estas,
especialmente, precisam de quartos quentes, confortáveis. O vigor
declina à medida que avança a idade, deixando menos vitalidade
para resistir às influências insalubres; daí a maior necessidade dos
velhos, quanto a abundância de luz solar e de ar renovado e puro.
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O escrupuloso asseio é indispensável tanto à saúde física como à
mental. Impurezas são constantemente expelidas do corpo por meio
da pele. Seus milhões de poros logo ficam obstruídos, a menos que
se mantenham limpos mediante banhos freqüentes, e as impurezas
que deviam sair pela pele se tornam mais uma sobrecarga aos outros
órgãos eliminadores.

Muitas pessoas tirariam proveito de um banho frio ou tépido cada
dia, pela manhã ou à noite. Em vez de tornar mais sujeito a resfriados,
um banho devidamente tomado fortalece contra os mesmos, porque
melhora a circulação; o sangue é levado à superfície, conseguindo-se
que ele aflua mais fácil e regularmente às várias partes do organismo.
A mente e o corpo são igualmente revigorados. Os músculos tornam-
se mais flexíveis, mais vivo o intelecto. O banho é um calmante dos
nervos. Ajuda os intestinos, o estômago e o fígado, dando saúde e
energia a cada um, o que promove a digestão.

Também é importante que a roupa esteja sempre limpa. O ves-
tuário usado absorve os resíduos expelidos pelos poros; não sendo
freqüentemente mudado e lavado, serão as impurezas reabsorvidas.

Toda forma de desasseio tende à enfermidade. Microrganismos
produtores de morte pululam nos recantos escuros e negligenciados,
em apodrecidos detritos, na umidade, no mofo e bolor. Nada de
verduras deterioradas ou montes de folhas secas se deve permitir que[112]
permaneça próximo de casa, poluindo e envenenando o ar. Coisa
alguma suja ou estragada se deve tolerar dentro de casa. Em vilas e
cidades consideradas perfeitamente salubres, tem-se verificado que
muita epidemia de febre se tem originado de matéria em decompo-
sição existente em redor da residência de algum negligente chefe de
família.

Perfeito asseio, quantidade de sol, cuidadosa atenção às con-
dições higiênicas em todos os detalhes da vida doméstica são es-
senciais à prevenção das doenças e ao contentamento e vigor dos
habitantes do lar.



Capítulo 20 — Higiene entre os israelitas [113]

Nos ensinos dados por Deus a Israel, foi dispensada cuidadosa
atenção à conservação da saúde. O povo que tinha saído da servidão,
com os hábitos desasseados e nocivos que ela facilita, foram sujeitos
ao mais rigoroso preparo no deserto, antes de entrar em Canaã.
Foram-lhes ensinados princípios de saúde e impostas leis sanitárias.

A prevenção da doença — Não somente em seu culto, mas em
todos os assuntos da vida diária, era observada a distinção entre o
limpo e o imundo. Todos quantos eram de algum modo postos em
contato com doenças contagiosas ou contaminadoras, eram isolados
do acampamento, não lhes sendo permitido voltar ali sem completa
purificação tanto do corpo como das vestes.

No caso de uma pessoa atacada de uma doença contagiosa, eram
dadas as seguintes instruções: “Toda cama em que se deitar [...] será
imunda; e toda coisa sobre o que se assentar será imunda. E qualquer
que tocar a sua cama lavará as suas vestes, e se banhará em água, e
será imundo até à tarde. E aquele que se assentar sobre aquilo em
que se assentou [...] lavará as suas vestes, e se banhará em água, e
será imundo até à tarde. E aquele que tocar a carne [...] lavará as suas
vestes, e se banhará em água, e será imundo até à tarde. E qualquer
que tocar em alguma coisa que estiver debaixo dele será imundo até
à tarde; e aquele que a levar lavará as suas vestes, e se banhará em
água, e será imundo até à tarde. Também todo aquele em quem [ele]
tocar [...] sem haver lavado as suas mãos com água, lavará as suas
vestes, e se banhará em água, e será imundo até à tarde. E o vaso de
barro em que tocar [...] será quebrado; porém todo vaso de madeira
será lavado com água”. Levítico 15:4-7-12.

A lei relativa à lepra também demonstra o rigor com que esses
regulamentos deviam ser impostos: “Todos os dias em que a praga
estiver nele [no leproso], será imundo; imundo está, habitará só; a
sua habitação será fora do arraial. Quando também em alguma veste
houver praga de lepra, ou em veste de lã, ou em veste de linho, ou no
fio urdido, ou no fio tecido, seja de linho, ou seja de lã, ou em pele,
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ou em qualquer obra de peles, [...] o sacerdote examinará a praga.
[...] Se a praga se houver estendido na veste, ou no fio urdido, ou[114]
no fio tecido, ou na pele, para qualquer obra que for feita da pele,
lepra roedora é; imundo está. Pelo que se queimará aquela veste, ou
fio urdido, ou fio tecido de lã, ou de linho, ou de qualquer obra de
peles, em que houver a praga, porque lepra roedora é; com fogo se
queimará”. Levítico 13:46-48; 50-52.

Da mesma maneira, se uma casa apresentava indícios de con-
dições que não a tornavam garantida para habitação, era destruída.
O sacerdote devia derribar “a casa, as suas pedras, e a sua madeira,
como também todo o barro da casa; e se levará tudo para fora da
cidade, a um lugar imundo. E o que entrar naquela casa, em qualquer
dia em que estiver fechada, será imundo até à tarde. Também o que
se deitar a dormir em tal casa lavará as suas vestes; e o que comer
em tal casa lavará as suas vestes”. Levítico 14:45-47.

Asseio — A necessidade do asseio pessoal foi ensinada da ma-
neira mais impressiva. Antes de se reunirem no Monte Sinai para
ouvir a proclamação da lei pela voz de Deus, foi exigido do povo que
se lavassem a si mesmos, e a suas roupas. Esta recomendação foi
imposta sob pena de morte. Nenhuma impureza devia ser tolerada
diante de Deus.

Durante a estada no deserto, os israelitas se achavam quase
continuamente ao ar livre, onde as impurezas teriam efeito menos
nocivo do que nos que vivem em casas fechadas. Mas era requerido
o mais estrito asseio, tanto dentro como fora de suas tendas. Nenhum
lixo devia ficar dentro ou em volta do acampamento. O Senhor disse:
“O Senhor, teu Deus, anda no meio do teu arraial, para te livrar e
entregar os teus inimigos diante de ti; pelo que o teu arraial será
santo”. Deuteronômio 23:14.

Regime — A distinção entre o limpo e o imundo era feita em
todos os assuntos de regime alimentar: “Eu sou o Senhor, vosso
Deus, que vos separei dos povos. Fareis, pois, diferença entre os
animais limpos e imundos e entre as aves imundas e as limpas; e
a vossa alma não fareis abominável por causa dos animais, ou das
aves, ou de tudo o que se arrasta sobre a terra, as quais coisas apartei
de vós, para tê-las por imundas”. Levítico 20:24, 25.

Muitos dos artigos de alimentação livremente comidos pelos
pagãos que os rodeavam eram proibidos aos israelitas. Não era feita

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lev%C3%ADtico.13.46
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lev%C3%ADtico.13.50
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lev%C3%ADtico.14.45
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Deuteron%C3%B4mio.23.14
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Lev%C3%ADtico.20.24


Higiene entre os israelitas 135

qualquer distinção arbitrária. As coisas proibidas eram nocivas. E o
fato de serem declaradas imundas ensinava a lição de que as comidas
prejudiciais são contaminadoras. Aquilo que corrompe o corpo tende
a contaminar a alma. Incapacita o que o usa para a comunhão com
Deus, torna-o inapto para serviço elevado e santo.

Na Terra Prometida, a disciplina começada no deserto continuou
sob circunstâncias favoráveis à formação de bons hábitos. O povo
não se aglomerava nas cidades, porém cada família possuía sua pró-
pria terra, garantindo a todos as saudáveis bênçãos da vida natural,
não pervertida.

Quanto aos costumes cruéis, licenciosos dos cananeus que foram [115]
desapossados pelos israelitas, disse o Senhor: “E não andeis nos
estatutos da gente que Eu lanço fora diante da vossa face, porque
fizeram todas estas coisas; portanto, fui enfadado deles”. Levítico
20:23. “Não meterás, pois, abominação em tua casa, para que não
sejas anátema, assim como ela”. Deuteronômio 7:26.

Em todos os assuntos da vida diária, aos israelitas era ensinada
a lição salientada pelo Espírito Santo: “Não sabeis vós que sois o
templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém
destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; porque o templo de
Deus, que sois vós, é santo”. 1 Coríntios 3:16, 17.

Regozijo — “O coração alegre serve de bom remédio”. Provér-
bios 17:22. Gratidão, regozijo, benignidade, confiança no amor e
no cuidado de Deus — eis as maiores salvaguardas da saúde. Elas
deviam ser, para os israelitas, as notas predominantes da vida.

A viagem feita três vezes por ano para as festas anuais em Je-
rusalém e a estada de sete dias em cabanas, durante a festa dos
tabernáculos, eram oportunidades para recreação ao ar livre e vida
social. Essas festas eram ocasiões de regozijo, tornando-se mais
doces e ternas pelo hospitaleiro acolhimento dispensado aos estran-
geiros, aos levitas e aos pobres.

“E te alegrarás por todo o bem que o Senhor, teu Deus, te tem
dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e o estrangeiro que está no meio
de ti”. Deuteronômio 26:11.

Assim, nos anos posteriores quando a Lei de Deus foi lida em
Jerusalém aos cativos que voltaram de Babilônia, e o povo chorava
por causa de suas transgressões, foram proferidas as graciosas pa-
lavras: “Não vos lamenteis. [...] Ide, e comei as gorduras, e bebei
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as doçuras, e enviai porções aos que não têm nada preparado para
si; porque esse dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos
entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força”. Neemias
8:9, 10.

E foi publicado e anunciado “por todas as suas cidades e em
Jerusalém, dizendo: Saí ao monte e trazei ramos de oliveiras, e ramos
de zambujeiros, e ramos de murtas, e ramos de palmeiras, e ramos
de árvores espessas, para fazer cabanas, como está escrito. Saiu,
pois, o povo, e de tudo trouxeram, e fizeram para si cabanas, cada
um no seu terraço, e nos seus pátios, e nos átrios da casa de Deus,
e na praça da Porta das Águas, e na praça da Porta de Efraim. E
toda a congregação dos que voltaram do cativeiro fizeram cabanas
e habitou nas cabanas; [...] e houve mui grande alegria”. Neemias
8:15-17.

Deus deu a Israel instruções em todos os princípios essenciais à
saúde física, bem como à moral, e foi com relação a esses princípios,
da mesma maneira que aos da lei moral, que Ele lhes ordenou: “Estas
palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; e as intimarás
a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo
caminho, e deitando-te, e levantando-te. Também as atarás por sinal[116]
na tua mão, e te serão por testeiras entre os teus olhos. E as escreverás
nos umbrais de tua casa e nas tuas portas”. Deuteronômio 6:6-9.

“Quando teu filho te perguntar, pelo tempo adiante, dizendo:
Quais são os testemunhos, e estatutos, e juízos que o Senhor, nosso
Deus, vos ordenou? Então, dirás a teu filho: [...] o Senhor nos or-
denou que fizéssemos todos estes estatutos, para temer ao Senhor,
nosso Deus, para o nosso perpétuo bem, para nos guardar em vida,
como no dia de hoje”. Deuteronômio 6:20, 21, 24.

Houvessem os israelitas obedecido às instruções recebidas, e
aproveitado suas vantagens, e teriam sido para o mundo uma lição
objetiva de saúde e prosperidade. Se, como um povo, houvessem vi-
vido em harmonia com o plano de Deus, teriam sido preservados das
doenças que afligiam outras nações. Haveriam, mais que qualquer
outro povo, possuído resistência física e vigor intelectual. Teriam
sido a mais poderosa nação da Terra. Deus disse: “Bendito serás
mais do que todos os povos”. Deuteronômio 7:14.

“E o Senhor, hoje, te fez dizer que Lhe serás por povo Seu pró-
prio, como te tem dito, e que guardarás todos os Seus mandamentos.
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Para assim te exaltar sobre todas as nações que fez, para louvor, e
para fama, e para glória, e para que sejas um povo santo ao Senhor,
teu Deus, como tem dito”. Deuteronômio 26:18, 19.

“E todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão, quando
ouvires a voz do Senhor, vosso Deus: Bendito serás tu na cidade e
bendito serás no campo. Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto da
tua terra, e o fruto dos teus animais, e a criação das tuas vacas, e os
rebanhos das tuas ovelhas. Bendito o teu cesto e a tua amassadeira.
Bendito serás ao entrares e bendito serás ao saíres”. Deuteronômio
28:2-6.

“O Senhor mandará que a bênção esteja contigo nos teus celeiros
e em tudo que puseres a tua mão; e te abençoará na terra que te der
o Senhor, teu Deus. O Senhor te confirmará para Si por povo santo,
como te tem jurado, quando guardares os mandamentos do Senhor,
teu Deus, e andares nos Seus caminhos. E todos os povos da Terra
verão que és chamado pelo nome do Senhor e terão temor de ti. E o
Senhor te dará abundância de bens no fruto do teu ventre, e no fruto
dos teus animais, e no fruto da tua terra, sobre a terra que o Senhor
jurou a teus pais te dar. O Senhor te abrirá o Seu bom tesouro, o
Céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e para abençoar toda
a obra das tuas mãos. [...] E o Senhor te porá por cabeça e não
por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, quando obedeceres
aos mandamentos do Senhor, teu Deus, que hoje te ordeno, para os
guardar e fazer”. Deuteronômio 28:8-13.

A Arão, o sumo sacerdote, e as seus filhos, foram dadas as ori-
entações:

“Assim abençoareis os filhos de Israel, dizendo-lhes:

“O Senhor te abençoe e te guarde;
o Senhor faça resplandecer o Seu rosto sobre ti e tenha mise-

ricórdia de ti;
o Senhor sobre ti levante o Seu

rosto e te dê a paz. [117]
Assim, porão o Meu nome sobre os filhos de Israel,

e eu os abençoarei”.

Números 6:23-27.

“A tua força será como os teus dias.
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Não há outro, ó Jesurum, semelhante a Deus,
que cavalga sobre os céus para a tua ajuda e,

com a Sua alteza, sobre as mais altas nuvens!
O Deus eterno te seja por habitação,

e por baixo de ti os braços eternos. [...]
Israel, pois, habitará só e seguro,

na terra da fonte de Jacó, na terra de cereal e de mosto;
e os seus céus gotejarão orvalho.

Bem-aventurado és tu, ó Israel!
Quem é como tu, um povo salvo pelo Senhor,

o escudo do teu socorro e a espada da tua alteza?”

Deuteronômio 33:25-29.

Os israelitas falharam no cumprimento do desígnio de Deus,
deixando assim de receber as bênçãos que lhes teriam pertencido.
Mas em José e Daniel, em Moisés e Eliseu, e em muitos outros,
temos nobres exemplos dos resultados do verdadeiro plano de vida.
Idêntica fidelidade hoje produzirá os mesmos frutos. Quanto a nós
está escrito:

“Vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o
povo adquirido, para que anuncieis as virtudes dAquele que vos
chamou das trevas para a Sua maravilhosa luz”. 1 Pedro 2:9.
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Capítulo 21 — Vestuário [118]

A Bíblia ensina modéstia no vestuário. “Que do mesmo modo as
mulheres se ataviem em traje honesto.” 1 Timóteo 2:9. Isto proíbe os-
tentação nos vestidos, cores berrantes, profusa ornamentação. Tudo
que tenha o objetivo de chamar a atenção para a pessoa, ou provocar
admiração, está excluído do traje modesto recomendado pela Palavra
de Deus. Nosso vestuário não deve ser dispendioso — não “com
ouro, ou pérolas, ou vestidos preciosos”. 1 Timóteo 2:9.

O dinheiro é um legado de Deus. Não nos pertence para gastá-lo
na satisfação do orgulho ou da ambição. Nas mãos dos filhos de
Deus é alimento para o faminto e roupas para o nu. É uma defesa
para o oprimido, um meio de restituir a saúde ao enfermo, ou de
pregar o evangelho ao pobre. Poderíeis levar felicidade a muitos
corações mediante o sábio emprego dos recursos agora usados para
exibição. Considerai a vida de Cristo. Estudai-Lhe o caráter, e sede
participantes de Seu espírito de renúncia.

No professo mundo cristão gasta-se com jóias e vestidos des-
necessariamente caros o que seria suficiente para alimentar todos
os famintos e vestir todos os nus. A moda e a ostentação absorvem
os meios que poderiam confortar os pobres e sofredores. Roubam
ao mundo o evangelho do amor do Salvador. Definham as Missões.
Multidões perecem por falta de ensino cristão. Ao pé de nossa porta
e em terras estrangeiras, estão pagãos por instruir e salvar. Quando
Deus carregou a terra de Suas bênçãos, e encheu os celeiros dos
confortos da vida; quando nos tem tão abundantemente dado um
salvador conhecimento de Sua verdade, que desculpa teremos nós
de permitir que ascendam aos Céus os clamores das viúvas e dos
órfãos, dos doentes e sofredores, dos ignorantes e perdidos? No dia
de Deus, quando levados face a face com Aquele que deu a vida por
esses necessitados, que desculpa terão os que estão a gastar tempo e
dinheiro em satisfações que Deus proíbe? A tais pessoas não dirá
Cristo: “Tive fome, e não Me destes de comer; tive sede, e não Me
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destes de beber; [...] estando nu, não Me vestistes; e estando enfermo
e na prisão, não Me visitastes”? Mateus 25:42, 43.

Mas nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser
de boa qualidade, de cores próprias, e adequadas ao uso. Devem ser
escolhidas mais com vistas à durabilidade do que à aparência. De-
vem proporcionar agasalho e a devida proteção. A mulher prudente
descrita nos Provérbios “não temerá, por causa da neve, porque toda[119]
a sua casa anda forrada de roupa dobrada”. Provérbios 31:21.

Nosso vestuário deve ser asseado. O desasseio nesse sentido é
nocivo à saúde, e portanto contaminador para o corpo e a alma. “Sois
o templo de Deus. [...] Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o
destruirá”. 1 Coríntios 3:16, 17.

Sob qualquer aspecto, as roupas devem ser saudáveis. Acima de
tudo, Deus quer que tenhamos saúde (3 João 2) — saúde de corpo e
de alma). E devemos ser coobreiros Seus tanto para a saúde de um
como da outra. Ambas são promovidas pelo vestuário saudável.

Ele deve possuir a graça, a beleza, a conveniência da simplicidade
natural. Cristo nos advertiu contra o orgulho da vida, mas não contra
sua graça e beleza naturais. Apontou às flores do campo, aos lírios
desabrochando em sua pureza, e disse: “Nem mesmo Salomão, em
toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles”. Mateus 6:29.
Assim, pelas coisas da natureza, Cristo ilustra a beleza apreciada
pelo Céu, a graça modesta, a simplicidade, a pureza, a propriedade
que Lhe tornariam agradável nossa maneira de vestir.

Que contraste oferece isto com a fadiga, o desassossego, a falta
de saúde e ruína que resultam do domínio da moda! Quão contrá-
rios aos princípios dados nas Escrituras são muitos dos modelos de
roupa prescritos por ela! Pensai nos feitios que têm dominado nos
últimos cem anos, ou mesmo nas últimas décadas. Quantos deles,
quando não em moda, seriam declarados imodestos; quantos julga-
dos inadequados para uma senhora distinta, temente a Deus, e que
se preza!

O fazer mudanças no vestuário só por amor da moda não é
aprovado pela Palavra de Deus. Modelos sempre variáveis e compli-
cados, custosos adornos, esbanjam o tempo e o dinheiro dos ricos,
estragando-lhes as energias da mente e da alma. Impõem às classes
médias e mais pobres um pesado jugo. Muitos dos que mal podem
ganhar a subsistência e, com modas simples, seriam capazes de fazer
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os próprios vestidos, são forçados a recorrer à costureira a fim de se
vestir segundo à moda. Muita moça pobre, para ter um vestido de
estilo, tem-se privado de agasalhadora roupa interna, pagando com
a própria vida. Muitas outras, cobiçando a exibição e a elegância
dos ricos, têm sido incitadas a caminhos desonestos e à vergonha.
Muitos lares se têm privado de conforto, muitos homens têm sido
arrastados à fraude ou à bancarrota, para satisfazer às extravagantes
exigências da mulher e das filhas.

Muita mulher, forçada a fazer para si mesma ou para os filhos,
as extravagantes roupas demandadas pela moda, vê-se condenada a
incessante labuta. Muita mãe, com nervos tensos e trêmulos dedos,
trabalha arduamente noite a dentro para ajuntar ao vestuário de seus
filhos enfeites que nada contribuem para a saúde, o conforto ou a
verdadeira beleza. Por amor da moda, ela sacrifica a saúde e a calma
do espírito tão essenciais à conveniente direção de seus filhos. É
negligenciada a cultura da mente e do coração. A alma fica atrofiada.

A mãe não tem tempo para estudar os princípios do desenvolvi- [120]
mento físico, de modo a saber cuidar da saúde dos filhos. Não tem
tempo de ministrar-lhes às necessidades da mente e do espírito, nem
para manifestar terna simpatia para com eles em suas pequenas de-
cepções e provas, ou partilhar de seus interesses e empreendimentos.

Por assim dizer, logo que entram no mundo acham-se as crianças
sujeitas à influência da moda. Ouvem mais de vestidos do que do
Salvador. Vêem as mães consultando os figurinos com mais diligên-
cia do que a Bíblia. A exibição de vestidos é tratada como sendo
mais importante que o desenvolvimento do caráter. Pais e filhos são
privados daquilo que é melhor, mais doce e mais verdadeiro na vida.
Por amor da moda, são roubados da preparação para a vida futura.

Foi o adversário de todo o bem que instigou à invenção das sem-
pre mutáveis modas. Coisa alguma deseja ele tanto como ocasionar
a Deus pesar e desonra mediante a miséria e a ruína dos seres hu-
manos. Um dos meios por que ele o consegue mais eficazmente são
as invenções da moda, que enfraquecem o corpo da mesma maneira
que debilitam a mente e amesquinham a alma.

As mulheres são sujeitas a sérias enfermidades, e seus sofrimen-
tos são grandemente aumentados por sua maneira de vestir. Em lugar
de conservar a saúde para as emergências que certamente hão de
vir, elas, por seus hábitos errôneos, sacrificam, muitas vezes, não
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somente a saúde, mas a vida, deixando a seus filhos um legado de
sofrimento numa constituição arruinada, em hábitos pervertidos e
numa falsa idéia da vida.

Uma das invenções extravagantes e nocivas da moda são as saias
que varrem o chão. Desasseadas, desconfortáveis, inconvenientes,
anti-higiênicas — tudo isso e mais ainda se verifica quanto às saias
que arrastam. São extravagantes, tanto pelo desperdício de material
exigido como pelo desnecessário gasto, devido ao comprimento. E
quem quer que tenha visto uma senhora com uma saia de cauda,
mãos cheias de embrulhos, tentando subir ou descer uma escada,
entrar num bonde, atravessar uma multidão, andar na chuva ou num
enlameado caminho, não necessita outras provas de sua inconveni-
ência e incômodo.

Outro sério dano é o usar saias de modo que seu peso recaia
sobre os quadris. Esse excesso de peso, fazendo-se sentir sobre os
órgãos internos, puxa-os para baixo, causando fraqueza do estômago,
e uma sensação de lassitude, fazendo com que a pessoa que a traz
se incline, o que mais ainda comprime os pulmões, tornando mais
difícil a respiração correta.

Nos últimos anos, tem-se discutido tanto os perigos resultantes
da compressão da cintura, que poucas pessoas os podem ignorar;
todavia, tão grande é o poder da moda, que o mal continua. Por
essa prática estão as senhoras e moças trazendo sobre si indizível
dano. É essencial à saúde que o peito tenha margem para expandir-
se à sua máxima plenitude, a fim de os pulmões poderem inspirar
amplamente. Quando os pulmões são restringidos, é diminuída a[121]
quantidade de oxigênio que recebem. O sangue não é devidamente
vivificado, e são retidos os resíduos, matéria venenosa que devia ser
expelida pelos pulmões. Além disso, a circulação é dificultada; e os
órgãos internos são por tal forma apertados e impelidos para fora do
lugar que não podem realizar devidamente o seu trabalho.

Espartilhos apertados não melhoram a forma do corpo. Um
dos principais elementos da beleza física é a simetria, a harmônica
proporção de suas várias partes. E o modelo correto quanto ao de-
senvolvimento físico se pode encontrar não nos modelos exibidos
pelos modistas franceses, mas no corpo humano desenvolvido se-
gundo as leis de Deus na natureza. Ele é o autor de toda a beleza,
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e, unicamente ao nos conformarmos com Seus ideais havemos de
aproximar-nos da verdadeira norma de beleza.

Outro mal fomentado pelo uso é a desigual distribuição do ves-
tuário, de modo que, enquanto algumas partes do corpo estão mais
agasalhadas do que precisam, outras se acham insuficientemente
vestidas. Os pés e os membros, estando afastados dos órgãos vitais,
devem ser especialmente protegidos do frio por suficiente roupa.
É impossível desfrutar saúde quando as extremidades estão habi-
tualmente frias; pois, se há pouco sangue nelas, terá de haver em
excesso noutras partes do corpo. Saúde perfeita requer perfeita cir-
culação; isso, porém, não se pode ter quando três ou quatro vezes
mais agasalho é usado sobre o corpo, onde se encontram os órgãos
vitais, do que nos membros.

Multidões de mulheres são nervosas e cheias de preocupações
porque se privam do ar puro que lhes proporcionaria um sangue
puro, e da liberdade de movimentos que impeliria o mesmo através
das veias, dando-lhes vida, saúde e energia. Muitas mulheres têm
se tornado inválidas confirmadas, quando poderiam haver fruído
boa saúde, e muitas têm morrido de tuberculose e outras doenças,
quando lhes teria sido possível viver o determinado termo da vida,
houvessem elas se vestido de acordo com os princípios da saúde,
fazendo abundante exercício ao ar livre.

A fim de prover-se do mais saudável vestuário, é preciso estudar
cuidadosamente as necessidades de cada parte do corpo. O clima,
o ambiente, as condições da saúde, a idade e as ocupações, tudo
deve ser considerado. Cada peça de vestuário deve ser facilmente
ajustada, não obstruindo nem a circulação do sangue, nem a livre,
plena e natural respiração. Cada peça deve ser tão ampla que, ao
erguer os braços, a roupa se erga correspondentemente.

As senhoras de saúde precária podem fazer muito em benefício
próprio, vestindo-se e exercitando-se adequadamente. Quando vesti-
das de maneira correta a desfrutar o ar livre, façam elas aí exercício,
a princípio com cautela, mas em progressiva quantidade, à medida
que o puderem suportar. Assim fazendo, muitas poderiam recuperar
a saúde, e viver de modo a desempenhar a sua parte na tarefa do
mundo.

Independência da moda — Em vez de tentarem cumprir as [122]
exigências da moda, tenham as mulheres a força moral de se vestirem
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saudável e singelamente. Em lugar de se entregar a uma verdadeira
labuta, procure a esposa e mãe encontrar tempo para ler, para se
manter bem informada, para ser uma companheira de seu marido, e
se conservar em contato com a mente em desenvolvimento de seus
filhos. Empregue ela sabiamente as oportunidades que tem agora de
influenciar os seus queridos para aquela vida mais elevada. Tome
tempo para tornar o querido Salvador um companheiro diário, um
amigo familiar. Consagre tempo ao estudo de Sua Palavra, para levar
as crianças aos campos, e aprender a conhecer a Deus mediante a
beleza de Suas obras.

Mantenha-se ela animada e alegre. Em vez de passar todos os
momentos num costurar sem fim, faça do serão um aprazível período
social, uma reunião de família depois dos deveres do dia. Muito
homem seria assim levado a preferir o convívio de seu lar, em vez
de o clube e os bares. Muito menino seria guardado contra a rua e
o bar da esquina. Muita menina seria salva de associações frívolas,
que não levam a bom caminho. A influência do lar seria, tanto para
os pais como para os filhos, aquilo que era o desígnio de Deus que
fosse: uma bênção que se estendesse por toda a vida.
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Nosso corpo é formado pela comida que ingerimos. Há cons-
tante desgaste dos tecidos do corpo; todo movimento de qualquer
órgão implica um desgaste, o qual é reparado por meio do alimento.
Cada órgão do corpo requer sua parte de nutrição. O cérebro deve
ser abastecido com sua porção; os ossos, os músculos e os nervos
requerem a sua. Maravilhoso é o processo que transforma a comida
em sangue, e se serve desse sangue para restaurar as várias partes
do organismo; mas esse processo está prosseguindo continuamente,
suprindo a vida e a força a cada nervo, cada músculo e tecido.

Escolha do alimento — Deve-se escolher o alimento que me-
lhor proveja os elementos necessitados para a edificação do orga-
nismo. Nessa escolha, o apetite não é um guia seguro. Mediante
hábitos errôneos de comer, o apetite se tornou pervertido. Muitas
vezes exige alimento que prejudica a saúde e a enfraquece em lugar
de fortalecê-la. Não nos podemos guiar com segurança pelos hábitos
da sociedade. A doença e o sofrimento que por toda parte dominam
são em grande parte devidos a erros populares com referência ao
regime alimentar.

A fim de saber quais são os melhores alimentos, devemos estudar
o plano original de Deus para o regime do ser humano. Aquele que
criou o homem e compreende suas necessidades designou a Adão o
que devia comer: “Eis que vos tenho dado toda erva que dá semente
[...] e toda árvore em que há fruto de árvore que dá semente; ser-vos-
ão para mantimento”. Gênesis 1:29. Ao deixar o Éden para ganhar a
subsistência lavrando a terra sob a maldição do pecado, o homem
recebeu também permissão para comer a “erva do campo”. Gênesis
3:18.

Cereais, frutas, nozes e verduras constituem o regime dietético
escolhido por nosso Criador. Esses alimentos, preparados da maneira
mais simples e natural possível, são os mais saudáveis e nutritivos.
Proporcionam uma força, uma resistência e vigor intelectual que não
são promovidos por uma alimentação mais complexa e estimulante.
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Mas nem todas as comidas saudáveis em si mesmas são igual-
mente adequadas a nossas necessidades em todas as circunstâncias.
Deve haver cuidado na seleção do alimento. Nossa comida deve ser[124]
de acordo com a estação, o clima em que vivemos e a ocupação em
que nos empregamos. Certas comidas apropriadas para uma estação
ou um clima, não o são para outro. Assim, há diferentes comidas
mais adequadas às pessoas segundo as várias ocupações. Muitas
vezes, alimentos que podem ser usados com proveito por pessoas
que se empenham em árduo labor físico não são próprios para as
de trabalho sedentário, ou de intensa aplicação mental. Deus nos
tem dado ampla variedade de comidas saudáveis, e cada pessoa
deve escolher dentre elas aquelas que a experiência e o bom senso
demonstram ser as mais convenientes às suas próprias necessidades.

As abundantes provisões de frutas, nozes e cereais da natureza
são amplas; e de ano para ano os produtos de todas as terras são
mais amplamente distribuídos por todos, devido às facilidades de
transporte. Em resultado, muitos artigos de alimentação que, poucos
anos atrás, eram considerados como luxos caros encontram-se agora
ao alcance de todos, como gêneros diários. Este é especialmente o
caso com frutas secas e em conservas.

As nozes e as receitas com elas preparadas estão-se tornando
largamente usadas, substituindo os pratos de carne. Com as nozes
se podem combinar cereais, frutas e alguns tubérculos, preparando
pratos saudáveis e nutritivos. Deve-se cuidar, no entanto, em não usar
grande proporção de nozes. Os que percebem os maus efeitos do uso
das nozes talvez consigam afastar o mal mediante essa precaução.
Convém lembrar, também, que algumas qualidades de nozes não
são tão saudáveis como outras. As amêndoas são preferíveis aos
amendoins, mas estes, em limitadas porções, usados conjuntamente
com cereais, são nutritivos e digeríveis.

Quando devidamente preparadas, as azeitonas, como as nozes,
substituem a manteiga e os alimentos cárneos. O azeite, ingerido
na azeitona, é muito preferível à gordura animal. Atua como laxa-
tivo. Seu uso se verificará benéfico aos tuberculosos, sendo também
medicinal para um estômago inflamado, irritado.

As pessoas que se têm habituado a um regime muito condimen-
tado, altamente estimulante, têm um gosto não natural, e logo não
podem apreciar o alimento simples. Levará tempo até que o gosto se
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torne natural, e o estômago se recupere do abuso sofrido. Mas os que
perseveram no uso do alimento saudável, depois de algum tempo o
acharão agradável ao paladar. Seu delicado e delicioso sabor será
apreciado, e será ingerido com maior satisfação do que se pode en-
contrar em nocivas iguarias. E o estômago, numa condição saudável,
não estimulado nem sobrecarregado, está apto a se desempenhar
mais facilmente de sua tarefa.

A fim de manter a saúde, é necessária suficiente provisão de
alimento bom e nutritivo.

Se planejarmos sabiamente, os artigos que promovem a boa
saúde podem ser obtidos em quase todas as terras. Os vários artigos
preparados de arroz, trigo, milho e aveia são enviados para toda [125]
parte, bem como feijões, ervilhas e lentilhas. Estes, juntamente com
as frutas nacionais ou importadas, e a quantidade de verduras que
dão em todas as localidades, oferecem oportunidade de escolher um
regime dietético completo, sem o uso de alimentos cárneos.

Onde quer que haja frutas em abundância, deve-se preparar farta
provisão para o inverno, conservando-as cozidas ou secas. As frutas
pequenas, como morangos, amoras, groselhas e outras, podem dar
com vantagem em muitos lugares onde são pouco usadas, sendo
negligenciado o seu cultivo.

Para conservas domésticas, os vidros devem ser usados sempre
que possível, de preferência às latas. É especialmente digno de aten-
ção que as frutas a serem conservadas estejam em boas condições.
Empregue-se pouco açúcar, e a fruta seja cozida apenas o necessário
à sua preservação. Assim preparadas, são excelente substituto para
as frutas frescas.

Onde quer que as frutas secas como passas, ameixas, maçãs,
pêras, pêssegos e abricós se podem obter por moderado preço, verifi-
car-se-á que se podem usar como artigos principais de regime, muito
mais abundantemente do que se costuma fazer, com os melhores
resultados para a saúde de todas as classes.

Não deve haver grande variedade em cada refeição, pois isso
incita o excesso na alimentação, e produz má digestão.

Não é bom comer verduras e frutas na mesma refeição. Se a
digestão é deficiente, o uso de ambas ocasionará, com freqüência,
perturbação, incapacitando para o esforço mental. Melhor é usar as
frutas numa refeição e as verduras em outra.
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O cardápio deve ser variado. Os mesmos pratos, preparados da
mesma maneira, não devem aparecer à mesa refeição após refeição,
dia após dia. O alimento é tomado com mais prazer, e o organismo
mais bem nutrido, quando é variado.

O preparo do alimento — É pecado comer apenas para satisfa-
zer o apetite, mas não se deve ser indiferente quanto à qualidade da
alimentação, ou à maneira de a preparar. Se a refeição que comemos
não é saborosa, o organismo não recebe tanta nutrição. O alimento
deve ser cuidadosamente escolhido e preparado com inteligência e
habilidade.

Em geral, usa-se demasiado açúcar no alimento. Bolos, pudins,
massas folhadas, geléias e doces são causa ativa de má digestão.
Especialmente nocivos são os cremes e pudins em que o leite, ovos e
açúcar são os principais ingredientes. Deve-se evitar o uso abundante
de leite e açúcar juntos.

O leite que se usa deve ser perfeitamente esterilizado; com esta
precaução, há menos perigo de contrair doenças por seu uso. A man-
teiga é menos nociva quando comida no pão do que empregada na
cozinha; mas, em regra, melhor é dispensá-la inteiramente. O queijo
é ainda mais objetável; é totalmente impróprio como alimento.
[Nota: Os editores esclarecem que a referência “não inclui a ricota[126]
(coalhada escorrida) ou alimentos parecidos, que sempre foram reco-
nhecidos pela autora como saudáveis”. Consultando os depositários
das publicações White, deles recebemos a mesma resposta que fora
dada aos irmãos da Alemanha. Essa resposta foi dada de acordo com
as instruções da própria irmã White, e seguindo o seu conselho a
edição alemã reza: “O queijo forte, picante, não deve ser comido.”]

A alimentação deficiente, mal cozida, estraga o sangue, por en-
fraquecer os órgãos que o preparam. Isso desarranja o organismo,
trazendo doenças, com seu cortejo de nervos irritados e mau gênio.
As vítimas da deficiência culinária contam-se aos milhares e dezenas
de milhares. Sobre muitos túmulos se poderia gravar: “Morto devido
à má cozinha”; “Morto por maus-tratos infligidos ao estômago.”

É um sagrado dever para os que cozinham o saber preparar ali-
mento saudável. Muitas almas se perdem em razão de um errôneo
modo de preparar os alimentos. Exige reflexão e cuidado o fazer um
bom pão; há, porém, mais religião num pão bem feito do que muitos
pensam. Na verdade há poucas boas cozinheiras. As jovens enten-
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dem ser coisa servil cozinhar e fazer outros serviços domésticos; e,
por isso, muitas jovens que se casam e têm cuidado de família pouca
idéia possuem dos deveres que pesam sobre a esposa e mãe.

Cozinhar não é ciência desprezível, porém uma das mais es-
senciais na vida prática. É uma arte que todas as mulheres deviam
aprender, devendo ser ensinada de um modo que beneficiasse às
classes mais pobres. Fazer comida apetecível e ao mesmo tempo
simples e nutritiva requer habilidade; pode no entanto ser feito. As
cozinheiras devem saber preparar alimento de maneira simples e
saudável, e de modo que seja mais apetecível e mais são, justo por
causa de sua simplicidade.

Toda mulher que se encontra à frente de uma família e ainda não
entende a arte da cozinha saudável deve decidir aprender aquilo que
é tão essencial ao bem-estar de sua casa. Em muitos lugares, escolas
de arte culinária saudável oferecem ensejo de uma pessoa se instruir
nesse sentido. Aquela que não tem o auxílio de tais facilidades devia
tomar instruções com uma boa cozinheira, perseverando em seus
esforços por se aperfeiçoar até se tornar senhora da arte culinária.

É de vital importância a regularidade no comer. Deve haver
tempo determinado para cada refeição. Nesta ocasião, coma cada
um o que o organismo requer, e depois não tome nada mais até a
próxima refeição. Muitas pessoas comem quando o organismo não
sente necessidade de alimento, em intervalos irregulares e entre as
refeições, porque não têm suficiente força de vontade para resistir à
inclinação. Quando em viagem, alguns estão continuamente mor-
dicando, se lhes chega ao alcance qualquer coisa de comer. Isso é
muito nocivo. Se os viajantes comessem regularmente, um alimento [127]
simples e nutritivo, não experimentariam tão grande fadiga, nem
sofreriam tanto enjôo.

Outro hábito prejudicial é o de tomar alimento exatamente antes
de dormir. Pode-se haver tomado as refeições regulares, mas, por
sentir-se uma sensação de fraqueza, ingere-se mais alimento. Medi-
ante a condescendência, essa prática errônea se torna um hábito, e
tantas vezes tão firmemente fixado que se julga impossível dormir
sem comer. Em resultado de tomar ceias tardias, o processo digestivo
é continuado através do período de repouso. Mas, embora o estô-
mago trabalhe constantemente, sua função não é bem feita. O sono
é mais vezes perturbado por sonhos desagradáveis, e pela manhã a
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pessoa acorda sem se haver descansado, e com pouco apetite para a
refeição matinal. Quando nos deitamos para repousar, o estômago já
devia ter concluído a sua obra, a fim de, como os demais órgãos do
corpo, fruir repouso. Para as pessoas de hábitos sedentários, as ceias
tarde da noite são particularmente nocivas. Para essas, as desordens
criadas são geralmente o começo de doenças que findam na morte.

Em muitos casos, a fraqueza que leva a desejar alimento é sentida
porque os órgãos digestivos foram muito sobrecarregados durante o
dia. Depois de digerir uma refeição, os órgãos que se empenharam
nesse trabalho precisam de repouso. Pelo menos cinco ou seis horas
devem entremear as refeições; e a maior parte das pessoas que
experimentarem esse plano verificará que duas refeições por dia são
preferíveis a três.

Maneiras erradas de comer — A comida não deve ser inge-
rida muito quente nem muito fria. Se está fria, as forças vitais do
estômago são chamadas a fim de aquecê-la antes de ter começo o
processo digestivo. Bebidas frias, pelo mesmo motivo, são prejudi-
ciais. Por outro lado, o uso copioso de bebidas quentes é debilitante.
Na verdade, quanto mais líquido for ingerido nas refeições, tanto
mais difícil se tornará a digestão do alimento, pois o líquido precisa
ser absorvido primeiro para que principie a digestão. Não useis sal
em quantidade, evitai os picles e comidas condimentadas, servi-vos
de abundância de frutas, e a irritação que requer tanta bebida nas
refeições desaparecerá em grande parte.

A comida deve ser ingerida devagar, completamente mastigada.
Isso é necessário para a saliva ser devidamente misturada com o
alimento, e os sucos digestivos chamados à ação.

Outro mal sério é comer em ocasiões impróprias, como depois
de violento ou excessivo exercício, quando uma pessoa se encontra
exausta ou aquecida. Logo depois da comida, há forte demanda das
energias nervosas; e, quando a mente ou o corpo é muito sobrecarre-
gado justo antes ou logo depois de comer, prejudica-se a digestão.
Quando uma pessoa está agitada, ansiosa ou apressada, é melhor
não comer enquanto não descansar ou obtiver alívio.

O estômago está intimamente relacionado com o cérebro; e[128]
quando ele está doente, a força nervosa é chamada do cérebro em
auxílio dos enfraquecidos órgãos digestivos. Sendo estas exigências
demasiado freqüentes, o cérebro fica congestionado. Se este é cons-
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tantemente sobrecarregado, e há falta de exercício físico, mesmo a
comida simples deve ser tomada parcimoniosamente. Na hora da
refeição, expulsai o cuidado e os pensamentos ansiosos; não este-
jais apressados, mas comei devagar e satisfeitos, o coração cheio de
gratidão para com Deus por todas as Suas bênçãos.

Muitas pessoas que rejeitam a carne e outros pesados e nocivos
artigos pensam que, porque sua comida é simples e sã, podem con-
descender com o apetite sem restrições, comendo excessivamente,
por vezes até a gulodice. Isso é um erro. Os órgãos digestivos não
devem ser sobrecarregados com uma quantidade ou qualidade de
alimento que torne pesado ao organismo o digeri-lo.

O costume determina que a comida seja trazida para a mesa por
pratos. Não sabendo o que vem depois, uma pessoa pode comer
bastante de um prato que talvez não lhe seja o mais conveniente.
Quando a última parte é apresentada, ela se arrisca muitas vezes a
ultrapassar um pouco os limites, e aceita a tentadora sobremesa, o
que, no entanto, não se lhe demonstra nada bom. Se toda a comida de
uma refeição é posta na mesa ao princípio, a pessoa fica habilitada a
fazer a melhor escolha.

Por vezes, o resultado do excesso de alimento é imediatamente
sentido. Noutros casos, não há uma sensação de mal-estar; mas
os órgãos digestivos perdem a força vital, e é solapada a base da
resistência física.

Alimento em excesso pesa no organismo, produzindo um estado
mórbido, febricitante. Chama uma indevida quantidade de sangue
para o estômago, causando resfriamento nos membros e extremida-
des. Impõe pesada carga aos órgãos digestivos, e, quando os mesmos
têm executado sua tarefa, resta uma sensação de desfalecimento
e fraqueza. Pessoas que estão continuamente a comer em excesso
chamam fome a essa sensação de esvaimento; é, porém, causado
pelo estado de exaustão dos órgãos digestivos. Há por vezes torpor
do cérebro, com indisposição para o esforço mental e físico.

Sentem-se esses desagradáveis sintomas porque a natureza rea-
lizou seu trabalho à custa de um desnecessário dispêndio de força
vital, achando-se completamente exausta. O estômago está dizendo:
“Dá-me repouso.” Por parte de muitos, todavia, a fraqueza é inter-
pretada como um pedido de mais alimento; de modo que, em lugar
de conceder descanso ao estômago, lançam-lhe em cima outra carga.
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Em conseqüência, os órgãos digestivos se acham com freqüência
gastos quando deviam se encontrar em condições de prestar bom
serviço.

Não devemos preparar para o sábado mais liberal provisão de
alimento, nem maior variedade que nos outros dias. Em lugar disso,
a comida deve ser mais simples, e menos se deve comer, a fim de a
mente estar mais clara e vigorosa para compreender as coisas espiri-[129]
tuais. Um estômago abarrotado quer dizer um cérebro pesado. As
mais preciosas palavras podem ser ouvidas e não apreciadas devido
à mente estar confusa por uma alimentação imprópria. Comendo
demais no sábado, muita gente faz mais do que julga para se tornar
incapaz de receber o benefício de suas sagradas oportunidades.

Deve-se evitar cozinhar no sábado; não é por isso necessário
comer frio. No tempo frio, a comida preparada no dia anterior deve
ser aquecida. E as refeições, embora simples, sejam saborosas e
atrativas. Especialmente nas famílias em que há crianças, é bom,
aos sábados, qualquer coisa que seja considerada como um prato
especial, coisa que a família não tenha todos os dias.

Onde tem havido condescendência com hábitos errôneos, não
deve haver demora em reformá-los. Quando a dispepsia tem sido
o resultado do mau trato infligido ao estômago, façam-se cuidado-
sos esforços para conservar o resto da resistência das forças vitais,
afastando toda sobrecarga. Talvez o estômago nunca recupere in-
teiramente a saúde depois de longo tempo de mau trato; mas uma
correta orientação no regime dietético poupará posterior debilidade,
e muitos se recuperarão mais ou menos. Não é fácil prescrever regras
que se adaptem a todos os casos; mas, atendendo aos sãos princípios
no comer, podem-se operar grandes reformas, e a cozinheira não
precisa labutar continuamente para tentar o apetite.

A sobriedade na alimentação é recompensada com vigor mental
e moral; é também eficaz no domínio das paixões. O excessivo
comer é especialmente prejudicial aos que são de temperamento
indolente; estes devem comer frugalmente, e fazer bastante exercício
físico. Existem homens e mulheres de excelentes aptidões naturais,
que não realizam metade do que poderiam efetuar se exercessem
domínio sobre si mesmos quanto a negar-se ao apetite.

Muitos escritores e oradores falham nesse ponto. Depois de
comer à vontade, entregam-se a ocupações sedentárias, lendo, estu-
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dando ou escrevendo, não se dando nenhum tempo para exercício
físico. Em conseqüência, é dificultado o livre fluxo dos pensamentos
e das palavras. Não podem escrever nem falar com a intensidade e o
vigor necessários para atingir o coração; seus esforços são fracos e
infrutíferos.

Aqueles sobre quem impendem importantes responsabilidades,
e sobretudo os que são guardas dos interesses espirituais, devem
ser homens de viva sensibilidade e rápida percepção. Mais que
os outros, devem eles ser temperantes no comer. Alimentos muito
condimentados e sofisticados não deveriam ter lugar em sua mesa.

Todos os dias, homens que ocupam posição de responsabilidade
têm de tomar decisões das quais dependem resultados de grande im-
portância. É-lhes preciso com freqüência pensar rapidamente, e isso
só pode ser feito com êxito pelos que observam estrita temperança. [130]
A mente se revigora sob o correto tratamento das faculdades físicas
e mentais. Se a tensão não é demasiada, sobrevém renovado vigor a
cada esforço. Mas com freqüência a obra dos que têm importantes
planos a considerar e sérias decisões a tomar é afetada para mal em
conseqüência de um regime impróprio. Um estômago perturbado
produz um estado mental incerto e perturbado. Causa muitas vezes
irritabilidade, aspereza ou injustiça. Muito plano que haveria sido
uma bênção para o mundo tem sido posto à margem; muitas me-
didas injustas, opressivas e mesmo cruéis têm sido executadas em
resultado de estados enfermos, resultantes de hábitos errôneos no
comer.

Eis uma sugestão para todos quantos têm trabalho sedentário ou
especialmente mental; experimentem-no os que tiverem suficiente
força moral e domínio próprio: Comei em cada refeição apenas duas
ou três espécies de alimento simples, não ingerindo mais do que o
necessário para satisfazer a fome. Fazei exercício ativo todos os dias,
e vede se não experimentais benefício.

Homens fortes, que se empenham em ativo trabalho físico, não
são forçados a cuidar tanto no que respeita à qualidade e à quantidade
do alimento, como as pessoas de hábitos sedentários; mas mesmo
esses desfrutariam melhor saúde se usassem de domínio sobre si
mesmos quanto ao comer e ao beber.

Alguns desejariam que se lhes prescrevesse uma regra exata para
seu regime. Comem demais, e depois se lamentam, e ficam sempre
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a pensar no que comem e bebem. Não deve ser assim. Uma pessoa
não pode ditar uma estrita regra para outra. Cada um deve exercer
discernimento e domínio, agindo por princípio.

Nosso corpo é a possessão adquirida de Cristo, e não nos acha-
mos na liberdade de fazer com ele o que nos apraz. Todos quantos
compreendem as leis da saúde devem reconhecer sua obrigação de
obedecer a essas leis, estabelecidas por Deus em nosso ser. A obedi-
ência às leis da saúde deve ser considerada questão de dever pessoal.
Temos de sofrer os resultados da lei violada. Cumpre-nos responder
individualmente a Deus por nossos hábitos e práticas. Portanto, a
questão quanto a nós, não é: “Qual é o costume do mundo?”, mas:
“De que maneira eu, como indivíduo, tratarei a habitação que Deus
me deu?”



Capítulo 23 — A carne como alimento [131]

O regime indicado ao homem no princípio não compreendia
alimento animal. Não foi senão depois do dilúvio, quando tudo
quanto era verde na Terra havia sido destruído, que o homem recebeu
permissão para comer carne.

Escolhendo a comida do homem, no Éden, mostrou o Senhor
qual era o melhor regime; na escolha feita para Israel, ensinou Ele a
mesma lição. Tirou os israelitas do Egito, e empreendeu educá-los,
a fim de serem um povo para Sua possessão própria. Desejava, por
intermédio deles, abençoar e ensinar o mundo inteiro. Proveu-lhes o
alimento mais adaptado ao Seu desígnio; não carne, mas o maná, “o
pão do Céu”. João 6:32. Foi unicamente devido a seu descontenta-
mento e murmuração em torno das panelas de carne do Egito que
lhes foi concedido alimento cárneo, e isso apenas por pouco tempo.
Seu uso trouxe doença e morte a milhares. Apesar disso, um regime
sem carne não foi nunca aceito de coração. Continuou a ser causa
de descontentamento e murmuração, franca ou secreta, e não ficou
permanente.

Quando se estabeleceram em Canaã, foi permitido aos israelitas o
uso de alimento animal, mas com restrições cuidadosas, que tendiam
a diminuir o mal. O uso da carne de porco era proibido, bem como
de outros animais e aves e peixes cuja carne foi declarada imunda.
Das carnes permitidas, era estritamente proibido comer a gordura e
o sangue.

Só animais em boas condições de saúde podiam ser usados como
alimento. Nenhum animal despedaçado, que morrera naturalmente,
ou do qual o sangue não havia sido cuidadosamente tirado, podia
servir de alimento.

Afastando-se do plano divinamente indicado para seu regime,
sofreram os israelitas grande prejuízo. Desejaram um regime cárneo,
e colheram-lhe os resultados. Não atingiram o ideal divino quanto
ao seu caráter, nem cumpriram os desígnios de Deus. O Senhor
“satisfez-lhes o desejo, mas fez definhar a sua alma”. Salmos 106:15.
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Estimaram o terreno acima do espiritual, e a sagrada preeminência
que Deus tinha o propósito de lhes dar não conseguiram eles obter.

Razões para rejeitar o alimento cárneo — Os que se alimen-
tam de carne não estão senão comendo cereais e verduras em se-
gunda mão; pois o animal recebe destas coisas a nutrição que dá o
crescimento. A vida que se achava no cereal e na verdura passa ao[132]
que os ingere. Nós a recebemos comendo a carne do animal. Quão
melhor não é obtê-la diretamente, comendo aquilo que Deus proveu
para nosso uso!

A carne nunca foi o melhor alimento; seu uso agora é, todavia,
duplamente objetável, visto as doenças nos animais estarem cres-
cendo com tanta rapidez. Os que comem alimentos cárneos mal
sabem o que estão ingerindo. Freqüentemente, se pudessem ver os
animais ainda vivos, e saber que espécie de carne estão comendo,
iriam repelir enojados. O povo come continuamente carne cheia de
micróbios de tuberculose e câncer. Assim são comunicadas essas e
outras doenças.

Pululam parasitas nos tecidos do porco. Deste disse Deus:
“Imundo vos será; não comereis da carne destes e não tocareis
no seu cadáver”. Deuteronômio 14:8. Essa ordem foi dada porque
a carne do porco é imprópria para alimentação. Os porcos são lim-
padores públicos, e é esse o único emprego que lhes foi destinado.
Nunca, sob nenhuma circunstância, devia sua carne ser ingerida por
criaturas humanas. É impossível que a carne de qualquer criatura
viva seja saudável, quando a imundícia é o seu elemento natural, e
quando se alimenta de tudo quanto é detestável.

Muitas vezes são levados ao mercado e vendidos para alimento
animais que se acham tão doentes que os donos receiam conservá-
los por mais tempo. E alguns dos processos de engorda para venda
produzem enfermidade. Excluídos da luz e do ar puro, respirando a
atmosfera de imundos estábulos, engordando talvez com alimentos
deteriorados, todo o organismo se acha contaminado com matéria
imunda.

Os animais são muitas vezes transportados a longas distâncias
e sujeitos a grandes sofrimentos para chegar ao mercado. Tirados
dos verdes pastos e viajando por fatigantes quilômetros sobre cá-
lidos e poentos caminhos, ou aglomerados em carros sujos, febris
e exaustos, muitas vezes privados por muitas horas de alimento e
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água, as pobres criaturas são conduzidas para a morte a fim de que
seres humanos se banqueteiem com seu cadáver.

Em muitos lugares os peixes ficam tão contaminados com a
sujeira de que se nutrem que se tornam causa de doenças. Isso se
verifica especialmente onde o peixe está em contato com os esgotos
de grandes cidades. Peixes que se alimentam dessas matérias podem
passar a grandes distâncias, sendo apanhados em lugares em que
as águas são puras e boas. De modo que, ao serem usados como
alimento, ocasionam doença e morte naqueles que nada suspeitam
do perigo.

Os efeitos do regime cárneo podem não ser imediatamente ex-
perimentados; isto, porém, não é nenhuma prova de que não seja
nocivo. A poucas pessoas se pode fazer ver que é a carne que ingerem
o que lhes tem envenenado o sangue e ocasionado os sofrimentos.
Muitos morrem de doenças inteiramente devidas ao uso da carne,
ao passo que a verdadeira causa não é suspeitada nem por eles nem
pelos outros.

Os males morais do regime cárneo não são menos assinalados [133]
do que os físicos. A comida de carne é prejudicial à saúde, e seja o
que for que afete ao corpo tem seu efeito correspondente na mente
e na alma. Pensai na crueldade que o regime cárneo envolve para
com os animais, e seus efeitos sobre os que a infligem e nos que a
observam. Como isso destrói a ternura com que devemos considerar
as criaturas de Deus!

A inteligência apresentada por muitos mudos animais chega
tão perto da inteligência humana que é um mistério. Os animais
vêem e ouvem, amam, temem e sofrem. Eles se servem de seus
órgãos muito mais fielmente do que muitos seres humanos dos seus.
Manifestam simpatia e ternura para com seus companheiros de
sofrimento. Muitos animais mostram pelos que deles cuidam uma
afeição muito superior à que é manifestada por alguns membros da
raça humana. Criam para com o homem apegos que se não rompem
senão à custa de grandes sofrimentos de sua parte.

Que homem, dotado de um coração humano, havendo já cuidado
de animais domésticos, poderia fitá-los nos olhos tão cheios de con-
fiança e afeição, e entregá-los voluntariamente à faca do açougueiro?
Como lhes poderia devorar a carne como um delicioso bocado?
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É um erro supor que a força muscular depende do uso de ali-
mento animal. As necessidades do organismo podem ser melhor
supridas, e mais vigorosa saúde se pode desfrutar, deixando de usá-
lo. Os cereais, com frutas, nozes e verduras contêm todas as pro-
priedades nutritivas necessárias a formar um bom sangue. Esses
elementos não são tão bem, ou tão plenamente supridos pelo regime
cárneo. Houvesse o uso da carne sido essencial à saúde e à força, e
o alimento animal haveria sido incluído no regime do homem desde
o princípio.

Quando se deixa o uso da carne, há muitas vezes uma sensação
de fraqueza, uma falta de vigor. Muitos alegam isso como prova de
que a carne é essencial; mas é devido a ser o alimento desta espécie
estimulante, a deixar o sangue febril e os nervos estimulados, que
assim se lhes sente a falta. Alguns acham tão difícil deixar de comer
carne como é ao bêbado o abandonar a bebida; mas se sentirão muito
melhor com a mudança.

Quando se abandona a carne, deve-se substituí-la com uma vari-
edade de cereais, nozes, verduras e frutas, os quais serão a um tempo
nutritivos e apetitosos. Isso se necessita especialmente no caso de
pessoas fracas, ou carregadas de contínuo labor. Em alguns países
em que é comum a pobreza, é a carne o alimento mais barato. Sob
estas circunstâncias, a mudança se efetuará sob maiores dificuldades;
pode no entanto ser operada. Devemos, porém, considerar a situação
do povo e o poder de um hábito de toda a vida, sendo cautelosos em
não insistir indevidamente, mesmo quanto a idéias justas. Ninguém
deve ser solicitado a fazer abruptamente a mudança. O lugar da carne
deve ser preenchido com alimento são e pouco dispendioso. A esse
respeito, muito depende da cozinheira. Com cuidado e habilidade[134]
se podem preparar pratos que sejam ao mesmo tempo nutritivos e
saborosos, substituindo, em grande parte, o alimento cárneo.

Em todos os casos, educai a consciência, aliciai a vontade, su-
pri alimento bom, saudável, e a mudança se efetuará rapidamente,
desaparecendo em breve a necessidade de carne.

Não é o tempo de todos dispensarem a carne da alimentação?
Como podem aqueles que estão buscando tornar-se puros, refinados
e santos a fim de poderem fruir a companhia dos anjos celestes
continuar a usar como alimento qualquer coisa que exerça tão nocivo
efeito na alma e no corpo? Como podem tirar a vida às criaturas de
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Deus a fim de consumirem a carne como uma iguaria? Volvam antes
à saudável e deliciosa alimentação dada ao homem no princípio, e
a praticarem e ensinarem a seus filhos a misericórdia para com as
mudas criaturas que Deus fez e colocou sob nosso domínio.



Capítulo 24 — Extremos no regime[135]

Nem todos que professam crer na reforma dietética são realmente
reformadores. Para muitas pessoas, a reforma consiste meramente
em rejeitar certos artigos prejudiciais. Não compreendem claramente
os princípios da saúde, e sua mesa, ainda carregada de iguarias
nocivas, está longe de ser um exemplo da temperança e moderação
cristãs.

Outra classe, em seu desejo de dar bom exemplo, vai para o ex-
tremo oposto. Alguns não podem obter os alimentos mais desejáveis,
e, em lugar de usar aqueles que melhor lhes supririam a falta, adotam
um regime pobre. Sua alimentação não fornece os elementos neces-
sários para formar um bom sangue. A saúde sofre, é prejudicada a
utilidade, e seu exemplo testifica mais contra a reforma dietética do
que em seu favor.

Outros pensam que, uma vez que a saúde requer um regime
simples, pouca atenção precisa ser dispensada à seleção ou preparo
do alimento. Alguns se restringem a uma alimentação bem escassa,
não tendo a variedade suficiente para suprir às necessidades do
organismo, e em conseqüência sofrem.

Os que não têm senão parcial compreensão dos princípios da
reforma são muitas vezes os mais rígidos, não somente em viver
segundo suas próprias idéias, como em insistir nas mesmas para com
a família e os vizinhos. O efeito dessas reformas erradas, tal como
se manifesta em sua má saúde, e o esforço de incutir nos demais de
qualquer maneira seus pontos de vista dão muitas idéias falsas da
reforma dietética, levando outros a rejeitá-la inteiramente.

Os que entendem as leis da saúde e são governados por princípios
fugirão dos extremos, tanto da condescendência como da restrição.
Sua alimentação é escolhida não meramente para agradar o apetite,
mas para fortalecimento do organismo. Procuram conservar todas
as faculdades nas melhores condições para o mais elevado serviço
a Deus e aos homens. O apetite acha-se sob o controle da razão e
da consciência, e são recompensados com a saúde física e mental.
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Embora não insistam de modo impertinente em seus pontos de vista
para os outros, seu exemplo é um testemunho em favor dos princípios
corretos. Essas pessoas exercem vasta influência para o bem.

Há verdadeiro bom senso na reforma do regime. O assunto deve
ser estudado de forma ampla e profunda. Ninguém deve criticar
outros porque não estejam, em todas as coisas, agindo em harmonia
com seu ponto de vista. É impossível estabelecer uma regra fixa [136]
para regular os hábitos de cada um, e ninguém se deve considerar
critério para todos. Nem todos podem comer as mesmas coisas.
Comidas apetecíveis e sãs para uma pessoa podem ser desagradáveis
e mesmo nocivas para outra. Alguns não podem usar leite, ao passo
que outros tiram bom proveito dele. Há pessoas que não conseguem
digerir ervilhas e feijão; para outros, eles são saudáveis. Para uns,
as preparações de cereais integrais são boas, enquanto outros não as
podem ingerir.

Os que residem em países novos, ou em distritos pobres, onde
são escassas as frutas e as nozes, não deviam ser incitados a excluir
o leite e os ovos de seu regime dietético. É verdade que pessoas de
físico forte e em quem as paixões são vigorosas precisam evitar o
uso de comidas estimulantes. Especialmente nas famílias de crianças
dadas a hábitos sensuais, os ovos não devem ser usados. Mas no caso
de pessoas cujos órgãos produtores do sangue são fracos — especi-
almente se não se podem obter outros alimentos que forneçam os
elementos necessários — leite e ovos não deviam ser de todo aban-
donados. Grande cuidado, no entanto, deve ser exercido para que o
leite seja de vacas sãs, e da mesma maneira os ovos venham de aves
sadias e bem alimentadas e cuidadas; e os ovos sejam preparados de
modo a serem facilmente digeridos.

A reforma dietética deve ser progressiva. À medida que as doen-
ças aumentam nos animais, o uso de leite e ovos se tornará cada vez
menos livre de perigo. Deve-se fazer um esforço para os substituir
com outras coisas que sejam saudáveis e pouco dispendiosas. O povo
de toda parte deve ser ensinado a cozinhar sem leite e ovos, isso o
quanto possível, fazendo não obstante comida saudável e gostosa.

O costume de comer apenas duas vezes por dia, em geral, de-
monstra-se benéfico à saúde; todavia, sob certas circunstâncias, tal-
vez algumas pessoas tenham necessidade de uma terceira refeição.
Esta, porém, deve ser muito leve, e de comida de fácil digestão.
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Bolachas de sal, ou pão torrado e fruta, ou bebida de cereal, eis os
alimentos mais próprios para a refeição da noite.

Alguns andam continuamente ansiosos de que seu alimento,
embora simples e são, lhes possa fazer mal. Seja-me permitido dizer
a esses: Não penseis que vossa comida vos vai fazer mal; não penseis
absolutamente nela. Comei segundo vosso melhor discernimento; e,
havendo pedido ao Senhor que vos abençoe o alimento para revigorar
o corpo, crede que Ele escuta a oração, e ficai descansados.

Se os princípios requerem de nós o rejeitar as coisas que irritam o
estômago e desequilibram a saúde, devemos lembrar que um regime
pobre enfraquece o sangue. Casos de doenças de mui difícil cura
sobrevêm em resultado disso. O organismo não é suficientemente
nutrido, sendo a conseqüência dispepsia e fraqueza geral. Os que
seguem tal regime não são sempre a isso forçados pela pobreza, mas[137]
o escolhem levados pela ignorância ou a negligência, ou para seguir
suas próprias idéias errôneas de reforma.

Deus não é honrado quando o corpo é negligenciado ou maltra-
tado, ficando assim incapacitado para Seu serviço. Cuidar do corpo,
proporcionando-lhe comida saborosa e revigorante, é um dos prin-
cipais deveres dos pais de família. É muito melhor usar roupas e
mobília menos caras do que restringir a provisão de alimento.

Algumas donas de casa economizam na mesa da família a fim de
proporcionar dispendiosa hospedagem às visitas. Isso não é sábio.
Deve haver maior simplicidade na hospedagem. Dê-se primeiro
atenção às necessidades da família.

Uma economia destituída de sabedoria e os costumes artificiais
impedem o exercício da hospitalidade onde é necessária e quando
seria uma bênção. A quantidade regular de alimento deve ser de
maneira que se possa receber de boa vontade o inesperado hóspede,
sem sobrecarga para a dona-de-casa, com preparativos extras.

Todos devem aprender a maneira de comer, e de preparar o que
comem. Os homens, bem como as mulheres, precisam entender
do simples e saudável preparo do alimento. Seus negócios os cha-
mam muitas vezes aonde não conseguem obter comida saudável;
se possuem alguns conhecimentos da arte culinária, poderão então
empregá-los bem.

Considerai cuidadosamente vosso regime. Estudai das causas
para os efeitos. Cultivai o domínio de vós mesmos. Mantende o ape-
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tite sob o domínio da razão. Nunca abuseis do estômago, comendo
excessivamente, mas não vos priveis da comida saudável e saborosa
que a saúde exige.

As idéias acanhadas de alguns pseudo-reformadores têm sido
um grande dano à causa da saúde. Os higienistas devem lembrar que
a reforma dietética será julgada, em alto grau, pela mesa que eles
provêem; e, em lugar de seguir uma orientação que a desacredite, de-
vem de tal modo exemplificar os seus princípios que os recomendem
aos espíritos sinceros. Há uma grande classe que se oporá a qualquer
movimento reformador, por mais razoável, uma vez que imponha
restrições ao apetite. Consultam o gosto em vez da razão, ou das leis
da saúde. Por essa classe, todos quantos deixarem o batido caminho
do costume, e advogarem uma reforma, serão considerados radicais,
por mais coerente que seja a sua direção. A fim de que essas pes-
soas não tenham margem para a crítica, os higienistas não devem
tentar ver quão diferentes podem eles ser dos outros, mas deles se
aproximar o quanto possível, sem sacrifício de princípios.

Quando os que advogam a reforma de saúde vão aos extremos,
não admira que muitos que consideram essas pessoas como repre-
sentantes dos princípios da saúde rejeitem inteiramente a reforma.
Esses extremos fazem freqüentemente mais mal dentro de pouco
tempo do que se poderia desfazer em toda uma existência de vida
coerente.

A reforma de saúde baseia-se em princípios amplos e de vasto [138]
alcance, e não a devemos amesquinhar com pontos de vista e prá-
ticas acanhados. Ninguém, todavia, deve permitir que a oposição,
o ridículo ou o desejo de agradar ou influenciar a outros o desvie
dos verdadeiros princípios ou o faça considerá-los levianamente. Os
que são regidos por princípios serão firmes e decididos em colo-
car-se ao lado do direito; no entanto manifestarão, em todas as suas
relações com outros, um espírito generoso e cristão, e verdadeiro
comedimento.



Capítulo 25 — Estimulantes e narcóticos[139]

Sob a denominação de estimulantes e narcóticos se acha classifi-
cada grande variedade de artigos que, embora usados como comida
ou bebida, irritam o estômago, envenenam o sangue e excitam os
nervos. Seu uso é um verdadeiro mal. Muitos procuram a excitação
dos estimulantes porque, no momento, são aprazíveis os resultados.
Há sempre, porém, uma reação. O uso de estimulantes não natu-
rais tende sempre ao excesso, sendo agente ativo em promover a
degeneração e a ruína.

Condimentos — Nesta época de pressa, quanto menos estimu-
lante for a comida, melhor. Os condimentos são prejudiciais em sua
natureza. A mostarda, a pimenta, as especiarias, os picles e coisas
semelhantes irritam o estômago e tornam o sangue febril e impuro. O
estado de inflamação do estômago do bêbado é muitas vezes pintado
para ilustrar os efeitos das bebidas alcoólicas. Condição semelhante
de inflamação é produzida pelo uso de condimentos irritantes. Den-
tro em pouco, a comida comum não satisfaz o apetite. O organismo
sente necessidade de alguma coisa mais estimulante.

Chá e café — O chá atua como estimulante, e, até certo grau,
produz intoxicação. A ação do café, e de muitas outras bebidas po-
pulares, é idêntica. O primeiro efeito é estimulante. São agitados os
nervos do estômago, que comunicam irritação ao cérebro, o qual,
por sua vez, desperta para transmitir aumento de atividade ao cora-
ção, e uma fugaz energia a todo o organismo. Esquece-se a fadiga;
parece aumentar a força. Estimula o intelecto, torna-se mais viva a
imaginação.

Em virtude desses resultados, muitos julgam que seu chá ou café
lhes faz grande benefício. Mas é um engano. Chá e café não nutrem
o organismo. Seu efeito produz-se antes de haver tempo para ser
digerido ou assimilado, e o que parece força não passa de excitação
nervosa. Uma vez dissipada a influência do estimulante, abate-se
a força não natural, sendo o resultado um grau correspondente de
abatimento e fraqueza.
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O uso continuado desses irritantes nervosos é seguido de dores
de cabeça, insônia, palpitação, indigestão, tremores e muitos outros
males, pois eles gastam a força vital. Os nervos fatigados necessitam
repouso e sossego em lugar de estimulantes e hiperatividade. A natu- [140]
reza necessita de tempo para recuperar as exaustas energias. Quando
suas forças são aguilhoadas pelo uso de estimulantes, conseguir-se-
á mais durante algum tempo; mas, à medida que o organismo se
enfraquece mediante o uso contínuo, torna-se gradualmente mais
difícil erguer as energias ao desejado nível. A exigência de estimu-
lantes se torna cada vez mais difícil de controlar, até que a vontade
é vencida, parecendo não haver poder capaz de negar a satisfação
do forte apetite contrário à natureza. São exigidos estimulantes mais
fortes e ainda mais fortes, até que a natureza exausta já não pode
corresponder.

O hábito do fumo — O fumo é um veneno lento, perigoso, por
demais maligno. Seja qual for a forma de utilização, atua na cons-
tituição; é o mais perigoso, porque seu efeito é lento, e a princípio
por assim dizer imperceptível. Excita e depois paralisa os nervos.
Debilita e obscurece o cérebro. Muitas vezes, ele afeta os nervos
de maneira mais forte que a bebida intoxicante. É mais sutil, e seus
efeitos são difíceis de desarraigar do organismo. Seu uso estimula
a sede de bebidas fortes, lançando em muitos casos a base para o
hábito das bebidas alcoólicas.

O uso do fumo é inconveniente, caro, sujo, contaminador para o
que o tem e incômodo para os outros. Encontram-se por toda parte os
seus devotos. Dificilmente passais por uma multidão sem que algum
fumante vos solte no rosto uma baforada de seu hálito envenenado.
É desagradável e pouco higiênico ficar num vagão ou numa sala
em que a atmosfera esteja impregnada dos vapores da bebida ou
do fumo. Embora os homens persistam em usar esses venenos para
si mesmos, que direito têm eles de contaminar o ar que os outros
devem respirar?

Nenhuma criatura humana necessita de fumo, mas há multidões
perecendo por falta dos meios que, empregados como são, fazem
mais mal do que se fossem desperdiçados. Não tendes estado a
empregar mal os bens do Senhor? Não tendes sido culpados de roubo
para com Deus e vossos semelhantes? Não sabeis que “não sois de
vós mesmos? Porque fostes comprados por bom preço; glorificai,
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pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem
a Deus”. 1 Coríntios 6:19, 20.

Bebidas intoxicantes — “O vinho é escarnecedor, e a bebida
forte, alvoroçadora; e todo aquele que neles errar nunca será sábio”.
Provérbios 20:1. “Para quem são os ais? Para quem, os pesares? Para
quem, as pelejas? Para quem, as queixas? Para quem, as feridas sem
causa? E para quem, os olhos vermelhos? Para os que se demoram
perto do vinho, para os que andam buscando bebida misturada. Não
olhes para o vinho, quando se mostra vermelho, quando resplandece
no copo e se escoa suavemente. No seu fim, morderá como a cobra
e, como o basilisco, picará”. Provérbios 23:29-32.

Nunca foi traçado pela pena humana mais vivo quadro do avilta-[141]
mento e escravidão da vítima da bebida intoxicante. Escravizado,
degradado, mesmo quando desperto para o sentimento de sua misé-
ria, falta-lhe poder para romper as malhas; ainda a tornará “a buscá-la
outra vez”. Provérbios 23:35.

Não são necessários argumentos para mostrar os maus efeitos
dos intoxicantes no bêbado. As embrutecidas ruínas da humanidade
— almas por quem Cristo morreu, e sobre as quais choram os anjos
— encontram-se por toda parte. São uma nódoa em nossa alardeada
civilização. São a vergonha e a ruína e o perigo de toda Terra.

E quem pode pintar a miséria, a agonia, o desespero que se
ocultam na casa do bêbado? Pensai na esposa, muitas vezes deli-
cadamente criada, sensível, culta, refinada, ligada a uma criatura a
quem a bebida transforma num beberrão ou num demônio. Pensai
nas crianças, privadas dos confortos do lar, de educação, vivendo
em terror daquele que devia ser o seu orgulho e a sua proteção,
atiradas ao mundo, levando as marcas da vergonha, muitas vezes
com a maldição hereditária da sede da bebida!

Pensai nos terríveis acidentes que ocorrem todos os dias por
influência do álcool. Algum funcionário num trem de estrada de
ferro negligencia atender a um sinal ou entende mal a uma ordem. O
trem avança; dá-se um choque, e muitas vidas se perdem. Ou é um
navio que encalha, e passageiros e tripulação encontram nas águas
seu túmulo. Quando se investiga a questão, verifica-se que alguém,
num posto de responsabilidade, se achava sob o efeito da bebida. Até
que ponto pode uma pessoa condescender com o hábito da bebida,
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confiando-se lhe com segurança vidas humanas? Só merece essa
confiança o que for totalmente abstêmio.

Os intoxicantes mais brandos — As pessoas que herdaram
o apetite dos estimulantes contrários à natureza não devem por
modo nenhum ter vinho, cerveja ou sidra diante dos olhos ou ao seu
alcance; pois isso lhes mantém a tentação continuamente adiante.
Considerando inofensiva a sidra não fermentada, muitos não têm
escrúpulos de a comprar à vontade. Mas só por pouco tempo ela se
conserva não fermentada; começa depois a fermentação. O sabor
picante que adquire então a torna ainda mais apetecível para muitos
paladares, e ao seu adepto repugna reconhecer que ela fermentou.

Há perigo para a saúde mesmo no uso de sidra não fermentada,
segundo é comumente produzida. Se o povo pudesse ver o que o
microscópio revela quanto à sidra que compram, poucos estariam
dispostos a ingeri-la. Freqüentemente os que fabricam sidra para o
mercado não são cuidadosos quanto às condições da fruta empre-
gada, sendo extraído o suco de maçãs bichadas e podres. Aqueles
que não quereriam pensar em se servir de maçãs apodrecidas e en-
venenadas de outro jeito beberão sidra delas feita, considerando-a
uma delícia; mas o microscópio mostra que mesmo quando fresca, [142]
saída da prensa, essa aprazível bebida é inteiramente imprópria para
o consumo. [Nota: Quando essa declaração foi feita, em 1905, era
prática comum fabricar sidra conforme a descrição da autora.] A
intoxicação é produzida tão positivamente pelo vinho, cerveja e si-
dra, como pelas bebidas mais fortes. O uso delas suscita o gosto
pelas outras, estabelecendo-se assim o hábito da bebida. O beber
moderado é a escola em que os homens se educam para a carreira
da embriaguez. Todavia, tão perigosa é a obra desses estimulantes
mais brandos que a vítima entra no caminho da embriaguez antes de
suspeitar o perigo em que se encontra.

Alguns que nunca são considerados realmente bêbados estão
sempre sob a influência de intoxicantes brandos. São febris, de
mente instável, desequilibrados. Imaginando-se seguros, vão mais
e mais adiante, até que toda barreira é derribada, todo princípio
sacrificado. São minadas as mais vigorosas resoluções, as mais
elevadas considerações não são suficientes para manter o degradado
apetite sob o controle da razão.
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Em parte alguma sanciona a Bíblia o uso de vinho intoxicante.
O vinho feito por Cristo da água, nas bodas de Caná, foi o puro suco
da uva. Esse é o vinho novo que se “acha mosto em um cacho de
uvas”, de que a Escritura diz: “Não o desperdices, pois há bênção
nele”. Isaías 65:8.

Foi Cristo que, no Antigo Testamento, advertiu a Israel: “O vinho
é escarnecedor, e a bebida forte, alvoroçadora; e todo aquele que
neles errar nunca será sábio”. Provérbios 20:1. Ele nunca proveu tal
bebida. Satanás tenta o homem a transigir com aquilo que obscurece
a razão e embota as percepções espirituais, mas Cristo nos ensina a
pôr a natureza inferior em sujeição. Ele nunca põe diante do homem
aquilo que lhe seria uma tentação. Toda a Sua vida foi um exemplo
de abnegação. Foi para vencer o poder do apetite que, nos quarenta
dias de jejum no deserto, Ele sofreu em nosso favor a mais rigorosa
prova que a humanidade podia suportar. Foi Cristo que ordenou
que João Batista não bebesse vinho nem bebida forte. Foi Ele que
recomendou tal abstinência por parte da mulher de Manoá. Cristo
não contradiz os próprios ensinos. O vinho não fermentado, que Ele
forneceu para os convidados das bodas, era uma bebida saudável
e refrigerante. Foi esse o vinho usado por nosso Salvador e Seus
discípulos na primeira comunhão. É o vinho que se deve sempre
usar na mesa da comunhão como símbolo do sangue do Salvador. O
sacramento destina-se a ser refrigerante para a alma, e comunicador
de vida. Com ele não deve estar ligada coisa alguma que sirva ao
mal.

À luz de tudo quanto a Escritura, a natureza e a razão ensinam
em relação ao uso de intoxicantes, como cristãos se podem empenhar
em cultivar lúpulo para a fabricação de cerveja, ou na fabricação de
vinho ou sidra, para venda? Se amam aos seus semelhantes como a
si mesmos, como poderão auxiliar a pôr-lhes no caminho aquilo que
lhes servirá de laço?

Muitas vezes, a intemperança começa no lar. Pelo uso de ali-
mentos condimentados, não saudáveis, enfraquecem-se os órgãos
digestivos, criando-se um desejo de comida ainda mais estimulante.[143]
Assim se educa o apetite a desejar continuamente alguma coisa mais
forte. A exigência dessas substâncias torna-se mais freqüente e mais
irresistível. O organismo enche-se mais ou menos de venenos, e,
quanto mais debilitado se torna, tanto maior o desejo dessas coisas.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Isa%C3%ADas.65.8
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Prov%C3%A9rbios.20.1


Estimulantes e narcóticos 169

Um passo dado na direção errada prepara o caminho para outro.
Muitas pessoas que não seriam culpadas de pôr à mesa vinho ou
bebida alcoólica de qualquer espécie enchê-la-ão de comidas que
criam tal sede de bebida forte, que quase impossível é resistir à
tentação. Os hábitos errôneos no comer e no beber destroem a saúde
e preparam o caminho para a embriaguez.

Haveria em breve pouca necessidade de cruzadas antialcoólicas,
se nos jovens, que formam e modelam a sociedade, se pudessem
implantar retos princípios de temperança. Iniciem os pais uma cru-
zada contra a intemperança em seu próprio lar, nos princípios que
ensinam os filhos a seguir desde a infância, e poderão esperar êxito.

Há trabalho para as mães no ajudarem os filhos a formar hábitos
corretos e gostos puros. Educai o apetite; ensinai as crianças a abo-
minarem os estimulantes. Criai vossos filhos de modo a formarem
fibra moral para resistir ao mal que os circunda. Ensinai-lhes que não
devem ser desviados pelos outros, nem ceder a fortes influências,
mas sim influenciar a outros para o bem.

Deve ser mantido perante o povo que o justo equilíbrio das facul-
dades mentais e morais depende em alto grau da devida condição do
sistema fisiológico. Todos os narcóticos e estimulantes não naturais
que enfraquecem e degradam a natureza física tendem a abaixar o
tono do intelecto e da moral. A intemperança jaz à base da deprava-
ção moral do mundo. Pela satisfação do apetite pervertido, perde o
homem seu poder de resistir à tentação.

Os reformadores da temperança têm uma obra a fazer educando
o povo nesse sentido. Ensinai-lhes que a saúde, o caráter e a própria
vida são postos em perigo pelo uso de estimulantes que incitam as
exaustas energias a uma ação antinatural, espasmódica.

Quanto ao chá, ao café, fumo e bebidas alcoólicas, a única atitude
segura é não tocar, não provar, não manusear. A tendência do chá,
café e bebidas semelhantes é no mesmo sentido que as bebidas
alcoólicas e o fumo, e em alguns casos o hábito é tão difícil de vencer
como é para um bêbado o abandonar os intoxicantes. Os que tentam
deixar esses estimulantes sentirão por algum tempo sua falta, e
sofrerão sem eles. Com persistência, porém, vencerão o forte desejo,
e a falta deixará de se fazer sentir. A natureza talvez exija algum
tempo até se recuperar do mau trato sofrido; dai-lhe, no entanto,



170 A Ciência do Bom Viver (condensado)

uma oportunidade, e ela se reanimará, realizando nobremente e bem
a sua tarefa.



Capítulo 26 — O comércio de bebidas e a proibição [144]

Ai daquele que edifica a sua casa com injustiça e os seus aposen-
tos sem direito; [...] que diz: Edificarei para mim uma casa espaçosa
e aposentos largos, e lhe abre janelas, e está forrada de cedro e pin-
tada de vermelhão. Reinarás tu, só porque te encerras em cedro? [...]
Os teus olhos e o teu coração não atentam senão para a tua avareza,
e para o sangue inocente, a fim de derramá-lo, e para a opressão, e
para a violência, a fim de levar isso a efeito”. Jeremias 22:13-15, 17.

A obra do vendedor de bebidas — Essa passagem apresenta a
obra dos que fabricam e dos que vendem bebidas intoxicantes. Seu
comércio quer dizer roubo. Pelo dinheiro que recebem, não dão eles
nenhum valor equivalente. Cada centavo que ajuntam a seus lucros
trouxe ao comprador uma maldição.

Com mão liberal tem Deus derramado Suas bênçãos sobre os
homens. Fossem Suas dádivas sabiamente empregadas, quão pouco
o mundo havia de conhecer de pobreza ou aflição! É a impiedade dos
homens que Lhe transforma as bênçãos em maldição. É mediante a
ganância de lucro e a concupiscência do apetite que os cereais e as
frutas dadas para nossa manutenção se convertem em venenos que
produzem miséria e ruína.

Todos os anos se consomem milhões e milhões de litros de
bebidas intoxicantes. Milhões e milhões de dólares são gastos na
compra da miséria, pobreza, enfermidade, degradação, concupiscên-
cia, crime e morte. Por amor do ganho, o vendedor de bebidas passa
a suas vítimas aquilo que corrompe e destrói a mente e o corpo. Traz
sobre a família do bêbado a pobreza e a ruína.

Morta a sua vítima, não cessam as cobranças do vendedor de
álcool. Rouba a viúva, e leva os filhos à mendicidade. Não hesita
em tirar da despojada família até o que é indispensável à vida, a fim
de se pagar a conta do marido e pai. Os clamores das sofredoras
crianças, as lágrimas da mãe angustiada, não servem senão para
o exasperar. Que lhe importa se esses pobres coitados morrerem
de fome? Que lhe importa se também eles forem compelidos à
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degradação e à ruína? Ele enriquece à custa do bocado daqueles a
quem está arrastando à perdição.

Casas de prostituição, antros de vícios, tribunais criminais, pri-
sões, casas de caridade, asilos de alienados, hospitais — todos, em
alto grau, se acham cheios em resultado da obra do vendedor de[145]
bebidas. Como a Babilônia mística do Apocalipse, ele está mercade-
jando com “corpos” e “almas de homens”. Por trás do vendedor de
bebidas está o grande destruidor de almas, e toda arte, que a Terra
ou o inferno possa imaginar, é empregada para atrair as criaturas
humanas para debaixo de seu poder. Na cidade e no campo, nos trens
da estrada de ferro, nos grandes navios, nos lugares de comércio,
nos salões de prazer, no dispensário médico, e mesmo na igreja, na
sagrada mesa da comunhão, são lançadas suas armadilhas. Coisa
alguma é esquecida a fim de criar e fomentar o desejo de intoxican-
tes. Em quase todas as esquinas, acha-se um bar, com suas luzes
brilhantes, seus atrativos e animação, convidando o trabalhador, o
rico ocioso e o incauto jovem.

Nos restaurantes particulares e lugares de recreio, oferecem-se,
às senhoras, sob alguma designação aprazível, bebidas populares
que são na verdade intoxicantes. Para os doentes e debilitados, há os
largamente preconizados aperitivos, que consistem em grande parte
de álcool.

Para despertar nas crianças o apetite de bebida, introduz-se o ál-
cool em confeitos ou bombons. Esses são vendidos nas confeitarias.
E por meio desses confeitos o vendedor de bebidas atrai para si as
crianças.

Dia a dia, mês a mês, ano a ano, prossegue a obra. Pais e maridos
e irmãos, o esteio, a esperança e o orgulho da nação, vão decidida-
mente passando para os antros do traficante de bebidas para serem
devolvidos desgraçados em ruínas.

Mais terrível ainda, a praga está ferindo o próprio coração do
lar. Mais e mais estão as mulheres formando o hábito da bebida. Em
muitas casas, estão crianças, mesmo na inocência e desamparo de
seus primeiros dias, em perigo diário, devido à negligência, ao mau
trato, à vileza de mães embriagadas. Filhos e filhas estão a crescer
à sombra desse terrível mal. Quais as perspectivas para seu futuro,
senão que venham a abismar-se ainda mais fundo que seus pais?
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Das terras chamadas cristãs, é a praga levada às regiões da idola-
tria. Os pobres e ignorantes selvagens são ensinados a beber. Mesmo
entre os pagãos, homens de inteligência reconhecem e protestam
contra o álcool como veneno mortífero; em vão, porém, têm eles pro-
curado proteger sua terra contra as devastações que ele traz. Povos
civilizados forçam a entrada do fumo, do álcool e do ópio entre as
nações pagãs. As desenfreadas paixões dos selvagens, estimuladas
pelo álcool, arrastam-nos a uma degradação antes desconhecida,
tornando-se empreendimento quase desesperado o envio de missio-
nários a essas terras.

Mediante seu contato com os povos que lhes deviam ter dado
o conhecimento de Deus, são os pagãos levados a vícios que têm
causado a destruição de tribos e nações inteiras. E por isso, nos
lugares obscurecidos da Terra, os homens das nações civilizadas são
odiados.

A responsabilidade da igreja — O interesse da bebida é um [146]
poder no mundo. Ele tem de seu lado as forças conjugadas do di-
nheiro, do hábito e do apetite. Seu poder faz-se sentir na própria
igreja. Homens cujo dinheiro foi ganho, direta ou indiretamente,
no tráfico das bebidas alcoólicas, são membros de igrejas, de boa
reputação. Muitos deles dão liberalmente para as obras populares de
caridade. Suas contribuições ajudam a manter os empreendimentos
da igreja e a sustentar seus pastores. Impõem a consideração dis-
pensada ao poder do dinheiro. As igrejas que aceitam tais membros
estão virtualmente apoiando o comércio de bebidas. Com demasiada
freqüência o pastor não tem a coragem de ficar ao lado do direito.
Ele não declara ao povo o que Deus disse a respeito da obra do
vendedor de bebidas. Falar claramente seria ofender a congregação,
sacrificar a popularidade, perder o salário.

Acima do tribunal da igreja, porém, encontra-se o tribunal de
Deus. Aquele que declarou ao primeiro assassino: “A voz do sangue
do teu irmão clama a Mim desde a terra” (Gênesis 4:10), não aceitará
para Seu altar as dádivas do traficante de bebidas). Sua ira se acende
contra os que tentam cobrir a própria culpa com a capa da liberdade.
Seu dinheiro é manchado de sangue. Está sobre ele uma maldição.

O bebedor é capaz de coisas melhores. Foi dotado de talentos
com que possa honrar a Deus e beneficiar o mundo; mas seus se-
melhantes lhe puseram uma armadilha à alma, e edificam-se à custa
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de sua degradação. Vivem em luxo, ao passo que as pobres vítimas
a quem têm roubado vivem na pobreza e na miséria. Mas Deus
requererá isto da mão daquele que ajudou a precipitar o bêbado na
ruína. Aquele que reina no Céu não tem perdido de vista a causa
primária ou o derradeiro efeito da embriaguez. Aquele que cuida do
pardal e veste a erva do campo não passará por alto os que foram
formados à Sua imagem, comprados com Seu próprio sangue, não
dando ouvidos ao seu clamor. Deus registra toda essa impiedade que
perpetua o crime e a miséria.

O mundo e a igreja podem ter aprovação para o homem que
adquiriu fortuna degradando a alma humana. Podem sorrir àquele
por meio de quem homens são levados passo a passo mais baixo na
vereda da vergonha e da degradação. Mas Deus observa tudo, dá em
troca um justo juízo. O mercador de bebidas pode ser classificado
pelo mundo como um bom comerciante; mas o Senhor diz: “Ai
dele!” Ser-lhe-á imputado o desamparo, a miséria, o sofrimento
trazido ao mundo pelo comércio de bebidas alcoólicas. Terá de
responder pela necessidade e desgraça de mães e filhos que sofreram
por falta de alimento, roupa e abrigo, e para quem foram sepultadas
toda esperança e alegria. Terá de responder pelas almas que enviou
não preparadas para a eternidade. E os que apóiam o mercador de
bebidas nessa obra são participantes de sua culpa. A esses diz Deus:
“As vossas mãos estão cheias de sangue”. Isaías 1:15.

Proibição — O homem que formou o hábito de usar intoxican-[147]
tes encontra-se em situação desesperada. Tem o cérebro enfermo,
enfraquecido o poder da vontade. No que respeita a qualquer poder
de sua parte, é incontrolável o apetite da bebida para ele. Não se pode
raciocinar com ele nem persuadi-lo à renúncia. Arrastada aos antros
de vício, a pessoa que resolvera abandonar a bebida é novamente
levada a empunhar o copo, e com o primeiro trago do intoxicante é
vencida toda boa resolução, destruído qualquer vestígio de vontade.
Uma prova da enlouquecedora bebida, e jazem desvanecidos todos
os pensamentos quanto a seus resultados. É esquecida a desolada
esposa. O viciado pai não mais se incomoda se os filhos estão com
fome ou nus. Legalizando o tráfico, a lei empresta sua sanção a essa
queda da alma, e recusa-se a deter o comércio que enche o mundo
de males.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Isa%C3%ADas.1.15
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Deve isso continuar sempre? Hão de almas lutar sempre pela
vitória tendo diante de si aberta a porta da tentação? Deverá a mal-
dição da intemperança ficar para sempre como uma praga sobre o
mundo civilizado? Deverá continuar a devastar, todos os anos, qual
incêndio consumidor, a milhares de lares felizes? Quando um navio
naufraga à vista da praia, o povo não fica em ociosa contemplação.
Arriscam a vida no esforço de salvar homens e mulheres de encon-
trar a sepultura no mar. Quanto mais necessário não é o esforço para
salvá-los da sorte de um alcoólatra!

Não são somente o bêbado e sua família os que se acham em
perigo pela obra do comerciante de bebidas, nem é o peso do imposto
o maior mal trazido por seu comércio à coletividade. Achamo-nos
entretecidos na teia humana. O mal que sobrevém a qualquer parte
da grande fraternidade humana põe a todos em perigo.

Muitas pessoas que, mediante o amor do lucro ou da comodidade,
nada quereriam ter no restringir o comércio das bebidas, verificaram,
demasiado tarde, que esse comércio tinha que ver com elas. Viu
seus próprios filhos embrutecidos e arruinados. A anarquia anda
a rédeas soltas. Corre risco a propriedade. A vida não está em
segurança. Multiplicam-se os acidentes por terra e mar. Doenças que
crescem nos antros da imundícia e da miséria abrem caminho até
aos lares senhoriais e luxuosos. Os vícios fomentados pelos filhos
da depravação e do crime infectam filhos e filhas de casas distintas e
cultas.

Não existe pessoa a quem o tráfico das bebidas não ponha em
risco. Não há homem que não deva, por sua própria segurança, pôr
mãos à obra de o destruir.

Mais que quaisquer outras instituições que tenham de lidar ape-
nas com interesses seculares, as câmaras legislativas e os tribunais
de justiça se devem achar isentos da praga da intemperança. Go-
vernadores, senadores, deputados, juízes, homens que decretam e
administram as leis de uma nação, homens que têm nas mãos a vida,
a boa reputação e os bens de seus semelhantes devem ser homens
de estrita temperança. Somente assim podem eles ter clara a mente [148]
para discriminar entre o bem e o mal. Só assim podem possuir fir-
meza de princípios e sabedoria para ministrar a justiça e mostrar
misericórdia. Mas como reza o relatório? Quantos desses homens
têm a mente nublada, confuso o senso do bem e do mal pela be-
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bida forte! Quantas leis opressivas são decretadas, quantas pessoas
inocentes condenadas à morte mediante a injustiça de legisladores,
testemunhas, jurados, advogados e mesmo juízes dados à bebida!
Muitos há “poderosos para beber vinho” e “homens forçosos para
misturar bebida forte” (Isaías 5:22), “que ao mal chamam bem e ao
bem, mal” (Isaías 5:20); que “justificam o ímpio por presentes e ao
justo negam justiça!” Isaías 5:23. Desses tais diz Deus:

“Ai dos que...
Como a língua de fogo consome a estopa,

E a palha se desfaz pela chama,
Assim será a sua raiz, como podridão,

E a sua flor se esvaecerá como pó;
Porquanto rejeitaram a lei do Senhor dos Exércitos

E desprezaram a Palavra do Santo de Israel”.

Isaías 5:22, 24.

A honra de Deus, a estabilidade da nação, o bem-estar da coleti-
vidade, do lar e do indivíduo, exigem que se faça todo esforço por
despertar o povo quanto ao mal da intemperança. Em breve havere-
mos de ver, como agora não vemos, o resultado desse terrível mal.
Quem exercerá decidido esforço para deter a obra de destruição?
Até aqui o conflito mal foi começado. Que se forme um exército
para fazer cessar a venda das bebidas que encerram drogas capazes
de enlouquecer os homens. Torne-se patente o perigo do comércio
de bebidas, e crie-se um sentimento público de molde a exigir sua
proibição. Dê-se aos homens enlouquecidos pelo álcool oportuni-
dade de escaparem a seu cativeiro. Exija a voz da nação de seus
legisladores que se ponha um termo a esse tráfico infame.
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A restauração e reerguimento da humanidade começam no lar.
A obra dos pais é a base de toda outra obra. A sociedade compõe-se
de famílias, e é o que a façam os chefes de família. Do coração
“procedem as saídas da vida” (Provérbios 4:23); e o coração da
comunidade, da igreja e da nação é o lar. A felicidade da sociedade,
o êxito da igreja e a prosperidade da nação dependem das influências
domésticas.

A importância e as oportunidades da vida do lar ressaltam na
vida de Jesus. Aquele que veio a este mundo para ser nosso exemplo
e nosso Mestre passou trinta anos como membro de uma família
em Nazaré. Pouco diz a Bíblia relativamente a esses trinta anos.
Durante eles não houve milagres notáveis que chamassem a atenção
do povo. Não houve multidões que seguissem ansiosas os passos
do Senhor, ou que Lhe escutassem as palavras. E, não obstante,
durante todos esses anos o Senhor levava a cabo Sua missão divina.
Vivia como qualquer um de nós, tomando parte na vida doméstica,
a cuja disciplina Se submetia, cumprindo os deveres da mesma, e
tomando Sua parte nas responsabilidades. Sob a proteção do lar
humilde, participando dos incidentes da sorte comum, “Jesus crescia
em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens”.
Lucas 2:52.

Durante todos esses anos de retiro, a vida do Senhor fluía em
torrentes de préstimo. Seu desprendimento e tolerância, Seu valor
e fidelidade, Sua resistência à tentação, Sua nunca desmentida paz
e Sua doce alegria eram um contínuo estímulo. Trazia ao lar um
ambiente puro e doce, e Sua vida foi qual um fermento ativo entre
os elementos da sociedade. Ninguém diria houvesse feito algum
milagre; não obstante, dEle saía virtude e o poder restaurador e vivi-
ficante do amor para com os tentados, enfermos e abatidos. Desde
tenra idade, e sem que Se tornasse intruso, desempenhava Suas tare-
fas entre os demais, de maneira que, ao começar o ministério público,
muitos O escutaram com prazer.
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Os primeiros anos da vida do Salvador são mais que um exemplo
para a juventude. São uma lição, e deveriam ser um estímulo para
todo pai. O círculo dos deveres para com a família e os vizinhos é o
primeiro campo de ação para os que se querem empenhar na obra
do levantamento moral de seus semelhantes. Não há um campo de
ação mais importante do que o que foi designado aos fundadores e
protetores do lar. Das obras, confiadas a seres humanos, nenhuma
existe tão repleta de conseqüências de grande alcance, como a obra
dos pais.

A juventude e a infância de hoje é que determinam o futuro da[150]
sociedade, e o que esses jovens e essas crianças hão de ser depende
do lar. A falta de boa educação doméstica pode ser responsabilizada
pela maior parte das enfermidades, de miséria e criminalidade que
flagelam os homens. Se a vida doméstica fosse pura e verdadeira, se
os filhos que saem do lar se achassem devidamente preparados para
enfrentar as responsabilidades da vida e seus perigos, que transfor-
mação não experimentaria o mundo!

Realizam-se muitos esforços, gastam-se tempo, dinheiro e tra-
balho em proporções quase ilimitadas, em empresas e instituições
destinadas à regeneração das vítimas dos maus hábitos. E ainda
assim todos esses esforços se tornam insuficientes para enfrentar tão
grandes necessidades. Quão insignificantes são os resultados! Quão
poucos os que se regeneram para sempre!

Muitíssimos aspiram a uma vida melhor, mas falta-lhes valor e
resolução para romper com os maus hábitos. Recuam ante a enormi-
dade do esforço, das lutas e sacrifícios exigidos, e sua vida fracassa e
malogra-se. Assim, mesmo os mais brilhantes, os de aspirações mais
elevadas e faculdades mais nobres, aqueles que são dotados pela
natureza e pela educação de maneira a ocupar cargos de confiança e
responsabilidade, degradam-se e perdem-se para esta vida e para a
vida por vir.

Para os que se emendam, que luta encarniçada para recuperar
a perdida varonilidade! E durante toda a vida, com o organismo
arruinado, a vontade vacilante, a inteligência embotada e a alma
enfraquecida, muitos colhem o fruto do mal que semearam. Quanto
mais não se poderia ter realizado se se houvesse enfrentado o mal
desde o princípio!
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Essa obra depende, em grande parte, dos pais. Nos esforços para
deter os avanços da intemperança e de outros males que corroem
como câncer o organismo social, se fosse concedida mais atenção à
tarefa de ensinar aos pais a maneira de formar os hábitos e o caráter
dos filhos, o resultado seria cem vezes mais benéfico. O hábito, força
tão poderosa para o mal, pode ser transformado pelos pais em força
para o bem. Têm de cuidar do rio desde a nascente, cumprindo-lhes
dar ao mesmo uma boa direção.

É possível aos pais lançar as bases de uma vida sã e feliz para
seus filhos. Podem fazer com que, ao deixarem o lar, eles possuam a
força moral necessária para resistir à tentação, e valor e força para
resolverem com êxito os problemas da vida. Podem inspirar-lhes o
propósito, e desenvolver neles a faculdade de tornar sua vida uma
honra para Deus e uma bênção para o mundo. Podem abrir retas
veredas para seus pés, através de sol e sombra, até às gloriosas alturas
celestes.

A missão do lar estende-se para além do círculo de seus mem-
bros. O lar cristão deve ser uma lição prática que ponha em relevo a
excelência dos princípios verdadeiros da vida. Semelhante exemplo
será no mundo uma força para o bem. Muito mais poderosa que
qualquer sermão pregado é a influência de um verdadeiro lar, no
coração e na vida. Ao deixarem um lar assim, os jovens ensinarão [151]
as lições que aí aprenderam. Por essa maneira, penetrarão em outros
lares princípios mais nobres de vida, e uma influência regeneradora
será sentida na sociedade.

Há muitos outros para quem nossa família pode se tornar uma
bênção. Nossas recreações sociais não deveriam ser ditadas pelos
costumes do mundo, mas pelo Espírito de Cristo, e pelos ensinos
de Sua Palavra. Os israelitas, em todas as suas festas, admitiam os
pobres, os estrangeiros e os levitas, os quais eram ao mesmo tempo
ajudantes do sacerdote no santuário, mestres de religião e missioná-
rios. Todos esses eram considerados hóspedes do povo, recebendo
hospitalidade durante as festas sociais e religiosas, e sendo atendidos
carinhosamente em suas enfermidades e necessidades. A pessoas
assim devemos acolher em nosso lar. Quanto esse acolhimento não
alegraria e daria ânimo ao enfermeiro ou missionário, à mãe carre-
gada de cuidados e trabalhos árduos, ou às pessoas fracas e idosas,
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que vivem muitas vezes sem lar, lutando com a pobreza e com tantos
desalentos!

Nossas simpatias devem transbordar para além de nossa perso-
nalidade e do círculo de nossa família. Há preciosas oportunidades
para os que desejam fazer de seu lar uma bênção para outros. A
influência social é uma força maravilhosa. Se queremos, podemos
valer-nos dela para auxiliar aqueles que nos rodeiam.

Nosso lar deve ser um refúgio para os jovens que sofrem tenta-
ções. Muitos há que se encontram na encruzilhada dos caminhos.
Toda influência e impressão recebida determina a escolha do rumo
de seu destino nesta vida e na porvir. O mal os atrai. Seus pontos
de reunião são brilhantes e sedutores, e todos são aí muito bem
recebidos. Em redor de nós há jovens sem família, ou cujos lares
não exercem sobre eles uma força protetora nem enobrecedora, e
eles se vêem arrastados para o mal. Encaminham-se para a ruína aos
nossos olhos.

Esses jovens necessitam que se lhes estenda a mão da simpatia.
Uma boa palavra dita com sinceridade e uma pequena atenção para
com eles varrerão as nuvens da tentação que se amontoam sobre
sua alma. A verdadeira expressão da simpatia filha do Céu tem
o poder de abrir a porta do coração que necessita da fragrância de
palavras cristãs, e do simples, delicado contato do espírito do amor de
Cristo. Se quiséssemos dar provas de algum interesse pela juventude,
convidá-la a nossa casa, e cercá-la aí de influências alentadoras e
proveitosas, muitos jovens de boa vontade dirigiriam seus passos de
acordo com a vontade de Deus.

Oportunidades da vida — Curto é o tempo de que dispomos.
Não podemos passar por este mundo mais de uma vez; tiremos
pois, ao fazê-lo, o melhor proveito de nossa vida. A tarefa a que
somos chamados não requer riquezas, posição social, nem grandes
capacidades. O que se requer é um espírito bondoso e desprendido, e
firmeza de propósito. Uma luz, por pequena que seja, se está sempre[152]
brilhando, pode servir para acender outras muitas. Nossa esfera de
influência poderá parecer limitada, nossas capacidades diminutas,
escassas as oportunidades, nossos recursos reduzidos; no entanto,
se soubermos aproveitar fielmente as oportunidades de nossos lares,
maravilhosas serão nossas possibilidades. Se abrirmos o coração e
o lar aos divinos princípios da vida, poderemos ser condutos que
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levem correntes de força vivificante. De nosso lar fluirão rios de vida
e de saúde, de beleza e fecundidade numa época como esta, em que
tudo é desolação e esterilidade.



Capítulo 28 — Fundamentos do lar[153]

Aquele que deu Eva a Adão por companheira, operou Seu pri-
meiro milagre numa festa de casamento. Na sala festiva em que
amigos e parentes juntos se alegravam, Cristo começou Seu mi-
nistério público. Sancionou assim o matrimônio, reconhecendo-o
como instituição por Ele mesmo estabelecida. Ordenou que homens
e mulheres se unissem em santo matrimônio, para constituir famí-
lias cujos membros, coroados de honra, fossem reconhecidos como
membros da família celestial.

Cristo honrou a relação matrimonial tornando-a também símbolo
da união entre Ele e os remidos. Ele próprio é o esposo; a esposa é a
igreja, da qual diz: “Tu és toda formosa, amiga Minha, e em ti não
há mancha”. Cânticos 4:7.

Cristo “amou a igreja e a Si mesmo Se entregou por ela, para
a santificar, purificando-a, [...] para a apresentar a Si mesmo [...]
santa e irrepreensível. Assim devem os maridos amar a sua própria
mulher”. Efésios 5:25-28.

O vínculo da família é o mais íntimo, o mais terno e sagrado de
todos na Terra. Foi designado a ser uma bênção à humanidade. E
assim o é sempre que se entre para o pacto matrimonial inteligen-
temente, no temor de Deus, e tomando em devida consideração as
suas responsabilidades.

Os que pensam em casar-se devem tomar em conta qual será o
caráter e a influência do lar que vão fundar. Ao tornarem-se pais,
é-lhes confiado um santo legado. Deles depende em grande medida
o bem-estar dos filhos neste mundo e sua felicidade no mundo por
vir. Determinam, em grande extensão, a imagem física e a moral que
os pequeninos recebem. E da qualidade do lar depende a condição
da sociedade; o peso da influência de cada família concorrerá para
fazer subir ou descer o prato da balança.

A escolha do companheiro para a vida deve ser feita de molde a
melhor assegurar, aos pais e aos filhos, a felicidade física, mental e
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espiritual — de maneira que habilite tanto os pais como os filhos a
serem uma bênção aos semelhantes e uma honra ao Criador.

Antes de assumir as responsabilidades que o casamento envolve,
devem os jovens ter na vida prática uma experiência que os prepare
para os deveres e encargos do mesmo. Casamentos precoces não
convêm. Relação tão importante como seja a do casamento, e tão
vasta em seus resultados, não deve ser assumida precipitadamente, [154]
sem suficiente preparo, e antes de se acharem bem desenvolvidas as
faculdades mentais e físicas.

Podem as partes não ter abastança, mas devem ter a bênção,
muito maior, da saúde. E na maioria dos casos não convém grande
diferença de idade. Da não observância desta regra poderá resultar
sério prejuízo para a saúde da pessoa mais jovem. E muitas vezes
os filhos são privados de força física e mental. Não podem receber
de um idoso pai ou mãe o cuidado e a camaradagem que requer
sua vida nova, e poderão ser pela morte privados do pai ou da mãe,
exatamente quando mais precisavam de seu amor e guia.

Só em Cristo é que se pode com segurança entrar para o casa-
mento. O amor humano deve fazer derivar do amor divino os seus
laços mais íntimos. Só onde Cristo reina é que pode haver afeição
profunda, verdadeira e altruísta.

É o amor um dom precioso, que recebemos de Jesus. A afeição
pura e santa não é sentimento, mas princípio. Os que são movidos
pelo amor verdadeiro não são irrazoáveis nem cegos. Ensinados pelo
Espírito Santo, amam a Deus supremamente e ao próximo como a si
mesmos.

Pesem, os que pretendem casar-se, todo sentimento e observem
todas as modalidades de caráter naquele com quem desejam unir
o destino de sua vida. Seja todo passo em direção ao casamento
caracterizado pela modéstia, simplicidade, e sincero propósito de
agradar e honrar a Deus. O casamento afeta a vida futura tanto neste
mundo como no vindouro. O cristão sincero não fará planos que
Deus não possa aprovar.

Se desfrutais a bênção de ter pais tementes a Deus, procurai
deles conselhos. Abri-lhes vossas esperanças e planos, aprendei
as lições que lhes ensinaram as experiências da vida, e poupar-se-
vos-ão muitas dores. Sobretudo, fazei de Cristo vosso conselheiro.
Estudai Sua Palavra com oração.
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Sob essa guia, receba a jovem como companheiro vitalício tão-
somente ao que possua traços de caráter puros e varonis, que seja
diligente, honesto e tenha aspirações, que ame e tema a Deus. Pro-
cure o jovem, para lhe ficar ao lado, aquela que esteja habilitada
a assumir a devida parte dos encargos da vida, cuja influência o
enobreça e refine, fazendo-o feliz com seu amor.

“Do Senhor vem a mulher prudente”. Provérbios 19:14. “O
coração do seu marido está nela confiado. [...] Ela lhe faz bem e não
mal, todos os dias da sua vida. Abre a boca com sabedoria, e a lei
da beneficência está na sua língua. Olha pelo governo de sua casa e
não come o pão da preguiça. Levantam-se seus filhos, e chamam-na
bem-aventurada; como também seu marido, que a louva, dizendo:
Muitas filhas agiram virtuosamente, mas tu a todas és superior”.
Provérbios 31:11, 12, 26-29. O que consegue tal esposa “acha uma
coisa boa e alcançou a benevolência do Senhor”. Provérbios 18:22.

Por mais cuidadosa e sabiamente que se tenha entrado no ca-
samento, poucos casais se encontram completamente unidos ao
realizar-se a cerimônia matrimonial. A real união dos dois em ma-
trimônio é obra dos anos subseqüentes.

Quando o casal passa a enfrentar vida com sua carga de perplexi-[155]
dade e dificuldades desaparece o romance com o qual tantas vezes a
imaginação reveste o casamento. Marido e mulher ficam conhecendo
mutuamente o caráter, como não lhes era possível conhecê-lo em
sua associação anterior. E este é um período realmente crítico de sua
vida. A felicidade e utilidade de toda a sua vida futura dependem
de seguirem agora o devido procedimento. Muitas vezes descobrem
no outro fraquezas e defeitos insuspeitáveis; mas os corações que o
amor uniu descobrirão também excelências até então desconhecidas.
Que todos procurem descobrir as virtudes e não os defeitos. Muitas
vezes é nossa própria atitude, a atmosfera que nos rodeia, o que de-
termina aquilo que o outro nos revelará. Muitos há que consideram
a expressão de amor como uma fraqueza, e mantêm uma reserva
que repele aos outros. Este espírito detém a corrente de simpatia.
Sendo reprimidos os generosos impulsos sociais, eles mirram, e o
coração torna-se desolado e frio. Devemos precaver-nos contra este
erro. O amor não pode existir por muito tempo sem se exprimir. Não
permitais que o coração do que se acha ligado convosco pereça à
míngua de bondade e simpatia.
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Embora possam surgir dificuldades, perplexidades e desânimo,
nem o marido nem a esposa abrigue o pensamento de que sua união
é um erro ou uma decepção. Resolva cada qual ser para o outro tudo
que é possível. Continuai as primeiras atenções. De todos os modos,
anime um ao outro nas lutas da vida. Procure cada um promover
a felicidade do outro. Haja amor mútuo, mútua paciência. Então,
o casamento, em vez de ser o fim do amor, será como que o seu
princípio. O calor da verdadeira amizade, o amor que liga coração a
coração, é um antegozo das alegrias do Céu.

Há um círculo sagrado em torno de cada família, que deve ser
preservado. Nenhuma outra pessoa tem o direito de entrar nesse
círculo. Nem o marido nem a esposa permitam que outro partilhe
das confidências que somente a eles pertencem.

Dê cada um amor, em vez de exigi-lo. Cultive aquilo que tem
em si de mais nobre, e esteja pronto a reconhecer as boas qualidades
do outro. É um admirável estímulo e satisfação saber alguém que é
estimado. A simpatia e o respeito animam na luta em busca da per-
feição, e o próprio amor cresce à medida que estimula a propósitos
mais nobres.

Nem o marido nem a esposa deve imergir sua individualidade
na do outro. Cada qual tem uma relação pessoal para com Deus; e a
Ele cada um deve perguntar: “Que é direito?” “Que não é direito?”
“Como posso cumprir melhor o propósito de minha vida?” Que a
abundância de vosso afeto flua para Aquele que deu a vida por vós.
Fazei com que Cristo seja o primeiro, o último e o melhor em todas
as coisas. Ao aprofundar-se e fortalecer-se vosso amor para com
Ele, vosso recíproco amor será purificado e fortalecido.

O espírito que Cristo manifesta para conosco é o que devem ma-
nifestar mutuamente os esposos. “E andai em amor, como também
Cristo vos amou. [...] Assim como a igreja está sujeita a Cristo, as- [156]
sim também as mulheres sejam em tudo sujeitas a seu marido. Vós,
maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a
Si mesmo Se entregou por ela”. Efésios 5:2, 24, 25.

Nem o marido nem a esposa devem pensar em exercer governo
arbitrário um sobre o outro. Não intentem impor um ao outro os
seus desejos. Não é possível fazer isso e ao mesmo tempo reter
o amor mútuo. Sede bondosos, pacientes, longânimos, corteses e
cheios de consideração mútua. Pela graça de Deus podeis ter êxito
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em vos fazerdes mutuamente felizes, como prometestes no voto
matrimonial.

Felicidade no serviço abnegado — Lembrai-vos, porém, de
que não encontrareis a felicidade encerrando-vos em vós mesmos,
satisfeitos com entornar toda a vossa afeição um sobre o outro.
Aproveitai toda oportunidade de contribuir para a felicidade dos que
vos rodeiam. Lembrai-vos de que a verdadeira alegria só se encontra
no serviço desinteressado.

A longanimidade e a abnegação assinalam as palavras e atos de
todos quantos vivem vida nova em Cristo. Ao procurardes viver Sua
vida, lutando por vencer o próprio eu e o egoísmo, e ajudar os outros
em suas necessidades, alcançareis uma vitória após outra. Assim,
vossa influência abençoará o mundo.

Homens e mulheres podem atingir o ideal de Deus a seu respeito,
se tomarem a Cristo como seu ajudador. O que a sabedoria humana
não pode fazer, Sua graça realizará pelos que a Ele se entregarem
em amorosa confiança. Sua providência pode unir corações com
laços de origem celestial. O amor não será mera troca de suaves e
lisonjeiras palavras. O tear do Céu tece com trama e urdidura mais
fina, porém mais firme, do que se pode tecer nos teares da Terra. O
resultado não é um tecido débil, mas sim capaz de resistir a fadigas
e provas. Coração unir-se-á a coração nos áureos vínculos de um
amor que é perdurável.



Capítulo 29 — Escolha e preparo da moradia [157]

O evangelho é um grande simplificador dos problemas da vida.
Suas instruções, quando atendidas, resolvem muita perplexidade
e nos salvam de muitos erros. Ensina-nos a estimar as coisas em
seu justo valor, e a dedicar o melhor de nosso esforço às de maior
valia — as que hão de permanecer. Precisam desta lição aqueles
sobre quem repousa a responsabilidade de escolher o lar. Não devem
deixar-se afastar do alvo mais elevado. Lembrem-se de que o lar
da Terra deve ser o símbolo e o preparo para o do Céu. A vida é
uma escola de preparo, na qual pais e filhos devem graduar-se para a
escola superior das mansões de Deus. Ao procurar-se a localização
para um lar, permita-se que esse propósito dirija a escolha. Não
sejais dominados pelo desejo da riqueza, pelos ditames da moda ou
os costumes da sociedade. Considerai o que melhor contribuirá para
a simplicidade, pureza, saúde e valor real.

Em todo o mundo, as cidades estão se tornando viveiros de vícios.
Por toda parte se vê e ouve o que é mau, e encontram-se estimulantes
à sensualidade e ao desregramento. Avoluma-se incessantemente
a onda da corrupção e do crime. Cada dia oferece um registro de
violência: roubos, assassínios, suicídios e crimes inomináveis.

A vida nas cidades é falsa e artificial. A intensa paixão de ganhar
dinheiro, o redemoinho da agitação e da corrida aos prazeres, a sede
de ostentação, de luxo e extravagância, tudo são forças que, no que
respeita à maioria da humanidade, desviam o espírito do verdadeiro
desígnio da vida. Abrem a porta para milhares de males. Essas coisas
exercem sobre a juventude uma força quase irresistível.

Uma das mais sutis e perigosas tentações que assaltam as crian-
ças e jovens nas cidades é o amor dos prazeres. Numerosos são os
dias feriados; jogos e corridas de cavalos arrastam milhares, e a onda
de satisfação e prazer atrai-os para longe dos simples deveres da
vida. O dinheiro que deveria haver sido economizado para melhores
fins é desperdiçado em divertimentos.
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Em razão de monopólios, sindicatos e greves, as condições da
vida nas cidades estão-se tornando cada vez mais difíceis. Sérias
aflições encontram-se perante nós; e sair das cidades se tornará uma
necessidade para muitas famílias.

O ambiente material das cidades constitui muitas vezes um pe-[158]
rigo para a saúde. O estar constantemente sujeito ao contato com
doenças, o predomínio de ar poluído, água e alimento impuros, as
habitações apinhadas, obscuras e insalubres, são alguns dos males a
enfrentar.

Não era desígnio de Deus que o povo se aglomerasse nas cidades,
se apinhasse em cortiços. Ele pôs, no princípio, nossos primeiros pais
entre os belos quadros e sons em que deseja que nos regozijemos
ainda hoje. Quanto mais chegarmos a estar em harmonia com o
plano original de Deus, mais favorável será nossa posição para o
restabelecimento e preservação da saúde.

Uma residência dispendiosa, mobília trabalhada, ostentação, luxo
e conforto não proporcionam as condições essenciais a uma vida útil
e feliz. Jesus veio ao mundo a fim de realizar a maior obra jamais
efetuada entre os homens. Veio como embaixador de Deus, para nos
mostrar a maneira de viver de modo a conseguir na vida os melhores
resultados. Quais foram as condições escolhidas pelo Pai infinito
para Seu Filho? Uma habitação isolada nas colinas da Galiléia; um
lar mantido pelo trabalho honesto e respeitável; vida de simplicidade;
luta diária com as dificuldades e provações; abnegação, economia e
serviço paciente, feito com contentamento; a hora de estudo junto da
mãe, com o rolo aberto das Escrituras; a serenidade da alvorada ou
do crepúsculo no verdor do vale; o sagrado ministério da natureza; o
estudo da criação e da providência; a comunhão da alma com Deus;
tais foram as condições e oportunidades dos primeiros anos de vida
de Jesus.

O mesmo acontece com a maioria dos melhores e mais nobres
homens de todos os séculos. Lede a história de Abraão, Jacó, José,
Moisés, Davi e Eliseu. Estudai a vida dos homens de épocas poste-
riores, que mais honrosamente ocuparam posições de confiança e
responsabilidade, homens cuja influência foi mais eficaz no reergui-
mento do mundo.

Quantos deles não foram criados num lar campestre! Pouco co-
nheciam de luxo. Não gastaram o tempo da juventude em diversões.
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Muitos deles foram obrigados a lutar com a pobreza e privações.
Aprenderam primeiramente a trabalhar, e sua vida ativa ao ar livre
deu-lhes elasticidade e vigor a todas as faculdades. Forçados a contar
unicamente com os próprios recursos, aprenderam a combater as difi-
culdades, a vencer os obstáculos, e adquiriram ânimo e perseverança.
Abrigados, por assim dizer, das más companhias, satisfaziam-se com
os prazeres naturais, com uma camaradagem sã. Eram simples nos
gostos e de hábitos moderados. Regiam-se por princípios, e cresciam
puros, robustos e leais. Ao terem que dedicar-se a um meio de vida,
levavam para esse trabalho vigor físico e mental, boa disposição de
espírito, capacidade de conceber e executar planos, e firmeza para
resistir ao mal, o que os tornava no mundo uma força positiva para o
bem.

A melhor de todas as heranças que podeis legar a vossos filhos
é o dom de um corpo sadio, mente sã e caráter nobre. Os que com-
preendem o que constitui o verdadeiro êxito da vida serão sábios [159]
em boa hora. Ao escolherem um lar, terão em vista os bens mais
preciosos da vida.

Em vez de morar onde só se podem ver as obras dos homens,
onde o que se vê e ouve freqüentemente sugere pensamentos maus,
onde a balbúrdia e a confusão produzem fadiga e desassossego, ide
para um lugar onde possais contemplar as obras de Deus. Buscai
tranqüilidade de espírito na beleza, quietude e paz da natureza. Des-
canse o olhar nos campos verdejantes, nos bosques e colinas. Erguei
os olhos ao céu azul, não obscurecido pelo pó e fumaça das cidades,
e aspirai o ar celeste e revigorador. Ide para um lugar onde, sepa-
rados das diversões e extravagâncias da vida de cidade, possais ser
companheiros para vossos filhos, ensinando-os a conhecer a Deus
mediante Suas obras, e preparando-os para uma vida íntegra e útil.

Simplicidade no mobiliário — Nossos hábitos artificiais pri-
vam-nos de muitas bênçãos e alegrias, e incapacitam-nos para viver
uma vida mais útil. Mobílias trabalhadas e custosas representam não
somente um desperdício de dinheiro, mas daquilo que é mil vezes
mais precioso. Elas trazem para a família pesado fardo de cuidados,
labores e perplexidades.

Quais são as condições em muitos lares, mesmo onde os recursos
são limitados, e o serviço doméstico recai principalmente sobre a
mãe? Os melhores aposentos são mobiliados num estilo que excede
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as posses dos moradores, e inadequados às suas conveniências e
capacidades de usufruí-los. Há tapetes caros, cadeiras entalhadas
e ricamente estofadas, custosas tapeçarias. Mesas, saliências ou
qualquer outro espaço adequado se acha apinhado de ornamentos,
e as paredes tão cheias de quadros que a vista se cansa. E que
quantidade de trabalho exige tudo isso para se manter em ordem,
livre de pó! Esse trabalho e outros hábitos artificiais da família para
se manter de conformidade com a moda exigem da mãe um trabalho
interminável.

Em muitos lares, a esposa e mãe não tem tempo para ler e manter-
se bem informada, nem para servir de companheira ao marido, ou
estar em contato com a mente em desenvolvimento de seus filhos.
Não há tempo para o precioso Salvador Se tornar um companheiro
íntimo e querido. Ela imerge pouco a pouco unicamente na atividade
doméstica, absorvendo suas forças, seu tempo e interesse nas coisas
que perecem com o uso. Demasiado tarde, desperta para o fato de
se achar quase uma estranha em sua própria casa. As preciosas
oportunidades que lhe foram outrora concedidas para influenciar
seus queridos para uma vida mais elevada, e que ela não soube
aproveitar, passaram para sempre.

Resolvam as donas-de-casa viver de maneira mais sábia. Seja
vosso primeiro objetivo tornar o lar aprazível. Cuidai em providen-
ciar as facilidades que amenizam o trabalho e promovem a saúde e
o conforto. Tomai providências para entreter os hóspedes que Cristo
vos pede acolher bem, e dos quais diz: “Quando o fizestes a um[160]
destes Meus pequeninos irmãos, a Mim o fizestes”. Mateus 25:40.

Mobiliai vossa casa com móveis simples, com coisas que se
possam manusear livremente, limpar com facilidade e substituir sem
grande dispêndio. Com bom gosto, podeis tornar um lar simples
atrativo e aprazível, se aí residirem o amor e o contentamento.

Belos arredores — Deus ama o belo. Revestiu a Terra e o céu
de beleza, e com alegria paternal contempla o deleite de Seus filhos
nas coisas que criou. Ele deseja que circundemos nossas habitações
com a beleza das coisas naturais.

Quase todos os moradores do campo, se bem que pobres, pode-
riam ter ao redor de suas moradas um pedaço de gramado, algumas
árvores de sombra, arbustos floridos, ou flores fragrantes. E, muito
mais que os adornos artificiais, contribuirão para a felicidade do lar.
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Trarão para a vida doméstica influência amenizante, aperfeiçoadora,
robustecendo o amor da natureza, e atraindo mais os membros da
família uns para os outros, e para Deus.



Capítulo 30 — A mãe[161]

O que são os pais, em grande parte, hão de ser os filhos. As con-
dições físicas dos pais, suas disposições e apetites, suas tendências
morais e mentais são, em maior ou menor grau, reproduzidas em
seus filhos.

Quanto mais nobres os objetivos, mais elevados os dotes mentais
e espirituais, e mais desenvolvidas as faculdades físicas dos pais,
mais bem aparelhados para a vida se encontrarão os filhos. Culti-
vando a parte melhor de si mesmos, os pais exercem influência no
moldar a sociedade e erguer as gerações futuras.

Os pais precisam compreender sua responsabilidade. O mundo
está cheio de laços para os pés da juventude. Multidões são atraídas
por uma vida de egoísmo e prazeres sensuais. Não podem discernir
os perigos ocultos, ou o terrível fim da senda que se lhes afigura o
caminho da felicidade. Mediante a condescendência com o apetite
e a paixão, desperdiçam as energias, e milhões se arruínam tanto
para este mundo como para o por vir. Os pais devem lembrar que os
filhos hão de enfrentar estas tentações. Mesmo antes do nascimento
da criança, deve começar o preparo que a habilitará a combater com
êxito na luta contra o mal.

A responsabilidade repousa especialmente sobre a mãe. Ela, de
cujo sangue a criança se nutre e se forma fisicamente, comunica-lhe
também influências mentais e espirituais que tendem a formar-lhe a
mente e o caráter. Foi Joquebede, a hebréia que, fervorosa na fé, não
temeu “o mandamento do rei” (Hebreus 11:23), a mãe de Moisés,
libertador de Israel. Foi Ana, a mulher de oração e espírito abnegado,
inspirada pelo Céu, que deu à luz Samuel, a criança divinamente
instruída, juiz incorruptível, fundador das escolas sagradas de Israel.
Foi Isabel, a parenta e especial amiga de Maria de Nazaré, que gerou
o precursor do Messias.

Temperança e domínio próprio — É-nos ensinado nas Escri-
turas o cuidado com que a mãe deve vigiar seus hábitos de vida.
Quando o Senhor quis levantar Sansão como libertador de Israel, “o
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anjo do Senhor” (Juízes 13:13) apareceu à mãe, dando-lhe instruções
especiais com relação a seus hábitos, e também quanto ao cuidado
da criança. “Agora, pois, não bebas vinho nem bebida forte e não
comas coisa imunda”. Juízes 13:7.

O efeito das influências pré-natais é olhado por muitos pais como
coisa de somenos importância; o Céu, porém, não o considera assim.
A mensagem enviada por um anjo de Deus, e duas vezes dada da [162]
maneira mais solene, mostra que isso merece nossa mais atenta
consideração.

Nas palavras dirigidas à mãe hebréia, Deus fala a todas as mães
de todas as épocas. “De tudo quanto Eu disse à mulher se guardará
ela”. Juízes 13:13. A felicidade da criança será afetada pelos hábitos
da mãe. Seus apetites e paixões devem ser regidos por princípios.
Existem coisas que lhe convém evitar, coisas a combater, se quer
cumprir o desígnio de Deus a seu respeito ao dar-lhe um filho. Se
antes do nascimento de seu filho, ela é condescendente consigo
mesma, egoísta, impaciente e exigente, esses traços se refletirão na
disposição da criança. Assim muitas crianças têm recebido como
herança quase invencíveis tendências para o mal.

Mas se a mãe se firma, sem reservas, nos retos princípios, se é
temperante e abnegada, bondosa, amável e esquecida de si mesma,
ela pode transmitir ao filho os mesmos traços de caráter. Muito
explícita foi a ordem que proibia o uso de vinho pela mãe. Cada
gota de bebida forte por ela ingerida para satisfazer seu apetite põe
em perigo a saúde física, mental e moral do filho, sendo um pecado
direto contra seu Criador.

Muitos aconselham insistentemente que todo desejo da mãe
seja satisfeito; assim, se ela deseja qualquer artigo de alimentação,
mesmo nocivo, deve satisfazer plenamente o apetite. Tal método é
falso e pernicioso. As necessidades físicas da mãe não devem de
modo algum ser negligenciadas. Dela dependem duas vidas, e seus
desejos devem ser bondosamente considerados, supridas generosa-
mente suas necessidades. Mas neste tempo, mais que em qualquer
outro, tanto no regime alimentar como em tudo mais, deve evitar
qualquer coisa que possa enfraquecer-lhe o vigor físico ou mental.
Pelo próprio mandamento de Deus, ela se encontra na mais solene
obrigação de exercer domínio sobre si mesma.
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Excesso de trabalho — As forças da mãe devem ser carinho-
samente nutridas. Em lugar de gastar suas preciosas energias em
excessivo labor, seus cuidados e encargos devem ser diminuídos.
Freqüentemente, o marido e pai desconhece as leis físicas de cuja
compreensão depende a felicidade de sua família. Absorvido na luta
pela subsistência, ou empenhado em adquirir fortuna e assoberbado
de cuidados e perplexidades, ele consente que pesem sobre a mu-
lher e mãe responsabilidades que lhe sobrecarregam as energias no
período mais crítico, causando-lhe enfraquecimento e doença.

Muitos maridos e pais deveriam aprender uma útil lição do cui-
dado do fiel pastor. Jacó, sendo insistentemente convidado para fazer
uma jornada penosa, respondeu: “Estes filhos são tenros e [...] tenho
comigo ovelhas e vacas de leite; se as afadigarem somente um dia,
todo o rebanho morrerá. [...] Eu irei como guia pouco a pouco, con-
forme o passo do gado que está diante da minha face e conforme o
passo dos meninos”. Gênesis 33:13, 14.

Na cansativa estrada da vida, que o esposo e pai guie “pouco a[163]
pouco”, segundo a resistência de sua companheira de jornada. Em
meio da ansiosa precipitação do mundo em busca de riqueza e poder,
aprenda a deter os seus passos, a confortar e prestar apoio àquela
que foi convidada para caminhar ao seu lado.

Boa disposição — A mãe deve cultivar disposição alegre, con-
tente e feliz. Todo esforço nesse sentido será abundantemente re-
compensado, tanto na boa condição física como no caráter de seus
filhos. O espírito satisfeito promoverá a felicidade de sua família,
melhorando em alto grau a saúde dela própria.

Ajude o marido à esposa, mediante a simpatia e constante afeto.
Se ele a deseja conservar jovial e contente, de modo a ser no lar como
um raio de sol, auxilie-a no fazer face às responsabilidades. Sua
bondade e amorável cortesia serão para ela uma preciosa animação,
e a felicidade que ele comunica lhe trará paz e alegria ao próprio
coração.

O esposo e pai retraído, egoísta, despótico, não somente é infeliz,
como lança sombras sobre todos os que o cercam em casa. Ele há de
colher o resultado vendo a esposa desalentada e doentia, e os filhos
manchados pelos desagradáveis traços de seu próprio caráter.

Se a mãe fica sem o cuidado e conforto que lhe devem ser
proporcionados, se esgota suas forças em trabalho excessivo ou por
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ansiedade e tristeza, seus filhos ficam carentes da força vital, da
elasticidade mental e da jovialidade que poderiam herdar. Muito
melhor seria tornar a vida da mãe feliz e contente, pô-la ao abrigo
de necessidades, trabalho fatigante e deprimentes cuidados, fazendo
com que os filhos herdem boa constituição, e possam abrir caminho
na vida por suas próprias forças e energias.

Grande é a responsabilidade posta sobre pais e mães, e a honra
a eles conferida nesse fato de que devem ocupar o lugar de Deus
para com os filhos. Seu caráter, vida diária e métodos de educação
serão para os pequeninos a interpretação das palavras de Deus. Sua
influência há de atrair ou alienar a confiança dos pequeninos seres
nas promessas divinas.

O privilégio dos pais na educação dos filhos — Felizes os
pais cuja vida é um verdadeiro reflexo da divina, de modo que as
promessas e mandamentos de Deus despertem na criança gratidão e
reverência; os pais cuja ternura, justiça e longanimidade representam
para a criança a longanimidade, a justiça e o amor de Deus; e que, ao
ensinarem o filho a amá-los, a neles confiar e obedecer-lhes, estão
ensinando-o a amar o Pai do Céu, a nEle confiar e obedecer-Lhe.
Os pais que comunicam ao filho semelhante dom, dotam-no com
um tesouro mais precioso que a riqueza de todos os séculos — um
tesouro perdurável como a eternidade.

Nos filhos confiados aos seus cuidados, tem cada mãe um sa-
grado encargo de Deus. “Toma este filho, esta filha”, diz Ele; “educa-
o para Mim; forma-lhe um caráter polido como um palácio, a fim de [164]
que brilhe nas cortes do Senhor para sempre.”

O trabalho da mãe muitas vezes se afigura, aos seus próprios
olhos, sem importância. Raras vezes é apreciado. Pouco sabem os
outros de seus muitos cuidados e encargos. Seus dias são ocupa-
dos com uma série de pequeninos deveres, exigindo todos paciente
esforço, domínio de si mesma, tato, sabedoria e abnegado amor; toda-
via, ela não pode se vangloriar do que fez como de algum importante
feito. Fez apenas com que tudo corresse suavemente no lar; muitas
vezes fatigada e perplexa, esforçou-se por falar bondosamente às
crianças, mantê-las ocupadas e satisfeitas, guiar os pequeninos pés
no caminho reto. Sente que nada fez. Assim não é, entretanto. Anjos
do Céu observam a mãe, fatigada de cuidados, notando suas res-
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ponsabilidades dia a dia. Seu nome pode não ser ouvido no mundo,
acha-se, porém, escrito no livro da vida do Cordeiro.

A oportunidade da mãe — Existe um Deus em cima no Céu, e
a luz e glória do Seu trono repousam sobre a fiel mãe enquanto ela
se esforça por educar os filhos para resistirem à influência do mal.
Nenhuma outra obra pode se comparar à sua em importância. Ela
não tem, como o artista, de pintar na tela uma bela forma, nem, como
o escultor, de cinzelá-la no mármore. Não tem, como o escritor, de
expressar um nobre pensamento em eloqüentes palavras, nem, como
o músico, de exprimir em melodia um belo sentimento. Cumpre-lhe,
com o auxílio divino, gravar na alma humana a imagem de Deus.

A mãe que sabe apreciar isso há de considerar as oportunidades
que se lhe oferecem como inestimáveis. Zelosamente, ela procurará,
em seu próprio caráter e em seus métodos de educação, apresentar
aos filhos o mais elevado ideal. Com zelo, paciência e ânimo, desen-
volverá suas aptidões, de modo que empregue devidamente as mais
altas faculdades de sua inteligência na educação dos filhos. Há de
inquirir com sinceridade a cada passo: “Que disse Deus?” Estudará
diligentemente Sua Palavra. Conservará os olhos fixos em Cristo, a
fim de que sua vida diária, no humilde curso dos cuidados e deveres,
seja um verdadeiro reflexo da única Vida verdadeira.



Capítulo 31 — A criança [165]

Não somente os hábitos da mãe, mas a educação da criança se
achava incluída nas instruções dadas pelo anjo aos pais hebreus.
Não bastava que Sansão, a criança que devia libertar Israel, devesse
receber boa herança ao nascer. Esta deveria ser secundada por uma
educação cuidadosa. Desde a infância, ele deveria ser exercitado em
hábitos de estrita temperança.

Iguais instruções foram dadas no caso de João Batista. Antes do
nascimento da criança, a mensagem enviada do Céu aos seus pais
foi: “Terás prazer e alegria, e muitos se alegrarão no seu nascimento,
porque será grande diante do Senhor, e não beberá vinho, nem bebida
forte, e será cheio do Espírito Santo”. Lucas 1:14, 15.

No registro celeste dos homens nobres, declarou o Salvador que
nenhum existe maior que João Batista. A obra que lhe foi confiada
não exigia somente energia física e resistência, mas as mais elevadas
qualidades do espírito e da alma. Tão importante era exercitar o
pequeno em hábitos sãos de vida para prepará-lo para essa obra
que o mais elevado dos anjos foi enviado com uma mensagem de
instrução aos seus pais.

As instruções dadas quanto às crianças hebréias, ensinam-nos
que coisa alguma que afete a boa condição física dos pequeninos
deve ser negligenciada. Coisa alguma é sem importância. Tudo
quanto afeta a saúde do corpo tem sua influência sobre o intelecto e
o caráter.

Nunca se pode acentuar demasiado a importância da educação
ministrada à criança em seus primeiros anos de existência. As lições
aprendidas, os hábitos formados durante os anos da infância, têm
mais que ver com o caráter e a direção da vida do que todas as
instruções e educação dos anos posteriores.

Os pais devem considerar isso. Eles precisam compreender os
princípios que fundamentam o cuidado e a educação das crianças.
Devem ser capazes de criá-las sadias física, espiritual e moralmente.
Os pais devem estudar as leis da natureza. Cumpre-lhes familia-
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rizar-se com o organismo humano. Devem conhecer as funções
dos vários órgãos, suas relações e dependências mútuas. Devem
estudar a relação entre as faculdades mentais e físicas, e as condi-
ções exigidas para a ação saudável de cada uma delas. Assumir as
responsabilidades da paternidade sem esse preparo é um pecado.

Demasiado pouco se atende às causas que servem de base para[166]
a mortalidade, para a enfermidade e degenerescência que existem
hoje em dia, mesmo nos países mais civilizados e favorecidos. A
espécie humana está-se deteriorando. Mais de um terço dela morre
na infância; dos que atingem a maturidade, grande é a quantidade
dos que sofrem de qualquer forma de doença, e poucos são os que
alcançam o limite da existência humana. [Nota: A afirmativa acerca
da mortalidade infantil era correta no tempo em que foi escrita,
(em 1905). Entretanto, a medicina moderna e o devido cuidado da
criança reduziram grandemente a mortalidade.]

A maior parte dos males que trazem ruína e miséria à huma-
nidade poderiam ser evitados, e a capacidade de assim fazer está
especialmente com os pais. Não é uma “misteriosa providência” que
tira as criancinhas. Deus não deseja que morram. Ele as dá aos pais a
fim de serem preparadas para a utilidade aqui, e para o Céu, depois.
Se pais e mães fizessem o que lhes fosse possível para transmitir
aos filhos uma boa herança, e depois, mediante sábia direção, se es-
forçassem para remediar qualquer má condição inata, que mudança
para melhor não testemunharia o mundo!

O cuidado da criança — Quanto mais sossegada e simples for a
vida da criança, mais favorável será, tanto para seu desenvolvimento
físico como mental. A mãe deve buscar estar, em todas as ocasiões,
serena, calma, e na inteira posse de si mesma. Muitas crianças são
em extremo suscetíveis a provocações nervosas, e a maneira suave,
sossegada da mãe terá influência calmante, que será de inapreciável
benefício sobre elas.

As criancinhas precisam de calor, mas comete-se freqüentemente
um erro, conservando-as em aposentos muito aquecidos, privados
em alto grau do ar fresco. O costume de cobrir o rosto da criança
enquanto dorme é prejudicial, uma vez que isso impede a livre
respiração.

O nenê deve ser mantido ao abrigo de toda influência que tenda
a enfraquecer ou envenenar-lhe o organismo. Dever-se-ia ter o mais
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escrupuloso cuidado em manter tudo que o cerca asseado e aprazível.
Conquanto seja necessário proteger os pequeninos de repentinas e
fortes mudanças de temperatura, convém cuidar para que, dormindo
ou despertos, dia e noite, eles respirem ar puro e revigorante.

No preparo do guarda-roupa do nenê, deve ter-se em vista a
conveniência, o conforto e a saúde, de preferência à moda e ao
desejo de causar admiração. A mãe não deve desperdiçar tempo em
bordados ou trabalhos de fantasias, para embelezar as pequeninas
vestimentas, sobrecarregando-se assim de trabalho desnecessário,
com detrimento de sua saúde e da do pequenino ser. Ela não deve se
inclinar sobre costuras que exijam esforço fatigante dos olhos e dos
nervos, numa época em que necessita de abundância de repouso e
exercício agradável. Convém compreender sua obrigação de poupar
as forças, de modo a poder suportar o que dela é exigido.

Se a roupa da criança reúne o calor, a proteção e o conforto, ficará [167]
excluída uma das principais causas de irritação e desassossego. O
pequenino terá melhor saúde, e a mãe não achará tão pesado o cuidar
dele.

Faixas apertadas impedem o funcionamento do coração e dos
pulmões, devendo ser evitadas. Parte alguma do corpo deve jamais
ficar mal-acomodada por meio de roupas que comprimam qualquer
órgão, ou restrinjam sua liberdade de movimento. As roupas de toda
criança devem ser bastante folgadas a fim de permitir a mais livre
e ampla respiração, e arranjadas de maneira que os ombros lhes
suportem o peso.

Em alguns países existe ainda o costume de deixar nus os ombros
e os membros das crianças pequenas. Nunca será demais falar contra
esse costume. Estando os membros muito afastados do centro da
circulação, exigem maior agasalho do que as outras partes do corpo.
As artérias que enviam o sangue para as extremidades são grandes,
provendo quantidade de sangue suficiente para aquecer e nutrir.
Mas, quando os membros ficam desabrigados, ou insuficientemente
vestidos, as artérias e veias contraem-se, as partes mais sensíveis do
corpo esfriam-se, e a circulação fica prejudicada.

Nas crianças em crescimento, todas as forças da natureza ne-
cessitam de toda a vantagem a fim de habilitá-las a aperfeiçoar a
estrutura física. Se os membros ficarem insuficientemente abrigados,
as crianças, e especialmente as meninas, não podem estar fora de
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casa, a não ser que a temperatura esteja amena. De maneira que
são mantidas dentro de casa, por temor de resfriados. Se as crianças
estiverem bem agasalhadas, ser-lhes-á benéfico fazerem exercícios
ao ar livre, seja verão ou inverno.

As mães que desejam que seus filhos e filhas possuam o vigor
da saúde devem vesti-los convenientemente, e animá-los a estar o
mais possível ao ar livre, sempre que o tempo não seja impróprio.
Serão precisos esforços para libertar-se das cadeias dos costumes, e
vestir e educar os filhos tendo em vista a saúde; o resultado, porém,
compensará largamente qualquer esforço nesse sentido.

O regime alimentar da criança — O melhor alimento para
o bebê é o que lhe foi provido pela natureza. Não deveria, sem
necessidade, ser dele privado. É falta de coração eximir-se a mãe,
por amor da comodidade ou de diversões sociais, da delicada tarefa
de amamentar o filhinho.

A mãe que consente que seu filho seja amamentado por outra
deve considerar bem os resultados que isso pode trazer. Em maior
ou menor grau a ama comunica seu próprio temperamento à criança
que amamenta.

Mal se pode apreciar devidamente a importância de habituar
bem as crianças quanto a um são regime alimentar. As crianças
devem aprender que têm de comer para viver, e não viver para comer.
Esses hábitos devem começar a ser implantados já na criancinha de
braço. Ela só deve tomar alimentos a intervalos regulares, e menos
freqüentemente, à medida que vai tendo mais idade. Não convém[168]
dar-lhe doces, ou comidas dos adultos, que é incapaz de digerir.
O cuidado e a regularidade na alimentação dos pequeninos não
somente promove a saúde, tendendo assim a torná-los sossegados e
mansos, mas lançará o fundamento para os hábitos que lhes serão
uma bênção nos anos posteriores.

Ao saírem as crianças da primeira infância, deve-se exercer
grande cuidado em educar-lhes os gostos e o apetite. Muitas vezes
se lhes permite que comam o que preferem, e quando o entendam,
sem se tomar em consideração a saúde. Os esforços e o dinheiro
desperdiçados freqüentemente em petiscos levam as crianças a pen-
sar que o primeiro objetivo na vida, o que maior soma de felicidade
proporciona, é poder-se satisfazer o apetite. O resultado disso é a
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gula, vindo depois a doença, à qual se segue em geral o emprego de
drogas envenenadoras.

Os pais devem educar o apetite dos filhos, não lhes permitindo
também comerem coisas que prejudiquem a saúde. Mas, no esforço
de regularizar-lhes a alimentação, devemos ser cuidadosos em não
exigir dos filhos que comam coisas desagradáveis ao paladar, nem
mais do que necessitam. As crianças têm direitos, têm preferências,
e, quando forem razoáveis, devem ser respeitadas.

A regularidade nas refeições deve ser fielmente observada. Coisa
alguma se deve comer entre elas, nada de doces, nozes, frutas, ou
qualquer espécie de comida. A irregularidade na alimentação arruína
a saúde dos órgãos digestivos, com detrimento da saúde em geral, e
da alegria. E, quando as crianças chegam à mesa, não apetecem os
alimentos sãos; desejam o que lhes é prejudicial.

As mães que satisfazem os desejos dos filhos com detrimento da
saúde e de uma disposição feliz estão lançando sementes daninhas
que hão de germinar e dar fruto. A condescendência consigo mes-
mos cresce com os pequenos, e tanto o vigor físico como o mental
são por essa forma sacrificados. As mães que assim fazem ceifam
com amargura a semente que semearam. Vêem os filhos crescerem,
tanto mentalmente como no que respeita ao caráter, incapazes para
desempenhar um papel nobre e útil na família e na sociedade. As
faculdades espirituais, mentais e físicas sofrem sob a influência de
uma alimentação não saudável. A consciência fica entorpecida, e
diminui de suscetibilidade às boas impressões.

Ao passo que se ensinam as crianças a dominarem o apetite, e co-
merem segundo as leis da saúde, convém fazê-las compreender que
se estão privando apenas daquilo que lhes seria prejudicial. Rejeitam
coisas nocivas por outras melhores. Que a mesa seja convidativa e
atraente, sendo provida das boas coisas que Deus tão generosamente
nos proporcionou. Seja a hora da refeição um tempo alegre e feliz.
E, ao desfrutarmos os dons que nos são concedidos, retribuamos
com gratos louvores ao Doador.

O cuidado da criança na doença — Em muitos casos, as do-
enças infantis têm sua origem nos erros cometidos na maneira de
as cuidar. Irregularidade na alimentação, deficiência no vestuário
nas tardes frias, falta de vigoroso exercício para manter o sangue em
saudável circulação, ou falta de abundância de ar puro à purificação [169]
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desse mesmo sangue, podem ser a causa da perturbação. Estudem
os pais a fim de ver as causas da doença, e modifiquem então as más
condições o mais depressa possível.

Todos os pais podem aprender muito sobre o cuidado, a preven-
ção e mesmo o tratamento das doenças. A mãe, especialmente, deve
saber o que fazer nos casos comuns de doença na família. Deve sa-
ber a maneira de tratar o filho doente. Seu amor e percepção devem
habilitá-la para prestar-lhe serviços que não deveriam ser confiados
a mãos estranhas.

O estudo da fisiologia — Os pais devem procurar interessar
desde cedo os filhos no estudo da fisiologia, e ensinar-lhes seus
simples princípios. Ensinar-lhes a preservar as faculdades físicas,
mentais e espirituais, e empregar os dons de que são dotados, de
maneira que sua vida se torne uma bênção para outros, e uma honra
para Deus. Este conhecimento é inapreciável para a juventude. Ser
instruídos nas coisas que dizem respeito à vida e à saúde é para
eles mais importante do que o conhecimento de muitas das ciências
ensinadas nas escolas.

Os pais devem viver mais para seus filhos, e menos para a so-
ciedade. Estudai assuntos de saúde, e ponde em prática vossos co-
nhecimentos. Ensinai vossos filhos a raciocinar da causa para o
efeito. Ensinai-lhes que, se desejam ter saúde e felicidade, devem
obedecer às leis da natureza. Ainda que não vejais aproveitamento
tão rápido como desejaríeis, não desanimeis, mas continuai paciente
e perseverantemente vossa obra.

Ensinai desde o berço vossos filhos a exercer a abnegação, o
domínio de si mesmos. Ensinai-os a desfrutar as belezas da natureza
e a exercitar sistematicamente as faculdades da mente e do corpo
em ocupações úteis. Criai-os de modo a terem constituição sã e
boa moral, disposição alegre e índole branda. Impressionai-lhes a
tenra mente com a verdade de que não é o desígnio divino que
vivamos meramente para satisfazer nossas inclinações atuais, mas
para nosso bem final. Ensinai-lhes que ceder à tentação é fraqueza e
impiedade; resistir-lhe, nobreza e varonilidade. Essas lições serão
como sementes lançadas em boa terra, e produzirão frutos que farão
a alegria de vosso coração.

Sobretudo, que os pais circundem os filhos de uma atmosfera
de alegria, cortesia e amor. O lar onde o amor habita, e onde este
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se exprime em olhares, palavras e atos, é um lugar onde os anjos se
deleitam em manifestar sua presença.

Pais, que o sol do amor, da alegria, do feliz contentamento pe-
netre vosso coração, e que sua doce e alentadora influência domine
em vosso lar. Manifestai espírito bondoso, tolerante; e incentivai o
mesmo em vossos filhos, cultivando todas as graças que tornarão
ditosa a vida de família. A atmosfera assim criada será para os filhos
o que o ar e a luz do sol são para o mundo vegetal, promovendo
saúde e vigor da mente e do corpo.



Capítulo 32 — Influências do lar[170]

O lar deve ser para as crianças o mais atrativo lugar do mundo,
e sua maior atração deve ser a presença da mãe. As crianças têm
natureza sensível e amorosa. Facilmente se consegue agradá-las, e
facilmente também se sentem infelizes. Mediante uma disciplina
branda, com palavras e atos amáveis, as mães podem unir os filhos
ao seu coração.

As crianças gostam de ter companhia, e raramente se podem
divertir sozinhas. Anseiam simpatia e ternura. O que lhes dá prazer,
elas crêem que também o dá à mãe; e é natural que a ela se dirijam
com suas pequeninas alegrias e pesares. A mãe não deve ferir-lhes
o coraçãozinho tratando com indiferença essas coisas que, embora
insignificantes para ela, são de grande importância para as crianças.
A simpatia e aprovação que ela lhes dispensa são preciosas. Um
olhar de aprovação e uma palavra de ânimo ou louvor, serão como
um raio de sol em seu coraçãozinho tornando-as às vezes felizes o
dia inteiro.

Em vez de mandar que os filhos se afastem dela, a fim de não ser
molestada pelo barulho que fazem, ou perturbada por suas peque-
ninas necessidades, imagine a mãe algum divertimento ou trabalho
leve, para entreter a mente e suas ativas mãozinhas.

Penetrando em seus sentimentos, dirigindo-lhes os brinquedos
e as ocupações, a mãe conquistará a confiança dos filhos, podendo
com mais eficácia corrigir-lhes os hábitos errôneos, ou combater-
lhes as manifestações de egoísmo ou mau gênio. Uma palavra de
advertência ou de reprovação, dita oportunamente, será de grande
valor. Mediante paciente e vigilante amor, ela poderá dar à mente
das crianças a verdadeira direção, nelas cultivando belos e atrativos
traços de caráter.

As mães devem guardar-se de educar os pequenos de maneira
a se tornarem dependentes, e absorvidos consigo mesmos. Nunca
os leveis a cuidar que são o centro, e que tudo o mais deve girar em
torno deles. Alguns pais dedicam demasiado tempo e atenção para
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distrair os filhos, mas estes devem ser acostumados a se divertirem
a si próprios, a exercer seu próprio engenho e habilidade. Assim,
aprenderão a estar satisfeitos com prazeres simples. Devem ser ensi-
nados a sofrer animosamente seus pequeninos desapontamentos e
provações. Em lugar de chamar a atenção para toda dorzinha ou in- [171]
significante ferimento, distraí-lhes a mente, ensinai-lhes a passar por
alto esses aborrecimentos e pequenos mal-estares. Estudai maneiras
a sugerir às crianças, pelas quais elas aprendam a preocupar-se com
os outros.

Não se permita, porém, que elas sejam negligenciadas. Sobre-
carregadas de muitos cuidados, as mães sentem que não podem às
vezes dedicar tempo para instruir seus pequenos, e dispensar-lhes
amor e simpatia. Lembrem-se elas, no entanto, de que, se os filhos
não encontram nos pais e no lar aquilo que lhes satisfaz o desejo que
experimentam de afeto e companheirismo, volvem-se para outras
fontes, onde tanto a mente como o caráter podem perigar.

Por falta de tempo e de idéia, muita mãe recusa a seus filhos
algum inocente prazer, enquanto os dedos atarefados e os fatigados
olhos se empenham diligentemente em qualquer obra destinada a
mero adorno, qualquer coisa que, na melhor hipótese, servirá uni-
camente para animar a vaidade e a extravagância em seu jovem
coração. Ao aproximarem-se os filhos da adolescência, estas lições
dão frutos em orgulho e ausência de valor moral. A mãe aflige-se
com as faltas dos filhos, mas não compreende que a colheita que
está tendo é o fruto da semente por ela própria plantada.

Algumas mães não são uniformes no tratamento de suas crianças.
Têm às vezes condescendências que lhes são nocivas; e de outras
vezes, recusam qualquer inocente satisfação que tornaria deveras
felizes o coraçãozinho infantil. Assim fazendo, elas não imitam a
Cristo; Ele amava as crianças; compreendia-lhes os sentimentos,
e interessava-Se por elas, fosse em seus prazeres, fosse em suas
provações.

A responsabilidade do pai — O marido e pai é a cabeça da
família. A esposa espera dele amor e interesse, bem como auxílio
na educação dos filhos, e isso é justo. Os filhos pertencem-lhe, da
mesma maneira que a ela, e sua felicidade também interessa a ele.
Os filhos esperam do pai apoio e orientação; cumpre-lhe ter justa
concepção da vida, e das influências e associações que devem rodear
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sua família; ele deve ser regido, acima de tudo, pelo amor e temor
de Deus, e pelos ensinos de Sua Palavra, a fim de lhe ser possível
guiar os pés dos filhos no caminho reto.

O pai é o legislador da família; e, como Abraão, deve fazer da
Lei de Deus o governo de sua casa. Deus disse de Abraão: “Porque
Eu tenho conhecido, que ele há de ordenar a seus filhos e a sua casa”.
Gênesis 18:19. Não haveria pecaminosa negligência em restringir o
mal, nada de favoritismo fraco, imprudente, cheio de condescendên-
cia; nada de ceder sua convicção do dever aos reclamos de enganosa
afeição. Abraão não somente dava a instrução devida, mas mantinha
a autoridade de leis justas e retas. Deus nos deu regras para nossa di-
reção. As crianças não devem ter permissão de desviar-se da segura
vereda estabelecida na Palavra de Deus, para caminhos que levam a[172]
perigos, os quais se acham abertos de todos os lados. Bondosamente,
mas com firmeza, com perseverante esforço secundado de oração,
seus maus desejos devem ser refreados, reprimidas suas inclinações.

Cumpre ao pai fortalecer na família as austeras virtudes —
energia, integridade, honestidade, paciência, ânimo, diligência e uti-
lidade prática. E o que exige de seus filhos deve ele mesmo praticar,
ilustrando essas virtudes na própria conduta varonil.

Mas, pais, não desanimeis vossos filhos. Combinai o afeto com
a autoridade, a bondade e simpatia com a firme restrição. Dedicai a
vossos filhos algumas de vossas horas de lazer; relacionai-vos com
eles; associai-vos com eles em seus trabalhos e brinquedos e captai-
lhes a confiança. Cultivai a camaradagem com eles, especialmente
os meninos. Tornar-vos-eis, assim, uma forte influência para o bem.

O pai deve fazer sua parte para tornar o lar feliz. Sejam quais
forem seus cuidados e perplexidades nos negócios, não permita que
estes ensombrem a família; deve penetrar em casa com sorrisos e
palavras aprazíveis.

Em certo sentido, o pai é o sacerdote da família, depondo sobre
seu altar o sacrifício matutino e vespertino. Mas a mulher e os filhos
devem unir-se à oração e aos cânticos de louvor. Pela manhã, antes
que saia de casa para o trabalho do dia, reúna ele os filhos em
redor de si, e, curvando-se perante Deus, entregue-os ao Seu paternal
cuidado. Passados os cuidados do dia, reúna-se a família para fazer
uma prece de gratidão, e erguer hinos de louvor, em reconhecimento
do divino cuidado no decorrer do mesmo.
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Pais e mães, por mais prementes que sejam vossos afazeres, não
deixeis de reunir vossa família em torno do altar de Deus. Pedi a
guarda dos santos anjos em vosso lar. Lembrai-vos de que vossos
queridos estão sujeitos a tentações. Aborrecimentos diários juncam a
estrada tanto dos jovens como dos mais idosos. Os que querem viver
vida paciente, amorável e satisfeita, devem orar. Somente obtendo
constante auxílio de Deus podemos alcançar a vitória sobre o eu.

O lar deve ser um lugar onde o contentamento, a cortesia e o
amor façam habitação; onde moram essas graças, aí residem a paz
e felicidade. Podem invadi-lo as aflições, mas isso é a situação da
humanidade. Que a paciência, a gratidão e o amor mantenham no
coração a luz solar, seja embora o dia sempre nublado. Em tais lares
os anjos de Deus habitam.

Estudem, o marido e a esposa, a felicidade mútua, nunca faltando
as pequeninas cortesias e pequenos atos de bondade que alegram
e iluminam a vida. Entre o marido e a esposa deve existir perfeita
confiança. Juntos, devem considerar suas responsabilidades. Operar
juntos pelo mais alto benefício de seus filhos. Jamais devem, em
presença dos filhos, criticar-se mutuamente os planos, ou discutir a
maneira de julgar um do outro. Tenha a mulher o cuidado de não
tornar mais difícil a obra do marido pelos filhos. Apóie o marido as [173]
mãos da esposa, dando-lhe sábios conselhos, e afetuosa animação.

Não se deve permitir que se erga entre pais e filhos barreira
alguma de frieza e reserva. Relacionem-se os pais com eles, bus-
cando compreender-lhes os gostos e disposições, penetrando em
seus sentimentos e discernindo o que lhes vai no coração.

Pais, deixai que vossos filhos vejam que os amais, e fareis tudo
que estiver ao vosso alcance para torná-los felizes. Se assim fizerdes,
as necessárias restrições que lhes impuserdes terão incomparavel-
mente mais peso em seu espírito. Governai vossos filhos com ternura
e compaixão, lembrando que “os seus anjos nos Céus sempre vêem
a face de Meu Pai que está nos Céus”. Mateus 18:10. Se quereis que
os anjos façam por vossos filhos a obra de que Deus os incumbiu,
cooperai com eles, fazendo a vossa parte.

Criadas sob a sábia e amorosa guia de um lar verdadeiro, as
crianças não terão desejo de ausentar-se em busca de prazer e ca-
maradagem. O espírito que prevalece no lar moldará seu caráter;
formarão hábitos e princípios que serão uma forte defesa contra a
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tentação, quando deixarem o abrigo do lar e assumirem sua posição
no mundo.

Tanto as crianças como os pais têm importantes deveres a cum-
prir no lar. Deve-se-lhes ensinar que constituem uma parte da or-
ganização do lar. São alimentados, vestidos, amados e cuidados; e
devem corresponder a esses muitos favores, assumindo a parte que
lhes cabe nas responsabilidades do lar, e trazendo toda a felicidade
possível à família da qual são membros.

As crianças são às vezes tentadas a zangar-se quando lhes são
feitas restrições; mas, mais tarde na vida, elas bendirão os pais pelo
fiel cuidado e estrita vigilância que as guardou e guiou na idade da
inexperiência.



Capítulo 33 — A verdadeira educação [174]

A verdadeira educação é um preparo missionário. Todo filho
e filha de Deus é chamado a ser missionário; somos chamados ao
serviço de Deus e de nossos semelhantes; e habilitar-nos para essa
obra deve ser o objetivo de nossa educação.

Preparar para o serviço — Esse objetivo deve ser conservado
constantemente em vista pelos pais e mestres cristãos. Não sabemos
em que atividade nossos filhos irão servir. Poderão passar a vida no
círculo do lar; podem-se empenhar nas carreiras comuns da vida, ou
ir, como ensinadores do evangelho, para terras pagãs; todos serão,
entretanto, semelhantemente chamados a ser missionários de Deus,
ministros da misericórdia ao mundo.

As crianças e os jovens, com seus talentos novos, sua energia
e ânimo, suas vivas suscetibilidades, são amados por Deus, e Ele
os deseja pôr em harmonia com os agentes divinos. Têm de obter
educação que os auxilie a pôr-se ao lado de Cristo em desinteressado
serviço.

De todos os Seus filhos até ao fim do tempo, da mesma maneira
que de Seus primeiros discípulos, Cristo disse: “Assim como Tu Me
enviaste ao mundo, também Eu os enviei ao mundo” (João 17:18),
para serem representantes de Deus, para revelarem Seu Espírito,
manifestarem Seu caráter, fazerem Sua obra.

Nossos filhos acham-se, por assim dizer, na encruzilhada dos
caminhos. De todos os lados, os incitamentos do mundo ao interesse
e à condescendência consigo mesmos atraem-nos da vereda estabe-
lecida para os remidos do Senhor. O ser sua vida uma bênção ou
uma maldição, depende da escolha que fizerem. Transbordando de
energia, ansiosos de provar suas aptidões ainda não experimentadas,
precisam dar vazão a sua exuberância de vida. Eles serão ativos, ou
para o bem, ou para o mal.

A Palavra de Deus não reprime a atividade, mas guia-a reta-
mente. Deus não pede aos jovens que tenham menos aspirações. Os
elementos de caráter que tornam o homem verdadeiramente bem-su-
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cedido e honrado entre os homens — o irreprimível desejo de algum
bem maior, a indomável vontade e tenaz aplicação, a perseverança
incansável — não devem ser desanimados. Pela graça de Deus, de-
vem ser dirigidos para a consecução de objetivos tão mais elevados
que meros interesses egoístas e mundanos, quanto os céus são mais
altos do que a terra.

Cumpre-nos a nós, como pais e como cristãos, imprimir a nossos[175]
filhos direção devida. Devem eles ser cuidadosa, sábia e ternamente
guiados às veredas do serviço cristão. Temos para com Deus o
solene compromisso de criar nossos filhos para Sua obra. Rodeá-los
de influências que os induzam a escolher uma vida de serviço, e
dar-lhes o devido preparo, eis nosso primeiro dever.

“Deus amou [...] de tal maneira que deu” — deu “o Seu Filho
unigênito” a fim de que não perecêssemos, mas tivéssemos a vida
eterna. João 3:16. “Cristo vos amou e Se entregou a Si mesmo
por nós”. Efésios 5:2. Se amarmos, havemos de dar. “Não para ser
servido, mas para servir” (Mateus 20:28), eis a grande lição que
temos de aprender e ensinar.

Seja a juventude impressionada com a idéia de que não pertence
a si mesma. Pertence a Cristo. São a aquisição de Seu sangue, a
reivindicação de Seu amor. Vivem porque Ele os guarda com Seu
poder. Seu tempo, sua força e suas aptidões pertencem-Lhe, para
serem desenvolvidas, exercitadas e empregadas para Ele.

Depois dos seres angélicos, a família, formada à imagem de
Deus, é a mais nobre de Suas obras. Ele deseja que se tornem tudo
quanto lhes tem tornado possível ser, e que façam o melhor que
possam com as faculdades de que os dotou.

A vida é misteriosa e sagrada. É a manifestação do próprio
Deus, fonte de toda a vida. Preciosas são as oportunidades que ela
encerra, e devem ser zelosamente aproveitadas. Uma vez perdidas,
desaparecem para sempre.

Deus põe perante nós a eternidade, com suas realidades solenes,
e concede-nos a posse de temas imortais, imperecíveis. Apresenta
uma verdade valiosa, enobrecedora, a fim de que avancemos numa
vereda segura e certa, na realização de um objetivo merecedor do
fervoroso empenho de todas as nossas faculdades.

Deus olha o interior da pequenina semente que Ele próprio criou,
e nela vê encoberta a bela flor, o arbusto ou a grande e frondosa
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árvore. Assim vê Ele as possibilidades em toda criatura humana.
Achamo-nos aqui para determinado fim. Deus nos deu o plano que
tem para nossa vida, e deseja que alcancemos a mais alta norma de
desenvolvimento.

Deseja que cresçamos constantemente em santidade, felicidade
e utilidade. Todos possuem aptidões que devem ser ensinados a con-
siderar sagrados dons, a apreciar como dotes do Senhor, e empregar
devidamente. Ele deseja que os jovens cultivem todas as faculdades
de seu ser, exercitando ativamente cada uma delas. Deseja que des-
frutem tudo que é útil e precioso nesta vida, que sejam bons e façam
o bem, depositando um tesouro celeste para a vida futura.

Devem ter a ambição de ser excelentes em tudo que é útil, ele-
vado e nobre. Contemplem eles a Cristo como o modelo segundo o
qual devem ser moldados. A santa ambição que Ele revelou em Sua
vida devem eles nutrir — a ambição de tornar o mundo melhor por [176]
eles nele terem vivido. Tal é a obra a que são chamados.

Amplo fundamento — A mais elevada de todas as ciências é
a de salvar almas. A maior obra a que podem aspirar criaturas hu-
manas é a obra de atrair homens do pecado para a santidade. Para
a realização desta obra, é importante que sejam lançados sólidos
fundamentos. É necessária uma educação adequada — uma edu-
cação que exigirá dos pais e mestres tanta reflexão e esforço como
não requer a mera instrução. Pede-se mais alguma coisa além da
cultura do intelecto. A educação não se acha completa a menos que o
corpo, a mente e o coração se achem igualmente educados. O caráter
deve receber a devida disciplina, para seu inteiro e mais elevado
desenvolvimento. Todas as faculdades da mente e do corpo devem
ser desenvolvidas e devidamente exercitadas. É um dever cultivar e
exercitar toda aptidão que nos tornará mais eficientes como obreiros
de Deus.

A verdadeira educação inclui todo o ser. Ela ensina o devido
emprego do próprio eu. Habilita-nos a fazer o melhor uso do cére-
bro, ossos e músculos; do corpo, mente e coração. As faculdades do
espírito são as mais elevadas potências; têm de governar o reino do
corpo. Os apetites e paixões naturais devem ser sujeitos ao domínio
da consciência e das afeições espirituais. Cristo Se acha à testa da
humanidade, e Seu desígnio é conduzir-nos, em Seu serviço, a ele-
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vadas e santas veredas de pureza. Mediante a assombrosa operação
de Sua graça, temos de nos tornar completos nEle.

Jesus adquiriu Sua educação no lar. Sua mãe foi-Lhe a primeira
professora humana. De seus lábios e dos rolos dos profetas, apren-
deu Ele as coisas celestes. Vivia numa casa de camponeses, e fiel
e alegremente desempenhou Sua parte nas responsabilidades do-
mésticas. Aquele que fora o Comandante dos Céus era agora servo
voluntário, filho amante e obediente. Aprendeu um ofício, e traba-
lhava com Suas próprias mãos na carpintaria com José. Nos trajes
de um operário comum, caminhava pelas ruas da pequenina cidade,
indo para Seu humilde serviço, e dele voltando.

O povo daquela época avaliava as coisas pelas aparências ex-
teriores. À medida que a religião declinara em poder, crescera em
pompa. Os educadores de então buscavam impor respeito mediante
exibição e ostentação. A vida de Jesus apresentava um frisante con-
traste com tudo isso. Ela demonstrava a falta de valor daquilo que os
homens consideravam ser as coisas essenciais da vida. As escolas de
Seu tempo, com sua maneira de engrandecer coisas insignificantes
e amesquinhar as grandes coisas, não as procurou Ele. Sua educa-
ção foi recebida das fontes indicadas pelo Céu, do trabalho útil, do
estudo das Escrituras, da natureza e das experiências da vida — os
compêndios divinos, cheios de instruções para todos quantos neles
põem mãos voluntárias, olhos atentos e coração entendido.

“O Menino crescia e Se fortalecia em espírito, cheio de sabe-[177]
doria; e a graça de Deus estava sobre Ele”. Lucas 2:40. Assim
preparado saiu para Sua missão, exercendo sobre os homens, em
todos os momentos de Seu contato com eles, uma influência que
beneficiava, um poder que transformava, influência e poder que o
mundo jamais testemunhara.

O lar é a primeira escola da criança, e é aí que se devem lançar
as bases para uma vida de serviço. Estes princípios não devem ser
ensinados meramente em teoria. Devem orientar toda a educação da
vida.

Desde bem cedo, deve-se ministrar à criança a lição da presti-
mosidade. Logo que suas forças e a faculdade de raciocínio estejam
suficientemente desenvolvidas, devem-se-lhe confiar deveres a de-
sempenhar em casa. Deve ser estimulada a tentar auxiliar o pai e a
mãe, estimulada a ser abnegada e a dominar-se a si mesma, a colocar
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a felicidade e o bem-estar dos outros acima dos seus, a estar atenta
às oportunidades de animar e ajudar os irmãos, os companheiros, e
a mostrar bondade para com os velhos, os doentes e os desditosos.
Quanto mais profundamente o espírito de verdadeiro serviço pene-
trar o lar, tanto mais profundamente ele se desenvolverá na vida das
crianças. Elas encontrarão prazer em servir e sacrificar-se pelo bem
dos outros.

A obra da escola — A educação doméstica deve ser secundada
pela obra da escola. O desenvolvimento de todo o ser — físico,
mental e espiritual — e o ensino do serviço e sacrifício devem ser
constantemente conservados em vista.

Acima de qualquer outro meio, o serviço feito por amor de Cristo,
nas pequeninas coisas da vida diária, tem o poder de moldar o caráter
e orientar a vida no sentido do desinteressado serviço. Despertar esse
espírito, estimulá-lo e orientá-lo devidamente, eis a obra dos pais
e professores. Não lhes poderia ser confiada obra mais importante.
O espírito de serviço é o que reina no Céu, e anjos hão de cooperar
com todo esforço feito no intuito de o desenvolver e estimular.

Essa educação deve basear-se na Palavra de Deus. Somente aí
nos são apresentados seus princípios, em toda a sua plenitude. A
Bíblia deve ser tomada como fundamento do estudo e do ensino. O
conhecimento essencial é o conhecimento de Deus e dAquele que
Ele enviou.

Toda criança e todo jovem devem conhecer-se a si mesmos.
Convém que compreendam a habitação física que Deus lhes deu, e as
leis mediante as quais se mantêm com saúde. Todos devem ter base
sólida nos ramos comuns de educação. E devem ser exercitados em
indústrias que os tornem homens e mulheres de habilidade prática,
aptos para os deveres da vida diária. A isso devem acrescentar-se
conhecimentos e experiência prática em vários ramos de trabalho
missionário.

Aprender ensinando — Avance a juventude tão rapidamente e
vá tão longe em adquirir conhecimentos quanto lhe seja possível.
Seja o seu campo de estudos tão vasto quanto suas faculdades pude- [178]
rem abranger. E, à medida que aprendam, vão eles comunicando seus
conhecimentos. É assim que a mente adquirirá disciplina e vigor. É
o emprego que eles fazem de seus conhecimentos que determina o
valor de sua educação. Gastar longo tempo em estudos, sem esforço
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algum para comunicar o que se adquire, demonstra-se muitas vezes
um prejuízo em lugar de um auxílio ao real desenvolvimento. Tanto
em casa como na escola, o esforço do estudante deve ser no sentido
de aprender a estudar e a passar a outros os conhecimentos adquiri-
dos. Seja qual for sua vocação, terá de ser durante toda a sua vida,
tanto aluno como professor. Assim, poderá avançar continuamente,
pondo em Deus a sua confiança, apegando-se Àquele que é infinito
em sabedoria, que pode revelar os segredos ocultos durante séculos
e resolver os mais difíceis problemas, para a mente que nEle crê.

A Palavra de Deus salienta grandemente a influência das compa-
nhias, mesmo sobre homens e mulheres. Quão maior não será sua
força sobre a mente e caráter em desenvolvimento, das crianças e
dos jovens! Aqueles com quem andam, os princípios que adotam,
os hábitos que formam decidirão a questão de sua utilidade aqui, e
de seus interesses futuros e eternos.

É um fato terrível, e que deve fazer tremer o coração dos pais,
que em tantas escolas e colégios a que se mandam os jovens, em
busca de cultura e disciplina intelectual, dominam influências que
deturpam o caráter, desviam a mente dos verdadeiros objetivos da
vida, e aviltam a moral. Mediante o contato com os irreligiosos, os
amantes de prazeres e os corrompidos, muitíssimos jovens perdem
a simplicidade e a pureza, a fé em Deus e o espírito de sacrifício
que pais cristãos incentivaram e conservaram mediante cuidadosas
instruções e fervorosas preces.

Muitos dos que entram na escola com o intuito de preparar-se
para algum ramo de serviço desinteressado absorvem-se em estudos
seculares. Desperta-se o desejo de alcançar distinções nos estudos e
honras no mundo. Perde-se de vista o desígnio para que entraram
na escola e a vida é dedicada a ocupações egoístas e mundanas. E
formam-se muitas vezes hábitos que arruínam a vida tanto para este
mundo como para o futuro.

Em geral, os homens e mulheres que possuem idéias abertas,
desígnios altruístas e nobres aspirações são aqueles em quem estas
características foram desenvolvidas mediante a convivência que ti-
veram nos primeiros anos de sua existência. Em todo o Seu trato
com os filhos de Israel, Deus insistiu com eles sobre a importância
de velar pela companhia que seus filhos mantinham. Todos os regu-
lamentos da vida civil, religiosa e social eram feitos tendo em vista
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a preservação dos filhos contra as companhias prejudiciais, familia-
rizando-os, desde os mais tenros anos, com os preceitos e princípios
da Lei de Deus. A lição objetiva proporcionada por ocasião do nas-
cimento da nação era de natureza a impressionar profundamente
todos os corações. Antes do derradeiro e terrível juízo que sobreveio
aos egípcios com a morte dos primogênitos, Deus ordenou a Seu [179]
povo que reunisse seus filhos na própria casa. A ombreira de cada
porta foi assinalada com sangue, e dentro da proteção oferecida por
este sinal deviam todos permanecer. Assim hoje, os pais que amam
e temem a Deus têm de guardar seus filhos dentro do “vínculo do
concerto” (Ezequiel 20:37) — dentro da proteção daquelas sagradas
influências que se tornaram possíveis mediante o sangue remidor de
Cristo.

Todos os que estão buscando trabalhar de acordo com os planos
de educação de Deus hão de ter Sua graça mantenedora, Sua contínua
presença, Seu poder protetor. A todos Ele diz: “Esforça-te e tem bom
ânimo; não pasmes, nem te espantes, porque o Senhor, teu Deus, é
contigo. [...] Não te deixarei nem te desampararei”. Josué 1:9, 5.
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Capítulo 34 — O conhecimento de Deus[180]

Como nosso Salvador, achamo-nos neste mundo para servir a
Deus. Aqui nos achamos a fim de nos tornarmos semelhantes a Ele
no caráter, revelando-O ao mundo mediante uma vida de serviço.
Para sermos colaboradores Seus, para sermos semelhantes a Ele, e
Lhe revelarmos o caráter, precisamos conhecê-Lo direito. Cumpre-
nos conhecê-Lo tal como Ele Se revela a Si mesmo.

O conhecimento de Deus é o fundamento de toda verdadeira edu-
cação e de todo serviço verdadeiro. É a única salvaguarda real contra
a tentação. Por ele, unicamente, nos podemos tornar semelhantes a
Deus no caráter.

Esse é o conhecimento de que necessitam todos quantos estão
trabalhando pelo reerguimento de seus semelhantes. Transformação
de caráter, pureza de vida, eficiência no serviço, apego aos princípios
corretos, tudo depende do justo conhecimento de Deus. Esse conhe-
cimento é o preparo essencial tanto para esta como para a futura
existência.

“O temor do Senhor é o princípio da sabedoria”. Provérbios
9:10.

Mediante o Seu conhecimento é-nos dado “tudo o que diz res-
peito à vida e piedade”. 2 Pedro 1:3.

“E a vida eterna é esta”, disse Jesus, “que Te conheçam a Ti só
por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste”. João
17:3.

“Suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o Seu
eterno poder como a Sua divindade, se entendem e claramente se
vêem pelas coisas que estão criadas”. Romanos 1:20.

As coisas da natureza que agora contemplamos não nos dão
senão uma fraca idéia da glória do Éden. O pecado manchou a
beleza da Terra; podem-se ver em tudo os vestígios da obra do mal.
Todavia, permanece muita coisa bela. A natureza testifica de que
Alguém, infinito em poder, grande em bondade, misericórdia e amor,
criou a Terra, enchendo-a de vida e alegria. Mesmo em seu estado

216

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Prov%C3%A9rbios.9.10
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Prov%C3%A9rbios.9.10
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.2.Pedro.1.3
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.17.3
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.17.3
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Romanos.1.20


O conhecimento de Deus 217

defeituoso, todas as coisas revelam a mão-de-obra do Artista por
excelência. Para onde quer que nos volvamos, podemos ouvir a voz
de Deus, e ver testemunhos de Sua bondade.

Desde o solene ribombar do trovão e o incessante bramir do
velho oceano, aos festivos cânticos que fazem as florestas palpitan-
tes de melodia, as milhares de vozes da natureza entoam-Lhe os
louvores. Na Terra e no mar e no espaço, com suas maravilhosas [181]
cores e matizes, variando em suntuoso contraste ou combinando-se
em harmonia, nós Lhe contemplamos a glória. As montanhas eternas
falam-nos de Seu poder. As árvores, agitando os verdes leques ao
sol, e as flores em sua delicada beleza, apontam para seu Criador. O
verde vivo, que atapeta a bronzeada terra, fala do cuidado de Deus
para com a mais humilde de Suas criaturas. As profundezas do mar
e as entranhas da terra revelam-Lhe os tesouros. Aquele que pôs as
pérolas no oceano e a ametista e o crisólito entre as rochas é um
amante do belo. O Sol que se ergue no firmamento é um represen-
tante dAquele que é a vida e a luz de todos quantos foram por Ele
criados. Todo esplendor e beleza que adornam a Terra e Abrilhantam
os Céus falam de Deus.

“Sua glória cobriu os Céus”. Hebreus 3:3. “Cheia está a Terra
das Tuas riquezas”. Salmos 104:24.

“Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite mostra sabedoria
a outra noite. Sem linguagem, sem fala, ouvem-se as suas vozes em
toda a extensão da Terra, e as suas palavras, até ao fim do mundo”.
Salmos 19:2-4.

Todas as coisas falam do Seu terno e paternal cuidado, e de Seu
desejo de tornar felizes os Seus filhos.

A natureza não é Deus — A mão-de-obra de Deus em a na-
tureza não é o próprio Deus em a natureza. As coisas da natureza
são uma expressão do caráter e do poder de Deus; não devemos,
porém, considerá-la como Deus. A habilidade artística das criaturas
humanas produz obras muito belas, coisas que deleitam a vista; e
essas coisas nos revelam algo de seu autor; a obra feita não é, no
entanto, seu autor. Não é a obra, mas o obreiro, que é considerado
digno de honra. Assim, ao passo que a natureza é uma expressão do
pensamento de Deus, não é a natureza, mas o Deus da natureza que
deve ser exaltado.
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“Ó, vinde, adoremos e prostremo-nos! Ajoelhemos diante do
Senhor. [...] Nas Suas mãos estão as profundezas da Terra, e as
alturas dos montes são Suas. Seu é o mar, pois Ele o fez, e as Suas
mãos formaram a terra seca”. Salmos 95:6, 4, 5.

A criação da Terra — A obra da criação não pode ser explicada
pela ciência. Que ciência pode explicar o mistério da vida?

“Pela fé, entendemos que os mundos, pela Palavra de Deus,
foram criados; de maneira que aquilo que se vê não foi feito do que
é aparente”. Hebreus 11:3.

“Eu formo a luz e crio as trevas; [...] Eu, o Senhor, faço todas
essas coisas. [...] Eu fiz a Terra e criei nela o homem; Eu o fiz; as
Minhas mãos estenderam os céus e a todos os seus exércitos dei
as Minhas ordens”. Isaías 45:7, 12. “Eu os chamarei, e aparecerão
juntos.” Isaías 48:13.

Na criação da Terra, Deus não dependeu de matéria preexistente.
“Falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu”. Salmos 33:9.
Todas as coisas, materiais ou espirituais, apareceram diante do Se-[182]
nhor Jeová à Sua palavra, e foram criadas para Seu próprio desígnio.
Os Céus e todo o seu exército, a Terra e tudo quanto nela há, vieram
à existência pelo sopro de Sua boca.

Na criação do homem, manifestou-se a atuação de um Deus
pessoal. Quando Deus fizera o homem à Sua imagem, a forma
humana era perfeita, mas jazia inanimada. Então um Deus pessoal,
de existência própria, soprou naquela forma o fôlego da vida, e o
homem tornou-se um ser vivo, inteligente. Todas as partes do seu
organismo se puseram em ação. O coração, as artérias, as veias, a
língua, as mãos, os pés, os sentidos, as faculdades da mente, tudo
se pôs a funcionar, sendo todos submetidos a uma lei. O homem
tornou-se alma vivente. Mediante Cristo, a Palavra, um Deus pessoal
criou o homem, dotando-o de inteligência e poder.

Nossa matéria não Lhe era oculta quando, em segredo, fomos
formados; Seus olhos viram essa matéria ainda informe, e em Seu
livro todos os nossos membros foram escritos, quando ainda nenhum
deles havia.

Deus designou que, acima de todas as ordens inferiores de seres,
o homem, a coroa de Sua criação, exprimisse Seus pensamentos,
e Lhe revelasse a glória. Mas o homem não se deve exaltar como
Deus.
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“Celebrai com júbilo ao Senhor, [...]
Servi ao Senhor com alegria e apresentai-vos a Ele com

canto.
“Sabei que o Senhor é Deus; foi Ele,

e não nós, que nos fez povo Seu e ovelhas do Seu pasto.
“Entrai pelas portas dEle com louvor e em Seus átrios,

com hinos; Louvai-O e bendizei o Seu nome”.

Salmos 100:1-4.

“Exaltai ao Senhor, nosso Deus,
e adorai-O no Seu santo monte,

porque o Senhor, nosso Deus, é santo”.

Salmos 99:9.

Deus está continuamente ocupado em manter e empregar como
servos as coisas que criou. Opera por meio das leis da natureza,
delas Se servindo como instrumentos Seus. Elas não agem por si
mesmas. A natureza, em sua obra, testifica da presença inteligente e
da atividade de um Ser que opera em tudo segundo a Sua vontade.

“Para sempre, ó Senhor, a Tua palavra permanece no Céu.
A Tua fidelidade estende-se de geração em geração;

Tu firmaste a Terra, e firme permanece.
Conforme o que ordenaste, tudo se mantém até hoje;

porque todas as coisas Te obedecem”.

Salmos 119:89-91.

Não é por um poder a ela inerente que ano após ano a terra
produz suas fartas colheitas, e continua sua marcha ao redor do Sol.
A mão do Infinito está em perpétua operação, guiando este planeta.
É o poder de Deus em contínuo exercício que mantém a Terra em
equilíbrio em sua rotação. É Deus que faz o Sol se erguer nos céus.
Abre as janelas do céu e dá a chuva.

“Dá a neve como lã e
Esparge a geada como cinza”

Salmos 147:16.
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“Fazendo Ele soar a voz, logo há arruído de águas no céu,
E sobem os vapores da extremidade da terra;

Ele faz os relâmpagos para a chuva
E faz sair o vento dos Seus tesouros”.

Jeremias 10:13.

O mecanismo do corpo humano não pode ser plenamente com-[183]
preendido; apresenta mistérios que desconcertam o mais inteligente.
Não é em resultado de um mecanismo que, uma vez posto a fun-
cionar, continua sua obra, que o pulso bate, e respiração se segue
a respiração. Em Deus vivemos e nos movemos, e existimos. O
coração palpitante, o pulso em seu ritmo, cada nervo e músculo do
organismo vivo é mantido em ordem e atividade pelo poder de um
Deus sempre presente.

A Bíblia nos mostra Deus em Seu alto e santo lugar, não em um
estado de inatividade, não em silêncio e solidão, mas circundado por
miríades de miríades e milhares de milhares de seres santos, todos
esperando por fazer a Sua vontade. Por meio desses mensageiros, Ele
está em ativa comunicação com todas as partes de Seus domínios.
Por Seu Espírito está presente em toda parte. Por meio de Seu
Espírito e dos anjos, ministra aos filhos dos homens.

Acima das perturbações da Terra, está Ele sentado em Seu trono;
tudo está patente ao Seu exame; e de Sua grande e serena eternidade,
ordena aquilo que melhor parece a Sua providência.

“Não é do homem o seu caminho,
nem do homem que caminha,

o dirigir os seus passos”.

Jeremias 10:23.

“Confia no Senhor de todo o teu coração. [...]
Reconhece-O em todos os teus caminhos,

e Ele endireitará as tuas veredas”.

Provérbios 3:5, 6.

“Os olhos do Senhor estão sobre os que
O temem, sobre os que esperam na Sua misericórdia,
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para livrar a sua alma da morte
e para os conservar vivos na fome”.

Salmos 33:18.

A personalidade de Deus revelada em Cristo — Como Ser
pessoal, Deus Se revelou em Seu Filho. O resplendor da glória do
Pai, “a expressa imagem da Sua pessoa” (Hebreus 1:3), como um
Salvador pessoal, Jesus veio ao mundo. Como um Salvador pessoal,
subiu Ele ao Céu. Como um Salvador pessoal, Ele intercede nas
cortes celestes. Perante o trono de Deus, intercede em nosso favor
“Um semelhante ao Filho do homem”. Apocalipse 1:13.

Cristo, a luz do mundo, velou o ofuscante esplendor de Sua
divindade, e veio viver como homem entre os homens, a fim de que
eles pudessem, sem ser consumidos, vir a relacionar-se com seu
Criador. Desde que o pecado trouxe separação entre o homem e
Aquele que o fizera, homem algum viu, em qualquer tempo, a Deus,
a não ser segundo Ele Se manifesta por intermédio de Cristo.

“Eu e o Pai somos um”, declarou Cristo. João 10:30. “Ninguém
conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o
Filho e aquele a quem o Filho O quiser revelar”. Mateus 11:27.

Cristo veio para ensinar às criaturas humanas aquilo que Deus
deseja que elas conheçam. Em cima nos Céus, na Terra, na vastidão
do oceano, vemos a obra das mãos de Deus. Todas as coisas criadas
testificam de Seu poder, Sua Sabedoria, Seu amor. Todavia não nos é [184]
possível, por meio das estrelas ou do oceano ou da catarata, aprender
da personalidade de Deus o que nos é revelado em Cristo.

Deus viu que era necessária uma mais clara revelação, tanto de
Sua personalidade como de Seu caráter, do que a que nos é oferecida
pela natureza. Enviou Seu filho ao mundo para, tanto quanto a vista
humana podia suportar, manifestar a natureza e os atributos do Deus
invisível.

Revelado aos discípulos — Estudemos as palavras proferidas
por Cristo no cenáculo, na véspera de Sua crucifixão. Aproximava-se
a hora de Seu julgamento, e Ele buscou confortar os discípulos, que
deviam ser tão rigorosamente provados.

“Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também
em Mim. Na casa de Meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim,
Eu vo-lo teria dito, pois vou preparar-vos lugar.” “Disse-Lhe Tomé:
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Senhor, nós não sabemos para onde vais e como podemos saber o
caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida.
Ninguém vem ao Pai senão por Mim. Se vós Me conhecêsseis a
Mim, também conheceríeis a Meu Pai; e já desde agora O conheceis
e O tendes visto. [...] “Senhor, mostra-nos o Pai”, disse Filipe, “o
que nos basta. Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco, e
não Me tendes conhecido, Filipe? Quem Me vê a Mim vê o Pai; e
como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês tu que Eu estou no Pai e
que o Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as digo
de Mim mesmo, mas o Pai, que está em Mim, é quem faz as obras”.
João 14:1, 2, 5-10.

Os discípulos ainda não compreendiam as palavras de Cristo
quanto a Sua relação para com Deus. Muito do Seu ensino ainda
lhes era obscuro. Cristo desejava que eles tivessem um mais claro,
mais distinto conhecimento de Deus.

“Disse-vos isso por parábolas”, disse Ele; “chega, porém, a hora
em que vos não falarei mais por parábolas, mas abertamente vos
falarei acerca do Pai”. João 16:25.

Quando, no dia de Pentecostes, o Espírito Santo foi derramado
sobre os discípulos, eles entenderam mais claramente as verdades
que Jesus lhes dissera por parábolas. Muito dos ensinos que lhes
haviam sido um mistério, tornou-se-lhes claro. Mas nem mesmo
então receberam os discípulos o pleno cumprimento da promessa de
Cristo. Receberam relativamente a Deus todo o conhecimento que
lhes era possível suportar, mas o completo cumprimento da promessa
de que Cristo lhes havia de mostrar plenamente o Pai estava por vir.
Assim acontece hoje em dia. Nosso conhecimento de Deus é parcial
e imperfeito. Quando o conflito terminar, e o Homem Cristo Jesus
reconhecer perante o Pai os Seus fiéis obreiros, que num mundo de
pecado dEle têm dado um verdadeiro testemunho, compreenderão
eles claramente o que agora lhes é mistério.

Cristo levou consigo para as cortes celestes a Sua glorificada[185]
humanidade. Aos que O recebem, Ele dá poder para se tornarem
filhos de Deus, para que enfim possa recebê-los como Seus, para
com Ele habitar por toda a eternidade. Se durante esta vida forem
leais a Deus, afinal “verão o Seu rosto, e na sua testa estará o Seu
nome”. Apocalipse 22:4. E qual é a felicidade do Céu, senão ver
a Deus? Que maior alegria poderia sobrevir ao pecador salvo pela

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.14.1
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.16.25
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Apocalipse.22.4


O conhecimento de Deus 223

graça de Cristo do que contemplar o rosto de Deus, e conhecê-Lo
como Pai?

As Escrituras indicam claramente a relação entre Deus e Cristo,
apresentando com igual clareza a personalidade e individualidade
de cada um.

“Havendo Deus, antigamente, falado, muitas vezes e de muitas
maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos, nestes últimos
dias, pelo Filho. O qual, sendo [...] a expressa imagem da Sua pessoa,
e sustentando todas as coisas pela palavra do Seu poder, havendo
feito por Si mesmo a purificação dos nossos pecados, assentou-Se à
destra da Majestade, nas alturas; feito tanto mais excelente do que
os anjos, quanto herdou mais excelente nome do que eles. Porque a
qual dos anjos disse jamais: Tu és Meu Filho, hoje Te gerei? E outra
vez: Eu Lhe serei por Pai, e Ele Me será por Filho?” Hebreus 1:1,
3-5.

A personalidade do Pai e do Filho, bem como a unidade existente
entre Eles, é apresentada no capítulo dezessete de João, na oração
de Cristo por Seus discípulos: “E não rogo somente por estes, mas
também por aqueles que, pela Sua palavra, hão de crer em Mim;
para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu em Ti;
que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu
Me enviaste”. João 17:20, 21.

A unidade que existe entre Cristo e Seus discípulos não anula a
personalidade de nenhum. São um em desígnio, mente, em caráter,
mas não em pessoa. É assim que Deus e Cristo são um.

O caráter de Deus revelado em Cristo — Tomando sobre Si
a humanidade, Cristo veio ser um com a humanidade, e ao mesmo
tempo revelar às pecadoras criaturas humanas o Pai celestial. Aquele
que estivera na presença do Pai, desde o princípio, Aquele que era a
expressa imagem do invisível Deus, era o único habilitado a revelar
à humanidade o caráter divino. Em tudo Ele foi feito semelhante
a Seus irmãos. Fez-Se carne, tal qual nós somos. Sentia fome e
sede e fadiga. Era sustentado pelo alimento, e refrigerado pelo sono.
Partilhou da sorte dos homens; era, todavia, o imaculado Filho de
Deus. Era um estrangeiro e peregrino na Terra — estava no mundo,
mas não era do mundo; tentado e provado como o são os homens
e as mulheres de hoje, e vivendo não obstante uma vida isenta de
pecado. Terno, compassivo, cheio de simpatia, sempre atencioso
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para com os outros, Ele representava o caráter de Deus, achando-
Se continuamente empenhado em serviço para com o Senhor e o
homem.

“O Senhor Meu ungiu”, disse Ele,[186]
“Para pregar boas-novas aos mansos;

enviou-Me a restaurar os contritos de coração,
a proclamar liberdade aos cativos”

Isaías 61:1.

“A dar vista aos cegos”.

Lucas 4:19.

“A apregoar o ano aceitável do Senhor; [...]
“A consolar todos os tristes”.

Isaías 61:2.

“Amai a vossos inimigos”, ordena-nos Ele; “bendizei os que
vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos
maltratam e vos perseguem, para que sejais filhos do vosso Pai
que está nos Céus” (Mateus 5:44, 45); “porque Ele é benigno até
para com os ingratos e maus”. Lucas 6:35. “Faz que o Seu Sol se
levante sobre maus e bons e a chuva desça sobre justos e injustos”.
Mateus 5:45. “Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai
é misericordioso”. Lucas 6:36.

“Pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, [...]
O Oriente do alto nos visitou,

para alumiar aos que estão assentados em trevas e sombra de
morte,

a fim de dirigir os nossos pés pelo caminho da paz”.

Lucas 1:78, 79.

A glória da cruz — A revelação do amor de Deus para com
os homens centraliza-se na cruz. A língua não pode exprimir Sua
inteira significação, a pena é impotente para descrever, incapaz a
mente humana de a penetrar. Olhando à cruz do Calvário, só nos é
possível dizer: “Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu
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Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas
tenha a vida eterna”. João 3:16.

Cristo crucificado por nossos pecados, Cristo ressurgido dos
mortos, Cristo elevado ao alto, eis a ciência de salvação que temos
de aprender e ensinar.

O conhecimento que transforma — O conhecimento de Deus
segundo a revelação dada em Cristo, eis o que devem ter todos
quantos se salvam. É o conhecimento que opera transformação no
caráter. Recebido, esse conhecimento recriará a alma à imagem de
Deus. Comunicará a todo o ser um poder espiritual que é divino.

“Todos nós, com cara descoberta, refletindo, como um espelho,
a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na
mesma imagem.” 2 Coríntios 3:18.

Falando da própria vida, o Salvador disse: “Tenho guardado
os mandamentos de Meu Pai”. João 15:10. “O Pai não Me tem
deixado só, porque Eu faço sempre o que Lhe agrada”. João 8:29.
Deus pretende que os Seus seguidores sejam o que Jesus foi quando
revestido da natureza humana. Cumpre-nos, em Sua força, viver a
vida pura e nobre que o Salvador viveu.

“Por causa disto”, diz Paulo, “me ponho de joelhos perante o
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, do qual toda a família nos Céus
e na Terra toma o nome, para que, segundo as riquezas da Sua
glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo Seu
espírito no homem interior; para que Cristo habite, pela fé, no vosso
coração; a fim de, estando arraigados e fundados em amor, poderdes
perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, [187]
e o comprimento, e a altura, e a profundidade e conhecer o amor
de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais cheios de
toda a plenitude de Deus”. Efésios 3:14-19.

“Não cessamos de orar por vós e de pedir que sejais cheios do
conhecimento da Sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência
espiritual; para que possais andar dignamente diante do Senhor, agra-
dando-Lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no
conhecimento de Deus; corroborados em toda a fortaleza, segundo
a força da Sua glória, em toda a paciência e longanimidade, com
gozo”. Colossences 1:9-11.

É esse o conhecimento que Deus nos está convidando a receber,
e ao pé do qual tudo mais é vaidade e nada.
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Capítulo 35 — O perigo do conhecimento[188]

especulativo

Um dos maiores males que acompanham a busca do conheci-
mento, as pesquisas da ciência, é a disposição de exaltar o raciocínio
humano acima de seu real valor e sua devida esfera. Muitos tentam
julgar o Criador e Suas obras mediante o imperfeito conhecimento
que possuem da ciência. Esforçam-se por determinar a natureza e os
atributos e as prerrogativas de Deus, e condescendem com teorias
especulativas com relação ao Infinito. Os que se entregam a esse
ramo de estudo estão pisando terreno proibido. Suas pesquisas não
produzirão resultados de valor, só podendo ser prosseguidas com
perigo para a alma.

Nossos primeiros pais foram induzidos ao pecado mediante a
condescendência com o desejo de conhecimento que lhes fora ve-
dado por Deus. Procurando adquirir esse conhecimento, perderam
tudo quanto valia a pena possuir-se. Se Adão e Eva nunca hou-
vessem tocado a árvore proibida, Deus lhes haveria comunicado
conhecimento sobre o qual não haveria pousado qualquer maldição
de pecado, conhecimento que lhes haveria trazido perpétua alegria.
Tudo quanto eles obtiveram por dar ouvidos ao tentador foi o re-
lacionarem-se com a ciência do pecado e seus resultados. Por sua
desobediência, a humanidade foi afastada de Deus, e a Terra sepa-
rada do Céu.

Apliquemos a nós esta lição. O campo a que Satanás levou nos-
sos primeiros pais é o mesmo a que ele está hoje em dia seduzindo
os homens. Está inundando o mundo de aprazíveis fábulas. Por
todos os meios ao seu alcance, tenta os homens a especular com
relação a Deus. Busca assim impedi-los de obter a Seu respeito
aquele conhecimento que é salvação.

Teorias panteístas — Ensinos espiritualistas que minam a fé
em Deus e em Sua Palavra estão atualmente penetrando as institui-
ções educativas e as igrejas por toda parte. A teoria de que Deus é
uma essência que penetra toda a natureza é aceita por muitos que
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professam crer nas Escrituras; mas, se bem que revestida de belas
roupagens, essa teoria é perigosíssimo engano. Ela representa falsa- [189]
mente a Deus, sendo uma desonra para Sua grandeza e majestade.
E tende por certo não somente a extraviar como a rebaixar os ho-
mens. As trevas são o seu elemento, a sensualidade a sua esfera. O
resultado de aceitá-la é separação de Deus. E para a caída natureza
humana isso resulta em ruína.

Devido ao pecado, nossa condição não é natural, e deve ser
sobrenatural o poder que nos restaura, do contrário, não tem valor.
Existe unicamente um poder capaz de quebrar o domínio do mal
no coração dos homens, e esse é o poder de Deus em Jesus Cristo.
Unicamente por meio do sangue do Crucificado existe purificação
do pecado. Sua graça, tão-somente, nos habilita a resistir e subjugar
as tendências de nossa natureza caída. As teorias espiritualistas a
respeito de Deus tornam Sua graça de nenhum efeito. Se Deus é
uma essência que permeia toda a natureza, habita por conseguinte
em todos os homens; e, para atingir a santidade, o homem não tem
senão que desenvolver o poder que está dentro dele mesmo.

Seguidas até sua conclusão lógica, essas teorias assolam toda a
dispensação cristã. Removem a necessidade da expiação, tornando
o homem seu próprio salvador. Essas teorias acerca de Deus fazem
de nenhum efeito a Sua Palavra, e os que as aceitam estão em maior
risco de vir afinal a considerar a Bíblia inteira como uma ficção.
Podem considerar a virtude como superior ao vício; havendo, porém,
excluído a Deus de Sua devida posição de soberania, põem sua
confiança no poder humano, o qual, sem Deus, é destituído de valor.
A vontade humana, desajudada, não tem nenhum poder real para
resistir ao mal e vencê-lo. As defesas da alma acham-se derribadas.
O homem não tem barreiras contra o pecado. Uma vez rejeitadas as
restrições da Palavra de Deus e de Seu Espírito, não sabemos a que
profundezas uma pessoa pode imergir.

“Toda Palavra de Deus é pura;
escudo é para os que confiam nEle.

Nada acrescentes às Suas palavras,
para que não te repreenda,

e sejas achado mentiroso”.

Provérbios 30:5, 6.
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“Quanto ao ímpio, as suas iniqüidades o prenderão,
e, com as cordas do seu pecado, será detido”.

Provérbios 5:22.

Interesse nos mistérios divinos — “As coisas encobertas são
para o Senhor, nosso Deus; porém as reveladas são para nós e para
nossos filhos, para sempre”. Deuteronômio 29:29. A revelação que
Deus de Si mesmo deu em Sua Palavra é para nosso estudo. Esta,
podemos procurar compreender. Mas além disto não devemos pe-
netrar. O mais elevado intelecto pode esforçar-se até à exaustão em
conjeturas concernentes à natureza de Deus, mas infrutíferos serão
os esforços. Esse problema não nos foi dado a solver. Nenhuma
mente humana pode compreender a Deus. Ninguém se deve entregar
a especulações com referência a Sua natureza. A esse respeito, o
silêncio é eloqüente. O Onisciente está acima de discussão.

Mesmo os anjos não tiveram permissão de partilhar nos conse-[190]
lhos entre o Pai e o Filho quando foi delineado o plano da salvação.
E as criaturas humanas não se devem intrometer nos segredos do
Altíssimo. Somos tão ignorantes acerca de Deus como criancinhas;
mas, como criancinhas, é-nos dado amá-Lo e obedecer-Lhe. Em
lugar de especular quanto a Sua natureza ou Suas prerrogativas,
demos ouvidos às palavras que falou:

“Porventura, alcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à
perfeição do Todo-poderoso?

Como as alturas dos céus é a Sua sabedoria; que poderás tu
fazer?

Mais profunda é ela do que o inferno; que poderás tu saber?
Mais comprida é a sua medida do que a Terra; e mais larga

do que o mar”.

Jó 11:7-9.

Nem sondando os recessos da Terra, nem mediante vãos esforços
para penetrar os mistérios do divino Ser, se encontra a sabedoria.
Ela é antes encontrada no humilde recebimento da revelação que
Lhe tem parecido bem conceder-nos, e na conformação da vida com
a Sua vontade.
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Os homens de mais poderoso intelecto não podem compreender
os mistérios de Jeová, segundo se revelam em a natureza. A ins-
piração divina faz muitas perguntas que o mais profundo erudito
não sabe responder. Essas perguntas não foram feitas para que as
respondêssemos, mas para chamar nossa atenção para os profundos
mistérios de Deus, e ensinar-nos a limitação de nossa sabedoria.
No que nos rodeia na vida diária, existem muitas coisas além da
compreensão de seres finitos.

Os céticos recusam-se a crer em Deus, porque não podem com-
preender o infinito poder pelo qual Ele Se revela. Mas Deus deve
ser reconhecido, tanto pelo que não revela de Si mesmo como por
aquilo que é franqueado à nossa limitada compreensão. Tanto na
divina revelação como na natureza, Ele deixou mistérios a fim de
reclamar a nossa fé. Assim deve ser. Devemos estar sempre inda-
gando, sempre pesquisando, sempre aprendendo, e resta todavia um
infinito para o além.

“Por que, pois, dizes, ó Jacó, e tu falas, ó Israel:
o Meu caminho está encoberto ao Senhor,

e o meu juízo passa de largo pelo meu Deus?
Não sabes, não ouviste que o eterno Deus,

o Senhor, o Criador dos confins da Terra, nem Se cansa,
nem Se fatiga? Não há esquadrinhação do Seu entendi-

mento”.

Isaías 40:25-28.

Aprendamos, das revelações dadas pelo Espírito Santo a Seus
profetas, a grandeza de nosso Deus. Escreve o profeta Isaías: “No
ano em que morreu o rei Uzias, eu vi ao Senhor assentado sobre um
alto e sublime trono; e o Seu séquito enchia o templo. Os serafins
estavam acima dEle; cada um tinha seis asas: com duas cobriam o
rosto, e com duas cobriam os pés, e com duas voavam. E clamavam
uns para os outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor dos
Exércitos; toda a Terra está cheia da Sua glória. E os umbrais das
portas se moveram com a voz do que clamava, e a casa se encheu de
fumaça.

“Então, disse eu: Ai de mim, que vou perecendo! Porque eu [191]
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sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de
impuros lábios; e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!

“Mas um dos serafins voou para mim trazendo na mão uma brasa
viva, que tirara do altar com uma tenaz; e com ela tocou a minha
boca e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniqüidade foi
tirada, e purificado o teu pecado”. Isaías 6:1-7.

À medida que aprendermos mais acerca de Deus e de nós mes-
mos, do que somos aos Seus olhos, havemos de temer e tremer diante
dEle. Que os homens de hoje sejam advertidos pela situação da-
queles que, antigamente, presumiram permitindo-se liberdade com
aquilo que Deus declara santo. Quando os israelitas se atreveram
a abrir a arca, ao voltar ela da terra dos filisteus, sua irreverente
ousadia foi assinaladamente punida.

Considerai ainda o juízo que caiu sobre Uzá. Quando, no reinado
de Davi, a arca ia sendo levada a Jerusalém, Uzá estendeu a mão
para mantê-la firme. Por ousar tocar o símbolo da presença de Deus,
foi ferido de morte instantânea.

Na sarça ardente, quando Moisés, não reconhecendo a presença
de Deus, dirigiu-se para contemplar a maravilhosa visão, foi dada
a ordem: “Não te chegues para cá; tira os teus sapatos de teus pés;
porque o lugar em que tu estás é terra santa. [...] E Moisés encobriu
o seu rosto, porque temeu olhar para Deus”. Êxodo 3:5, 6.

“Partiu, pois, Jacó de Berseba, e foi-se a Harã. E chegou a um
lugar onde passou a noite, porque já o Sol era posto; e tomou uma
das pedras, [...] e a pôs por sua cabeceira, e deitou-se naquele lugar.
E sonhou: e eis era posta na terra uma escada cujo topo tocava nos
céus, e eis que os anjos de Deus subiam e desciam por ela. E eis que
o Senhor estava em cima dela e disse: Eu sou o Senhor, o Deus de
Abraão, teu pai, e o Deus de Isaque. Esta terra em que estás deitado
ta darei a ti e à tua semente. E eis que estou contigo, e te guardarei
por onde quer que fores, e te farei tornar a esta terra; porque te não
deixarei, até que te haja feito o que te tenho dito. Acordado, pois,
Jacó do seu sono, disse: Na verdade o Senhor está neste lugar, e
eu não o sabia. E temeu e disse: Quão terrível é este lugar! Este
não é outro lugar senão a Casa de Deus; e esta é a porta dos Céus”.
Gênesis 28:10-13, 15-17.

No santuário do tabernáculo do deserto e do templo, que eram os
símbolos terrestres da habitação de Deus, um aposento era sagrado
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por Sua presença. O véu bordado de querubins, à sua entrada, não
devia ser erguido por nenhuma mão, com exceção de uma. Levantar
aquele véu, e entrar, sem ser mandado, no sagrado mistério do santo
dos santos, importava em morte. Pois acima do propiciatório repou-
sava a glória do Santíssimo — glória a que homem algum podia
olhar e viver. No dia do ano que era designado para ministrar no
lugar santíssimo, o sumo sacerdote, tremendo, entrava à presença de [192]
Deus, ao passo que nuvens de incenso velavam a seus olhos a gló-
ria. Por todo o pátio do templo silenciava tudo. Nenhum sacerdote
ministrava no altar. A hoste de adoradores, curvados em silencioso
respeito, orava implorando a misericórdia de Deus.

“Tudo isso lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para
aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos.” 1
Coríntios 10:11. “O Senhor está no Seu santo templo; cale-se diante
dEle toda a Terra”. Habacuque 2:20.

O homem não pode, mediante pesquisas, achar a Deus. Ninguém,
com mão presunçosa, busque erguer o véu que Lhe oculta a glória.
“Insondáveis são os Seus juízos, e quão inescrutáveis, os Seus ca-
minhos!” Romanos 11:33. É uma prova de Sua misericórdia o ser
oculto o Seu poder; pois erguer o véu que oculta a divina presença é
morte. Nenhuma mente humana pode penetrar no retiro em que o
Poderoso habita e opera. Unicamente aquilo que Ele acha por bem
revelar podemos dEle compreender. A razão precisa reconhecer uma
autoridade superior a ela. O coração e o intelecto precisam dobrar-se
diante do grande Eu Sou.
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O mentor intelectual na confederação do mal trabalha continu-
amente para manter afastadas as palavras de Deus, e apresentar as
opiniões dos homens. Ele quer que não ouçamos a voz de Deus
dizendo: “Este é o caminho; andai nele”. Isaías 30:21. Mediante
pervertidos processos educativos está ele fazendo o possível para
obscurecer a luz celeste.

Especulações filosóficas e pesquisas científicas em que Deus
não é reconhecido estão tornando céticos a milhares. Nas escolas
de hoje são cuidadosamente ensinadas e amplamente expostas as
conclusões a que os doutos têm chegado em resultado de suas pes-
quisas científicas; por outro lado é francamente dada a impressão
de que, se esses homens estão certos, não o pode estar a Bíblia.
O ceticismo exerce atração sobre o espírito humano. A juventude
nele vê uma independência que lhe seduz a imaginação, e é iludida.
Satanás triunfa. Ele alimenta toda semente de dúvida lançada no
coração juvenil. Faz com que ela cresça e dê frutos, e resulta em
farta colheita de incredulidade.

É por ser o coração humano tão inclinado ao mal que se torna tão
perigoso semear o ceticismo nos espíritos jovens. Seja o que for que
enfraqueça a fé em Deus, rouba a alma do poder de resistir à tentação.
Remove a única salvaguarda real contra o pecado. Precisamos de
escolas em que a juventude aprenda que a grandeza consiste em
honrar a Deus mediante a revelação de Seu caráter na vida diária.
Necessitamos aprender acerca de Deus por meio de Sua Palavra e
obras, a fim de nossa vida poder cumprir o Seu desígnio.

Autores incrédulos — Para educar-se, muitos julgam ser es-
sencial estudar os escritos dos autores incrédulos, visto essas obras
conterem muitas brilhantes gemas de pensamento. Quem foi, porém,
o autor dessas jóias de pensamento? Deus, e unicamente Ele. É
Ele a fonte de toda luz. Por que haveríamos então de vadear pela
massa de erros contidos nas obras dos incrédulos, por amor de al-
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gumas verdades intelectuais, quando temos a verdade toda à nossa
disposição?

Como os homens que se acham em guerra com o governo de
Deus chegam a ficar de posse da sabedoria que por vezes manifes-
tam? O próprio Satanás foi educado nas cortes celestes, e tem o [194]
conhecimento do bem da mesma maneira que do mal. Mistura o pre-
cioso com o vil, e é isto que o habilita a enganar. Mas, pelo fato de se
haver Satanás revestido de roupagens de celeste esplendor, havemos
de recebê-lo como anjo de luz? O tentador tem agentes, educados
segundo seus métodos inspirados por seu espírito, e adaptados a sua
obra. Cooperaremos nós com eles? Receberemos as obras desses
instrumentos como essenciais à educação que desejamos obter?

Se o tempo e os esforços gastos em tentar aprender as luminosas
idéias dos incrédulos fossem consagrados a estudar as preciosidades
da Palavra de Deus, milhares dos que agora se acham assentados em
trevas e sombras de morte se estariam regozijando na glória da Luz
da vida.

Saber histórico e teológico — Muitos julgam ser essencial,
como preparo para a obra cristã, adquirir amplos conhecimentos dos
escritos históricos e teológicos. Supõem que esse conhecimento lhes
será de utilidade no ensino do evangelho. Mas seu laborioso estudo
das opiniões dos homens tende a enfraquecer-lhes o ministério, em
vez de fortalecê-lo. Quando vejo bibliotecas cheias de alentados
volumes de conhecimentos de História e Teologia, penso: Por que
gastar dinheiro naquilo que não é pão? O sexto capítulo de João nos
diz mais do que se pode encontrar em tais obras. Cristo diz: “Eu sou
o pão da vida; Aquele que vem a Mim não terá fome; e quem crê
em Mim nunca terá sede. Eu sou o pão vivo que desceu do Céu; se
alguém comer desse pão, viverá para sempre. [...] Aquele que crê em
Mim tem a vida eterna. As palavras que Eu vos disse são Espírito e
vida”. João 6:35, 51, 47, 63.

Há um estudo de História que não é condenável. A história
sagrada era um dos estudos das escolas dos profetas. No registro
de Seu trato com as nações, foram delineadas as pegadas de Jeová.
Assim hoje em dia cumpre-nos considerar Seu trato com as nações
da Terra. Devemos ver na História o cumprimento da profecia,
estudar as operações da Providência nos grandes movimentos de
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reforma, e entender o progresso dos acontecimentos ao ver as nações
mobilizando-se para o final combate do grande conflito.

Tal estudo proporcionará amplas e compreensivas visões da vida.
Auxiliar-nos-á a entender alguma coisa de suas relações e depen-
dências, quão maravilhosamente nos achamos ligados na grande
fraternidade social e das nações, e em que grande medida a opressão
e o aviltamento de um membro importam em prejuízo de todos.

Mas a História como é comumente estudada ocupa-se com os
feitos dos homens, suas vitórias nas batalhas, seu êxito na realização
do poder e da grandeza. Perde-se de vista a atuação de Deus nos
negócios dos homens. Poucos são os que estudam o desenvolvimento
de Seu desígnio no reerguimento e queda das nações.

E, em alto grau, a teologia, segundo é estudada e ensinada, não[195]
passa de um registro de especulações humanas, servindo apenas para
escurecer “o conselho com palavras sem conhecimento”. Jó 38:2.
Com demasiada freqüência o motivo de acumular esses muitos livros
não é tanto o desejo de obter alimento para a mente e a alma, como
a ambição de se relacionar com os filósofos e teólogos, o desejo de
apresentar ao povo o cristianismo em termos e frases eruditos.

Nem todos os livros escritos podem servir aos desígnios de uma
vida santa. “Aprendei de Mim”, disse o grande Mestre. “Tomai sobre
vós o Meu jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de
coração”. Mateus 11:29. Vosso orgulho intelectual não vos ajudará
em comunicar com as almas que estão perecendo por falta do pão
da vida. Em vosso estudo desses livros, estais permitindo que eles
tomem o lugar das lições práticas que devíeis estar aprendendo de
Cristo. O povo não se alimenta com os resultados deste estudo.
Bem pouco das pesquisas tão fatigantes para a mente proporciona
qualquer coisa de valioso para alguém se tornar um bem-sucedido
obreiro em favor da salvação.

O Salvador veio “evangelizar os pobres”. Lucas 4:18. Em Seus
ensinos empregava os termos mais simples e os mais singelos sím-
bolos. E foi dito que “a grande multidão O ouvia de boa vontade”.
Marcos 12:37. Os que estão buscando fazer Sua obra neste tempo
necessitam mais profunda visão das lições por Ele dadas.

As palavras do Deus vivo constituem a mais elevada educação.
Os que ministram ao povo precisam comer do pão da vida. Isso lhes
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dará vigor espiritual; estarão assim preparados para ajudar a todas
as classes de gente.

A literatura sensacionalista — Muitas das publicações hoje
se acham repletas de histórias sensacionais, que estão educando
os jovens na impiedade, e conduzindo-os ao caminho da perdição.
Muitas crianças na idade são velhos no conhecimento do crime. São
incitadas ao mal pelos contos que lêem. Ensaiam, na imaginação, os
atos descritos, até que se lhes desperta a ambição de ver de que são
capazes quanto a cometer crimes e escapar à pena.

Para a viva imaginação das crianças e jovens, as cenas descri-
tas em imaginárias revelações do futuro são realidades. Ao serem
preditas revoluções e descrita toda forma de acontecimentos que
derribam as barreiras da lei e da restrição ao próprio eu, muitos se
possuem do espírito dessas imaginações. São levados à prática de
crimes ainda piores, se possível, que os descritos por esses escritores
sensacionalistas. Mediante influências assim a sociedade está se des-
moralizando. As sementes da anarquia são amplamente difundidas.
Ninguém se maravilhe se a colheita de crimes é o fruto.

Obras de romance, frívolos e provocantes contos, pouco menos
ruinosos são ao leitor. Talvez o autor professe ensinar uma lição de
moral, pode entretecer na obra sentimentos religiosos; freqüente- [196]
mente, porém, isso não serve senão para velar a loucura e a vileza
que se acham no fundo.

O mundo está inundado de livros repletos de erros sedutores. A
juventude recebe como verdade aquilo que a Bíblia denuncia como
falso, e amam e se apegam a enganos que importam em ruína para
sua salvação.

Há obras de ficção que foram escritas com o objetivo de ensinar
verdades ou expor algum grande mal. Algumas dessas obras têm
feito bem. Têm, por outro lado, operado indizível dano. Encerram
declarações e descrições altamente elaboradas, que despertam a ima-
ginação e suscitam uma corrente de pensamentos repleta de perigo,
especialmente para os jovens. As cenas descritas são repetidamente
vividas em sua imaginação. Tais leituras incapacitam a mente para a
utilidade, tornando-a inapta para os exercícios espirituais. Destroem
o interesse na Bíblia. As coisas celestiais pouco lugar encontram
nos pensamentos. À medida que a mente se demora nas cenas de
impureza descritas, desperta-se a paixão, e o fim é o pecado.
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Mesmo a ficção que não contém nenhuma sugestão de impureza,
e que visa ensinar excelentes princípios, é nociva. Anima o hábito da
leitura apressada e superficial, unicamente pela história. Tende assim
a destruir a faculdade de pensar com coerência e vigor; incapacita
a alma para contemplação dos grandes problemas do dever e do
destino.

Alimentando o amor de mera distração, a leitura de ficção cria
um desgosto pelos deveres práticos da vida. Por meio de seu poder
estimulante e intoxicador, é freqüente causa de enfermidades mentais
e físicas. Muito desgraçado e negligenciado lar, muito inválido por
toda a existência, muito interno de asilo de alienados, chegou a esse
estado mediante o hábito da leitura de romances.

Alega-se muitas vezes que, a fim de se desviar a juventude das
leituras sensacionais e indignas, deveríamos proporcionar-lhes me-
lhor espécie de leitura de ficção. Isso equivale a tentar a cura de um
bêbado dando-lhe, em lugar de uísque ou aguardente, os intoxicantes
mais brandos, como vinho, cerveja ou sidra. O uso desses animaria
continuamente o desejo dos estimulantes mais fortes. A única se-
gurança para os bêbados, bem como para o homem temperante, é a
total abstinência. A mesma regra se aplica ao amante de ficção. Sua
única segurança é a total abstinência.

Mitos e contos de fadas — Na educação das crianças e dos
jovens, dá-se agora importante lugar aos contos de fadas, mitos e
histórias imaginárias. Usam-se nas escolas livros desta natureza,
e encontram-se também os mesmos em muitos lares. Como po-
dem pais cristãos permitir que seus filhos usem livros tão cheios de
mentiras? Quando as crianças pedem a explicação de histórias tão
contrárias aos ensinos recebidos de seus pais, a resposta é que essas
histórias não são verdadeiras; mas isso não dissipa os maus resulta-
dos de seu uso. As idéias apresentadas nesses livros desencaminham[197]
as crianças. Comunicam falsas idéias da vida, suscitando e nutrindo
o desejo pelo irreal.

O vasto uso desses livros em nossos dias é um dos astutos planos
de Satanás. Ele está procurando desviar a mente, tanto de idosos
como de jovens, da grande obra da formação do caráter. Pretende
que nossas crianças e jovens sejam devastados pelos enganos des-
truidores da alma com que ele está enchendo o mundo. Portanto,
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busca desviar-lhes a mente da Palavra de Deus, impedindo-os assim
de obter o conhecimento das verdades que os salvaguardariam.

Nunca deveriam ser colocados nas mãos da infância e da juven-
tude livros que contenham uma perversão da verdade. Não permi-
tamos que nossos filhos, no próprio processo de adquirir educação,
recebam idéias que se demonstrarão sementes de pecado. Se os de
espírito amadurecido nada tiverem que ver com tais livros, achar-se-
ão, mesmo eles, muito mais a salvo, e seu exemplo bem como sua
influência do lado do correto tornaria muito menos difícil guardar a
juventude da tentação.

Temos abundância do que é real, do que é divino. Os que têm
sede de conhecimento não precisam dirigir-se a fontes poluídas. Diz
o Senhor:

“Inclina o teu ouvido, e ouve as palavras dos sábios,
e aplica o teu coração à Minha ciência.

Para que a tua confiança esteja no Senhor,
a ti tas faço saber hoje. [...]

“Porventura, não te escrevi excelentes coisas
acerca de todo conselho e conhecimento,

para te fazer saber a certeza das palavras de verdade,
para que possas responder palavras de verdade aos que te

enviarem?”

Provérbios 22:17, 19-21.

O ensino de Cristo — Assim também Cristo apresentou os prin-
cípios da verdade no evangelho. Podemos, em Seus ensinos, beber
das puras correntes que brotam do trono de Deus. Cristo poderia
haver comunicado aos homens conhecimentos que ultrapassariam a
quaisquer revelações anteriores, deixando para trás todas as outras
descobertas. Poderia haver descerrado mistério após mistério, e fazer
concentrar em torno dessas maravilhosas revelações o ativo e dili-
gente pensamento das sucessivas gerações até ao fim do tempo. Do
ensino da ciência da salvação, não tirou um momento. Seu tempo,
Suas faculdades e Sua vida só eram apreciadas e empregadas em
prol da salvação das almas humanas. Ele viera buscar e salvar o
que se tinha perdido, e não Se desviaria de Seu propósitos. Não
permitiria que coisa alguma O distraísse.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Prov%C3%A9rbios.22.17
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Cristo só comunicava o conhecimento que podia ser utilizado. As
instruções que dava ao povo limitavam-se às próprias necessidades
que tinham na vida prática. Não satisfazia à curiosidade que os
levava a ir ter com Ele com indagadoras perguntas. Todas essas
perguntas em ocasiões para solenes, fervorosos e vitais apelos. Aos
que se mostravam tão ansiosos de colher da árvore do conhecimento,
oferecia o fruto da árvore da vida. Encontravam cerrados todos os[198]
caminhos que não fossem aqueles que conduzem a Deus. Fechadas
estavam todas as fontes, a não ser a da vida eterna.

Nosso Salvador não animava ninguém a freqüentar as escolas
dos rabinos de Sua época, pelo fato de que a mente se corromperia
com o continuamente repetido: “Dizem”, ou: “Foi dito”. Como, pois,
devemos nós aceitar as instáveis palavras humanas como exaltada
sabedoria, quando se encontra ao nosso alcance uma sabedoria maior
e infalível?

O que tenho visto das coisas eternas, bem como o que tenho
testemunhado da fraqueza da humanidade, tem-me impressionado
profundamente o espírito e influenciado a obra de minha vida. Nada
vejo por que seja o homem louvado ou glorificado. Não vejo razão
alguma para que as opiniões dos sábios mundanos e dos chamados
grandes homens devam merecer confiança e ser exaltadas. Como
podem aqueles que se acham destituídos de divina iluminação pos-
suir idéias acertadas quanto aos planos e aos caminhos de Deus?
Eles ou O negam inteiramente e passam por alto Sua existência, ou
limitam-Lhe o poder segundo suas próprias finitas concepções.

Prefiramos ser instruídos por Aquele que criou os céus e a Terra,
que pôs por ordem as estrelas no firmamento, e ao Sol e à Lua
designou a sua obra.

É justo que a juventude sinta dever atingir o mais alto desen-
volvimento das faculdades mentais. Não quereríamos restringir a
educação a que Deus não pôs limites. Mas nossas realizações de
nada valerão se não forem utilizadas para honra de Deus e bem da
humanidade.

Não é bom sobrecarregar a mente de estudos que exigem intensa
aplicação, mas que não são introduzidos na vida prática. Tal edu-
cação será prejudicial ao estudante. Pois esses estudos diminuem o
desejo e a inclinação para aqueles outros que o habilitariam a ser
útil, e o tornariam capaz de se desempenhar de suas responsabilida-
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des. Um preparo prático é muito mais valioso que qualquer soma
de teoria. Não é suficiente possuir conhecimentos. Precisamos ter
habilidade para empregá-los devidamente.

O tempo, os meios e o estudo que tantos gastam para obter uma
educação relativamente inútil deviam ser consagrados em adquirir
um preparo que os tornasse homens e mulheres práticos, aptos a
assumir as responsabilidades da vida. Tal educação teria o mais alto
valor.

O que precisamos é de conhecimento que robusteça a mente e a
alma, que nos torne homens e mulheres melhores. A educação do
coração é de valor incomparavelmente maior que o mero saber dos
livros. É bom, essencial mesmo, possuir conhecimento do mundo
em que vivemos; mas se deixarmos a eternidade fora de nossas
cogitações, sofreremos um fracasso de que jamais nos poderemos
reabilitar.

Um estudante pode consagrar todas as suas faculdades à aquisi-
ção de conhecimento; mas, a menos que possua conhecimento de
Deus, a menos que obedeça às leis que lhe governam o ser, destruir-
se-á. Mediante hábitos errôneos, perde a faculdade da apreciação de
si mesmo; perde o domínio próprio. Não lhe é possível raciocinar [199]
acertadamente quanto ao que mais intimamente o interessa. É des-
cuidado e irracional no tratamento da mente e do corpo. Mediante
a negligência no cultivo dos justos princípios, arruína-se tanto para
este mundo como para o futuro.

Se a juventude compreendesse a própria fraqueza, buscaria em
Deus a sua força. Se os jovens buscarem ser ensinados por Ele,
se tornarão sábios em Sua sabedoria, a vida lhes será frutífera em
bênçãos para o mundo. Se, porém, dedicarem a mente a mero estudo
especulativo e mundano, separando-se assim de Deus, perderão tudo
quanto enriquece a vida.



Capítulo 37 — Buscar o verdadeiro conhecimento[200]

Necessitamos entender mais claramente o que está em jogo
no grande conflito em que nos achamos empenhados. Precisamos
compreender com mais plenitude o valor das verdades da Palavra de
Deus, e o perigo de permitir que nosso espírito seja delas desviado
pelo grande enganador.

O infinito valor do sacrifício requerido para nossa redenção
revela que o pecado é um tremendo mal. Pelo pecado, perturba-
se todo o organismo humano, a mente é pervertida, corrompida a
imaginação. O pecado tem degradado as faculdades da alma. As
tentações exteriores encontram eco no coração, e os pés se volvem
imperceptivelmente para o mal.

Como foi completo o sacrifício feito em nosso favor, assim deve
ser a nossa restauração do aviltamento do pecado. Nenhum ato
de impiedade será desculpado pela lei de Deus; injustiça alguma
lhe pode escapar à condenação. A ética evangélica não reconhece
nenhuma norma senão a perfeição do caráter divino. A vida de Cristo
foi um perfeito cumprimento de todo preceito da lei. Ele disse: “Eu
tenho guardado os mandamentos de Meu Pai”. João 15:10. Sua
vida é nosso exemplo de obediência e serviço. Somente Deus pode
renovar o coração. “Deus é o que opera em vós tanto o querer como
o efetuar, segundo a Sua boa vontade”. Filipenses 2:13. Mas é-nos
ordenado: “Operai a vossa salvação com temor e tremor”. Filipenses
2:12.

A obra que exige nossa atenção — Não se podem endireitar
os erros, nem operar reformas na conduta mediante alguns fracos
e intermitentes esforços. A formação do caráter não é obra de um
dia, nem de um ano, mas de uma existência. A luta pela conquista
do eu, pela santidade e o Céu, é uma luta que se prolonga por toda a
vida. Sem contínuo esforço e atividade constante, não pode haver
progresso nem ganho da coroa da vitória.

A mais vigorosa prova da queda do homem de uma mais elevada
condição é o quanto lhe custa retroceder. O caminho de volta só
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pode ser conquistado por meio de renhida luta, palmo a palmo, hora
a hora. Num momento, por uma ação precipitada, desprecavida,
podemos lançar-nos sob o poder do mal; requer, porém, mais que
um momento o quebrar as cadeias e atingir a uma vida mais santa.
Pode-se formar o desígnio, começar a obra; sua realização, porém, [201]
requererá fadiga, tempo, perseverança, paciência e sacrifício.

Não nos podemos permitir o agir por impulso. Não podemos
estar despercebidos nem por um momento. Assaltados por inúmeras
tentações, devemos resistir firmes, ou seremos vencidos. Se chegás-
semos ao fim da vida com nossa obra por fazer, isso importaria em
perda eterna.

A vida do apóstolo Paulo foi um constante conflito com o próprio
eu. Ele disse: “Cada dia morro”. 1 Coríntios 15:31. Sua vontade
e seus desejos lutavam cada dia com o dever e a vontade de Deus.
Em vez de seguir a inclinação, ele fazia a vontade de Deus, embora
crucificando a própria natureza.

Ao fim de sua vida de conflito, olhando para trás, às lutas e
triunfos da mesma, pôde dizer: “Combati o bom combate, acabei a
carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guar-
dada, a qual o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia”. 2 Timóteo
4:7, 8.

A vida cristã é uma batalha e uma marcha. Nesta guerra não há
trégua; o esforço deve ser contínuo e perseverante. É assim fazendo
que mantemos a vitória sobre as tentações de Satanás. A integridade
cristã deve ser buscada com irresistível energia, e mantida com
resoluta fixidez de propósito.

Ninguém será levado para o alto sem árduo e perseverante es-
forço em prol de si mesmo. Todos têm de se empenhar por si nessa
luta; nenhuma outra pessoa pode combater os nossos combates.
Somos individualmente responsáveis pelos resultados do conflito;
ainda que Noé, Jó e Daniel estivessem na Terra, não poderiam, por
sua justiça, livrar nem filho nem filha.

A ciência a ser dominada — Há uma ciência do cristianismo
a ser dominada — ciência tão mais profunda, vasta e alta que qual-
quer ciência humana, como os céus são mais elevados do que a
Terra. A mente deve ser disciplinada, educada, exercitada; pois nos
cumpre fazer serviço para Deus por maneiras que não se acham em
harmonia com nossa inclinação inata. As tendências hereditárias e
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cultivadas para o mal devem ser vencidas. Muitas vezes, a educação
e as práticas de toda uma existência devem ser rejeitadas para que
a pessoa se possa tornar um aprendiz na escola de Cristo. Nosso
coração deve ser educado em se firmar em Deus. Cumpre-nos formar
hábitos de pensamento que nos habilitem a resistir à tentação. Deve-
mos aprender a olhar para cima. Os princípios da Palavra de Deus
— princípios tão elevados como o céu e que abrangem a eternidade
— cumpre-nos compreendê-los em sua relação para com a nossa
vida diária. Cada ato, cada palavra, cada pensamento deve estar de
acordo com esses princípios. Tudo deve ser posto em harmonia com
Cristo, e a Ele sujeito.

As preciosas graças do Espírito Santo não se desenvolvem num
momento. Ânimo, fortaleza, mansidão, fé e inabalável confiança no
poder de Deus para salvar são adquiridos mediante a experiência de
anos. Por uma vida de santo esforço e firme apego ao direito, devem
os filhos de Deus selar seu destino.

Não há tempo a perder — Não temos tempo a perder. Não[202]
sabemos quão presto nosso tempo de graça pode se encerrar. Quando
muito, não teremos senão o curto espaço de uma existência aqui, e
não sabemos quão breve a seta da morte pode nos ferir o coração.
Não sabemos quão pronto seremos chamados a abandonar o mundo
e todos os seus interesses. Estende-se diante de nós a eternidade. A
cortina está a ponto de se erguer. Uns poucos anos apenas, e para
todos os que ora são contados entre os vivos, sairá o decreto: “Quem
é injusto faça injustiça ainda; e quem está sujo suje-se ainda; e quem
é justo faça justiça ainda; e quem é santo seja santificado ainda”.
Apocalipse 22:11.

Estamos nós preparados? Conhecemos a Deus, o Governador
do Céu, o Legislador, e a Jesus Cristo a quem Ele enviou ao mundo
como Seu representante? Quando a obra de nossa vida terminar,
estaremos aptos a dizer, como Cristo, nosso exemplo: “Eu glorifi-
quei-Te na Terra, tendo consumado a obra que Me deste a fazer.
Manifestei o Teu nome”? João 17:4, 6.

Os anjos de Deus nos estão procurando atrair de nós mesmos e
das coisas terrenas. Não os façais trabalhar em vão.

As mentes que têm liberado as rédeas do pensamento precisam
mudar. “Cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios e
esperai inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação de
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Jesus Cristo, como filhos obedientes, não vos conformando com as
concupiscências que antes havia em vossa ignorância; mas, como é
santo Aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a
vossa maneira de viver, porquanto escrito está: Sede santos, porque
Eu sou santo”. 1 Pedro 1:13-16.

Os pensamentos devem se concentrar em Deus. Devemos exercer
diligente esforço para vencer as más tendências do coração natural.
Nossos esforços, nossa abnegação e perseverança devem ser propor-
cionais ao infinito valor do objetivo que perseguimos. Unicamente
vencendo como Cristo venceu, havemos de alcançar a coroa da vida.

A necessidade de renúncia — O maior perigo do homem está
em enganar a si mesmo, em condescender com a presunção, sepa-
rando-se assim de Deus, a fonte de sua força. A menos que sejam
corrigidas pelo Santo Espírito de Deus, nossas tendências naturais
encerram em si mesmas os germes da morte. A menos que nos
ponhamos em uma ligação vital com Deus, não podemos resistir aos
profanos efeitos da satisfação própria, do amor de nós mesmos e da
tentação para pecar.

Para que possamos receber auxílio de Cristo, devemos compreen-
der nossa necessidade. Cumpre-nos conhecer-nos verdadeiramente.
Unicamente ao que se reconhece pecador, pode Cristo salvar. Só
quando vemos nosso inteiro desamparo e renunciamos a toda confi-
ança própria, lançaremos mão do poder divino.

Não é apenas no início da vida cristã que se deve fazer essa [203]
renúncia. A cada passo de avanço em direção ao Céu, ela deve ser
renovada. Todas as nossas boas obras são dependentes de um poder
fora de nós; deve haver portanto um constante anelo do coração para
Deus, uma contínua e fervorosa confissão de pecado, e humilhação
da alma perante Ele. Cercam-nos perigos; e só estamos a salvo
quando sentimos nossa fraqueza, e nos apegamos com a segurança
da fé ao nosso poderoso Libertador.

Fonte do verdadeiro conhecimento — Devemos desviar-nos
de mil assuntos que nos convidam a atenção. Há assuntos que nos
consomem tempo e suscitam indagações, mas acabam em nada. Os
mais elevados interesses exigem a acurada atenção e a energia que
são tantas vezes dispensadas a coisas relativamente insignificantes.

O aceitar teorias novas não traz em si nova vida à alma. Mesmo
o relacionar-se com fatos e teorias importantes em si mesmos é de
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pouco valor a não ser que sejam postos em uso prático. Precisa-
mos sentir nossa responsabilidade de proporcionar à própria alma
alimento que nutra e incentive a vida espiritual.

A questão que devemos estudar é: “Qual é a verdade — a verdade
que deve ser acariciada, amada, honrada e obedecida?” Os adeptos
da ciência têm ficado derrotados e abatidos quanto a seus esforços
para encontrar a Deus. O que eles devem inquirir nestes dias é: “Qual
é a verdade que nos habilitará a obter a salvação?”

“Que pensais vós de Cristo?” — eis a toda-importante questão.
Vós O recebeis como um Salvador pessoal? A todos quantos O
recebem, Ele dá poder de se tornarem filhos de Deus.

Cristo revelou Deus a Seus discípulos de modo que lhes operou
no coração uma obra especial, tal qual Ele deseja realizar em nosso
coração. Muitos há que, detendo-se demasiadamente na teoria, têm
perdido de vista o poder vivo do exemplo do Salvador. Deixaram de
vê-Lo como o humilde e abnegado obreiro. O que eles necessitam é
contemplar a Jesus. Necessitamos diariamente uma nova revelação
de Sua presença. Cumpre-nos seguir-Lhe mais de perto o exemplo
de renúncia e sacrifício.

Carecemos da experiência possuída por Paulo ao escrever: “Es-
tou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em
mim; e a vida que agora vivo na carne vivo-a na fé do Filho de Deus,
o qual me amou e Se entregou a Si mesmo por mim”. Gálatas 2:20.

O conhecimento de Deus e de Jesus Cristo expresso no caráter
é uma exaltação superior a tudo mais que se estime na Terra e no
Céu. É a suprema educação. É a chave que abre as portas da cidade
celestial. Deus designa que todos quantos se revestem de Cristo
possuam esse conhecimento.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.G%C3%A1latas.2.20
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de Deus

A Bíblia toda é uma revelação da glória de Deus em Cristo.
Recebida, crida e obedecida, ela é o grande instrumento na trans-
formação do caráter. É o grande estímulo, a constrangedora força
que vivifica as faculdades físicas, mentais e espirituais, dando à
existência a devida orientação.

O motivo por que os jovens, e mesmo os de idade madura, são
tão facilmente induzidos à tentação e ao pecado é não estudarem a
Palavra de Deus, nem meditarem nela como devem. A falta de firme
e decidida força de vontade que se manifesta na vida e no caráter
é resultante de negligência das sagradas instruções da Palavra de
Deus. Eles não dirigem, mediante diligente esforço, a mente àquilo
que lhes inspiraria pensamentos puros, santos, desviando-a do que é
impuro e falso. Há poucos que escolham a melhor parte, que, qual
Maria, se assentem aos pés de Jesus, a fim de aprender do divino
Mestre. Poucos entesouram Suas palavras no coração, e as praticam
na vida.

Recebidas, as verdades bíblicas elevarão a mente e a alma. Se a
Palavra de Deus fosse apreciada como deveria ser, tanto os jovens
como os idosos possuiriam uma retidão interior, uma firmeza de
princípios que os habilitariam a resistir à tentação.

Ensinem os homens e escrevam as preciosas coisas das Santas
Escrituras. Sejam o pensamento, a aptidão, o penetrante exercício da
potência cerebral empregados no estudo dos pensamentos de Deus.
Não estudeis a filosofia das conjeturas humanas, mas a dAquele que
é a verdade. Nenhuma outra literatura pode se comparar com esta
em valor.

A mente terrena não encontra prazer na contemplação da Palavra
de Deus; mas, para a que foi renovada pelo Espírito Santo, irradiam
da página sagrada divina beleza e luz celestial. Aquilo que, para a
mente terrena, era um deserto, à mente espiritual se torna uma terra
de correntes vivas.
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O conhecimento de Deus segundo a revelação de Sua Palavra,
eis o que deve ser dado a nossos filhos. Desde os primeiros lampejos
da razão, eles devem ser postos em contato familiar com o nome e a
vida de Jesus. As primeiras lições devem ensinar-lhes que Deus é
seu Pai. Seu primeiro exercício, a obediência de amor. Reverente e
ternamente lhes seja lida e repetida a Palavra de Deus, em porções
apropriadas a sua compreensão e de molde a despertar o interesse. E,[205]
acima de tudo, fazei com que aprendam acerca de Seu amor segundo
é revelado em Cristo, e a grande lição do mesmo: “Se Deus assim
nos amou, também nós devemos amar uns aos outros”. 1 João 4:11.

Faça a juventude da Palavra de Deus o alimento do espírito e
da alma. Torne-se a cruz de Cristo a ciência de toda educação, o
centro de todo ensino e estudo. Seja ela introduzida na experiência
diária da vida prática. Assim se tornará o Salvador para os jovens
o companheiro e amigo de cada dia. Todo pensamento será levado
cativo à obediência de Cristo. Como o apóstolo Paulo, deverão poder
dizer: “Longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso
Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e
eu, para o mundo”. Gálatas 6:14.

Assim, mediante a fé, eles chegam a conhecer a Deus com um
conhecimento experimental. Têm provado por si mesmos a realidade
de Sua Palavra, a veracidade de Suas promessas. Têm provado, e
visto que o Senhor é bom.

O amado João tinha conhecimento adquirido pela própria expe-
riência. Pôde testificar: “O que era desde o princípio, o que vimos
com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos
tocaram da Palavra da vida (porque a Vida foi manifestada, e nós
a vimos, e testificamos dela, e vos anunciamos a vida eterna, que
estava com o Pai e nos foi manifestada), o que vimos e ouvimos,
isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco;
e a nossa comunhão é com o Pai e com Seu Filho Jesus Cristo”. 1
João 1:1-3.

Assim cada qual é capaz de, mediante a própria experiência,
confirmar “que Deus é verdadeiro”. João 3:33. Ele pode testificar
daquilo que por si mesmo tem visto e ouvido e sentido do poder
de Cristo. Pode testificar: “Eu necessitava de auxílio, e o encontrei
em Jesus. Toda necessidade foi suprida, satisfeita a fome de minha
alma; a Bíblia é para mim a revelação de Cristo. Creio em Jesus

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.1.Jo%C3%A3o.4.11
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porque Ele me é um divino Salvador. Creio na Bíblia porque achei
nela a voz de Deus a minha alma.”

Aquele que adquiriu certo conhecimento de Deus e de Sua Pala-
vra mediante a própria experiência acha-se apto a empenhar-se no
estudo da ciência natural. Está escrito a respeito de Cristo: “NEle,
estava a vida e a vida era a luz dos homens”. João 1:4. Antes da en-
trada do pecado, Adão e Eva no Éden, estavam circundados por uma
bela e resplandecente luz — a luz de Deus. Essa luz iluminava tudo
de que eles se aproximavam. Nada havia que lhes obscurecesse a
percepção do caráter ou das obras de Deus. Quando, porém, cederam
ao tentador, a luz se retirou deles. Perdendo as vestes da santidade,
perderam a luz que havia iluminado a natureza. Não mais a podiam
ler direito. Não podiam discernir o caráter de Deus em Suas obras.
Assim hoje, o homem não pode por si mesmo ler devidamente o
ensino da natureza. A menos que seja guiado por sabedoria divina,
exalta-a e a suas leis acima do Deus que a criou. É por isso que
as idéias meramente humanas quanto à ciência tantas vezes con- [206]
tradizem o ensino da Palavra de Deus. Mas, para os que recebem
a luz da vida de Cristo, a natureza novamente se ilumina. Na luz
que se irradia da cruz, podemos interpretar devidamente o ensino da
natureza.

Aquele que conhece a Deus e a Sua Palavra por experiência
pessoal tem uma firme fé na origem divina das Santas Escrituras.
Tem provado que a Palavra de Deus é a verdade, e que a verdade
não se pode nunca contradizer a si mesma. Não prova a Bíblia
pelas idéias e a ciência humanas; submete-as, a estas, à prova da
infalível norma. Sabe que, na verdadeira ciência, nada pode haver
que esteja em contradição com o ensino da Palavra; uma vez que
procedem ambas do mesmo Autor, a verdadeira compreensão delas
demonstrará sua harmonia. Seja o que for, nos chamados ensinos
científicos, que contradiga o testemunho da Palavra de Deus não
passa de conjetura humana.

A esse estudante, a pesquisa científica abrirá vastos campos de
pensamentos e informações. Ao ele contemplar as coisas da natureza,
advém-lhe uma nova percepção da verdade. O livro da natureza e
a Palavra escrita derramam luz um sobre o outro. Ambos o fazem
relacionar-se melhor com Deus, ensinando-lhe o que concerne ao
Seu caráter e às leis por meio das quais Ele opera.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Jo%C3%A3o.1.4
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A experiência do salmista pode ser obtida por todos mediante o
recebimento da Palavra de Deus através da natureza e da Revelação.
Diz ele:

“Tu, Senhor, me alegraste com os Teus feitos;
exultarei nas obras das Tuas mãos”.

Salmos 92:4.

“A Tua misericórdia, Senhor, está nos céus,
e a Tua fidelidade chega até às mais excelsas nuvens.

A Tua justiça é como as grandes montanhas;
os Teus juízos são um grande abismo”.

Salmos 36:5, 6.

“Quão preciosa é, ó Deus, a Tua benignidade! [...]
Os filhos dos homens se abrigam à sombra das Tuas asas.

[...]
E os farás beber da corrente das Tuas delícias;

porque em Ti está o manancial da vida;
Na Tua luz veremos a luz”.

Salmos 36:7-9.

Mais claras revelações de Deus — Pertence-nos o privilégio
de esforçar-nos por alcançar mais e mais claras revelações do caráter
de Deus. Quando Moisés orou: “Rogo-Te que me mostres a Tua
glória” (Êxodo 33:18), o Senhor não o repreendeu, mas concedeu-
lhe a petição. Declarou a Seu servo: “Eu farei passar toda a Minha
bondade por diante de ti e apregoarei o nome do Senhor diante de
ti”. Êxodo 33:19.

É o pecado que nos obscurece a mente e enfraquece as per-
cepções. À medida que nosso coração é limpo do mal, a luz do
conhecimento da glória de Deus na face de Jesus Cristo, iluminando
a Palavra e refletindo-se na face da natureza, declarará mais e mais
amplamente “misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em
beneficência e verdade”. Êxodo 34:6.

Em Sua luz veremos a luz, até que a mente, o coração e a alma[207]
sejam transformados à imagem de Sua santidade.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Salmo.92.4
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Para aqueles que assim lançam mão das divinas afirmações da
Palavra de Deus, há maravilhosas possibilidades. Acham-se perante
eles vastos campos de verdade, amplas fontes de poder. Revelar-se-
ão coisas gloriosas. Tornar-se-ão manifestos privilégios e deveres de
cuja presença na Bíblia eles nem sequer suspeitavam. Todos quantos
trilham o caminho da humilde obediência, cumprindo Seu desígnio,
conhecerão mais e mais dos oráculos de Deus.

O estudante faça da Bíblia o seu guia, e fique firme ao lado dos
princípios, e lhe é dado aspirar a qualquer altura. Todas as filosofias
da natureza humana têm conduzido à confusão e vergonha quando
Deus deixou de ser reconhecido como tudo em todos. Mas a preciosa
fé inspirada por Deus comunica vigor e nobreza ao caráter. À medida
que nos detemos sobre Sua bondade, Sua misericórdia e Seu amor,
mais e mais clara será a percepção da verdade, mais elevado e santo
será o desejo de pureza de coração e clareza de pensamento. A
alma que permanece na pura atmosfera dos pensamentos santos,
é transformada pela comunicação com Deus por meio do estudo
de Sua Palavra. A verdade é tão ampla, de tão vasto alcance, tão
profunda e larga, que se perde de vista o próprio eu. O coração é
enternecido, rendendo-se à humildade, bondade e amor.

E as faculdades naturais são ampliadas em virtude da santa
obediência. Os estudantes podem sair do estudo da Palavra da vida
com o espírito expandido, elevado, enobrecido. Se, como Daniel,
eles são ouvintes e praticantes da Palavra de Deus, podem, como ele,
avançar em todos os ramos do saber. Sendo puros de coração, tornar-
se-ão também mentalmente poderosos. Toda faculdade intelectual
será vivificada. Poderão educar-se e disciplinar-se a si mesmos de
tal maneira que todos dentro da esfera de sua influência hão de ver
o que pode ser o homem, e o que pode realizar quando em ligação
com o Deus de sabedoria e poder.

Educação na vida eterna — A obra de nossa existência aqui é
um preparo para a vida eterna. A educação principiada na Terra não
se completará nesta vida; prosseguirá por toda a eternidade — sem-
pre em progresso, sem nunca se completar. Mais e mais amplamente
se revelarão a sabedoria e o amor de Deus no plano da redenção. Ao
guiar Seus filhos às fontes das águas vivas, o Salvador lhes comu-
nicará abundância de conhecimentos. E dia a dia as maravilhosas
obras de Deus, as provas de Seu poder na criação e manutenção do
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Universo, desdobrar-se-ão perante seu espírito em uma nova beleza.
À luz que irradia do trono, desaparecerão os mistérios, e a alma se
encherá de espanto em face da simplicidade das coisas antes não
compreendidas.

Vemos agora por espelho, obscuramente; mas então, face a face;
agora conhecemos em parte; mas então havemos de conhecer como
também somos conhecidos.



Capítulo 39 — Auxílio na vida diária [208]

Há uma eloqüência mais poderosa do que a eloqüência de meras
palavras na tranqüila e coerente vida do puro e verdadeiro cristão. O
que o homem é tem mais influência do que o que ele diz.

Os guardas que haviam sido enviados a Jesus voltaram dizendo
que jamais homem algum tinha falado como Ele. Mas o segredo
estava em que jamais homem algum tinha vivido como Ele viveu.
Tivesse sido outra a Sua vida e não poderia ter falado como falou.
Suas palavras traziam consigo força convincente, porque brotavam
de um coração puro e santo, cheio de amor e simpatia, benevolência
e verdade.

É nosso caráter e experiência que determinam nossa influência
sobre o próximo. A fim de convencer os outros acerca do poder
da graça de Cristo, devemos ter experimentado o Seu poder em
nosso próprio coração e vida. O Evangelho que apresentamos para
a salvação das almas deve ser o Evangelho pelo qual nós mesmos
sejamos salvos. Só por uma fé viva em Cristo como Salvador pessoal
é que se torna possível fazer sentir nossa influência num mundo
incrédulo. Se queremos retirar os pecadores da impetuosa corrente,
devemos firmar os pés sobre a Rocha, Jesus Cristo.

A marca do cristianismo não é um sinal exterior; não consiste
em trazer uma cruz ou coroa, mas sim em tudo o que revela a união
do homem com Deus. Pelo poder da Sua graça manifestado na
transformação do caráter, o mundo será convencido de que Deus
enviou Seu Filho como Redentor. Nenhuma influência que possa
rodear a alma tem mais poder do que a de uma vida abnegada. O
mais forte argumento em favor do evangelho é um cristão que sabe
amar e é amável.

A disciplina da prova — Para viver tal vida, para exercer tal
influência, requer-se, a cada passo, esforço, abnegação e disciplina.
É porque assim não compreendem que muitos tão facilmente desa-
nimam na vida cristã. Muitos que sinceramente consagram a vida
ao serviço de Deus ficam surpresos e desiludidos ao encontrar-se,
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como nunca, rodeados de obstáculos e assediados por provas e per-
plexidades. Oram para que seu caráter se assemelhe ao de Cristo
e se tornem aptos para a obra do Senhor, e contudo são postos em
circunstâncias que parecem provocar toda a malícia de sua natureza.
São-lhes reveladas faltas, de cuja existência jamais haviam suspei-
tado. Como o Israel de outrora, perguntam: “Se Deus nos conduz,
por que nos sucedem todas estas coisas?”

É justamente porque Deus os conduz que estas coisas lhes suce-[209]
dem. As provas e obstáculos são os métodos de disciplina escolhidos
pelo Senhor e as condições de bom êxito que nos apresenta. Ele,
que lê o coração dos homens, conhece melhor do que eles mesmos
o seu caráter. Vê que alguns têm faculdades e possibilidades que,
bem dirigidas, podiam ser empregadas no avanço de Sua obra. Em
Sua providência, Deus colocou estas pessoas em diferentes situa-
ções e variadas circunstâncias a fim de que possam descobrir, em
seu caráter, defeitos que a eles próprios estavam ocultos. Dá-lhes
oportunidade de corrigirem tais defeitos e de se tornarem aptos para
O servir. Permite por vezes que o fogo da aflição os assalte, a fim de
que sejam purificados.

O fato de sermos chamados a suportar a prova mostra que o
Senhor Jesus vê em nós alguma coisa de precioso que deseja desen-
volver. Se nada visse em nós que pudesse glorificar Seu nome, não
desperdiçaria tempo a depurar-nos. Não lança pedras sem valor na
Sua fornalha. É o minério precioso que Ele depura. O ferreiro põe o
ferro e aço no fogo, a fim de provar que qualidade de metais são. O
Senhor permite que Seus eleitos sejam postos na fornalha da aflição
para lhes provar a têmpera e ver se podem ser formados para a Sua
obra.

O oleiro toma o barro e molda-o segundo lhe apraz. Amassa-o e
trabalha-o. Divide-o e volta a juntá-lo. Umedece-o e depois seca-o.
Deixa-o em seguida durante algum tempo sem lhe tocar. Quando
está perfeitamente maleável, prossegue na tarefa de fazer dele um
vaso. Molda-o numa forma, e alisa-o e pule-o em volta. Seca-o ao
sol e coze-o no forno. Torna-se então um vaso apto para servir. Do
mesmo modo, o Supremo Artista deseja moldar-nos e formar-nos.
E como o barro está nas mãos do oleiro, assim estamos nós em
Suas mãos. Não procuremos fazer a obra do oleiro; compete-nos
simplesmente deixar-nos moldar pelo Supremo Artífice.
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“Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós,
para vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse; mas alegrai-
vos no fato de serdes participantes das aflições de Cristo, para que
também na revelação da Sua glória vos regozijeis e alegreis”. 1
Pedro 4:12, 13.

À plena luz do dia, e ouvindo a música de outras vozes, o pássaro
engaiolado não aprenderá a canção que o dono procure ensinar-lhe.
Aprende um fragmento desta, um trilo daquela, mas nunca uma
melodia determinada e completa. Eis porém que o dono cobre a
gaiola e a coloca onde o pássaro não ouvirá senão o canto que se lhe
pretende ensinar. Nas trevas, o pássaro tenta, tenta de novo, modular
aquele canto, até que por fim o entoa em perfeita melodia. Pode
então sair o pássaro da obscuridade e voltar à luz: não esquecerá
jamais a melodia que se lhe ensinou. É assim que Deus procede
com os Seus filhos. Ele tem um canto para nos ensinar, e quando o
houvermos aprendido no meio das sombras da aflição, poderemos
cantá-lo para sempre.

Muitos estão insatisfeitos com a sua profissão. Encontram-se [210]
talvez num meio incompatível; seu tempo é ocupado em trabalho
vulgar, quando seriam, pensam eles, competentes para responsabi-
lidades mais elevadas; por vezes seus esforços parecem-lhes não
apreciados ou estéreis; e o futuro apresenta-se-lhes incerto.

Lembremo-nos que nosso trabalho, ainda que o não tenhamos
escolhido, deve ser aceito como tendo sido escolhido por Deus para
nós. Seja ele agradável ou não, temos obrigações de cumprir o dever
que se nos apresenta. “Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o
conforme as tuas forças, porque na sepultura, para onde tu vais,
não há obra, nem indústria, nem ciência, nem sabedoria alguma”.
Eclesiastes 9:10.

Se o Senhor deseja que levemos uma mensagem a Nínive, não
Lhe será agradável que vamos a Jope ou a Cafarnaum. Ele tem
motivos para nos enviar aonde nossos passos foram dirigidos. Talvez
lá houvesse alguém em necessidade do auxílio que lhe poderíamos
prestar. Ele que enviou Filipe ao ministro etíope, Pedro ao centurião
romano, e a menina israelita em auxílio de Naamã, o capitão sírio,
envia hoje homens, mulheres e jovens como Seus representantes
àqueles que têm necessidade de ajuda e guia divinas.
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Os planos de Deus são os melhores — Nossos planos nem
sempre são os planos de Deus. Ele pode ver que vale mais para
nós e para a Sua causa recusar nossas melhores intenções, como
fez no caso de Davi. Mas de uma coisa podemos estar certos: é de
que abençoará e empregará no avanço da Sua causa aqueles que
sinceramente se consagram à Sua glória, com tudo o que possuem.
Se vir que é melhor não atender os desejos, compensará a recusa
dando-lhes provas do Seu amor e confiando-lhes outro serviço.

Em Sua amorosa solicitude e interesse para conosco, Aquele
que nos compreende melhor do que nós mesmos frequentemente
Se recusa a permitir que procuremos egoistamente satisfazer nossa
ambição. Não permite que passemos por alto os deveres simples,
mas sagrados, que estão diante de nós. Muitas vezes, estes deveres
proporcionam a educação essencial para nos preparar para uma obra
mais elevada. Com frequência nossos planos são frustrados, a fim
de que sejam cumpridos os planos que Deus tem para nós.

Nunca somos chamados a fazer um sacrifício real para Deus.
Pede que Lhe submetamos muitas coisas, mas fazendo-o não aban-
donamos senão o que nos impediria na marcha para o Céu. Mesmo
quando chamados a abandonar coisas boas em si mesmas, podemos
estar seguros de que Deus nos está assim preparando algum bem
maior.

Na vida futura, os mistérios que aqui nos inquietaram e desa-
pontaram serão esclarecidos. Veremos que as orações na aparência
desatendidas e as esperanças frustradas têm lugar entre as nossas
maiores bênçãos.

Devemos considerar como sagrado cada dever, ainda que hu-
milde, porque faz parte do serviço de Deus. Nossa oração de cada
dia devia ser: “Senhor, ajuda-me a fazer o melhor que possa. En-[211]
sina-me a fazer melhor trabalho. Dá-me energia e ânimo. Faze que
eu manifeste na minha vida o amoroso serviço do Salvador.”

Uma lição da vida de Moisés — Considerai a experiência de
Moisés. A educação que recebera no Egito como neto do rei e futuro
herdeiro do trono era esmerada. Nada se omitiu do que se imaginava
poder fazê-lo um sábio, segundo a maneira pela qual os egípcios
entendiam a sabedoria. Recebeu a mais elevada educação civil e
militar. Sentia que estava perfeitamente preparado para a missão
de libertar da escravidão a Israel. Mas Deus julgou doutra maneira.
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Sua providência destinou a Moisés quarenta anos de experiência no
deserto como pastor de ovelhas.

A educação que Moisés recebera no Egito foi-lhe de grande
auxílio sob muitos pontos de vista; mas a preparação mais valiosa
para o trabalho de sua vida foi a que recebeu quando empregado
como pastor. Moisés tinha por natureza um espírito impetuoso. No
Egito, como bem-sucedido chefe militar e favorito do rei e da nação,
estava acostumado a receber louvor e adulação. Tinha atraído o povo
para si. Esperava realizar por suas próprias forças a obra da libertação
de Israel. Muito diferentes eram as lições que, como representante
de Deus, devia receber. Conduzindo seus rebanhos pelas montanhas
selvagens e pelos verdes pastos dos vales, aprendeu a fé, a mansidão,
a paciência, humildade e abnegação. Aprendeu a cuidar dos fracos,
tratar dos doentes, procurar os transviados, suportar os turbulentos,
vigiar os cordeiros e alimentar os velhos e frágeis.

Nessa obra, Moisés era atraído para mais perto do Bom Pastor.
Tornava-se intimamente unido ao Santo de Israel. Não projetou mais
fazer uma grande obra. Procurava fielmente cumprir, como sob o
olhar de Deus, a obra a ele confiada. Via a presença de Deus em
tudo que o rodeava. A natureza inteira lhe falava do Ser invisível.
Reconhecia-O como Deus pessoal, e meditando sobre Seu cará-
ter compenetrava-se mais e mais do sentimento de Sua presença.
Encontrava refúgio nos braços eternos.

Após essa experiência, Moisés ouviu a ordem do Céu para trocar
o cajado de pastor pela vara da autoridade; deixar o rebanho de
ovelhas e encarregar-se da condução de Israel. O divino mandato
encontrou-o desconfiado de si próprio, tardo na fala, e tímido. Estava
estupefato pelo sentimento da sua inaptidão para ser o porta-voz de
Deus. Mas aceitou essa obra depondo inteira confiança no Senhor.
A grandeza dessa missão pôs em exercício as mais altas faculdades
de seu espírito. Deus abençoou a sua pronta obediência, e Moisés
tornou-se eloqüente, esperançoso e de espírito equilibrado, prepa-
rado para a maior obra jamais confiada aos homens. Dele foi escrito:
“E nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a
quem o Senhor conhecera face a face”. Deuteronômio 34:10.

Os que têm a impressão de que seu trabalho não é apreciado e [212]
que desejam uma posição de maior responsabilidade considerem
que: “Nem do Oriente, nem do Ocidente, nem do deserto vem a
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exaltação. Mas Deus é o Juiz; a um abate e a outro exalta”. Salmos
75:6, 7. Cada homem tem o seu lugar no plano eterno do Céu.
Ocuparmos esse lugar, depende de nossa fidelidade em cooperar
com Deus.

Necessitamos evitar a compaixão de nós mesmos. Nunca ali-
menteis a impressão de que não sois estimados como deveríeis, que
os vossos esforços não são apreciados e que o vosso trabalho é de-
masiado penoso. A lembrança de que Jesus sofreu por nós reduza
ao silêncio todo o pensamento de murmuração. Somos tratados me-
lhor do que foi nosso Senhor. “E procuras tu grandezas? Não as
busques”. Jeremias 45:5. O Senhor não dá lugar na Sua obra aos
que têm maior desejo de alcançar a coroa do que de transportar a
cruz. Deseja homens que pensem mais em cumprir o dever do que
em receber recompensas — homens que sejam mais amantes dos
princípios do que de promoção.

Os que são humildes, e fazem seu trabalho como diante de Deus,
podem não ter tanta aparência como os que estão cheios de agitação
e importância própria; mas seu trabalho vale mais. Muitas vezes, os
que fazem grande demonstração chamam a atenção para si mesmos,
interpondo-se entre os homens e Deus, e seu trabalho experimenta
insucesso. “A sabedoria é a coisa principal; adquire, pois, a sabedo-
ria; sim, com tudo o que possuis, adquire o conhecimento. Exalta-a,
e ela te exaltará; e, abraçando-a tu, ela te honrará”. Provérbios 4:7,
8.

Porque não têm a determinação de se dominar e reformar, muitos
tornam-se estereotipados numa errada maneira de agir. Mas não deve
ser assim. Podem cultivar suas faculdades de maneira a produzirem a
melhor espécie de trabalho, e então serão continuamente procurados.
Serão apreciados segundo o seu valor.

Se alguns são classificados para uma posição mais alta, o Senhor
deporá o fardo, não apenas sobre eles mas sobre aqueles que o esco-
lheram, que conhecem seu valor e que podem com conhecimento
de causa incentivá-lo para a frente. São os que cumprem fielmente
o trabalho que lhes é designado dia a dia que na ocasião oportuna
ouvirão de Deus: “Sobe para mais alto.”

Enquanto os pastores estavam vigiando seus rebanhos nas colinas
de Belém, os anjos do Céu visitaram-nos. Da mesma sorte hoje,
enquanto o humilde trabalhador por Deus cumpre seu trabalho, os
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anjos de Deus estão ao seu lado, ouvindo suas palavras, notando o
modo como seu trabalho é feito, para ver se podem ser confiadas às
suas mãos responsabilidades mais amplas.

Não é pelas riquezas, educação ou posição que Deus avalia os
homens. Avalia-os pela sua pureza de intenção e formosura de cará-
ter. Olha para averiguar em que medida possuem o Seu Espírito, e
até que ponto sua vida revela semelhança com a Sua. Para ser grande
no reino de Deus, é preciso ser como a criancinha, em humildade,
simplicidade de fé e pureza de amor.

“Bem sabeis”, disse Cristo, “que pelos príncipes dos gentios são [213]
estes dominados e que os grandes exercem autoridade sobre eles.
Não será assim entre vós; mas todo aquele que quiser, entre vós,
fazer-se grande, seja vosso serviçal”. Mateus 20:25, 26.

Entre todos os dons que o Céu pode conceder aos homens, a
comunhão com Cristo em Seus sofrimentos é o que traz maior peso
de esperança e mais elevada honra. Nem Enoque, que foi trasladado
ao Céu, nem Elias, que subiu num carro de fogo, foram maiores
nem mais honrados do que João Batista, que pereceu, sozinho, num
cárcere. “A vós vos foi concedido, em relação a Cristo, não somente
crer nEle, como também padecer por Ele”. Filipenses 1:29.

A recompensa — Quando Cristo chamou os discípulos para O
seguirem, não lhes ofereceu nenhuma perspectiva sedutora nesta
vida. Não lhes fez promessas de ganho, nem de honras mundanas, e
eles, por sua vez, nada estipularam quanto ao que haviam de receber.
A Mateus, quando estava sentado na alfândega, o Salvador disse:
“Segue-Me. E ele, deixando tudo, levantou-se e O Seguiu”. Lucas
5:27, 28. Mateus não pediu, antes de prestar seus serviços, um salário
certo, igual à quantia recebida na sua precedente ocupação. Sem
questionar nem hesitar, seguiu a Jesus. Bastava-lhe poder estar com
o Salvador, a fim de ouvir Suas palavras e de se unir à Sua obra.

O mesmo sucedera com os discípulos anteriormente chamados.
Quando Jesus pediu a Pedro e seus companheiros que O seguissem,
imediatamente abandonaram seus barcos e redes. Alguns desses
discípulos tinham amigos que contavam com eles para a sua subsis-
tência, mas, quando receberam o convite do Salvador, não hesitaram
nem inquiriram: “Como viverei e sustentarei minha família?” Foram
obedientes ao chamado; e quando mais tarde Jesus lhes perguntou:
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“Quando vos mandei sem bolsa, alforje ou sandálias, faltou-vos,
porventura, alguma coisa? Eles responderam: Nada”. Lucas 22:35.

Hoje o Salvador chama-nos para a Sua obra como chamou Ma-
teus e João e Pedro. Se nosso coração estiver tocado pelo Seu amor,
a questão da recompensa não será a mais importante para o nosso
espírito. Regozijar-nos-emos por ser colaboradores de Cristo e não
recearemos contar com Sua solicitude. Se fizermos de Deus a nossa
força, teremos clara percepção do dever, e aspirações desinteres-
sadas; nossa existência será movida por um nobre ideal, que nos
levantará acima dos motivos sórdidos.

Deus proverá — Muitos que professam seguir a Cristo têm um
coração ansioso e inquieto porque receiam confiar-se a Deus. Não
se entregam completamente a Ele, porque temem as conseqüências
que tal entrega possa implicar. Enquanto não fizerem esta entrega,
não podem encontrar paz.

Há muitos cujo coração está oprimido sob o peso de cuidados,[214]
porque procuram fazer como o mundo. Escolheram seu serviço,
aceitaram suas perplexidades, adotaram seus costumes. Assim, seu
caráter é deformado e sua vida torna-se fatigante. As preocupações
contínuas esgotam as forças da vida. Nosso Senhor deseja que se
libertem deste jugo de escravidão. Convida-os a aceitar o Seu jugo,
dizendo: “O Meu jugo é suave, e o Meu fardo é leve”. Mateus 11:30.
A inquietude é cega, e não pode discernir o futuro; mas Jesus vê o
fim desde o princípio. Para cada dificuldade, tem já preparado um
alívio: “Não negará bem algum aos que andam na retidão”. Salmos
84:11.

Nosso Pai celeste tem mil maneiras de nos prover as necessida-
des, das quais nada sabemos. Os que aceitam como princípio dar
lugar supremo ao serviço de Deus verão desvanecidas as perplexida-
des e terão caminho plano diante de si.
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Capítulo 40 — Em contato com os outros [215]

Todas as relações sociais exigem o exercício do domínio próprio,
paciência e simpatia. Diferimos tanto uns dos outros em disposições,
hábitos e educação, que variam entre si nossas maneiras de ver as
coisas. Julgamos diferentemente. Nossa compreensão da verdade,
nossas idéias em relação à conduta de vida não são idênticas sob
todos os pontos de vista. Não há duas pessoas cuja experiência seja
igual em cada particular. As provas de uma não são as provas de
outra. Os deveres que para uma se apresentam como leves são para
outra mais difíceis e inquietantes.

Tão fraca, ignorante e sujeita ao erro é a natureza humana que
todos devemos ser cautelosos na maneira de julgar o próximo. Pouco
sabemos da influência de nossos atos sobre a experiência dos outros.
O que fazemos ou dizemos pode parecer-nos de pouca importância,
quando, se nossos olhos se abrissem, veríamos que daí resultam as
mais importantes conseqüências para o bem ou para o mal.

Consideração pelos que têm responsabilidades — Muitas
pessoas têm tão poucos encargos, seu coração tem experimentado
tão pouco as angústias reais, sentido tão pouca perplexidade e pre-
ocupação em auxiliar o próximo, que não podem compreender o
trabalho de quem tem verdadeira responsabilidade. São tão inca-
pazes de apreciar seus trabalhos como a criança de compreender
os cuidados e fadigas do preocupado pai. A criança admira-se dos
temores e perplexidades do pai: parecem-lhe inúteis. Mas quando os
anos de experiência forem acrescentados à sua vida, quando tiver de
carregar as próprias responsabilidades, olhará de novo para a vida
do pai, e compreenderá então o que outrora lhe era incompreensível.
A amarga experiência deu-lhe o conhecimento.

A obra de muitas pessoas que têm responsabilidades não é com-
preendida, não são apreciados seus trabalhos, enquanto a morte não
os abate. Quando outros retomam as funções que eles exerciam,
e enfrentam as dificuldades que eles encontraram, compreendem
quanto a sua fé e coragem foram provadas. Muitas vezes perdem de

259



260 A Ciência do Bom Viver (condensado)

vista, então, os erros que estavam tão prontos a censurar. A experi-
ência ensina-lhes a simpatia. É Deus quem permite que os homens
sejam colocados em posições de responsabilidade. Quando erram,[216]
tem poder para corrigi-los, ou para retirá-los do cargo que exercem.
Devemos acautelar-nos de não tomar em nossas mãos o direito de
julgar, que pertence a Deus.

A conduta de Davi para com Saul contém uma lição. Por ordem
de Deus, Saul foi ungido como rei de Israel. Devido à sua desobe-
diência, o Senhor declarou que o reino lhe seria tirado, e contudo
quão amável, atenciosa e paciente foi a conduta de Davi para com
ele! Procurando Davi para lhe tirar a vida, Saul dirigiu-se para o
deserto, e sozinho penetrou justamente na caverna em que Davi,
com seus homens de guerra, estava escondido: “Então, os homens
de Davi lhe disseram: Eis aqui o dia do qual o Senhor te diz: Eis
que te dou o teu inimigo nas tuas mãos, e far-lhe-ás como te parecer
bem a teus olhos. [...] E disse aos seus homens: O Senhor me guarde
de que eu faça tal coisa ao meu senhor, ao ungido do Senhor”. 1
Samuel 24:4, 6. Ordena-nos o Salvador: “Não julgueis, para que
não sejais julgados, porque com o juízo com que julgardes sereis
julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de medir
a vós”. Mateus 7:1, 2. Lembrai-vos de que cedo o relato da vossa
vida passará em revista diante de Deus. Lembrai-vos de que Ele
disse: “És inescusável quando julgas, ó homem; [...] pois tu, que
julgas, fazes o mesmo”. Romanos 2:1.

Paciência quando ofendido — Não podemos permitir que
nosso espírito se irrite por algum mal real ou suposto que nos tenha
sido feito. O inimigo que mais carecemos temer é o próprio eu. Ne-
nhuma forma de vício tem efeito mais funesto sobre o caráter do que
a paixão humana quando não está sob o domínio do Espírito Santo.
Nenhuma vitória que possamos ganhar será tão preciosa como a
vitória sobre nós mesmos.

Não permitamos que nossa sensibilidade seja facilmente ferida.
Devemos viver, não para vigiar sobre a nossa sensibilidade ou re-
putação, mas para salvar almas. Quando estamos interessados na
salvação das pessoas, deixamos de pensar nas pequenas diferenças
que possam levantar-se entre uns e outros na associação mútua. De
qualquer modo que os outros pensem de nós ou conosco procedam,
nunca será necessário que perturbemos nossa comunhão com Cristo,

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.1.Samuel.24.4
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.1.Samuel.24.4
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.7.1
https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Romanos.2.1


Em contato com os outros 261

nossa companhia com o Espírito. “Que glória será essa, se, pecando,
sois esbofeteados e sofreis? Mas, se fazendo o bem, sois afligidos e
o sofreis, isso é agradável a Deus”. 1 Pedro 2:20.

Não vos vingueis. Quanto puderdes, removei toda a causa de mal-
entendido. Evitai a aparência do mal. Fazei o que estiver em vosso
poder, sem comprometer os princípios, para conciliar o próximo.
“Se trouxeres a tua oferta ao altar e aí te lembrares de que teu irmão
tem alguma coisa contra ti, deixa ali diante do altar a tua oferta, e
vai reconciliar-te primeiro com teu irmão, e depois vem, e apresenta
a tua oferta”. Mateus 5:23, 24.

Se vos forem dirigidas palavras impacientes, nunca respondais
no mesmo tom. Lembrai-vos de que “a resposta branda desvia o
furor”. Provérbios 15:1. Há um poder maravilhoso no silêncio. As [217]
palavras ditas em réplica a alguém encolerizado por vezes servem
apenas para o exasperar. Mas se a cólera encontra o silêncio, e um
espírito amável e paciente, em breve se esvai.

Sob uma tempestade de palavras ferinas e acusadoras, conservai
apoiado o espírito na Palavra de Deus. Que o espírito e o coração
sejam repletos das promessas divinas. Se sois maltratados ou acu-
sados injustamente, em vez de responder com cólera, repeti a vós
mesmos as preciosas promessas: “Não te deixes vencer do mal, mas
vence o mal com o bem”. Romanos 12:21.

“Entrega o teu caminho ao Senhor; confia nEle, e Ele tudo fará.
E Ele fará sobressair a tua justiça como a luz; e o teu juízo, como o
meio-dia”. Salmos 37:5, 6.

“Nada há encoberto que não haja de ser descoberto; nem oculto,
que não haja de ser sabido”. Lucas 12:2.

“Fizeste com que os homens cavalgassem sobre a nossa cabeça;
passamos pelo fogo e pela água; mas trouxeste-nos a um lugar de
abundância”. Salmos 66:12.

Somos inclinados a procurar junto de nossos semelhantes simpa-
tia e ânimo, em vez de procurá-los em Jesus. Em Sua misericórdia e
fidelidade, Deus permite muitas vezes que falhem aqueles em quem
depositamos confiança, a fim de que possamos compreender quanto
é insensato confiar nos homens e apoiar-nos na carne. Confiemos
inteira, humilde e desinteressadamente em Deus. Ele conhece as
tristezas que nos consomem no mais profundo do ser e que não
podemos exprimir. Quando tudo nos parece escuro e inexplicável,
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lembremo-nos das palavras de Cristo: “O que Eu faço, não o sabes
tu, agora, mas tu o saberás depois”. João 13:7.

Estudai a história de José e de Daniel. O Senhor não impediu
as armadilhas dos homens que procuravam fazer-lhes mal; mas
conduziu todos os planos para o bem de Seus servos, que no meio
de provas e lutas mantiveram sua fé e lealdade.

Enquanto estivermos no mundo, encontraremos influências ad-
versas. Haverá provocações para ser provada a nossa têmpera; e é
enfrentando-as com espírito reto que as virtudes cristãs são desen-
volvidas. Se Cristo habitar em nós, seremos pacientes, bondosos e
indulgentes, alegres no meio das contrariedades e irritações. Dia
após dia, e ano após ano, vencer-nos-emos a nós próprios e cresce-
remos num nobre heroísmo. Tal é a tarefa que sobre nós impende;
mas não pode ser cumprida sem o auxílio de Jesus, firme decisão,
um alvo bem determinado, contínua vigilância e oração incessante.
Cada um tem suas lutas pessoais a travar. Nem o próprio Deus pode
tornar nosso caráter nobre e nossa vida útil, se não colaborarmos
com Ele. Quem renuncia à luta perde a força e a alegria da vitória.

Não precisamos guardar nosso próprio registro das provas e difi-
culdades, dos desgostos e tristezas. Todas essas coisas estão escritas
nos livros, e o Céu tomará o cuidado delas. Enquanto relembramos
as coisas desagradáveis, passam da memória muitas que são gratas à
reflexão, como a misericordiosa bondade de Deus que nos rodeia a
cada instante e o amor, de que os anjos se maravilham, com que deu[218]
Seu Filho para morrer por nós. Se como obreiros de Cristo sentis
que tendes maiores cuidados e provas que os outros, lembrai-vos de
que há para vós uma paz desconhecida dos que evitam estes fardos.
Há conforto e alegria no serviço de Cristo. Mostremos ao mundo
que não há insucesso na vida com Deus.

“Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal,
preferindo-vos em honra uns aos outros”. Romanos 12:10. “Não
tornando mal por mal ou injúria por injúria; antes, pelo contrário,
bendizendo, sabendo que para isto fostes chamados, para que, por
herança, alcanceis a bênção”. 1 Pedro 3:9.

O Senhor Jesus exige que reconheçamos os direitos de cada pes-
soa. Devem ser tomados em consideração seus direitos sociais e seus
direitos como cristão. Todos devem ser tratados com amabilidade e
delicadeza, como filhos e filhas de Deus.
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O cristianismo torna as pessoas bem-educadas. Cristo era cortês,
mesmo com os Seus perseguidores; e os Seus verdadeiros seguidores
devem manifestar o mesmo espírito. Olhai para Paulo, conduzido
perante os magistrados. Seu discurso diante de Agripa é um exemplo
de verdadeira cortesia, assim como de persuasiva eloqüência. O
Evangelho não ensina a polidez formalista corrente no mundo, mas
a cortesia que deriva de um coração cheio de bondade.

O mais meticuloso cultivo das propriedades externas da vida não
é suficiente para limar toda a irritabilidade, aspereza nos juízos e in-
conveniência nas palavras. O verdadeiro refinamento não se revelará
jamais, enquanto nos considerarmos a nós mesmos como o objeto
supremo. O amor deve residir no coração. O cristão verdadeiro tira
seus motivos de ação do profundo amor pelo Mestre. Do amor a
Cristo brota o interesse abnegado por seus irmãos. O amor comunica
a quem o possui graça, propriedade e elegância de porte. Ilumina-lhe
a fisionomia e educa-lhe a voz; refina e eleva todo o ser.

A vida compõe-se, principalmente, não de grandes sacrifícios,
ações maravilhosas, mas de pequenas coisas. Na maior parte das
vezes, é pelas pequenas coisas que parecem indignas de menção que
grande bem ou mal é trazido à nossa vida. É pela falta de sucesso
em suportar as provas a que somos sujeitos nas pequenas coisas,
que se adquirem os maus hábitos e se deforma o caráter; e, quando
nos assaltam as provas maiores, encontramo-nos desprevenidos.
Só agindo por princípio nas provas da vida cotidiana, podemos
adquirir energia para ficar firmes e fiéis nas mais perigosas e difíceis
situações.

Nunca estamos sós. Quer o escolhamos ou não, temos um com-
panheiro. Lembrai-vos de que onde quer que estejais, façais o que
fizerdes, Deus aí está. Nada do que se diz, faz ou pensa escapa à Sua
atenção. Para cada palavra ou ação, tendes uma testemunha — Deus,
que é santo e odeia o pecado. Pensai sempre nisso antes de falardes
ou agirdes. Como cristãos, sois membros da família real, filhos do [219]
Rei dos Céus. Não digais palavra alguma, não façais nenhuma ação
que traga desonra ao “bom nome que sobre vós foi invocado”. Tiago
2:7.

Estudai cuidadosamente o caráter divino-humano, e inquiri cons-
tantemente: “Que faria Jesus em meu lugar?” Esta deve ser a medida
do nosso dever. Não vos coloqueis desnecessariamente na compa-
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nhia daqueles que, por suas astúcias, poderiam debilitar o vosso
desejo de bem-fazer ou manchar a vossa consciência. Nada façais
entre os estranhos, na rua, nos carros, em casa, que tenha a menor
aparência de mal. Fazei cada dia alguma coisa para melhorar, em-
belezar e enobrecer a vida que Cristo resgatou com Seu próprio
sangue.

Agi sempre por princípio, nunca por impulso. Temperai a impe-
tuosidade da vossa natureza pela doçura e bondade. Evitai toda a
leviandade e frivolidade. Que nenhum vil gracejo escape de vossos
lábios. Nem sequer aos pensamentos permitais correr a rédeas soltas.
Devem ser dominados e conduzidos cativos à obediência de Cristo.
Que eles estejam ocupados em coisas santas. Então, pela graça de
Cristo, serão puros e verdadeiros.

Necessitamos de ter um constante sentimento do poder enobre-
cedor dos pensamentos puros. É nos bons pensamentos que reside
a única segurança para cada alma. O homem, “como imaginou na
sua alma, assim é”. Provérbios 23:7. A faculdade de se dominar
desenvolve-se pelo exercício. O que a princípio parecia difícil torna-
se fácil pela repetição constante, até que os retos pensamentos e
ações acabam por ser habituais. Se quisermos, podemos afastar-nos
de tudo o que é baixo e inferior, e elevar-nos para uma alta norma;
podemos ser respeitados pelos homens e amados por Deus.

Cultivai o hábito de falar bem do próximo. Detende-vos sobre
as boas qualidades daqueles com quem estais associados, e olhai o
menos possível para seus erros e fraquezas.

Quando sois tentados a queixar-vos do que alguém disse ou
fez, louvai alguma coisa na vida ou caráter dessa pessoa. Cultivai a
gratidão. Louvai a Deus pelo Seu admirável amor em dar a Cristo
para morrer por nós. Nada lucramos em pensar em nossas mágoas.
Deus convida-nos a meditar na Sua misericórdia e no Seu amor
incomparável, a fim de que sejamos inspirados com o louvor.

Os trabalhadores ativos não têm tempo de se ocupar com as
faltas do próximo. As faltas e fraquezas dos outros não fornecem
alimento para a vossa vida. A maledicência é uma dupla maldição,
que recai mais pesadamente sobre quem fala do que sobre quem
ouve. Quem espalha as sementes da dissensão e discórdia colhe em
sua própria alma os frutos mortais. O próprio ato de olhar para o
mal nos outros desenvolve o mal em quem olha. Detendo-nos sobre

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Prov%C3%A9rbios.23.7
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as faltas do próximo, somos transformados na sua imagem. Mas
contemplando Jesus, falando do Seu amor e da perfeição de Seu
caráter, imprimimos em nós as Suas feições. Contemplando o alto
ideal que Ele colocou diante de nós, subiremos a uma atmosfera santa [220]
e pura, que é a própria presença de Deus. Quando aí permanecemos,
sairá de nós uma luz que irradia sobre todos os que estiverem em
contato conosco.

Em vez de criticar e condenar o próximo, dizei: “Devo trabalhar
para minha própria salvação. Se coopero com Aquele que deseja
salvar a minha alma, devo vigiar-me cuidadosamente, afastar de
minha vida tudo o que é mau, vencer todo o defeito, tornar-me nova
criatura em Cristo. Por isso, em lugar de enfraquecer os que lutam
contra o mal, irei fortalecê-los com palavras animadoras.” Somos
demasiado indiferentes para com os outros. Esquecemos muitas
vezes que nossos companheiros de trabalho têm necessidade de
força e animação. Tende o cuidado de lhes assegurar vosso interesse
e simpatia. Ajudai-os pela oração e fazei-lhes saber que orais por
eles.

Nem todos os que professam ser obreiros de Cristo são verda-
deiros discípulos. Entre os que trazem Seu nome, e que são mesmo
contados entre Seus obreiros, há alguns que não O representam
no caráter. Não são governados pelos Seus princípios. Tais pes-
soas são muitas vezes causa de perplexidade e desânimo para os
seus companheiros de trabalho que são novos na experiência cristã;
mas ninguém tem necessidade de ser enganado. Cristo deu-nos um
exemplo perfeito. Ordena-nos que O sigamos.

Até ao fim dos tempos, haverá joio no meio do trigo. Quando
os servos do pai de família, no zelo pela sua honra, lhe pediram
autorização para arrancar o joio, ele disse: “Não; para que, ao colher
o joio não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos
juntos até à ceifa”. Mateus 13:29, 30.

Em Sua misericórdia e clemência, Deus suporta pacientemente
os maus e até os hipócritas. Entre os apóstolos escolhidos de Cristo
encontrava-se Judas, o traidor. Deverá, pois, ser causa de surpresa ou
desânimo a existência de hipócritas entre os Seus obreiros de hoje?
Se Ele, que penetrava nos corações, suportava quem bem sabia que
O havia de trair, com que paciência não deveríamos nós suportar os
que estão em falta!

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.Mateus.13.29
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E nem todos, ainda dos que parecem mais culpados, são como
Judas. Pedro, impetuoso, precipitado e cheio de confiança própria,
aparentemente esteve em situação mais desvantajosa do que Judas.
Foi mais vezes censurado pelo Salvador. Mas que vida de atividade
e sacrifício foi a sua! Que testemunho deu do poder da graça de
Deus! Tanto quanto pudermos, devemos ser para os outros o que
Jesus era para Seus discípulos quando andava e falava com eles na
Terra.

Considerai-vos como missionários, antes de tudo, entre os vos-
sos companheiros de trabalho. Requer-se por vezes muito tempo e
canseiras para ganhar alguma alma para Cristo. E quando uma alma
se afasta do pecado para a justiça, há alegria na presença dos anjos.
Pensais que os espíritos angélicos que vigiam sobre estas almas
estão satisfeitos ao ver com que indiferença elas são tratadas por
alguns que pretendem ser cristãos? Se Jesus nos tratasse como muito[221]
freqüentemente nos tratamos uns aos outros, quem de nós poderia
salvar-se?

Lembrai-vos que não podeis ler os corações. Não sabeis os moti-
vos que determinaram as ações que desaprovais. Há muitos que não
receberam uma educação correta; seu caráter está deformado, duro
e nodoso, e parece torto em todos os sentidos. Mas a graça de Cristo
pode transformá-lo. Nunca os ponhais de lado, nunca lhes tireis a
coragem ou a esperança, dizendo: “Você desiludiu-me e não me
esforçarei por ajudá-lo.” Algumas palavras ditas precipitadamente
sob o efeito de uma provocação — exatamente o que pensamos que
eles merecem — podem partir as cordas da influência que teriam
ligado seu coração ao nosso.

A vida coerente, a paciência, a calma de espírito em face da pro-
vocação constitui sempre o argumento mais decisivo e o apelo mais
solene. Se tivestes oportunidades e vantagens que não couberam
em sorte aos outros, reconhecei esse privilégio, e sede sempre um
mestre sábio, solícito e amável.

A fim de obter na cera a impressão nítida e forte de um selo, não
lho aplicais de uma maneira precipitada e violenta; colocais cuida-
dosamente o selo na cera mole, e lenta e firmemente fazeis sobre ele
pressão, até que a cera tenha endurecido na forma desejada. Tratai da
mesma forma com as almas humanas. A continuidade da influência
cristã é o segredo de seu poder, e este depende da firmeza com que
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manifestais o caráter de Cristo. Ajudai os que erraram, contando as
vossas experiências. Mostrai-lhes como, quando cometestes graves
erros, a paciência, bondade e auxílio de vossos companheiros de
trabalho vos deram coragem e esperança.

Até ao Juízo, ignorareis a influência de uma conduta bondosa e
prudente para com os incoerentes, desarrazoados e indignos. Quando
deparamos com a ingratidão e traição daqueles em quem deposita-
mos uma confiança sagrada, somos tentados a mostrar nosso ressen-
timento e indignação. É isso que o culpado espera e para que está
preparado. Mas a bondosa paciência toma-o de surpresa, e muitas
vezes desperta seus melhores impulsos, e faz-lhes nascer o desejo
de uma vida mais nobre.

“Irmãos, se algum homem chegar a ser surpreendido nalguma
ofensa, vós, que sois espirituais, encaminhai o tal com espírito de
mansidão, olhando por ti mesmo, para que não sejas também tentado.
Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo”.
Gálatas 6:1, 2.

Todos os que professam ser filhos de Deus devem ter sempre
em mente que, em suas atividades, são missionários colocados em
contato com os mais variados tipos de pessoas. Há corteses e rudes,
humildes e orgulhosas, religiosas e céticas, confiantes e desconfia-
das, liberais e avarentas, puras e corruptas, instruídas e ignorantes,
ricas e pobres. Essas diferentes pessoas não podem ser tratadas da
mesma maneira; todas porém carecem de bondade e simpatia. Pelo
mútuo contato, nosso espírito deveria tornar-se delicado e refinado.
Dependemos uns dos outros, e estamos intimamente unidos pelos
laços da fraternidade humana. É pelas relações sociais que a religião [222]
cristã entra em contato com o mundo. Cada homem ou mulher que
recebeu a iluminação divina deve derramar luz na senda tenebrosa
dos que não conhecem o melhor caminho. A influência social, san-
tificada pelo Espírito de Cristo, deve desenvolver-se na condução
de almas para o Salvador. Cristo não deve ser escondido no coração
como um tesouro cobiçado, sagrado e doce, fruído exclusivamente
pelo possuidor. Devemos ter Cristo em nós como uma fonte de água,
que corre para a vida eterna, refrescando a todos os que entram em
contato conosco.

https://egwwritings.org/?ref=pt_PCF.G%C3%A1latas.6.1


Capítulo 41 — Desenvolvimento e serviço[223]

A vida cristã é mais importante do que muitos crêem. Não con-
siste somente em delicadeza, paciência, doçura e bondade. São es-
senciais estas graças; mas há também necessidade de coragem, força,
energia e perseverança. O caminho que Cristo nos traça é um cami-
nho estreito e exige abnegação. Para entrar nesse caminho, e passar
pelas dificuldades e desânimos, requerem-se homens fortes.

Força de caráter — Precisam-se de homens de fibra, homens
que não estejam à espera de ver seu caminho aplanado e removidos
todos os obstáculos; homens que alentem com zelo novo os desfale-
cidos esforços dos trabalhadores desanimados, e cujo coração esteja
inflamado de amor cristão e cujas mãos sejam fortes para a obra do
Senhor.

Alguns dos que se entregam ao serviço missionário são fracos,
sem energia, sem entusiasmo e facilmente desanimáveis. Falta-lhes
a iniciativa. Não têm aqueles positivos traços de caráter que dão a
força para fazer alguma coisa — o espírito e energia que iluminam
o entusiasmo. Aqueles que desejam o sucesso devem ser corajosos
e otimistas. Devem cultivar não só as virtudes passivas, mas as
ativas. Respondendo com doçura, para afastar a ira, devem possuir a
coragem de um herói para resistir ao mal. Com a caridade que tudo
suporta, carecem de força de caráter para que sua influência exerça
um poder positivo.

Algumas pessoas não têm firmeza de caráter. Seus planos e
objetivos não têm uma forma definida, nem consistência. São de
muito pouca utilidade prática no mundo. Esta fraqueza, indecisão
e ineficácia deve ser vencida. Há no verdadeiro caráter cristão uma
indomabilidade que não pode ser adaptada nem submetida por cir-
cunstâncias adversas. Devemos ter fibra moral, uma integridade que
não ceda à lisonja, nem à corrupção, nem às ameaças.

Deus deseja que aproveitemos todas as oportunidades de assegu-
rar uma preparação para a Sua obra. Espera que Lhe submetamos
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todas as nossas energias, e conservemos o coração atento à sua
santidade e responsabilidades terríveis.

Muitos dos que são classificados para fazer um trabalho exce-
lente obtêm pouco porque pouco empreendem. Muitos atravessam a
vida como se não tivessem nenhum grande objetivo, nenhum ideal a [224]
atingir. Uma das razões por que tal sucede é avaliarem-se abaixo de
seu valor real. Cristo pagou um infinito preço por nós, e deseja que
nos mantenhamos à altura do preço que custamos.

Não vos contenteis em atingir um ideal baixo. Não somos o
que poderíamos ser e o que Deus quer que sejamos. Deus conce-
deu-nos faculdades de raciocínio, não para que fiquem inativas ou
sejam pervertidas por ocupações terrenas e sórdidas, mas para que
sejam desenvolvidas ao máximo, refinadas, santificadas, enobrecidas
e empregadas no avanço dos interesses de Seu reino.

Ninguém deve consentir em ser uma simples máquina, acionada
pelo espírito de outro homem. Deus nos concedeu poder para pensar
e agir, e é agindo com cuidado, pedindo-Lhe sabedoria, que pode-
mos tornar-nos aptos a desempenhar posições de responsabilidade.
Mantende-vos na personalidade que recebestes de Deus. Não se-
jais a sombra de outra pessoa. Esperai que o Senhor opere em vós,
convosco e por vós.

Nunca penseis que já aprendestes o suficiente, e que podeis
afrouxar agora vossos esforços. O espírito cultivado é a medida
do homem. Vossa educação deve continuar através da vida inteira;
deveis aprender todos os dias, e pôr em prática os conhecimentos
adquiridos.

Lembrai-vos que em qualquer posição em que servirdes estais
revelando motivos, desenvolvendo o caráter. Seja qual for vosso
trabalho, fazei-o com exatidão, com diligência; vencei a inclinação
de procurar uma ocupação fácil.

O mesmo espírito e princípios que animam o trabalho de cada
dia irão se manifestar através de toda a vida. Os que desejam apenas
uma quantidade determinada de trabalho e um salário fixo, e que pro-
curam encontrar um emprego exatamente adaptado às suas aptidões,
sem a necessidade de se preocupar em adquirir novos conhecimentos
e em aperfeiçoar-se, não são os que Deus chama a trabalhar em Sua
causa. Os que procuram dar o menos possível de suas forças físicas,
espirituais e morais não são os trabalhadores sobre quem derramará
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abundantes bênçãos. Seu exemplo é contagioso. O interesse próprio
é seu móvel supremo. Os que necessitam ser vigiados e trabalham
apenas quando cada dever lhes é especificado não pertencem ao nú-
mero dos que serão chamados bons e fiéis. Precisam-se obreiros que
manifestem energia, integridade, diligência, e que estejam prontos a
colaborar no que seja necessário que façam.

Muitos tornam-se inúteis fugindo a responsabilidades com receio
de insucesso. Deixam assim de adquirir a educação que provém das
lições da experiência, e que a leitura ou estudo e quaisquer outras
vantagens ganhas não lhes podem dar.

O homem pode moldar as circunstâncias, mas não deve permi-
tir que as circunstâncias o moldem. Devemos aproveitá-las como
instrumentos de trabalho; sujeitá-las, mas não deixar que elas nos
sujeitem.

Os homens de energia são aqueles que sofreram oposição, es-[225]
cárnio e obstáculos. Pondo suas energias em ação, os obstáculos
que encontram constituem para eles positivas bênçãos. Ganham
confiança em si mesmos.

Os conflitos e perplexidades provocam o exercício da confiança
em Deus, e aquela firmeza que desenvolve a força. Cristo não fez
um serviço limitado. Não mediu o trabalho por horas. Seu tempo,
Seu coração, Sua alma e força foram dadas ao trabalho para o bem
da humanidade. Passava os dias em trabalho fatigante; transcorria
longas noites prostrado em oração, pedindo graça e paciência para
poder fazer um trabalho mais amplo. Com fortes gemidos e lágri-
mas, dirigia Suas petições ao Céu, para que fosse fortalecida a Sua
natureza humana, a fim de poder estar preparado a lutar contra o
inimigo e fortalecido para cumprir a missão de melhorar a humani-
dade. Cristo disse aos Seus obreiros: “Eu vos dei o exemplo, para
que, como Eu vos fiz, façais vós também”. João 13:15.

“O amor de Cristo nos constrange”, dizia Paulo. 2 Coríntios 5:14.
Tal era a norma que dirigia a sua conduta. Se alguma vez seu ardor
no caminho do dever enfraquecia por momentos, um olhar para a
cruz lhe fazia cingir de novo os rins do seu entendimento (Isaías
11:5), e o impelia no caminho da abnegação. Nos trabalhos pelos
irmãos, contava com a manifestação de infinito amor do sacrifício
de Cristo, com o seu poder de subjugar e convencer os corações.
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Quão vibrante e tocante é o apelo: “Já sabeis a graça de nosso
Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, por amor de vós Se fez pobre,
para que, pela Sua pobreza, enriquecêsseis”. 2 Coríntios 8:9. Sabeis
a altura de que Ele desceu, a profundeza de humilhação a que Se
sujeitou; Seus pés caminharam na senda do sacrifício, e não se
apartaram dela até que deu Sua vida. Para Ele não houve descanso
entre o trono do Céu e a cruz. Seu amor pelo homem levou-O a
aceitar todas as indignidades e a suportar todos os abusos.

Paulo admoesta-nos: “Não atente cada um para o que é pro-
priamente seu, mas cada qual também para o que é dos outros”.
Filipenses 2:4. Pede-nos que possuamos o sentimento “que houve
também em Cristo Jesus, que, sendo em forma de Deus, não teve por
usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-Se a Si mesmo, tomando
a forma de servo, fazendo-Se semelhante aos homens; e, achado na
forma de homem, humilhou-Se a Si mesmo, sendo obediente até à
morte e morte de cruz”. Filipenses 2:5-8.

Paulo ansiava profundamente que a humilhação de Cristo fosse
vista e compreendida. Estava convencido de que se os homens pu-
dessem ser conduzidos a considerar o sacrifício estupendo feito pela
Majestade do Céu, o egoísmo seria banido dos corações. O apóstolo
se detém demoradamente sobre ponto após ponto, para que possa-
mos compreender de alguma forma a maravilhosa condescendência
do Salvador a favor dos pecadores. Ele dirige primeiro a atenção
para a posição que Jesus Cristo ocupava nos Céus, no seio do Pai; [226]
revela-O em seguida renunciando à Sua glória, sujeitando-Se vo-
luntariamente às condições humildes da vida humana, assumindo
as responsabilidades de servo, e tornando-Se obediente até à morte
mais ignominiosa e revoltante e a mais penosa — a morte de cruz.
Podemos nós contemplar esta maravilhosa manifestação do amor
de Deus sem gratidão e amor e o profundo sentimento do fato de
que nos não pertencemos a nós próprios? Tal Mestre não deveria ser
servido por motivos interesseiros e egoístas.

Sabei, diz Pedro, “que não foi com coisas corruptíveis, como
prata ou ouro, que fostes resgatados”. 1 Pedro 1:18. Oh, se isso
bastasse para conseguir a salvação do homem, quão facilmente podia
ter sido realizada por Aquele que disse: “Minha é a prata, e Meu é
o ouro”. Ageu 2:8. Mas o pecador não podia ser resgatado senão
pelo sangue precioso do Filho de Deus. Aqueles que, deixando de
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apreciar este sacrifício maravilhoso, se eximem do serviço de Cristo,
perecerão no seu egoísmo.

Sinceridade de propósito — Na vida de Cristo, tudo era su-
bordinado à Sua obra, à obra de redenção que Ele veio cumprir. A
mesma consagração, renúncia e sacrifício, a mesma submissão às
prescrições da Palavra de Deus, devem ser manifestadas em Seus
discípulos.

Todo o que aceita a Cristo como seu Salvador pessoal ansiará
pelo privilégio de servir a Deus. Contemplando o que o Céu fez por
ele, seu coração enche-se de amor sem limites e de rendida gratidão.
Está ansioso por manifestar seu reconhecimento, consagrando suas
faculdades ao serviço de Deus. Suspira por mostrar amor a Cristo e
aos Seus remidos. Ambiciona trabalhos, dificuldades, sacrifícios.

O verdadeiro obreiro na causa de Deus fará o melhor, pois que
assim fazendo pode glorificar seu Mestre. Procederá retamente a fim
de respeitar as reivindicações de Deus. Esforçar-se-á por melhorar
todas as suas faculdades. Cumprirá cada dever com os olhos em
Deus. Seu único desejo será que Cristo possa receber homenagem e
perfeito serviço.

Há um quadro representando um boi parado entre um arado e
um altar, com a seguinte inscrição: “Pronto para um ou para outro”,
pronto para o trabalho do campo ou para ser oferecido sobre o altar
do sacrifício. Tal é a posição do verdadeiro filho de Deus — pronto
para ir aonde o dever o chama, negar-se a si mesmo, sacrificar-se
pela causa do Redentor.



Capítulo 42 — Uma experiência elevada [227]

Necessitamos constantemente de uma revelação nova de Cristo,
de uma experiência diária que ser harmonize com os Seus ensinos.
Estão ao nosso alcance resultados altos e santos. Deus deseja que
façamos contínuos progressos na ciência e na virtude. Sua lei é
um eco de Sua própria voz, fazendo a todos o convite: “Subi mais
alto. Sede santos, mais santos ainda.” Cada dia podemos avançar no
aperfeiçoamento do caráter cristão.

Os que estão consagrados ao serviço do Mestre necessitam de
uma experiência mais alta, profunda e ampla, que muitos nem sequer
pensam ter. Muitas pessoas que são já membros da grande família
de Deus pouco sabem do que quer dizer contemplar Sua glória, e ser
mudadas de glória em glória. Muitos possuem uma vaga percepção
da excelência de Cristo, e contudo seu coração palpita de alegria.
Anseiam por um mais completo e profundo sentimento do amor do
Salvador. Que eles nutram todas as aspirações da alma para Deus. O
Espírito Santo trabalha aqueles que desejam ser trabalhados, molda
os que desejam ser moldados, cinzela os que desejam ser cinzelados.
Obtende por vós mesmos a cultura de pensamentos espirituais e
santas comunhões. Não vistes ainda senão os primeiros raios do
despontar da aurora de Sua glória. À medida que avançardes no
conhecimento do Senhor, aprendereis que “a vereda dos justos é
como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia
perfeito”. Provérbios 4:18.

“Tenho-os dito isso”, disse Cristo, “para que a Minha alegria
permaneça em vós, e a vossa alegria seja completa”. João 15:11.

Jesus via sempre diante dEle o resultado da Sua missão. Sua
vida terrena, tão cheia de trabalhos e sacrifícios, era iluminada pelo
pensamento de que não seria em vão todo o Seu trabalho. Dando
a vida pela vida dos homens, restauraria na humanidade a imagem
de Deus. E havia de nos levantar do pó, reformar o caráter segundo
o modelo de Seu próprio caráter, e torná-lo belo com Sua própria
glória.
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Cristo viu os resultados do trabalho de Sua alma e ficou satisfeito.
Olhou através da eternidade, e viu a felicidade daqueles que pela
Sua humilhação haviam de receber o perdão e a vida eterna. Foi
ferido pelas suas transgressões, moído pelas suas iniqüidades. O
castigo que lhes havia de trazer a paz estava sobre Ele, e pelas Suas
pisaduras seriam sarados. Ele ouvia as exclamações de júbilo dos[228]
remidos. Ouvia os resgatados cantando o cântico de Moisés e do
Cordeiro. Ainda que devesse primeiro ser recebido o batismo de
sangue, ainda que os pecados do mundo devessem pesar sobre a
Sua alma inocente, ainda que a sombra de uma indescritível mágoa
pairasse sobre Ele; por causa da alegria que O esperava, preferiu
sofrer a cruz e desprezou a afronta.

Todos os Seus seguidores devem participar dessa alegria. Por
grande e gloriosa que seja a vida futura, nossa recompensa não é
inteiramente reservada para o dia da libertação final. Mesmo na
Terra, podemos pela fé entrar na alegria do Senhor. Como Moisés,
devemos estar firmes como se víssemos o Invisível.

Agora a Igreja é militante. Agora temos de enfrentar um mundo
de trevas, quase inteiramente dado à idolatria. Mas está chegando
o dia em que será travada a batalha e ganha a vitória. A vontade
de Deus deve ser feita na Terra como o é nos Céus. As nações dos
remidos não conhecerão outra lei senão a lei dos Céus. Todos serão
uma família unida e feliz, revestida com as vestes de louvor e ações
de graças — as vestes da justiça de Cristo. Toda a natureza, em sua
incomparável formosura, oferecerá a Deus um tributo de louvor e
adoração. O mundo será banhado com a luz do Céu. A luz da Lua
será como a luz do Sol, e a luz do Sol será sete vezes maior do que
é hoje. Os anos decorrerão na alegria. Sobre essa cena, as estrelas
da manhã cantarão em uníssono, e os filhos de Deus exultarão de
alegria, enquanto Deus e Cristo Se unirão proclamando: “Não haverá
mais pecado nem morte.” Apocalipse 21:4.

Estas visões da glória futura, cenas pintadas pela mão de Deus,
devem ser amadas pelos Seus filhos.

Detende-vos no limiar da eternidade, e escutai as alegres boas-
vindas dadas àqueles que nesta vida cooperaram com Cristo, con-
siderando como privilégio e honra sofrer por Sua causa. Com os
anjos, eles lançam suas coroas aos pés do Redentor, exclamando:
“Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas,
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e sabedoria, e força, e honra, e glória, e ações de graças. [...] Ao que
está assentado sobre o trono e ao Cordeiro sejam dadas ações de
graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre”. Apocalipse
5:12, 13.

Aí os remidos saúdam aqueles que os conduziram ao excelso
Salvador. Unem-se no louvor dAquele que morreu para que os se-
res humanos pudessem fruir a vida que se mede com a de Deus.
O conflito está terminado. As tribulações e lutas chegaram ao fim.
Cânticos de vitória enchem todo o Céu, enquanto os remidos perma-
necem em volta do trono de Deus. Todos entoam o jubiloso coro:
“Digno é o Cordeiro, que foi morto” (Apocalipse 5:12) e que nos
remiu para Deus.

“Depois destas coisas, olhei, e eis aqui uma multidão, a qual
ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas,
que estavam diante do trono e perante o Cordeiro, trajando vestes [229]
brancas e com palmas nas suas mãos; e clamavam com grande voz,
dizendo: Salvação ao nosso Deus, que está assentado no trono, e ao
Cordeiro”. Apocalipse 7:9, 10.

“Estes são os que vieram de grande tribulação, lavaram as suas
vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro. Por isso estão
diante do trono de Deus e O servem de dia e de noite no Seu templo;
e Aquele que está assentado sobre o trono os cobrirá com a Sua
sombra. Nunca mais terão fome, nunca mais terão sede; nem sol nem
calma alguma cairá sobre eles, porque o Cordeiro que está no meio
do trono os apascentará e lhes servirá de guia para as fontes das águas
da vida; e Deus limpará de seus olhos toda lágrima”. Apocalipse
7:14-17. “E não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem
dor, porque já as primeiras coisas são passadas”. Apocalipse 21:4.

Necessitamos conservar constantemente diante de nós este qua-
dro das coisas invisíveis. É assim que nos tornaremos aptos para
atribuir um justo valor às coisas da eternidade e às do tempo. É
assim que empregaremos nossas faculdades influenciando os outros
para uma vida mais santa.

No monte com Deus — “Sobe a Mim, ao monte”, diz-nos Deus.
Êxodo 24:12. A Moisés, antes de poder ser o instrumento de Deus
na libertação de Israel, foram destinados quarenta anos de comunhão
com Ele, na solidão das montanhas. Antes de levar a mensagem de
Deus a Faraó, falou com o Anjo na sarça ardente. Antes de receber a
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lei de Deus como representante de Seu povo, foi chamado ao monte
e contemplou a glória divina. Antes de executar justiça contra os
idólatras, esteve escondido na fenda da rocha, e o Senhor lhe disse:
“Eu [...] apregoarei o nome do Senhor diante de ti” (Êxodo 33:19),
“misericordioso e piedoso, tardio em iras e grande em beneficência
e verdade; [...] que ao culpado não tem por inocente”. Êxodo 34:6,
7. Antes de abandonar, com a sua vida, a missão de condutor de
Israel, chamou-o Deus ao cume do Pisga, e fez passar sob seus olhos
a glória da terra prometida.

Antes que os discípulos partissem para a sua missão, foram cha-
mados ao monte com Jesus. Antes do poder e glória do Pentecoste,
veio a noite de comunhão com o Salvador, o encontro num monte
da Galiléia, a cena de despedida sobre o Monte das Oliveiras, com a
promessa dos anjos, e os dias de oração e comunhão no cenáculo.

Quando Jesus Se preparava para alguma grande prova ou para
alguma obra importante, afastava-Se para a solidão dos montes, e
passava a noite orando a Seu Pai. Uma noite de oração precedeu a
consagração dos apóstolos e o sermão da montanha, a transfiguração,
a agonia da sala do juízo e da cruz, e a glória da ressurreição.

O privilégio da oração — Nós também temos de ter um tempo
para a meditação e oração, e para receber conforto espiritual. Não
apreciamos como devíamos o poder e eficácia da oração. A oração[230]
e a fé farão o que nenhum poder da Terra conseguirá realizar. Ra-
ramente somos colocados duas vezes nas mesmas circunstâncias
sob todos os pontos de vista. Experimentamos continuamente novas
cenas e novas provas, onde a experiência passada não pode ser um
guia suficiente. Temos de ter a luz perene que vem de Deus.

Cristo envia sempre mensagens aos que estão atentos à Sua voz.
Na noite da agonia, no Getsêmani, os discípulos adormecidos não
ouviram a voz de Jesus. Tinham um sentimento obscuro da presença
dos anjos, mas não se deram conta do poder e glória da cena. Devido
ao seu torpor e sonolência, não receberam a evidência que lhes teria
fortalecido a alma para as terríveis cenas que ocorreriam. Hoje, da
mesma forma, os que têm mais necessidade da instrução divina não
a recebem, muitas vezes, porque não se põem em comunhão com o
Céu.

As tentações a que todos os dias estamos expostos fazem da
oração uma necessidade. Os perigos nos assaltam em todo caminho.
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Os que procuram arrebatar os outros do vício e da ruína, estão parti-
cularmente expostos à tentação. Em constante contato com o mal,
necessitam apegar-se fortemente a Deus, para não serem eles mes-
mos corrompidos. Breves e decisivos são os passos que conduzem
os homens de um plano elevado e santo a um nível inferior. Num só
momento, podem ser tomadas decisões que determinam o destino
eterno. Uma fraqueza por vencer deixa o indivíduo desamparado.
Um mau hábito, a que se não resistiu com firmeza, fortalecer-se-á
em cadeias de aço, prendendo-o completamente.

O motivo por que tantos são abandonados a si mesmos em lu-
gares de tentação é não terem o Senhor constantemente diante dos
olhos. Quando permitimos que nossa comunhão com Deus seja que-
brada, ficamos sem defesa. Todos os bons objetivos e boas intenções
que tenhais não vos tornarão aptos a resistir ao mal. Deveis ser ho-
mens e mulheres de oração. Vossas petições não devem ser débeis,
ocasionais e apressadas, mas fervorosas, perseverantes e constantes.
Para orar não é necessário que estejais sempre prostrados de joelhos.
Cultivai o hábito de falar com o Salvador quando sós, quando estais
caminhando e quando ocupados com os trabalhos diários. Que vosso
coração se eleve de contínuo, em silêncio, pedindo auxílio, luz, força,
conhecimento. Que cada respiração seja uma oração.

Como obreiros de Deus, devemos atingir os homens onde eles
estão, rodeados de trevas, atolados no vício, manchados pela cor-
rupção. Mas, fixando os olhares sobre Aquele que é o nosso Sol e a
nossa proteção, o mal que nos rodeia não manchará nossas vestes.
Trabalhando para salvar as almas que estão prestes a perecer, não
seremos envergonhados se pusermos confiança em Deus. Cristo no
coração, Cristo na vida, eis a nossa segurança. A atmosfera de Sua
presença encherá a alma de horror a tudo o que é mau. Nosso espírito
pode de tal maneira identificar-se com o Seu, que seremos um com
Ele em nossos pensamentos e intenções.

Foi pela fé e oração que Jacó, de homem fraco e pecador, com o [231]
auxílio de Deus se tornou um príncipe. É assim que vos podeis tornar
homens e mulheres de santo e alto ideal, de vida nobre, homens e
mulheres que por motivo nenhum se deixarão transviar da verdade,
do direito e da justiça. Sois assaltados por urgentes cuidados, respon-
sabilidades e deveres, mas quanto mais difícil for vossa posição e
mais pesadas vossas responsabilidades, tanto mais careceis de Jesus.
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É um erro grave negligenciar a adoração pública de Deus. Os pri-
vilégios do culto divino não devem ser considerados levianamente.
Os que assistem aos doentes encontram-se muitas vezes impossibili-
tados de desfrutar desses privilégios, mas devem ser cuidadosos em
não deixar de freqüentar, sem razão plausível, a casa de oração. Na
assistência aos doentes, mais do que em qualquer outra ocupação
secular, o bom êxito depende do espírito de consagração e abnegação
com que o trabalho é feito. Os que desempenham responsabilidades
carecem de se colocar onde possam ser profundamente impressiona-
dos pelo Espírito de Deus. Mais do que ninguém, deveis ansiar pelo
auxílio do Espírito Santo e pelo conhecimento de Deus, tanto mais
quanto vossa posição de confiança é de maior responsabilidade que
a dos outros. Nada é mais necessário em vossos trabalhos do que
os resultados práticos da comunhão com Deus. Devemos mostrar,
em nossa vida diária, que temos paz e descanso no Senhor. Essa
paz no coração resplandecerá na fisionomia. Imprimirá à voz uma
força persuasiva. A comunhão com Deus refletirá no caráter e na
vida. Os homens conhecerão em nós, como nos primeiros discípulos,
que estivemos com Jesus. Eis o que dá ao obreiro um poder que
nada mais será capaz de lhe comunicar. Jamais devemos permitir ser
privados de tal poder. Carecemos de viver uma dupla vida — vida de
pensamento e de ação, de silenciosa prece e infatigável trabalho. A
energia recebida pela comunhão com Deus, unida ao ardente esforço
de educar o espírito em hábitos ponderados e cautelosos, preparam
para os deveres de cada dia, e conservam o espírito em paz em todas
as circunstâncias, ainda as mais adversas.

O divino conselheiro — Quando estão em dificuldades, muitos
pensam que devem apelar para algum amigo terrestre, contar-lhe
suas perplexidades e pedir-lhe socorro. Sob circunstâncias difíceis, a
descrença enche-lhes o coração, e o caminho parece sombrio. Con-
tudo, ali está sempre a seu lado o poderoso e eterno Conselheiro
convidando-os a depositar nEle sua confiança. Jesus, o que sobre
Si levou nossos cuidados, diz-nos: “Vinde a Mim, e encontrareis
descanso.” Afastar-nos-emos dEle para recorrer a falíveis seres hu-
manos, tão dependentes de Deus como nós próprios?

Podeis sentir a imperfeição do vosso caráter e a insignificância
das vossas capacidades, em comparação com a grandeza da obra.
Mas, ainda que tivésseis a maior inteligência, isso não bastaria para
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vosso trabalho. “Sem Mim nada podereis fazer”, diz nosso Senhor
e Salvador. João 15:5. O resultado de tudo o que fazemos está nas [232]
mãos de Deus. Suceda o que suceder, deponde nEle uma confiança
firme e perseverante.

Em vossos negócios, nas amizades das horas de lazer, e no casa-
mento, que todas as relações sociais que tiverdes sejam empreendi-
das com fervorosa e humilde oração. Mostrareis assim que honrais
a Deus e Deus vos honrará a vós. Orai quando estiverdes abatidos.
Em ocasiões de desânimo, nada digais aos outros; não espalheis
sombra no caminho do próximo; mas contai tudo a Jesus. Levantai
as mãos em demanda de auxílio. Em vossa fraqueza apegai-vos à
força infinita. Suplicai humildade, sabedoria, coragem, aumento de
fé, para que possais ver luz na luz de Deus e rejubilar no Seu amor.

Confiança — Quando somos humildes e contritos, estamos onde
Deus pode e quer manifestar-Se a nós. Ele Se agrada quando in-
sistimos em que as graças e bênçãos passadas são razão para nos
conceder bênçãos maiores. Ultrapassará as expectativas dos que in-
teiramente nEle confiam. O Senhor Jesus sabe bem o que Seus filhos
precisam, quanto de divino poder consagrarão para o bem da huma-
nidade, e Ele nos concede tudo o que empregarmos, beneficiando o
próximo e enobrecendo nossa própria vida.

Devemos ter menos confiança no que podemos por nós mesmos
fazer, e mais confiança no que o Senhor para nós e por nós pode
fazer. Não estais empenhados em vossa própria obra, mas sim na de
Deus. Submetei-Lhe vossa vontade e vossos desígnios. Não façais
uma única reserva, uma única contemporização com vós mesmos.
Aprendei o que é ser livres em Cristo.

A simples audição de sermões sábado após sábado, a leitura da
Bíblia de ponta a ponta, ou sua explicação verso por verso, não nos
aproveitará nem aos que nos ouvem, se não vivermos as verdades da
Bíblia em nossa experiência habitual. O entendimento, a vontade e os
afetos devem ser submetidos ao domínio da Palavra de Deus. Então,
pela obra do Espírito Santo, os preceitos da Palavra se tornarão
princípios de vida.

Quando pedis ao Senhor que vos ajude, honrai o Salvador crendo
que recebereis Sua bênção. Todo o poder e toda a sabedoria estão à
nossa disposição. Nada mais temos a fazer do que pedir.
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Andai continuamente na luz de Deus. Meditai dia e noite no Seu
caráter. Então vereis Sua beleza e exultareis em Sua bondade. Vosso
coração se abrasará com o sentimento do Seu amor. Sereis erguidos,
como se fôsseis transportados por braços eternos. Com o poder e luz
que Deus concede, podeis compreender e realizar mais do que antes
julgáveis possível.
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